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CRITÉRIO NA SELECÇÃO e RIGOR NA INFORMAÇÃO 


Cancelado programa de ontem da visita a Itália 


GRIPE ATIRA 
MÁRIO SOARES 
PARA A CAMA 


e Deus Pinheiro representa o PR em Bolonha 
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Restam vivos cinco bravos soldados 
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Eurico de Melo no Dia do Combatente 


GOVERNO EMPENHADO EM SUPERAR 
CARÊNCIAS DAS FORÇAS ARMADAS 


e. Res. "AG À Benfica passou facilmente (2-0) em Chaves 
o Benfica, ao vencer Mo EA prcsscanidas efeito 
em Braga (foto) com 7 Rude AM o Jv SE SRS A 
um golo praticamente & 44 e 2 A ke =, €G »» 
sobre a hora, ho 8 » As : - , Rs 
mantendo assim a AT o sara EC o 
Rn Pk" SP. BRAGA KO 
&s 


separa dos 
Eras 


«encarnados». 
Entretanto, o 
Boavista, mercê de 
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uma vitória, também 
e Farense foi ganhar a Setubal 
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FOGÕES COCINAS CUISINIERES COOKERS 


tangencial, sobre o 
Portimonense (foto), 
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aspirações a uma 
participação nas e 4 Ra E: Poda de ng E ER 
próximas provasda FMI SS MES aa pt tomiiciaas dA 


Manifestações na Geórgia 
causam morte de 16 civis 
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2- ideias/comentários 
05 «PERSEGUIDOS» PORTUGUESES... 


A-Espanha, comum; po- 
derio incomparável ao de 
Portugal, não se «cansa» 
a nível internacional de 
«ensombrar» a débil ofen- 
siva portuguesa de coope- 
ração económica, como é 
o caso de Marrocos. A 
Espanha também se «pre- 
ocupa» com a discreta 
actuação de Portugal em 
Marrocos nas frentes cul- 
tural, política e militar. 


Recentemente o antigo 
ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Franco No- 
gueira, pôs o dedo na feri- 
da ao afirmar num debate 
em Coimbra que a «Espa- 
nha pretende acabar com 
Portugal independente». 


Sem pretender ser alar- 
mista e exagerado (nem 
anti-espanhol) constata-se 
a nível extemo e no caso 
dos países árabes que a 
Espanha «agrava» o des- 
conhecimento sobre a rea- 
lidade portuguesa, igno- 
rando Historicamente a 
nresença e influência ára- 
be em território português, 
com vista, naturalmente, a 
colher dividendos. 


Para os árabes apenas a 
Espanha ou a Andaluzia 
foi bastião árabe (íruto da 
irrealidade dos factos do- 
cumentados por espa- 
nhóis). 


Cartaxo e Trindade 


Quem está fora do País apercebe-se mais facilmente 


dos desígnios de Espanha em «bloquear» e 


«adiar» as sin- 


gulares iniciativas portuguesas nos países árabes, que não 
são de molde a fazer-lhe «sombra». 


Na realidade, os espa- 
nhóis dispõem de meios 
para «propagandear» a 
sua História e capitalizar 
(entre os árabes). Nos 
países árabes do Golfo, 
fruto da «influência dos 
historiadores» espanhóis, 
Portugal não existe pura e 
simplesmente. 

Um facto curioso é o de 
que a Espanha «vendeu» 
aos árabes a ideia «geni- 
al» de que o célebre poeta 
do séc. XI, Al Mutamid ibn 
Abbad (que nasceu em 
Beja e depois foi governa- 
dor de Silves onde escre- 
veu belíssimos poemas), 
foi Senhor de Sevilha na 
Espanha árabe. 

Até há pouco tempo, os 
marroquinos que pretendi- 
am dar o seu nome a uma 
Universidade de Verão (na 
antiga praça forte portu- 
guesa de Arzila) «desco- 
nheciam» (por via dos 
seus «amigos» espanhóis) 


os factos que acima referi- 
mos: que All Mutamid, 
nascido em Beja e gover- 
nador de Silves sob o do- 
mínio árabe, escreveu os 
mais belos poemas na ci- 
dade algarvia ou com sau- 
dades dela. 

Foi, porém, a presença e 
persistência portuguesa 
em ÃArzila que evitou a 
«espanholização» de Al 
Mutamid (que o ministro 
marroquino dos Assuntos 
Culturais, Mohamede Be- 
naissa, «avalizava» de 
antemão). 

Os espanhóis estão 
atentos a todos os «movi- 
mentos» dos portugueses 
nos países árabes e parti- 
cularmente em Marrocos, 
porque no fundo «inve- 
jam» a modesta «penetra- 
ção» portuguesa. 

Não lhes agrada, eviden- 
temente, a «ofensiva» por- 
tuguesa e, por isso, «espi- 
am» quando e porquê 


empresários chegam, co- 
mo e porquê tantas mani- 
festações culturais e por- 
quê o «despertar» dos 
marroquinos para Portu- 
gal. No fundo não «gosta- 
ram» da condecoração 
atribuída pelo rei Hassan ll 
ao chefe do Governo Por- 
tuguês Cavaco Silva nem 
da visita que o antigo Che- 
fe de Estado-Maior-Gene- 
ral das Forças Armadas, 
general Lemos Ferreira, 
efectuou a Marrocos. 

Na realidade, os espa- 
nhóis «ensombram» a 
imagem dos portugueses 
que embora não sendo su- 
ficientemente conhecida é 
«agravada» com as «inici- 
ativas» espanholas. 

Agora porque há CEE a 
Espanha é obrigada a tole- 
rar e aceitar os portugue- 
ses, mas também na Co- 
munidade procura colher o 
máximo de dividendos, 
com reflexos até no Mun- 


do Árabe. 

As «promessas» de 
Espanha (porque ocupan- 
do agora a presidência de 
seis meses da CEE) relati- 
vamente ao problema pa- 
lestiniano entusiasmaram 
os árabes, que uma vez 
mais lembraram (como os 
dirigentes da OLP) os la- 
ços históricos que unem 
os espanhóis aos árabes. 

Em Portugal dificilmente 
alguém se apercebe da si- 
tuação — do que os espa- 
nhóis «tramam» em tudo o 
que podem (e podem mui- 
to) os portugueses. 

Quem está fora do País 
apercebe-se mais facil- 
mente dos desígnios de 
Espanha em «bloquear» e 
«adiar» as singulares inici- 
ativas portuguesas nos 
países árabes, que não 
são de molde a fazer-lhe 
«sombra». 

Mas infelizmente esta é 
a posição corrente de 
Espanha a nível oficial e 
privado numa conjugação 
plena e nacionalista de 
esforços. 

Portugal não quer (por- 
que não pode e Madrid sa- 
be-o bem) fazer «sombra» 
a Espanha. Senhores 
espanhóis deixem, por fa- 
vor, «passar» os portugue- 
ses na missão pelo Mundo 
Árabe! 


O PORTUGUÊS 
QUE À TV 
NOS IMPINGE 


«Como hei-de eu dizer: 
porque ou por que? — per- 
gunta um jovem leitor, pre- 
ocupado com o que, por 
vezes, lê nas legendas da 
Televisão. 

Tem razão o nosso amá- 
vel consulente. Com dema- 
siada frequência, se vêem 
na Televisão erros de pal- 
matória, o que se poderia 
evitar se lá por casa hou- 
vesse alguém que, com os 
necessários conhecimen- 
tos, desse uma passagem 
pelos textos a emitir. 

Mas vamos à sua per- 
gunta. Digo-lhe, de imedia- 
to, que ambas as formas 
são legitimas, mas não se 
podem usar uma pela ou- 
tra, à vontade do freguês. 
Repare: deve usar o por 
que (despegado) sempre 
que puder empregar, em 
sua substituição, a expres- 
são por que motivo ou por 
que causa. Caso contrário, 
usa-se o-porque (unido). 
Vamos exemplificar: 

“«Não sei por que não 
vieste, mas certamente 


não foi porque perdeste o 
comboio». 


"No primeiro por que 
pode fazer-se a substitui- 
ção do seguinte jeito: «Não 


sei por que motivo não 
vieste... 

«Quanto ao porque se- 
quinte, já essa substituição 
não é possível... 


(«Hospital de letras» 
Adelino Alves) 


A FORÇA 


O sector cooperativo, em 
Portugal, cresceu 10,5% 
no ano passado. Ora aqui 
está um facto com o qual 
nos regozijamos. Sempres 
defendemos, contra o indi- 
vidualismo caracterísitco 
dos portugueses, a neces- 
sidade de recorrrer à coo- 
peração para uma mais fá- 
cil defesa das garras dos 
«ismos» que preenchem a 
paleta de exploradores dos 
homens, desde a amarela- 
da zona dos capitalismos 
até à avermelhada zona 
dos marxismos. Saúde-se, 
pois, este crescente au- 
mento de cooperativas por- 
tuguesas. Se cada um so- 
mar os seus esforços ao 
esforço do vizinho, sem 
tentar prejudicar a vida de 
terceiros, outro galo nos 
cantará. E até seremos ca- 
pazes de transformar este 
país numa «capoeira» are- 


jada e habitável. Sem abu- 
tres nos poleiros. 


(«Bilhete Postal» 
de Vitor Direito) 
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É DIFÍCIL 
SER 
JORNALISTA 
EM PORTUGAL 


Em Macau, falando 
numa reunião rotária, Mar- 
celo Rebelo de Sousa dis- 
se recentemente (a propó- 
sito do pouco gratificante 
que é a carreira jornalís- 
tica) que ao longo dos anos 
o jornalista só acumula ini- 
migos. O que parece uma 
granítica comunhão de in- 
teresses esboroa-se 
perante qualquer conjun- 


Diúvio de lotícias 


tura política e as mais sóli- 
das amizades desapare- 
cem por causa de duas li- 
nhas incómodas. 

É uma verdade indiscutí- 
vel que qualquer jornalista 
com alguns anos de ex- 
periência e ocupando lugar 
de alguma responsabili- 
dade já teve certamente 
oportunidade de compro- 
var, não tendo dificuldade 
em enumerar exemplos. É 
injusto, no entanto, referir 
as excepções e as alegrias 
daí resultantes. Tão injusto 
que quero deixar aqui algu- 
mas palavras de agradeci- 
mento por elas. 

No Dia do Juízo Final 
uma das coisas pelas 
quais me vão dar grandes 
puxões de orelhas vai ser, 
de certeza, o nunca ter res- 
pondido a aiguns leitores 
fiéis que me escreveram 
cartas desvanecedoras. 
Tenho na memória uma, 
de um casal de Angola, 
emigrado para o Canadá, 
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que moveu mundos e fun- 
dos para saber o que fora 
feito de mim nos anos 
quentes da revolução, aca- 
bou por me descobrir em 
Macau e queria apenas di- 
zer que, se as coisas esti- 
vessem más, teria em casa 
deles um lugar à minha es- 
pera. Gente que só me co- 
nhecia através destes re- 
cados semanais, teve para 
mim gestos de uma ter- 
nura, uma bondade, um in- 
teresse, que não saberia 
nunca como responder. Fiz 
como a avestruz. Escondi 
a cabeça na areia e não 
respondi. Por isso e por 
uma aversão antiga a es- 
crever cartas que talvez te- 
nha alguma coisa a ver 
com o facto de ter de es- 
crever tanto todos os dias, 


parg 


bad 
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UMA SOCIEDAD 
TECGNIGISTA 


OU HUMANISTA? 


No flórido mês de Março, 


entrei, na hora do meio dia, 
num restaurante lisboeta, 
para tomar a minha refei- 
ção, como tantas pessoas 
nessa hora e local. 

O odor dos víveres cozi- 
nhados, saindo de panelas 
e tachos, espalhava-se 
pelo ar e saia para o ex- 
terior. As pessoas iam trin- 
chando ou aguardando a 
sua ração. Tudo normal. 

Entretanto, entra um ho- 
mem, magro, dos seus 30 
anos, mal vestido, sem 
nada nas mãos, que se vai 
dirigindo a cada uma das 
mesas, pedindo uma es- 
mola. De imediato, apare- 
ce um empregado do res- 
taurante que o agarra e O 
leva até à porta. 

O pobre do homem 
ainda exclamou: - Tenho 
fome! 

Tive pena deste irmão, 
que não recebeu nada, que 
não chegou até mim, e que 
afirmava ter fome! 

Como este caso vão 
aparecendo outros seme- 
lhantes por este Portugal 
além. 


E eu fico pensando no 
homem que teve de sair... 
E nos outros... E entendo 
que ajudá-los não ames- 
quinha ninguém... nem 
prejudica... Pelo contrário. 

Talvez estejamos a en- 
trar numa sociedade acen- 
tuadamente tecnicista e 
contabilística, com o forte 
peso do «deve», do «ha- 
ver» e dos saldos, dos sal- 
dos que têm forçosamente 
de ser positivos, grande- 
mente positivos. 

No fundo, o que fica é o 
negativo da humanidade, 
do homem-meu-irnão, do 
irmão abandonado, fa- 
minto andrajoso. E uma so- 
ciedade calculista, fria, ma- 
terialista e infeliz. 

Quem tem direito a um 
rosto sorridente, alegre, 
entusiasta? Não é o que 
compreende, o que dá, o 
que abre os braços, o que 
acompanha, o que sai com 
os outros? Não é o que 
muitas e muitas vezes 
omite fazer contas? 

Não é esbanjar: é amar. 
Não é ser perdulário: é ser 


Quando numa casa ou 


num restaurante há um 


cantinho para um pobre co- 
mer uma malga de caldo e 
um pedaço de pão, não es- 
tão a perder. 

Quando do ordenado 
mensal sai 1 ou 2 por cento 
para ajudar necessitados, 
também não é perder. 

E o que se diz a respeito 
de individuos ou famílias 
pode-se igualmente afir- 
mar a respeito de institui- 
ções civis e eclesiásticas, e 
a respeito do próprio Es- 
tado. É seu dever cuidar 
também dos mais infelizes 


e necessitados. Há muitas 
despesas que são vãs e 
inúteis. Há muitas despe- 
sas que se destinam ape- 
nas a favorecer o exibicio- 

nismo, a vaidade, o orgu- 
lho, a ambição e o prazer. 
E que podiam ser canaliza- 
das para fins mais huma- 
nos e cristãos. 

Estes casos que vão au- 
mentando na sociedade 
portuguesa interrogam 
também os governantes. O 
que se está a fazer pelos 
pobres do nosso país? E 
por que é que o seu nú- 
mero vai aumentando? 

“Creio que o estudo da 
criação das Misericórdias 
em Portugal e também do 
desenvolvimento caritativo 
a favor de doentes, aban- 
donados e pobres, permi- 
tirá concluir para sua rela- 
ção com desenvolvimento 
harmonioso da vida nacio- 
nal, estudo que a exigui- 
dade de tempo e espaço 
não me permite fazer. 

Mas é lógico. Cristo afir- 
mava: — «Dai e dar-se-vos- 
á. Deitar-vos-ão no regaço 
uma boa medida, abonada, 
a transbordar. Pois a me- 
dida que usardes para os 
outros, é a que usarão para 
vós». 


Manuel Fonseca 
— Porto 


O CAMINHO 
DE VALES 
DE PAÇO DE SOUSA 


Paço de Sousa, uma fre- 
guesia do concelho de Pe- 
nafiel, que a todo o transe 
pretende ser vila. Não 
olhando se tem ou não 
condições para o ser. 


Pois é ao lugar de Vales 
ao qual me refiro, e com 
toda a indignação, já que 
se fazem tantas obras, e 
não se lembram do cami- 
nho de acesso a este lugar. 
Já que o mesmo continua 
uma calamidade com os 
buracos e os montes de 
terra por ali espalhados, 
não falando na inexistência 
de um simples contentor 
de lixo... 


E tanto se fala de higiene 
e preservação do meio am- 
biente. Assim se vê a falta 
de respeito pelos seus 
moradores por parte dos 
membros da Junta de Fre- 


Como é óbvio, não deixa 
de ser uma chamada de 
atenção aos representan- 
tes da edilidade penafi- 
delense. 


Será que este caminho, 
não foi dado como calce- 
tado? 


José António Ribeiro 
— Paço de Sousa 
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eus Pinheiro representou o Chefe do Estado 


ÁRIO SOARES ENGRIPADO 


" CANCELA VISITA A BOLONHA 


O Presidente da República, 
Mário Soares, que se encontra 
em visita oficial a Itália, can- 
celou ontem a sua deslocação 
a Siena por motivo de doença, 
ao que parece gripe. 

O presidente português fi- 
cou em Roma a recuperar, en- 
quanto o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, João de 
Deus Pinheiro, o representará 
nas cerimónias previstas em 
Siena que incluiam um encon- 
tro com o bispo católico local. 

Mário Soares foi submetido 
durante o dia de ontem em Ro- 
ma a testes médicos, admitin- 
do-se que não seja necessário 
cancelar de todo a visita ofi- 
cial. 

Estava prevista para ontem 
a visita de Soares a Bolonha, 
cidade de cerca de 450 mil ha- 
bitantes, capital da província 
do mesmo nome, situada en- 
tre os rios Reno e Savena. 

Trata-se de um dos mais im- 
portantes centros culturais de 
Itália, onde se situa a mais an- 
tiga universidade do país, da 
Europa e possivelmente do 
Mundo, que remonta ao sé- 
culo X. 

Em meados do século IV 
AC, Bolonha era um impor- 
tante centro etrusco, com o 
nome de Felsina. 

A partir de 191 AC tornou-se 
colónia romana com o nome 
de Bonomia. Já na época 
cristã, e com o desmembra- 


“O acordo PS/PRD para as 
eleições europeias é «históri- 
co e signífica o cortar dos cor- 
dões umbilicais dos dois parti- 
dos relativamente a Mário 
Soares e Ramalho Eanes», 
afirmou ontem Pedro Cana- 
varro em entrevista à Rádio 
Renascença. 

Ão firmar um acordo com o 


mento do Império Romano, 
surge associada ao poder 
temporal da Igreja, sobres- 
saindo a figura de Petrónio, 
nomeado bispo cerca de 430 
DC. 

Certos historiadores re- 
ferem que João das Regras, o 
jurisconsulto lisboeta de 
D.João |, ali foi mestre. Toda- 
via não existe uma certeza his- 
tórica. 

Entretanto, a comitiva presi- 
dencial portuguesa chegou 
ontem ao fim de tarde a Bolo- 
nha, depois de uma passagem 
por Siena, onde se encontrou 
com as autoridades locais. 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, João de Deus Pi- 
nheiro, representou o presi- 
dente Mário Soares, que ficou 
retido em Roma, doente. 


O jornal «La Nazione», de 
Florenca, região para onde se 
deslocou a comitiva presiden- 
cial, publica uma entrevista de 
uma página com o Chefe de 
Estado português, consi- 
derando que «o Presidente da 
República é o melhor embai- 
xador de Portugal». 


«La Nazione» descreve 
Soares, sublinhando que apre- 
senta «um misto de qualidade 
rara», «uma mescla de afabili- 
dade e de autoridade». 


Enumera seguidamente, 
numa longa introdução, a vida 
política e pessoal do Presi- 


Pedro Canavarro à Rádio Renascença 


ACORDO PS/PRD REPRESENTOU 
«CORTE» COM EANES E SOARES 


PRD com vista às eleições 
para o Parlamento Europeu, 
«o Partido Socialista está a 
considerar o Partido Renova- 
dor Democrático como o seu 
parceiro preferencial», afirmou 
Canavarro, O primeiro dos três 
nomes indicados pelo PRD 
para integrar a lista socialista 
candidata a Estrasburgo, sur- 


Mário Soares com Fantani, antes de adoecer, e durante a assinatura do acordo cultural entre as 
Universidades de Roma e Lisboa (Telefoto Lusa). 


dente da República, termi- 
nando por referir que receberá 
em Bolonha o doutoramento 
«honoris causa», distinção 
que foi dada num passado re- 
cente ao rei Juan Carlos, de 
Espanha, ao ex-primeiro mi- 
nistro checoslovaco Alexander 
Dubceck, ao anosicionista so- 
viético Andrei Sakharov e ao 


gindo em quarto lugar. 

O acordo «é positivo e cor- 
responde a uma atitide rea- 
lista perante uma situação de 
descontentamento de encon- 
trar alternativas credíveis ao 
Governo de Cavaco Silva», 
afirmou o dirigente renovador, 
entrevistado no programa 
«Grande Auditório». 


presidente argentino Raul Al- 
fonsín. 

Interrogando Soares sobre 
o facto de Bolonha ser a sede 
da universidade mais antiga 
do mundo ocidental e ser diri- 
gida pelos comunistas, o jor- 
nalista Marco Guidi desejou 
saber a posição do presidente 
sobre a evolução do PCI, 


Canavarro sublinhou que o 
acordo não significa «que o 
PRD esteja em vias de extin- 
ção» e explicou que os reno- 
vadores pretendem antes ter 
«uma voz no Parlamento Eu- 
ropeu», mantendo contudo a 
sua autonomia. 

«Os grandes partidos têm 
vantagem em ter na sua órbita 


tendo Mário Soares respon- 
dido : «quando era chefe parti- 
dário fiz a campanha eleitoral 
com o seguinte slogan 'o so- 
cialismo sem liberdade é uma 
caricatura de socialismo”. Ora, 
acontece que agora o Partido 
Comunista chega a esta 
mesma conclusão e eu dou- 
me por muito satisfeito». 


partidos novos como o PRD», 
disse. 

«As directivas do PS são 
directivas de interesse nacio- 
nal e os valores fundamentais 
dos dois partidos não são tão 
díspares como isso», prosse- 
guiu, adiantando que o PRD 
entra agora numa nova fase 
da sua história. 


O MAIS MODERNO HOSPITAL DO PAíÍs 
AGORA AO SERVIÇO DA POPULAÇÃO 


e 
viii. 


A CLIPÓVOA - Clinica Médica da Póvoa de Varzim, S.A., dotada 
a um considerável número de utentes, uma vez que acaba de c 
Esta decisão enquadra-se na determinação da clínica de servir a população d 
diagnóstico e de tratamento. 
Dentro destes destacamos a 
órgãos internos, antes de qualquer intervenção. 

Também a LITOTRÍCIA EXTRACORPORAL que permi 
avanço que está já ao dispor dos utentes da Clínica. Outras técnicas como a 


esta já a funcionar. 


O acordo com a ADSE abrange: Consultas, Análises, Radiologia, Medicina, 
mento e Transporte em ambulância. 

A grande vantagem para os beneficiários da AD 
tacturados pela CLIPÓVOA directamente áquela entidade. 

Os acordos com o SAMS, CGD e EDP abrangem todos os serviços da CL 
Complementares de Diagnóstico. 

Os beneficiários do SAMS e relativamente ao exame 
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num acentuado benefício. 
O acordo com a ARS destina-se somente à TOMOGRAFIA AXIAL COMPUTORIZADA. 


Em breve espera a CLIPÓVOA celebrar acordos com outras entidades, designadamen 


existente com a ARS. 
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com os mais sofisticados equipamentos do Pais, pode agora proporcionar os seus serviços 
elebrar acordos com a ADSE, SAMS, CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, EDP e ARS. 

a região Norte do País, que assim passa a ter acesso a modernos meios 
TOMOGRAFIA AXIAL COMPUTORIZADA (TAC) e a RESSONÂNCIA MAGNÉTICA, que permitem visualizar com detalhe os 


te o tratamento de pedras dos rins e das vias urinárias, sem recurso à cirurgia, representa um grande 
ANGIODINOGRAFIA que permite a avaliação de problemas de má circulação, 


Cirurgia, Internamento, Produtos medicamentosos em ambulatório e interna- 
SE resulta do facto de não necessitar de desembolsar os montantes que são encargo da ADSE, os quais são 
IPÓVOA, quer a nível de Consultas, quer de Internamento e Exames 


de TOMOGRAFIA AXIAL COMPUTORIZADA estão dispensados de qualquer encargo, o que se traduz 


te a ADME, APDL, CTT, PSP, etc., assim como alargar o acordo já 


nacional-s 


Candidaturas ao PE 
começam hoje 


O prazo para a apresentação das candidaturas às 
eleições para o Parlamento Europeu começa hoje no 
Tribunal Constitucional, prolongando-se até ao dia 24 
do corrente. 

As eleições realizam-se no dia 18 de Junho, de- 
correndo a campanha eleitoral de 5 a 16 do mesmo 
mês. 

Pela primeira vez em actos eleitorais, as Comis- 
sões de Recenseamento têm de lavrar um termo de 
encerramento dos cadernos eleitorais a 19 de Maio. 

Durante o próximo més decorre o período de 
actualização do recenseamento eleitoral, mas os no- 
vos eleitores não terão ainda direito de voto nas elei- 
ções europeias, mas apenas nas autárquicas de De- 
zembro. 

A representação portuguesa no Parlamento Euro- 
peu é de 24 deputados, conhecendo-se já os cabe- 
ças de lista dos principais partidos concorrentes: 
António Capucho (PSD), João Cravinho (PS), Lucas 
Pires (CDS) e Carlos Carvalhas (CDU). 


Recolha de sangue 
em Lisboa 


A Federação Portuguesa de Dadores Benévolos 
de Sangue iniciou ontem colheitas de sangue nas pa- 
róquias de S.Jorge de Arroios e S.Vicente de Faulo, 
em Lisboa, iniciativa que se vai prolongar até ao pró- 
ximo domingo. 

Segundo aquele organismo, a iniciativa destina-se 
a recolher sangue para o tratamento dos doentes dos 
hospitais. 

A recolha conta com a colaboração do Serviço de 
Sangue do Hospital de Santa Maria. 

A Federação adiantou que a iniciativa surge no 
seguimento de recolhas de sangue já efectuadas em 
diversas paróquias do país. 


Organização árabe 
contra a CEE 


A Organização Árabe do Trabalho (OAT) afirma 
num relatório, ontem divulgado em Rabat, que a CEL 
tem tendência para privilegiar os trabalhadores porlu- 
gueses e espanhóis em detrimento dos originários do 
Norte de África. 

O relatório acentua que a adesão de Espanha e 
Portugal à Comunidade Económica Europeia cria difi- 
culdades suplementares aos emigrantes árabes. 

O documento da OAT sublinha que os países 
membros da CEE têm tendência para privilegiar os 
trabalhadores ibéricos e para favorecer o ensino do 
português e do espanhol em detrimento do árabe. 

Segundo um estudo do Instituto Árabe do Traba- 
lho de Tânger, existem dois milhões de trabalhadores 
árabes na Europa, dos quais 1,5 milhões em França. 
Os marroquinos representam 43 por cento, os argeli- 
nos 41,7 por cento e os tunisinos 15,3 por cento. 


Cooperação jurídica 
com a Guiné-Bissau 


A Assembleia da República vai aprovar amanhã o 
acordo de cooperação jurídica entre Portugal e a 
Guiné Bissau, proposto pelo Governo. 

Todos os grupos parlamentares expressaram o 
seu apoio ao conteúdo da proposta, apesar de algu- 
mas questões de carácter técnico levantadas pelo 
PCP que, no entanto, acabou por deixar claro o seu 
apoio ao diploma. 

De acordo com o texto, «os nacionais de cada um 
dos países contratantes têm acesso aos tribunais do 
outro nos mesmos termos que os nacionais». 

A proposta do Governo consagra como áreas de 
cooperação jurídica a cooperação judiciária, bem co- 
mo em matérias de identificação, registo e notariado, 
formação e informação. 

O espírito do texto foi justificado pelo Governo no 
âmbito da cooperação de Portugal com os países afri- 
canos de língua oficial portuguesa. 


Fronteira algarvia 
voltou à normalidade 


Pescadores espanhóis levantaram o bloqueio à 
fronteira fluvial do Guadiana entre Vila Real de Santo 
António e Ayamonte e a passagem entre Portugal e a 
Espanha voltou à normalidade, disse uma fonte da 
Guarda Fiscal. 

O bloqueio iniciado sábado às oito horas pelos 
pescadores espanhóis não teve a ver com qualquer 
motivação contra os portugueses, mas sim com ques- 
tões internas. 

Os pescadores protestavam contra um decreto do 
Governo da Junta Autónoma da Andaluzia que extin- 
gue as confrarias de pescadores. 


Novo comandante 
da PSP de Chaves 


O comissário José Baptista assume hoje o co- 
mando da secção de Chaves da Polícia de Seguran- 
ça Pública — revelou ontem uma fonte da PSP. 

José Maria Baptista, com 26 anos de carreira, re- 
centemente promovido a primeiro-comissário, desem- 
penhou até agora diversas funções no Comando Dis- 
trital do Porto, tendo dirigido a secção de inquéritos 
criminais. 

Natural de Carrazedo de Montenegro, aquele ofi- 
cial da PSP conhece bem a região flaviense. 
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Jornadas de formação 
em seguros 


O Centro de Formação de Seguros (CEFOS) 
efectua desde hoje até quarta-feira umas «jornadas 
de formação», dirigidas especialmente a administra- 
dores e quadros superiores da indústria seguradora. 

Conceber, gerir, enquadrar e antever a formação 
são os quatro temas em debate ao longo dos três dli- 
as das jornadas. 

O director do CEFOS, Rodrigues da Silva, afirmou 
que esta iniciativa visa «criar um vasto espaço de ref- 
lexão sobre qual a estratégia, actual e futura, da for- 
mação profissional encarada como um esforço con- 
junto das empresas, Estado, organismos de forma- 
ção, formadores e formandos, para que a transmissão 
de conhecimentos seja cada vez mais produtiva». 

As jornadas serão abertas pelo secretário de 
Estado da Reforma Educativa, Pedro Meneses, que 
vai focar a importância que a Comissão de Reforma 
do Sistema Educativo deu à formação profissional e à 
criação de escolas profissionais e quais os objectivos 
e programas destas escolas. 

Caberá a Raul Caldeira, professor da Unliversida- 
de Católica, a apresentação do tema «Conceber a 
Formação», enquanto o presidente do Conselho 
Coordenador do Ensino Superior Politécnico, Almeida 
e Costa, introduzirá o tema «Enquadrar a Formação». 

Por seu tumo, O presidente da Comissão Intermi- 
nisterial para o Emprego, Artur Mota, deverá abordar 
o enquadramento jurídico e laboral da formação pro- 
fissional e os objectivos e competências das institui- 
ções deste campo. 

O director do CEFOS falará da correspondência 
entre objectivos e competências do ensino superior 
universitário e politécnico, necessidades de formação 
no ensino superior e a «revolução» europeia daquele 
nível de ensino e projectos de associação universida- 
de/empresa. 

O encerramento caberá ao presidente da Associ- 
ação Portuguesa de Seguradores, Ruy de Carvalho, 
numa sessão em que está prevista a presença do se- 
cretário de Estado do Emprego e Formação Profissio- 
nal, Bagão Félix. 


Portucel: 
greve em Maio 


Os trabalhadores da Portucel deverão realizar no- 
va greve de 24 horas no princípio de Maio, de acordo 
com uma resolução aprovada pelas suas organiza- 
ções representativas (ORT) e que está a ser discutida 
em plenários que decorrem até dia 25, revelou ontem 
uma fonte sindical. 


Um porta-voz da Federação dos Sindicatos da 
Celulose, Papel, Gráfica e Imprensa recordou que se 
realizaram já três dias de greve na empresa nos dias 
1,24 e 28 de Fevereiro. 


Com a greve, os trabalhadores da Portucel pre- 
tendem alcançar, segundo a Comissão de Trabalha- 
dores (CT), «uma compensação económica face à 
atribuição de algumas «benesses» a quadros e chefi- 
as», que «incluem até 450 litros de gasolina por mês 
(para directores e equiparados), taxas de telefone pa- 
gas, facilidades aos quadros para compra de carros e 
computadores». 

A proposta aprovada pelas ORT afirma que as 
compensações económicas reclamadas poderão pas- 
sar pelo aumento do subsídio de formação, alteração 
dos montantes de diuturnidades, garantia de promo- 
ção horizontal, antecipação na redução dos horários 
de trabalho e atribuição do décimo-quinto mês de sa- 
lário. 

A Portucel é uma empresa pública que produz 
pasta de papel, papel e embalagem em cinco centros 
fabris, além de actividades no sector florestal. 

Segundo a CT, emprega cerca de 4.500 trabalha- 
dores e teve em 1987 um volume de vendas da 
ordem dos 56 milhões de contos, 37 dos quais para o 
mercado externo. 


Organização estudantil 
aprova estatutos 


A aprovação final dos estatutos constitutivos da 
Federacção Nacional de Instituicções de Estudantes 
com Formacção Inicial de Professores (FNIEFIP) foi a 
principal decisão de um Conselho Geral Constituinte 
que ontem reuniu em Coimbra. 

Durante a reunião , que congregou 14 Associac- 
ções de Estudantes do país, foi decidido nomear os 
corpos gerentes que dirigirão o organismo até à con- 
vocação de eleições, ssegundo revelou Paula Cardo- 
so, da Associacção Académica de Coimbra, entidade 
promotora da iniciativa. 

Na mesma sessão foi ainda aprovada uma resolu- 
ção onde é repudiada o que consideram de «grave si- 
tuação em que incorre Roberto Carneiro ao abrir cur- 
sos de formação inicial de professores com estágios 
assegurados para os alunos das Universidades Cató- 
licas do país». 

Paula Cardoso salientou que tal resolução do mi- 
nistro da Educacção «vai contra o disposto na Lei de 
Bases do Sistema Educativo». 

A mesma dirigente associativa acusou ainda o Mi- 
nistério da Educacção de «tentar Impedir os estudan- 
tes, com formação inicial de professores que termi- 
nam o curso em Julho, de ingressarem nos concur- 
sos da época especial de Agosto». 

A FNIEFIP pretende intervir em questões de politi- 
ca educativa, particularmente nas matérias relativas 
ao execício da profissão docente. 


O Vice-Primeiro-Minis- 
tro e ministro da Defesa 
Nacional, Eurico de Melo, 
expressou ontem «o 
empenhamento do Go- 
vermno para superar as ca- 
rências existentes» nas 
Forças Armadas, ao 
intervir nas cerimónias 
comemorativas do Dia do 
Combatente, defendendo 
que «dentro dos parâme- 
tros definidos» o Executi- 
vo se encontra empenha- 
do em «dar às Forças 
Armadas a estrutura e a 
modernidade que se 
impõe». 

«O Estado e a Nação 
tudo devem fazer para di- 
gnificar, em permanência, 
a missão das nossas For- 
ças Armadas, conferindo- 
-lhe as condições neces- 
sárias para se manterem 
eficientes e prontas, a to- 
do o momento, no exerci- 
cio das suas pesadas 
responsabilidades» — re- 
feriu o ministro da Defe- 
sa. 
«Homenagear os mor- 
tos das Forças Armadas 
— continuou — é também 
não esquecer estes prin- 
cípios e obrigações e é 
neste sentido que se 
impõe a permanente mo- 
dernização das Forças 
de terra, mar e ar». 

Para Eurico de Melo, 
«trata-se de um processo 
contínuo — interdepen- 
dente e equilibrado no 
conjunto das Forças 
Armadas — que requer 
alta prioridade nacional 
no adequado redimensio- 
namento e reestruturação 


e no reequipamento ba- 
seado na evolução tecno- 
lógica dos armamentos». 

«É tarefa exigente e di- 
fícil se considerarmos a 
possível distribuição dos 
parcos recursos da Na- 
ção e os compromissos 
políticos referenciados e 
assumidos em programa 
de Governo» — conside- 
rou o ministro. 


Desta forma — salientou 
— tal situação «exige das 
Forças Armadas o estudo 
e a execução de medidas 
urgentes, que excluam o 
quantitativamente secun- 
dário pela concentração 
de meios no qualitativa- 
mente essencial». 


Nas mesmas cerimóni- 
as, o presidente da Liga 
dos Combatentes, gene- 
ral Altino de Magalhães, 
anunciou que vai ser 
aberto, a curto prazo, o 
concurso para elabora- 

ão de um monumento 
ao combatente no Ultra- 
mar. 


Altino de Magalhães 
lembrou que «cerca de 
um milhão e quatrocen- 
tos mil portugueses parti- 
ciparam nessa guerra do 
Ultramar, cerca de 8.500 
perderam a vida e 26.000 
ficaram feridos, muitos 
deles como grandes defi- 
clentes». 


«O que eu quero sali- 
entar, neste local e neste 
momento, é o comporta- 
mento patriótico da Na- 
ção, ao participar maciça- 
mente e durante 14 anos 
nos sacrifícios que essa 


guerra nos impôs» — refe- 
riu o general. 

«Fê-lo — acrescentou — 
num imperativo de cons- 
ciência nacional e de soli- 


dariedade humana, na 


defesa irrecusável da vi- 
da das nossas popula- 
ções, atingidas e coloca- 
das em perigo nas cir- 
cunstâncias históricas de 
todos bem conhecidos». 

Segundo o presidente 
da Liga dos Combaten- 
tes, «os nossos adversá- 
rios do campo de batalha 
de ontem são hoje os pri- 
meiros a respeitá-los» e 
«são também, sem dúvi- 
da, os povos dos novos 
países africanos que se 
exprimem em língua ofici- 
al portuguesa os nossos 
mais sinceros e profun- 
dos amigos». 

Altino Magalhães recor- 
dou ainda que «o general 
Chefe das Forças Arma- 
das de Moçambique, de 
visita ao nosso País, veio 
há dias aqui à Batalha 
homenagear os nossos 
combatentes». 

Também «o presidente 
Nino Vieira, da Guiné- 
-Bissau, que foi reconhe- 
cidamente um dos mais 
valentes e esclarecidos 
chefes militares contra 
nós na guerra da Guiné, 
manifestou há poucos di- 
as ao nosso Primeiro-Mi- 
nistro o seu desejo de ser 
estabelecida a dupla na- 
cionalidade, portuguesa 
e guineense, para os ci- 
dadãos dos nossos dois 
países» — acrescentou. 

O general agradeceu, 


Perda de cabelo 


AGORA, UMA NOVA GERAÇÃO DE 
TRATAMENTO E CUIDADOS CAPILARES 


CUIDADOS TRICOLÓGICOS 
E MANUTENÇÃO PARA 
O CABELO QUE VOCÊ TEM. 


Há mais de 30 anos que a EUROCABE 
faz parte das firmas de maior gabarito 
em termos de tratamentos capilares de 
cariz profissional. Os preparados trico- 
lógicos que não se encontram à venda 
nas casas da especialidade (farmácias 
e similares) podem ser a melhor solu- 


ção para o seu caso. 


ENTRETECIMENTO DE CABELO 


(VISUALMENTE EFICAZ) 


A Eurocabe oferece tudo o que há de 
mais avançado para corrigir o surgimento 
da calvície e melhorar a sua aparência, 
entretecendo — sem qualquer 'nterven- 
ção cirúrgica — cabelo de aspecto natu- 
ral com o seu próprio cabelo. Qualquer 
pessoa, homem ou mulher, que não seja 
completamente calva pode, agora, bene- 
ficiar desta técnica sem recorrer à cirur- 
gia ou a um postiço. 


FÓRMULA MÉDICA 
PARA FAZER CRESCER O CABELO 


Na Eurocabe, e após exame médico GRATUITO, aqueles que usem produtos tri- 
cológicos da Eurocabe podem sujeitar-se à nova fórmula, a qual, em alguns casos, 
pode fazer crescer o cabelo. 
Vá já à Eurocabe ou marque, pelo telefone, a sua consulta pessoal, GRÁTIS e 


sem compromisso. 


INSTITUTO PARA NOVOS CABELOS 


eurocabe 


Rua Barata Salgueiro, 31 - 2º — 1200 LISBOA 
Rua Sá da Bandeira, 331 - 4º — 4000 PORTO 


C)) A APOSTA NA QUALIDADE 


6) 
55 66 82 Lisboa 
318347 Porto 


Mortos do Ultramar terão monumento 


EURICO DE MELO PROMETE 
MELHORES SALÁRIOS ÀS FA's 


na ocasião, aos ministros 
da Defesa e do Plano, 
entre outras individualida- 
des, o apoio dado à edifi- 
cação do monumento ao 
combatente do Ultramar 
e à «pronta compreensão 
dos valores patrióticos 
envolvidos na edificação 
desta obra». 

Também presente nas 
cerimónias o presidente 
da Academia Portuguesa 
de História, professor Ve- 
ríssimo Serrão, declarou 
ter ido ao Mosteiro da Ba- 
talha «prestar justiça» 
aos que «deram mostras 
de abnegação» na pri- 
meira Guerra Mundial e 
«nas campanhas do 
Ultramar». 


Considerou que «uma 
Nação consciente deve 
sempre respeitar os ensi- 
namentos da história, 
porque só esta a ilumina 
quanto à essência da sua 
vida colectiva». 

Veríssimo Serrão mani- 
festou o seu apoio à 
campanha do presidente 
da Liga dos Combatentes 
para que «surja em Lis- 
boa um monumento a 
glorificar o combatente 
português, como teste- 
munho da gratidão pelos 
que morreram, lutaram e 
sofreram na Guiné, em 
Angola e em Moçambi- 
que». 

As cerimónias incluíram 
honras militares, missa e 
deposição de flores e ain- 
da as condecorações de 
Manuel Sardão, soldado 
falecido em 1966 em 
Angola, junto ao túmulo 


do Soldado Desconheci- 
do. 


Presentes, entre outros 
responsáveis civis e mili- 
tares, Eurico de Melo, o 
seu secretário de Estado 
Adjunto, Eugénio Ramos, 
os Chefes de Estado 
Maior General da Forças 
Armadas, Soares Carnei- 
ro, do Exército, Firmino 
Miguel, e da Força Aérea, 
Conceição Silva, e o Vi- 
ce-Chefe de Estado 
Maior da Armada, Antó- 
nio Sachetti. 

Presente nestas ceri- 
mónias comemorativas 
do Dia do Combatente, o 
general Firmino Miguel 
declarou que não tencio- 
na demitir-se do cargo de 
Chefe de Estado Maior 
do Exército (CEME), des- 
mentindo assim uma no- 
tícia divulgada pelo se- 
manário «Primeira Pági- 
na». 

«Evidentemente que 
não há demissão» — afir- 
mou o general que acres- 
centou: «Não confirmo de 
maneira nenhuma aqui- 
lo». 

A notícia daquele se- 
manário afirmava que Fir- 
mino Miguel aguardaria 
algum tempo, antes de 
se demitir, para que não 
fosse estabelecida uma 
relação directa com a no- 
meação de Soares Car- 
neiro para Chefe de Esta- 
do Maior General. 

Firmino Miguel adiantou 
mesmo ter «óptimas rela- 
ções» com o seu superior 
hierárquico. 


COMUNISTAS DO ALENTEJO 
CONTRA «PROJECTO» DA GEE 


«O verdadeiro projecto do PSD e da CEE 
para o Alentejo é transformar a nossa região 
num imenso e desértico plantio de eucaliptos 
ao serviço exclusivo das multinacionais do 
sector» — afirmaram ontem em Évora os mili- 
tantes da CDU daquela região, ao apresenta- 
rem o seu manifesto eleitoral para o Parla- 


mento Europeu. 


Para os cerca de 300 
elementos da CDU do 
Alentejo que estiveram 
reunidos no Palácio de D. 
Manuel, para debaterem o 
desenvolvimento económi- 
co e social da região, no 
âmbito da integração euro- 
peia, a zona alentejana 
«tem potencialidades, re- 
cursos e grandes projec- 
tos para se desenvolver», 


O manifesto eleitoral da 
CDU apresenta 10 propos- 
tas que visam o aprovelta- 
mento dos recursos hidri- 
cos e do subsolo e o de- 
senvolvimento e modermtl- 
zação da agricultura, 
indústria e turismo da Zzo- 
na. 


O aproveitamento dos 
recursos costeiros, a me- 
lhoria das vias de comuntl- 
cação e a feitura de um 
programa de desenvolvi- 
mento integrado para o 
Alentejo, são outras das 
propostas contidas no ma- 
nifesto eleitoral daquela 
coligação para o Alentejo. 

Para a CDU alentejana, 
o empreendimento do 
Alqueva e o plano de rega 
subjacente, «são as gran- 
des traves mestras para 
preparar a economia da 
região com vista ao futu- 
ro». 

Os participantes na reu- 
nião, oriundos dos distritos 
de Évora, Portalegre e Beo- 
ja, criticaram, por outro la- 
do, a política seguida pe- 
los dirigentes do PS em 
matéria de integração eu- 
ropeia, que consideraram 


de «aproximação e enten- 
dimento com a direita». 
Sobre este assunto, 
António Murteira, membro 
do comité central do PCP 
e candidato ao Parlamento 
Europeu pela CDU, afir- 
mou não conhecer ao PS 
«nenhuma política coeren- 
te para o desenvolvimento 
do Alentejo, no quadro da 
integração europeia». 


«O que sabemos e co- 
nhecemos é que a actual 
política do PS não é de 
unidade com as forças de- 
mocráticas mais represen- 
tativas e consequentes, 
não é de defesa firme dos 
interesses dos trabalhado- 
res» — sublinhou António 
Murteira. 


Em relação ao PSD, 
aquele dirigente acusou a 
política deste partido de 
«ser sem dúvida a inimiga 
principal da democracia e 
do povo português». 

Na lista nacional da CDU 
para o Parlamento Euro- 
peu, que é encabeçada 
por Carlos Carvalhas, so- 
mente o candidato alente- 
jano e actual deputado em 
Estrasburgo, Joaquim, Mi- 
randa, aparece num lugar 
elegível (segunda posi- 
ção). 

Os restantes candidatos 
alentejanos João Saraiva 
(autarca em Mora), Antó- 
nio Murteira e João Andra- 
de Santos (técnico na Di- 
recção Geral de Pescas), 
encontram-se respectiva- 
mente nos lugares 9, 13 e 
17 daquela lista. 
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ESTUDANTES E DOCENTES DISCORDAM 
DAS ALTERAÇÕES ESTATUTARIAS NA UG 


Cerca de 60 artigos da proposta de esta- 
tutos para a Universidade de Coimbra foram 
aprovados por unanimidade e maioria, mas 
subsistem alguns pontos polémicos que têm 
suscitado críticas dos estudantes e de parte 


do corpo docente. 


O presidente do Conse- 
lho Directivo da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia 
(FCTUC), Dias Urbano, 
criticou a proposta de 
estatutos considerando 
que ela não contempla de- 
vidamente os sectores da 
investigação e da forma- 


O. 

«A composição dos ór- 
gãos universitários não 
espelha fielmente a reali- 
dade que se vive na Uni- 
versidade no que diz res-. 
peito às actividades de for- 
mação e investigação», 
sustenta Dias Urbano. 

Na sua perspectiva, a 
evolução da sociedade 
portuguesa nos últimos 


anos colocou questões no- 
vas às universidades, de- 
signadamente por força da 
integração de Portugal em 
espaços económicos co- 
mo a EFTA e a CEE, a 
que a instituição universi- 
tária tem de adaptar-se. 

«O Senado, por exem- 
plo, é um órgão fundamen- 
tal na gestão e organiza- 
ção das universidades que 
não pode ter uma visão 
imobilista do sistema edu- 
cativo superior», entende 
Dias Urbano. 

Esta posição é, de algum 
modo, representativa de 
um vasto sector da comu- 
nidade universitária de 
Coimbra concentrado na 


FCTUC, que é a faculdade 
com maior número de alu- 
nos, docentes e funclonári- 
os, bem como a detentora 
do maior orçamento. 

De acordo com dados 
da Reitoria, a FCTUC dis- 
pendeu no ano lectivo de 
1986-87 cerca de 325 con- 
tos por aluno. 


Em termos práticos, 
estão a «esgrimir-se» 
duas posições entre o cor- 
po docente que, de certa 
forma, representam a tra- 
dicional distinção entre os 
cursos clássicos, como o 
Direito e a Medicina, e os 
mais recentes, como as 
engenharias e a Econo- 
mia. 


Estas foram as duas li- 
nhas que na primeira reu- 
nião da assembleia que 
há-de aprovar os estatutos 
se desenharam com niti- 
dez, disse um membro da 
assembleia. 


Nesta primeira reunião, 
em que apenas se discuti- 
ram aspectos gerais da 
proposta, os estudantes 
também apresentaram as 
suas críticas, que respel- 
tam essencialmente à 
questão da representativi- 
dade nos órgãos universi- 
tários, com destaque para 
o Senado. 

Na próxima reunião, a 
realizar no dia 12, é previ- 
sível que subam de tom 
as reivindicações estudan- 
tis no sentido de pugnar 
pelo alargamento da sua 
presença no Senado, 
admite um representante 
dos alunos. 

Neste órgão, bem como 
na assembleia, vigora o 
príncipio da paridade entre 
docentes e discentes, mas 
aqueles possuem um nú- 
mero muito superior de 
inerências, o que faz pen- 
der a seu favor os pratos 
da balança. 


«Esta questão é tanto 
mais preocupante quando 
se sabe que val ser o Se- 
nado a regulamentar os dl- 
reitos estudantis», disse 
um representante dos alu- 
nos. 

A proposta de estatutos 
terá de ser aprovada por 
uma assembleia que 
engloba representantes 
dos docentes, estudantes 
(«muito poucos», segundo 
a Associação Académica) 
e funcionários. 

Depois de aprovados 
por este órgão, os estatu- 
tos serão apreciados por 
uma comissão de homolo- 
gação governamental pre- 
sidida pelo reitor honorário 
da Universidade de Coim- 
bra, Ferrer Correia. 

À luz da lei de autonomia 
universitária, esta comis- 
são apenas poderá impe- 
dir a sua imediata homolo- 
gação se deparar com vi- 
cios formais. 


UDP: 
BRUXELAS 
E NOVA MECA 


A UDP terminou ontem o 
seu oitavo congresso com 
a eleição do conselho na- 
cional, do secretariado e 
do secretário-geral, Mário 
Tomé, que considerou ter 
acontecido no partido uma 
consolidação e reforco dos 
órgãos directivos. 

O conselho nacional, 
que anteriormente tinha 71 
membros, passou agora a 
ter 76, 59 dos quais efecti- 
vos e 17 suplentes. À co- 
missão política passou de 
17 para 21 membros, 19 
efectivos e dois suplentes. 

Por sua vez, o secretari- 
ado, que tinha três mem- 
bros, passa a ter agora 
cinco — o secretário-geral, 
Mário Tomé, Carlos San- 
tos e Carlos Marques, to- 
dos membros do anterior 
secretariado, sendo Fran- 
cisco Tomás e Luís Fa- 
zenda os novos membros 
deste órgão. 

Os cerca de 250 
dos que participaram no 
congresso aprovaram tam- 
bém os projectos de reso- 
lução política «Sim a Por- 
tugal» e «Bruxelas/Nova 
Meca», apresentados por 
Mário Tome. 

Na intervenção de encer- 
ramento do congresso, 
Mário Tomé resumiu os 
assuntos em foco durante 
os trabalhos, criticando a 
actual política governa- 
mental, a eleição de Soa- 
res Carneiro, «símbolo da 
direita reacionária» para 
Chefe de Estado Malor 
das Forças Armadas, a re- 
visão constitucional e em 
particular a política laboral. 

O dirigente da UDP sali- 
entou ainda que o partido 
val concorrer com listas 
próprias às eleições para O 
Parlamento Europeu, que 
serão aprovadas e apre- 
sentadas no próximo sá- 
bado. 

Neste congresso a UDP 
manifestou a sua disponi- 
bilidade para integrar coli- 
gações amplas com qual- 
quer força da oposição 
para Infligir derrotas ao 
PSD e a «política de com- 
padrios» nas próximas 
eleições autárquicas, reve- 
lou ainda Mário Tome. 

«Chegamos ao fim deste 
congresso com alegria, 
optimismo, determinação, 
confiança e combativida- 
de», acrescentou. 

«Se nos perguntarem se 
mudamos neste congres- 
so, respondo que sim. Mu- 
dámos para tomar a UDP 
ainda mais apta a ajudar o 
povo a transpor os obstá- 
culos e os desafios que 
cada vez mais se lhe colo- 
cam», sublinhou. 


TELCA 


A TELCA está presente na ENDIEL 89. 


De 11 a 16 de Abril, no Pavilhão 2, STAND 241. 


E tem surpresas para si, 


para além de 12 telefones de luxo a sortear. 


Procure-nos. Nós vamos ao seu encontro. 
Em qualquer lugar. 


Telecomunicações Telemática, s.a. 


Lisboa 7596059 / Porto 499300/ Braga 25119 / Coimbra 29056 


Algarve / Almansil 


AO ALCANCE DA MÃO. 
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AIP defende 
escola tecnológica 


O presidente da Associação Industrial Portuguesa 
defendeu sábado a construção de uma Escola Supe- 
rior de Tecnologia em Bragança que forme pessoas 
capazes de uma transformação técnica e tecnológica 
«imperativa». 

Rocha de Matos afirmou que «uma das vertentes 
da AIP tem a ver precisamente com a formação por- 
que temos que aceitar como princípio que a Educa- 
ção em Portugal ainda não está actualizada ao ponto 
de termos como produto final, à saída das escolas, as 
pessoas mais bem preparadas para os desafios que 
temos de ganhar». 

«Aposto perfeitamente nesse estabelecimento de 
ensino porque considero que essa Escola Superior 
de Tecnologia é, nem mais nem menos, o aproveita- 
mento mais pragmático e racional das potencialida- 
des que existem ao nível das escolas da região e po- 
de ser colocada à disposição dos empresários», dis- 
se. 

O presidente da AIP, que visitou Bragança no âm- 
bito da política de dinamização do associativismo re- 
gional da associação, disse também que «esta é a ú- 
nica forma que os empresários têm para trocarem 
experiências, discutirem problemas e encontrarem as 
melhores soluções para as suas actividades». 

«Os empresários estão a entender a filosofia do 
associativismo e o que se verifica na Europa comuni- 
tária - uma maior agregação do meio empresarial — 
começa a existir também em Portugal», explicou, 

Neste sentido, a AIP, através dos seus núcleos 
distribuídos por todo o país, val realizar de 25 a 27 de 
Maio, no Algarve, o segundo Congresso das Activida- 
des Empresariais das Regiões, que foi analisado com 
os empresários de Bragança. 

«O congresso tem fundamentalmente como 
objectivo tirar conclusões sobre o que se passa em 
cada uma das regiões para que possamos apresen- 
tar propostas para melhor resolver os problemas do 
empresariado português», disse Rocha de Matos. 

O presidente da AIP disse ainda que «veria com 
bons olhos o aparecimento de projectos integrados 
entre portugueses e espanhóis que viessem contri- 
buir, sem subordinações, para o desenvolvimento 
harmónico desta região». 


16 mortos 


nas estradas 


16 mortos e 126 feridos é o balanço dos 130 acl- 
dentes de viação ocorridos entre o meio dia de sexta- 
feira e o meio dia de ontem — disse uma fonte da 
GNR. 

A mesma fonte acrescentou que 26 dos feridos 
estão intemados em estado grave. 


Roubo de automóveis 
aumenta 16 por cento 


O roubo de automóveis subiu no ano passado em 
Portugal 16 por cento, de acordo com dados forneci- 
dos pela Polícia Judiciária. 

A marca de automóveis mais roubada é a Toyota, 
depois de no ano anterior terem sido a Ford, Austin, 
Morris, Datsun e Fiat. 

No ano passado foram roubados 322 Toyotas 
contra 160 em 1987, enquanto a Datsun, outra marca 
japonesa, baixou de 283 para 204. 

A análise dos números revela ainda que até à co- 
ta de 100 veículos furtados no ano passado, se si- 
tuam as viaturas das marcas Alfa Romeo, BMW, Cl- 
Noam, Mercedes, Peugeot, Triumph, Volkswagen e 

olvo. 

O maior ou menor Interesse dos ladrões de auto- 
móveis por certas marcas «tem a ver com a existên- 
cia do número de unidades de cada modelo a circular 
nas estradas portuguesas e consequentemente com 
o factor de risco de roubar uma viatura pouco genera- 
lizada no parque existente», afirmam especialistas da 
PJ. 


Também no sector de velocípedes os números de 
furtos registaram um acréscimo significativo — 425 no 
ano passado contra 354 em 1987. 

isoladamente, no sector automóvel, a Austin viu o 
número de veículos furtados crescer em 1988 cerca 
de 44 unidades, a Flat 90, a Ford 30, a Morris 64 e a 
Toyota 160. 


Máquinas Industriais de 
Costura e Bordados 


TOYOTA 


e Alta tecnologia 
e Sistemas de produção TSS 


FIELCOSTURA GRUPO 


BRAGA * MONÇÃO + V. CASTELO + PENAFIEL 


IMPORTADOR EXCLUSIVO — TOYOTA 4 
8 


UNICONFEX, LDA. 
AV. JOÃO XXI, 609-611 — 4700 BRAGA 
TELEF. 27588 TELEX 33445 UNEXP 3 
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Pequenos aforradores devem estar atentos 
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Espanhóis compram 
SNEL e «Silipar» 


A companhia «Thyssen Industrie» comprou parti- 
cipações maioritárias nos capitais soclais das empre- 
sas de elevadores portuguesas, SNEL e «Silipar», 
detentoras de uma quota de 10% do mercado naclo- 
nal, informa na sua edição de sábado o jornal espa- 
nhol «Expansión-». 

A nova empresa resultante da fusão, denominada 
«Thyssen-SNEL Elevadores», ficará directamente de- 
pendente da companhia espanhola, filial em Espanha 
da «Thyssen» alemã, que possuirá 70% do capital, 
enquanto os antigos proprietários das duas socieda- 
des portuguesas ficarão com 30%. 

O sócio maioritário ficará com a opção de compra. 

De acordo com a mesma fonte, a «Thyssen 
SNEL-Elevadores» controla 10% do mercado, mas os 
novos proprietários têm um projecto de rápido desen- 
volvimento, de modo a atingir uma quota de de 20% 
no mercado português. 

A empresa abrirá novas delegações no Porto, 
Coimbra e Faro, sendo esta a primeira iniciativa do 
grupo em Portugal. 

Esta operação insere-se num movimento mais 
amplo de controle do mercado ibérico de elevadores. 

Outra companhia espanhola, a «Zardoyta-Otis», 
já está no mercado português, com uma participação 
na empresa portuguesa de elevadores, a «Compor- 
tel». 


IBM: a mais 
importante dos EUA 


A «International Business Machines Corp.» (IBM) 
foi, em 1988, pelo quarto ano consecutivo, a mais 
importante companhia dos Estados Unidos em ter- 
mos de capitalização bolsista — revela a revista «For- 
bes» na sua última edição. 

O valor da IBM, maior companhia mundial de 
computadores, era de 71.800 milhões de dólares no 
final de 1988 — refere a «Forbes». 

A IBM alcançou o primeiro lugar em 1984, destro- 
nando a American Telephone & Telegraph Co. (AT- 
&T). 

As cinco companhias mais importantes dos EUA 
mantiveram as suas posições em 1988. As que sofre- 
ram mais alterações na classificação foram a «Ford 
Motor Co.», que subiu do nono lugar para o sexto, e a 
Dupont Co.», que desceu do nono para o sexto. 

As 10 empresas mais importantes em capitaliza- 
ção bolsista são as seguintes: 1. «IBM» (71.800 mi- 
lhões de dólares — mais 4,2% do que em 1987); 2. 
«Exxon Corp» (56.700 milhões de dólares — mais 
1,3%); 3. «General Electric Co.» (40.400 milhões de 
dólares — mais 1,3%); 4. «AT&T» (30.870 milhões de 
dólares —- mais 6,5%); 5. «General Motors Corp.» 
(30.850 milhões de dólares — mais 25,3%); 6. «Ford 
Motor Corp.» (24.100 milhões de dólares — mais 
29,7%); 7. «Philip Morris Inc.» (23.500 milhões de dó- 
lares — mais 16,5%); 8. «Merck & Co. Inc.» (22.900 
milhões de dólares — mais 10,1%); 9. «Du Pont Co.» 
(21.100 milhões de dólares — mais 1,3%); 10. «Amo- 
co Corp.» (19.400 milhões de dólares — mais 9,1%). 


O rublo está 
sobreavaliado 


O valor real do rublo é cinco vezes menor do que 
o seu valor oficial, ou seja, de 1,6 dlares, afirmou esta 
semanas um economista soviético em entrevista ao 
semanário «Literatournaya Gazeta». 

Vladimir Chastitko, director do Instituto de Econo- 
mia Socialista Mundial, quando interrogado sobre o 
valor real do rublo em face da sua convertibilidade, 
oficialmente prevista para o final do século, baseou-- 
se na cotação actual desta moeda na Hungria: três 
rublos por dólar, ou 1,65 rublos por marco. 

Chastitko qualificou a actual cotação do rublo de 
«totalmente artificial», particularmente «por razões de 
prestígio político», e sublinhou ainda a importância do 
mercado negro em moscovo onde a taxa aplicada é 
muito diferente da cotação oficial. 


JUROS DE DEPÓSITOS A PRAZO 
VARIAM CONFORME OS BANCOS 


As medidas de carácter económico anuncia- 
das por Miguel Cadilhe em 15 de Março último para 
travar a inflação, incluíam mexidas nos juros ban- 
cários e, nestes, apontava-se para um aumento 
nos juros dos depósitos a prazo, que interessam 
sobremaneira ao pequeno aforrador, mas também, 
nos prazos mais curtos, à generalidade das em- 


presas. 


Em Portugal existe já uma 
quantidade razóavel de servi- 
ços financeiros onde se po- 
dem aplicar as poupanças, 
mas no caso concreto do pe- 
queno aforrador, este continua 
a procurar nos depósito a pra- 
zo algum rendimento para o 
dineiro que consegue por de 
lado. 

Há, da parte deste aforra- 
dor, o desconecimento dos no- 
vos serviços que lhes permi- 
tiriam maiores rendimentos. 
Mas é ainda de admitir que ig- 
nore inclusivamente as di- 
ferenças existentes, entre as 
instituições bancárias, na retri- 
buição dos depósitos a prazo 
que afinal utiliza. 

O jornalista andou de banco 
em banco a saber se as medi- 
das de Miguel Cadilhe já esta- 
vam a ter efeitos naqueles de- 
pósitos e acabou por deparar 
com discrepâncias que julga 
por bem levar ao conhcimento 
dos seus leitores. 

Por exemplo, apurou que 
quem oferece melhor condi- 
ções nos depósitos a prazo de 
30 a 90 dias são o Fonsecas & 
Buray (10,5%), Banco de Fo- 
mento Nacional (10%) e o 
Montepio geral (8%). Aliás, é 
naquele prazo que se notam 
diferenças entre os bancos, 
observando-se baixas taxas 
de juros no Crédit Franco-Por- 
tugais (3,5%), Banco Nacional 
Ultramarino (4%) e Caixa Eco- 
nómica açoreana (4%). 

Como dissemos atrás, este 
tipo de depósito a prazo in- 
teressa, principalmente, às 
empresas, por razões de te- 
souraria. 

Em relação aos depósitos 
de 91 a 180 dias, encontramos 


á frente o Banco Comercial 
Português com 13%, seguido 
do Banco Pinto e Sotto Mayor 
com 11,5%. Neste caso, as 
desigualdades de taxas de 


Caixa Económica Açoreana 
nos que oferecem a taxa mais 
baixa (7%). 

No que se refere aos aforros 
de 181 dias a 1 ano, são me- 
nores as oscilações, resul- 
tando a diferença entre a mais 
baixa e mais alta de 1 ponto 
percentual. 

Nos depósitos a mais de 1 
ano, as taxas variam entre 
13,25% (Banco Sottomayor e 
Português do Atlântico) e 
14,75% Banque National de 
Paris e Crédito Predial Portu- 


Verifica-se, pois, que há di- 
ferenças que podem não ser 
do conhecimento da maioria 
dos que fazem pequenas pou- 
panças e que, por falta de in- 
formação ou comodismo, po- 
derão ter o seu dinheirito a 
prazo no banco de que são 
clientes quando o banco do la- 
do até paga mais... 

Numa economia de mer- 
cado, que assenta também na 
concorrência entre os agentes 
económicos, é muito provável 
que as disparida des que en- 


Mas, então, os pequenos afor- 
radores devem procurar estar 
informados e secudir o tal co- 
modismo pois mesmo umas 
centenas de escudos por mês 
que caiam na conta bancária, 
por juros de depósitos a prazo, 
fazem sempre jeito. 

Junto fica um mapa que ela- 
borámos a partir do levanta- 
mento que fizemos, sobre de- 
pósitos a prazo, entre duas de- 
zenas de instituições ban- 
cárias, públicas e privadas, 
nacionais e estrangeiras. 


juro são menores, estando a quês). contrámos se vão manter. António José Gouveia 

Instituição Bancária 30/90 dias 91/180 181/365 + 1 ano 
B. Totta Açores ......... | 4,5% 7,5% 13% 13,5% (4) 
B. Port. Investimento ............ Negociação entre o cliente e o banco 
Cred. Predial Português ......... 4,5% 8,5% Dep. inf. a 200 c = 13,5% Dep. inf. a 200 c = 14% 

superior = 14% superior = 14,75% 
Cred. Agri. Mútuo ................ Cada caixa tem política diferente 
Caixa Econ. Açoreana ............ 4% 7% 13% 
Montepio Geral ................... B% 10% 14% 14,5% 
RESDL.sassssierenamo 5% 7,5% 13% 14,25% 
EDU BAR essas > 500 = 8% > 500 = 9% > 5.000 = 13% 
RO AND A Não tem estes tipos de prazo 13% 14,75% 
B. Fom. Nacional (w*) ........... 10% 11% 14% 
Banco do Brasil ................... 5% “9% 13% 
Caixa Geral de Depósitos ........ 5,5% 10% 14% 14,5% 
B. Com. Português ............... Não tem 13% 13% 
Créd. Franco - Port. ............. 3,5% 91/120 = 5% 14% 
121/180 = 7% 
B. Fonsecas & Burnay ........... 10,5% 11% 13,75% 14,5 à 14,75% 
dependendo do valor a depositar 
B.P.Sotto Mayor .................. 4,5% 11,5% 13% 13,25% 
B. Nac. Ultramarino .............. 4% 8% 13% 13,5% 
B.G. AÇOTOS ...cscamssms assis 4,5% 7,5% 14% 
B. Port. Atlântico ................. 5% 8,5% 13% 13,25% 
B. Borges & Irmão ............... 4,5% 8,5% 13% Depende dos valores 
a depositar 


(+) Entre 50 e 100 contos = 10,75% 


(»*) Novas taxas de juro em vigor 


0BS: Todos os valores sofrem retenção na fonte de 20% 


No próximo mês de Junho 


FEIRA ESPANHOLA NA EXPONOR 


Portugal é actualmente um mercado «mui- 
to mais importante para a Espanha do que to- 
da a América Latina», considerou ontem no 
Porto o embaixador espanhol em Portugal, 
Gabriel Ferrán Alfaro ao falar durante a con- 
ferência de Imprensa de apresentação da Fei- 
ra Industrial Espanhola, a que presidiu. 


O em baixador espanhol 
salientou o «surto espec- 
tacular» de negócios entre 
os dois países nos últimos 
anos, processo que consi- 
dera estar já «consolida- 
do», 

A Feira Industrial Espa- 
nhola, a primeira do géne- 
ro a realizar-se em Portu- 
gal, decorrerá em meados 


de Junho durante uma se- 
mana na Exponor, Matosi- 
nhos, sendo organizada 
pelo Instituto Espanhol do 
Comércio Externo (ICEX). 

Mais de 250 empresas 
de 17 sectores industriais 
de maquinaria, bens de 
equipamento e tecnologia 
estarão representadas na 
feira, prevendo-se que o 


certame venha a ocupar a 
área total do recinto 
(17.172 metros quadra- 
dos) e cerca de 11 mil me- 
tros quadrados de exposi- 
ção. 
De acordo com o direc- 
tor geral de Promoção do 
ICEX, Miguel Otero, a ma- 
quinaria têxtil, de constru- 
ção e obras públicas, agrí- 
cola, extractiva e para ma- 
deira, sector automóvel, 
sector naval, electrónica e 
aparelhagem eléctrica são 
os sectores que terão re- 
presentações mais fortes 
de empresas espanholas. 
Miguel Otero referiu que 
os objectivos principais 
deste certame são «a sa- 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 07/04/89 


07 DE ABRIL 1989 


tisfação dos empresários 
com os resultados comer- 
ciais que se venham a 
obter e a imagem da 
indústria espanhola em 
Portugal», tendo adianta- 
do que, como contraparti- 
da, está em estudo a reali- 
zação em 1990 de uma 
Feira Industrial Portuguesa 
em Barcelona. 


As exportações portu- 
guesas para Espanha mul- 
tiplicaram-se 3,5 vezes 
entre 1985 e 88, com um 
ritmo de crecimento de 
57,9%, em 1986, 59,6%, 
em 1987, e 45,3% em 
1988. 

No mesmo período, as 


exportações espanholas 
para Portugal duplicaram, 
sendo a Espanha o se- 
gundo fomecedor de Por- 
tuga! nos últimos anos. 

Por seu lado, a Espanha 
converteu-se em 1987 no 
quarto mercado portu- 
guês, quando no ano ante- 
rior ocupava a sexta posi- 


ção. 

Segundo o ICEX, «o 
maior grau de liberalização 
do comércio, a progressiva 
eliminação de obstáculos 
e entraves, a evolução fa- 
vorável das duas economi- 
as e a mútua e proveitosa 
exploração de uma situa- 
ção comum explicam esta 
evolução favorável». 


CÂMBIOS NACIONAIS 
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MA 4 


o 
vid 
+ 
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OURO - Barra Fina (grama) 
PORTUGAL -2Mi-Reis 
PORTUGAL -5Mi-Reis 
PORTUGAL - 10Mil-Reis 

AF SUL -2Rands 

AF SUL -Krugerrand 
ALEMANHA - 20Marcos 
BÉLGICA-20Francos 

E U AMÉRICA -5Dólares Liberty 
E U AMÉRICA- 10Dolares Liberty 
EU AMÉRICA -20Dolares 
FRANÇA -20Francos 
HOLANDA - 10Flonns Flonm 
INGLATERRA - Libra Rainha Isabel Libra Irlandesa 
INGLATERRA - Libra Rainha Vitória Ê Lira 

O ATE - Libra Reis . tene 
INGLATERRA - 1/2 Libra Rainha Vitôna 

INGLATERRA - 1/2Libra Reis ia npc : 
Franco Suiço 
ECU, 


Dollart U A 
Libra Inglesa 
Marco 

Rand 

Xelim Austriaco 
Franco Beiga 
Dollar Canada 
Coroa Dinamarca 
Pesela ...... 
Markka Finlândia 
Franco Francés 
Dracrma 


1545679 
2633263 
828707 
605759 
115755 


Xolim Austriaco ..... 


Franco Beiga .. 38701 


CHUSADO iscosusneingaóio: $ 
Dólar Canadá 

(notas 102) ...... - 127895 
Dótar Canadá 

(notas maiores) ... 128545 
Coroa D 


Voa Do PRESO 
o TEREI SD 


Ouro Barra Base 0,800 

Ouro Cascalho maciço .........esesees ape 
Ouro Cascalho OCO-Lei 

Ouro Cascalho 18 K 

Ouro Cascalho 14 K 

Quro Cascalho 12 K 

Ouro Cascalho 10 K 

Ouro Cascalho 9 K 


(notas de 5 a 1000 (53530 
Markka Finiandesa pone 

Franco Francôs ...... 24815 
0358971 
17158501 


ITÁLIA -2OLiras 
MÉXICO -50Pesos 


RE SUÍÇA - 20Francos 


Prata 0,835 
MERCADO DO PORTO 


No respeitante a moedas estas cotações 
devem ser consideradas a titulo meramente 
informativo 

Todas as operações do venda estão sujei- 
tas ao imposto de 9 por 1.000 (mil) 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a título meramente informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil. 


aa Mo a e added 
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As obras, iniciadas há mento informático e de um -Multibanco» e o cartão 
cerca de dois anos, repre- avançado «software» ban- «MCl-Visa Premier». 
sentam um investimento cário de origem francesa, 
superior a 200 mil contos, irá permitir uma maior efici- Montepio Comercial e 
envolvendo não apenas a ência dos serviços presta- Industrial entra numa nova 
modernização das instala- dos sob o lema que consti- fase da sua existência, 
ções, agora distribuidas tuí uma directriz para to- preparando-se através de 
por todo o edifício sede, dos quantos trabalham no uma modernização dos 
mas também a total infor- Montepio: «transformamos serviços e oferta de novos 
matização dos serviços de a linguagem fria dos nú- | produtos, para uma maior 
requalificação do pessoal meros numa relação de intervenção do sector re- 
especializado no sector amizade». 
bancário. 
A reestruturação dos das instalações e serviços anos tem exercido uma 
serviços, que envolveu a ,O nonagéssimo aniversá- importante acção na vida À nova sede do Montepio Comercial e Industrial em plena baixa 
aquisição de novo equipa- rio desta instituição de cré- económica portuguesa. 


está a comemorar 90 anos da sua fundação, lançamento de uma grama 
inaugura na próxima semana as novas insta- 
lações da sede, na Rua Augusta, em Lisboa, girigidos predominante- 
depois de completamente remodeladas, em mente a clientes indivi- 
acto que se integra no seu plano de moderni- duais e a empresas co- 
zação e expansão. Mantendo a traça pombali- merciais. Destes produtos 
na original, o interior do edifício foi totalmen- — financeiros destacam-se 
te alterado por forma a ficar dotado do con- 
forto e funcionalidade requeridos a uma insti- 
tuição financeira voltada para o futuro. 


Novo equipamento informático aumenta eficiência 


MONTEPIO INAUGURA SEDE 
E MOSTRA NOVOS PRODUTOS 


O Montepio Comercial e Industrial, que dito será acompanhada do 


de produtos financeiros o 
extremamente atractivos, 


as contas de depósitos à 
ordem com taxas de remu- 
neração elevadas e pro- 
gressivas de acordo com 
os saldos, o cartão «MCI- 


Ao atingir 90 anos, o 


é servado às caixas econó- 
A par da modemização micas, que ao longo dos 
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pombalina lisboeta. 


TAXAS DE JURO 
DEPOSITOS 


Po so 
Conta BEN 
q podmente 


Depósito 
“366 + 366 dias” E 


Depósito 


Taxas base 
tanoeídia 1 % 


6 meses de 4,25 % 


———— ——— e ee eo ee em me mem 


— 


Superoratano 15 % Superior a 1 ano 14,75% 
De 18t diasatano 14,25% De 181 dias a 1 ano 14 % 
De 91 a 180 dias à fd Ela 

Conta Poupança * DeS0aSOdas 10 % 
Reformados Acid Ch at 


De 181 dias a 1 ano 14 % 


N ' SN W 


assess 


No Banco de Fomento Nacional 
as poupanças crescem naturalmente 


Temos outras alternativas. 
Fale connosco. 


economia-” 


Fevereiro: Inflação 
aumentou 2% em Macau 


A taxa de Inflação em Macau situou-se em Feve- 
reiro último em 9,96%, de acordo com dados oficiais 
recentemente divulgados. 

Ainda de acordo com os dados, o acréscimo nos 
preços, registado em Fevereiro, face a Janeiro, si- 
tuou-se em 2%, cabendo às rubricas «Produtos Ali- 
mentares» e «Serviços» as contribuições mais signifi- 
cativas para a fixação daquele valor. 

Em Fevereiro, e relativamente a Janeiro, os pre- 
ços dos «Produtos Alimentares» subiram 2,98%, os 
«Serviços» sofreram um acrescimento de 2,57%, 
enquanto os «Bens Diversos» registaram um aumen- 
to de 1,61%. 

Apenas a rubrica de «Vestuário e Calçado» regis- 
tou, em Fevereiro, um decréscimo de 0,79%, relativa- 
mente ao mês anterior. 

A inflação nos dois primeiros meses deste ano, 
comparada com os meses homólogos de 1988, atin- 
giu o valor de 9,71%. 


PIDR: meio milhão 
para Nordeste Algarvio 


Os investimentos previstos para 1989 no âmbito 
do Programa Integrado de Desenvolvimento Regional 
(PIDR) do Nordeste Algarvio ultrapassam os 500 mil 
contos. 

Entre as áreas mais beneficiadas pelos investi- 
mentos Incluídos naquele programa destacam-se a 
agricultura (129 mil contos) e o abastecimento de á- 
gua ao Sotavento Algarvio (70 mil contos). 

O PIDR da Ria Formosa prevê também um Inves- 
timento de 50 mil contos na criação de pousadas da 
juventude, 36 mil contos no reforço do Gabinete de 
Apolo Técnico (GAT) de Tavira, 30 mil contos na va- 
lorização do património cultural e 28 mil contos em 
equipamento e serviços para idosos. 

Os concelhos abrangidos pelo PIDR do Nordeste 
Algarvio — Alcoutim, Castro Marim, Vila Real de Santo 
António e Tavira — vão ser ainda beneficiados com 
verbas destinadas a instalações desportivas (24 mil, 
contos), a Reserva Natural de Castro Marim e Vila 
Real de Santo António (21 mil contos), melhoria das 
condições de saúde (20 mil contos) e infra-estruturas 
portuárias (15 mil contos). 


Lucros da OPCA 


diminuíram em 88 


A OPCA registou em 1988 lucros líquidos de 
78.200 contos, contra os 100.400 alcançados no ano 
anterior, referiu fonte da empresa. 

O volume de negócios registou um crescimento, 
passando de 2,5 milhões ds contos, em 1987, para 
2,7 milhões no exercício de 1988. 

Relativamente à carteira de encomendas, a mes- 
ma fonte afirmou que a OPCA conseguiu uma «boa 
performance», que neste momento atinge os 10 mi- 
lhões de contos, enquanto que em período homólogo 
do ano passado aquele indicador era de 6 milhões. 

A empresa, que tem um capital social de 
1.050.567 contos val Investir este ano cerca de 300 
mil contos, que serão aplicados na aquisição de má- 
quinas. 

Como obras de maior relevo, a OPCA está a 
construir o troço Carcavelos-Cascais da auto-estrada 
da linha do Estoril, um projecto orçado em 4 milhões 
de contos. 

Naquela zona, a empresa participa também nas 
obras do saneamento básico, que deverão estar con- 
cluídas em 1991. 


Vendas da «Lusotur» 
com pequena descida 


A «Lusotur», empresa responsável pela urbaniza- 
imobiliária e turística de Vilamoura, registou em 
988, um volume global de vendas superior a 2,6 mi- 
lhões de contos, o que representa um ligelro decrés- 
cimo em relação ao ano anterior, revelou a empresa. 

O Relatório e Contas da «Lusotur» Indica que do 
total de vendas efectuadas no ano passado, mais de 
1,7 milhões dizem respeito a vendas contratadas (ter- 
renos, construções e postos de amarração) e cerca 
de 896 mil contos a vendas de explorações e servi- 
ços e receitas suplementares (mais de 14% em rela- 
ção ao exercício anterior. 

Adianta que a empresa obteve, durante o exerci- 
cio de 1988, um resultado líquido superior a 3,9 mi- 
lhões de contos (mais 141% do que em 1987), deten- 
do actualmente um capital social de três milhões e 75 
mil contos, elevado no ano passado em cerca de 662 


mil acções. 


Madeira reactiva 
indústria conserveira 


A Região Autónoma da Madeira está «altamente 
interessada» em reactivar a indústria conserveira, 
que durante anos mobilizou um significativo número 
de trabalhadores na Região, foi anunciado. 

Segundo o secretário regional da Agricultura e 
Pescas, Perry Vidal, a reactivação daquela actividade 
industrial passa pela «adopção de medidas concre- 
tas», tendo sido já dado o primeiro passo, com a assi- 
natura, esta semana, em Lisboa, de um protocolo 
entre os Governos da República e Regional, que for- 
malizou a regionalização do Instituto Português de 
Conservas de Peixe. 

A falta de atum na área circunscrita pela zona 
económica exclusiva da Madelra foi, segundo Perry 
Vidal, uma das principais causas da crise surgida na 
indústria conserveira madeirense, hoje praticamente 
inexistente. 
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OBRIGAÇÕES LISBOA PORTO LISBOA 
EE a ate iãos EMPRESAS Se To | mpi NT Gs [ie [om [5 [o [emo —— foi og Jem a far 
Goofinanca-2a Em. 5.C 14,50 87/-- s “| | OPCA-Obras Publ Cimento Amado 
Euroleasing Obr.Cx. 15,00 85/- a 99008 | 100008 | ] “| 18005 “| | — Engã- Sodedade Construcao Ch ” 7 ss pose 
Euroleasing Ser A E “| 10008 e Ra ; , 1 |  Engi-SocConst.CMI (Emis. 198 ; “| 15908] 18005 
Sor.B 10008 e E n -| 23008 Ci Sociedade Empreitadas Somague 5000 | 26008 | 26008] 26408 
ESSI. 1a/6.Ser. 13,50 87/- a -| ses] sos | - z 12505 | 13508 | | Sociedade ConstAmadeu Gaudendo | 290 | 12705 | 12608] 12708 |. 
ES.SJ. - 104. Ser. 14,2587/06 5000 | 10105 | 10008] s010s | 19105 | 20008 Sociedade Const Soares da Costa | 1900 | 19905 | 19908] 20005 
B.Pinto Sotto Mayor. 13,50 87/- 650 seos 980$ | ses$ | . ê 14508 Me Empor - Empreend Com. Financeiro 100 | 16008 | 1500$] 17008 |- 
BPA Ê “| soos| 10008 | ; “| 18008] 2008] Papelaria Fernandes 430 | 18205 | 18205] 18305 
Banco Totta e Acores 13,00 87/- 300 | s7o$ | s7os| ses | 1% E ” “ o dE Sabel - Santos & Bento 50 | 25005 | 25008 | 26008 
Uniao Bancos Portug. 13,50 87/-- 1500 | ses | 805] 90 | 80 | 11008] 11005) 12608 |-22% Santos, Guimaraes e Oliveira 800 | 12605 | 12508] 12708 
Euro-Financeira Zea s30$ + 16 | 38008 | 38008 À 9% Interlog-Informafica 500 | 39008 | 3900$| 3960$ 
Euro-Financelra-S. A 15,00 88/-- E | 10008 | d 4 E qa Prato Inforgal - Informatica e Gestao 210 | 20405 | 20405] 20608 
Euro-Financeira-S. B 15,00 88/- E - | 10108) 10208 E | 40008 E uet J. Soares Correia é -— | 3700$| 38008 
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Frasia - does ssa xr voto 4 Nes 40 | 23405 | 23408 | 23808 | 4% | Banco ManutactHanover-Nom Port 20 | 23008 | 23008 | 24005 
Alco - Algodoeira Com Industrial a - ES “| 45008 Era BCI - Portador 30 | 50508 | 5050$| 51005 
Comp Avelronso 100 | 1280$ | 1200$| 12808 | 2% 42005 BCI - Nom. e PortReg. 39005 | 40005 
Comp AVEIRENSE DE MOAGENS e ; a | Pg - - “ á DES Portador 3843 | 75005 | 75008 | 80008 
Soc. Industrial Via Franca Em 1000$ 10208 P. Er ia E E e BCP - Nom. e Port Reg. 4” 65008 6450$ | 6500$ 
Copam - Comp. Portuguesa Amidos à. 28008 | 30008 | 60 | 82005 “| 82008 |-4% B.C.P - Portador : à - i 
Flacao Tecidos Torres Novas 790 | 12408 | 12005] 12408 |-8% 03 | 63505 | 63505 | 65005 | 2% B.C.P - Nominativas 
Soc Po Asmigiros Verdão AE] 20 | 50008 Haller Factoring Portuguesa 105 | 50005 | 50005 | 50508 
Fepsa - Por pategrano A - | 2068) 20% | 4 “| meo | 3068 | — Citibank Portugal - Portador 550 | 3000$ | 3000$ | 3020$ 
Veldec - Texteis - = rimas 15208 - a e a es NE Citibank Portugal e Nom PortReg és = o + 
Gregorio & Companhia - - - q “| s1o$| 520065 | | Euroleasing - Soc PortLoc nan 150 | 53005 | 52505 | 53005 
Texteis Moura & Matos - E! vos , “| 5mos| 62008 | | —Loasinvest- SocLocFinMoblia 210 | 60005 | 60008 | 60505 
Bordalima - Industta Bordados - ado PUDOR brandy á -| 41008 | 46205 Espirito Santo-Socied Investmen 58 | 46405 | 46405 | 46605 
Artorfl - Flacao da Trofa MO | “805 | 24806 “| amos | 45005 Companhia de Seguros Garantia » - | 42008 | 45008 
ARBORFIL - Fiação da Trofa - - : =| - R “| 29008 O Trabalho - Companhia de Seguro 74 | 82005 | 82005 | 83008 
Estamparia Imperio é o] MINS) MOS | : - “| —| Socedado Portuguesa do Seguros | 630 | 30005 | 30008 | 30208 
Lameirinho - Industia Text - > RS Rune ] “| 16505 “| =| cotapo- EmprComere industtais mo | 1950 | 19505 | 20005 
Lesnciiãio - ind. Pad GCmis. 9 - - -| - 180 | 22008 | 22008 | 25008 |-8% | Sonag -SocNacGestivestmen | 3090 | 2700 | 27005 | 27208 
Fiaco - Fiacao Algodoss de Colab - “a Meco Mac i VR imobiliaria Construtora Grao Par 1500 | 25005 | 25008 | 25608 
Flor - Comp. Portuguesa de Text oo | WS | WO] WO | , j : à Mundicenter - Sociedade imoblia 40 | 106505 | 106505 | 107008 
FONCAR - Org.Ind.Com. Têxit - -| - E Y a EA Nica Hide Sadubrid 17908 | 18008 
asc espa en becos » E é ; “| | Soc PotComputadores Timo Shar 100 | 20005 | 19008 | 20005 
nunaraa - - 5 -| 8908] 10008) | Beira Vouga-invimob.C Industria : - | 9855] 10005 
Soc Texteis Luls Cometa - Tecid ; | 25008 | 26008 Punho Gastos iba dao 45008 
RR SO a - . - 10 | 153008 | 140008 | 153008 |-2% |  Inapa-inv Participações e Gestao 61 | 149005 | 149005 | 150005 
Novopan - Empr Prod Aglom Madeir 430 | 19005 | 19005 | 19605 | 1% 
E —| 81005 E E Compta- Equip. Serv Informatica he 8550$ | 88008 
af OC. baio Ager Fonentat no) Bi A Rel Mel pr 19 | 82005 | 82005 | 84008 | 1% | — Lusotu - Soc Financeira de Tur 82008 | 82508 
Amorim à irmaos Dec] os | a A ho f "| 80008 | 85005 Lusotur-Soc Fin Turismo (Emis. 19 , "| 8osos | Bos 
Champcork-Rolhas de Champanhe 230 | 60008 | 6000$| 61008 | . . ; a pe RÃ pa g “| 16008 | 17005 
Eniceia Amada Rj DR O |» 10 | 15505 | 15505 - [67% | IBERSOL.- Hotelaria o Turismo. ; E ; À 
Ipocork - Ind Pav.Decoracao 30 | 35008 | 35008 | 36008 | . so | 1205 | 1210s | 12405 |.2% SOPETE - Portador 
Companhia de Celulose do Caima 760 | 118005 | 118008 | 118505 |-1% ad Ro À Meto Do morna ditado - - - 
nocao, somando - : | Deo] Seus 250 | 16808 | 16208 | 16805 | 4% Estoril Sal - Portador 9558 | 18205 | 18205 | 18305 
Copinaque- Equip Desenv. Empresas 150 | 41608 | 41608] 42008 | Es ; 17008 | 19005 
Copldata ind Gratca Equipamon so | treos | s7o0s | irmos -% - 1 a cabaça ; à sas | RA 
Formas Portuguesa M a H o à E ; Filmes Lusomundo am 
Mabor - Manutactura Nac. Borrach 1043 | 29805 | 29608 | 29808 | 2% i . é : MI -Soc Inv: T ilha Madeira - No . á 19006 ! 
Fisipe - Fibras Sinteticas Portu 1200 Aos 23208 | 2305 = - e om | mo estam des E ' ese 15608 
Companhia Portuguesa Higiene E E À 19008 | — É , . Telacine-Moro - Soc Prod Filmes Ê h 
Fosforelra Portuguesa x E 2300$ | 23208 à 
Sonae - Industria e Investimento 420 | 145005 | 145008 | 146008 |-1% 
-Rakol! Chemie Portuguesa 260 | 15505 | 15508] 15908 |-3% 
propio oi mt k | 40008 | PORTO TÍTULOS DE PARTICIPAÇÃO LISBOA 
o a ON am cód! ás] o Lu mt 4 Pr | corpo | mo (tm) EMPRESAS Que | rep |Cogr | vento [vt 
CIN - Corp.Industrial Norte * x 3080$ º k 11008 tos ' tros 11008 1106 
CIN - Corp.ind Norte (Emissao 19 “| 2008] 30608 | - a | nos] 12508 TUPA. Arne ta Trancho 16,20 1 hem 160s | 11605] 11805 
Cires - Comp. Ind.Resinas Sintetl 450 | 78505 | 7850$| 79008 | M -| nim “| | TPBI-a Em.2a Trancho 16,20 1 E “| ni70$] 11905 
Cipan - Comp Ind Prod Antbiotic 2s | a600s | 35805 | a600s | — E “| 11608] t18os CTT/B7-1a Em.-fa Tranche 16,20 1 Bot | 11705 | 11605] 11705 
Polimaia - Soc. Ind. Química 10 | 12505 | 12508] 12705 à é 11708 E , CTT/B7-1a.Em.-2a.Tranche 16,20 1 5 2 1160$ | 11705 
Cinca - Comp. Ind. Ceramica 20 | 54505 | 54508] 550S | E à Ao Re Banco om io SO | 11305 a Hess 
BA. - FVid Barbosa & Almeida á á : a ê ; a E 
Crisal - Cristais de Alcobaca 37208 | 37408 s -| 15608) 16005 : Banco Esp Santo C.Lisboa 13,06 1 ' “| 1570$8| 16008 
Indasa - Industrias de Abrasivos e - | 31008] 32008 É -| 13808] 15005 BES.CL -1987 É É É 
Luzostela - Industria e Servicos E —- | 16008] 17008 - a = é BES.CL 2a. Emissao 690 | 1380$ | 1380$| 14008 
Fabrica Porcelanas da Vista Aleg 150 | 44205 | 44205] 44408 |-1% 30 | 11208] 11208] 1150$]-3% | Banco Pinto Sotio Mayor. 10,50 1 160 | M70$ | tios k 
Cerexport - Ceramica de Exportac E | 20208] 21005 k E ú tros | 11405 Banco Pinto Sotto Mayor. 12,75 1 210 | 11505 | 11408] 11505 
F Ramada - Acos e Industrias o | 16208] tesos E És “| 16008] 16508 B.P. Atlantico fa.Em do ã 1660$ | 16708 
Oliva-Ind Metalurgicas 60 | 1600$ | 1580$| 16008 A 200 | 1520$ | 15008 | 15205 B.P.Atantico 2a.Em 100 | 15205 | 15208] 15308 
Oliveira & Ferreirinhas N a 860$ 8908 E E 13008 1320$ Banco Totta 4 Acores 455 13208 13008 13208 
Oliveira & Ferreirinhas (Emis.19 k e 8908 9008 : a » á Uniao Bancos Portugueses 13,95 1 500 11708 11608 | 11708 
Companhia Portuguesa do Cobre 253 | 16108 | 16105) 16405 |-1% 98508 - = pira Ba 200 | 101008 | 10100$ | 102008 
Comp. Portuguesa do COBRE : à é - - a tos anas E - | 30008] 30608 
á A PERFILADORA ú E E a õ 100 24008 24008 114% VIDAGO Melg.e Podras Salgadas. É E e E 
Efacec - Empr Fabril Maq Electri 1465 | 56008 | 56008) 56508 | Sumate - Concentrados e Sumos - | 8055) 9505 
Uisnave - Estaloiros Navais Usb 364 | 37604 | 37608] 38008 | 4% ; E 4 Texti Lopes da Costa E E “À tos 
Petroleo Mecanica Alfa i - | 28008] 30008 | 5 - Ê Fetal - Moda Intemacional ê 28008 Ê 
Cabelte - Cabos Eletric. Teleton! - | 66008] 66508 | 22608 FETAL - Moda Intomacional E ú Ê 
Solidal - Condutores Electricos 50 | 46805 | 44805 | 46805 | 4% 
Salvador Caetano! Met Velc. Tran 60 | 58005 | s800$ | 59008 |-2% FUN DOS DE INVESTIM ENTO 
S.T.E. - Serv Telec Electronicas É - | 5750$| 85008 
Ariston Electrodomesticos 150 | 26005 | 26008] 27608 INVEST 1092800 
Cel-Cat - Fabrica N Cond Electi 590 | 33008 | 33008) 33408 1050$00 MULTIPAR 1052800 
114 
Construcoes Metalomecanicas - Ma 1960 | 2760$ | 2760$| 27805 |-1% 8500 ; 
PRIMUS - CAPITAL 1009800 
Sopol - Soc G.Const. Obras Public : “| 19908 | 14508 | 051800 1008510 
Mota & Companhia 40 55008 55008 55508 |- 1% 5308800 1054840 
Sociedade de Construcoes ERG - “| s0908| 11505 925800 1032800 
Somec - Soc. Metropol. Construco 200 | 19008 | 1900$| 20008 k 1134500 1107500 
Sociedade Construtora do Tamega 20008 | 22008 . 
se Tr 5 ” E Tema CeTas 14 Osmar Ccraço: NATO Ji sis as 
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Quant | Preço 


PORTO 


Compra | Venda | var. | 


300$ 


3305 
330$ 
7208 


-3% 
1% 


7 de Abril de 1989 


OBRIGAÇÕES 


Extemo-3a .8.C.S/J.Car 
Tesouro-Fip 
Tesouro-Flp 
Tesouro-Fip 
Tesouro-Fip 

Tesouro-Flp fa. Em 
Tescuro-Aip 2a.Em 
TFip-fadaser 
Tesouro-Fip-1ada S. 12,75 87/95 
Tes.Cap.Automáfica-2 S-1986 
Tes.Cap.Automáfica-3" 5-1986 
Tesouro-Fip 43.122.S.12,75 87/95 
Cap Automática-(3.A)-1º S-1986 
FIP - 1º, à 3º. Série -1987 
FIP - 4º, à 12. Série . -1987 
FIP -1988 
Tesouro-Fip 
TNac.B.Ang. 1a. S.N. 5,32 75/76 
TNacB.Ang. fa S.P. 5,32 75/76 
TNac.B.Anq. 22.S.C. 4,40 75/76 
TNacBN.U. 1a SN. 3,96 75/76 
TNacBNU. taS.P. 3,96 7576 
TNacBN.U.22SC. 3,05 75/76 
T.Nac.B.Port. 1aS.N. 4,96 75/76 
TNac.B.Port. 1aS.P. 4,96 75/76 
TNac.B.Porl. 22.8.C. 3,99 75/76 
T.Nac.Exp. Cl. V 
T.Nac.Exp. CI. VI 
T.Nac.Exp. CI. Vil 
T.Nac.Exp. CI. Vill. 8,40 80/84 
T.Nac.Exp. CI. IX 
T.Nac.Exp. Cl. X 
TNac.Exp. Cl. XI 
TNac.Exp. CI. XI 
T.Rides Fla CI. VIII 9,50 80/84 
T.Fides Fila CI. IX 
T.Fides Fia CI. X 
T.Fides Fla CI. XI 
T.Fides Fila CI. XIl. 2,50 80/84 
T.CapAut. fa Ser 
T.CapAut 2a. Ser 
TCapAut. 3a. Ser 
T.Cap Aut. 4a. Ser 
TCapAut 5a.Ser 
Cap.Aut. T/F 3A-19.8.12,00 86/-- 
O.T.WPrazo-1aZa6a S 13,25 88/-- 
O.T.M/Pr3a4a10altaS 12,75 88/- 
O.T.M'Prazo-SaBada S 12,75 88/-- 
OT MPr. 1221821928. 12,50 B8/- 
0.T.M/Pr.14a À 179.8.12,50 88/-- 
O.T.M/Pr.20a A 262.8.13,00 88/-- 
0.7.-Med.Pr.27a,28aS 13,25 88/-- 
Brisa-Auto Est. Port. 14,50 8785 
C.C.Ferro Port 
C.C.Fero Port 1a.S 5,50 68/71 
Metr Lisboa 
Fundo Turismo 
Fundo Turismo-Ser A. 14,25 87/-- 
Fundo Turismo-Ser.B. 14,25 87/-- 
Fundo Turismo-Ser.C. 14,25 87/-- 
J.A.E 
Unicer Ser. C 
Tofa 

Central 
Central Cervejas 
Refrige-Soc.Ind. Ret. 17,50 86/88 
Sikcal-Soc.Imp.Cafes. 17,00 86/88 
Macedo & Coelho S.A. 14,75 87/-- 
Macedo & Coelho S.B. 14,75 87/-- 
Jose M.Fonseca Suc 
Knor Portuguesa 
R.Vimleiro/Agrobate. 18,00 26/88 
Caves D.Teodoslo-S.A 14,50 87/-- 
Caves D.Teodosko-S.B 14,50 B7/-- 
Copazfberol 
Amorim Lage 
RA.R.- Serio A 
RA.R.- Serte B 
R.A.R.- Sede C 
R.A.R.- Serie D 
TM.G. 5ASer. C 
TM.G. 5A Ser. D 
Quintas & Quintas 
Q.8 Quintas-Ser A 
Q.8 Quintas-Ser B 
QA Quintas-Ser.C 


Somelos Ser. B 


Santo Trso Ser. C. 16,50 85/-- 
Vilatextil 
Viatextil 
Textil Luis Correta, 14,50 87/95 
Industrias Jomar 
Ipocork 
Portucel ta. Em 
Portucel 2a. Em 
Soporcel 
Ambar Ser. A 
Ambar Ser. B 


Coplnaque 
Usgrafica-Sor. A 
Usgrafica-Ser. B 


COTAÇÕES OFICIAIS 


240 
0 


2405 
2708 


LISBOA 


2408 
2708 


26608 
26608 
3000$ 
34008 
26408 


o ENPRESAS [uam [ Preço [Compra | Venda [var 
Consolidado 2708 | 330$ 


2708 [4% 
3305 (18% 
7408 
2840$ 
2840$ 


Hoechst Port Ser.C. 14,00 85/-- 
CIN-Corp.Ind. Norte o E 
Cipan-C.LP.Anfb 
Laboratorios Atral 
Grupo Soc.Nac.Saboes 17,50 B6/89 
Bresfor Ser. B 


Oly.& Ferrelrinhas. 14,50 87/96 
Comp.Port.Cobre-S.A. 14,50 87/-- 
Comp.Port.Cobre-S.B. 14,50 87/-- 
Comp.PortCobre-S.C. 14,50 87/-- 

Efacec Ser. B 


FNAC-Fab Nac.Ar Cond.16,50 87/89 
Acumuladores Autosk 14,00 87/-- 
Philips Portuguesa ho K 
Slemens 
Colep - Ser. A 
Colep - Ser. B 
Colep - Ser. C 
Hidro-El.A.Alentejo. 5,00 57/60 
Hidro-B.Cavado 
Hidro-El. Douro 7a.Em. 5,00 60/65 
Hidro-El.Douro 8a Em. 5,00 60/65 
Hidro-El. Portuguesa. 5,00 51/61 


100 
1010 
E.D.P. 11a.Em 600 
E.D.P. 122. Em 500 10208 
EDP-13a. Em.Ser.A-B-C 13,75 87/95 300 
EDP-14a. Em. Ser. A-B-C 15,25 88/96 5900 
EDA Ser. C = 
E.DA. Ser. D E 
EPAL Ê 
Soc.ConstERG sá 
Teixeira Duarte ê. 
Teixeira Duarte SA 14,00 87/-- ks 
Teixeira Duarte S.B 14,00 87/-- a 
Teixeira Duarte S.C 14,00 87/- Y 
Amadeu Gaudendio 2 
Amadeu Gaudendo ks 
Papelaria Femandes. 18,50 85/87 nã 
Sogrape = = 
Jose Silva Gama 
Modelo Superm. Ser.C 16,50 85/-- 
C.N.Cam.Ferro 2a. Ser 4,50 903/4/ E É 
Rodoviada Nacional. 16,50 85/87 250 10108 
TAP 140 10108 
Tertir-Ser. A 
Tertir-Ser. B 
Saviotf-Emp. Turist. 14,25 87/95 
Transinsudar-1Em 5.4.14,50 87/-- 
Transinsular-1 Em.8.8,14,50 87/-- 
Transinsutar-1Em.S.C 14,50 87/-- 
Transinsular-2Em.S.D. 14,50 87/-- 
Transinsutar-2Em SE. 14,50 87/-- 
Transinsular-2Em.S.F.14,50 87/-- 
BFN-Obr.Cx. Ser. 4A, 14,00 85/-- 
BFN-Obr.Cx. Ser, 4B. 14,00 B6/-- 
BFN-Obr.Cx, Ser. 4C. 14,00 86 
BFN-Obr.Cx. Ser. 4D. 14,00 B6/-- 
BFN-Obr.Cx. Ser. 4E. 13,50 86/-- 
BFN-Obr.Cx. Ser. 4F. 13,00 B6/-- 
BFN-Obr.Cx. Ser. 4G. 13,00 B5/-- 
BFN-Obr.Cx. Ser. 4H, 13,00 86/-- 
BFN-Obr.Cx. Ser. 41. 13,00 86/-- 
BFN-Obr.Cx. Ser. 4J. 13,00 BG/-- 
BFN-Obr.Cx. Ser. 4K. 13,00 87/-- 
BFN ta Ser 10000 1000$ 
BFN 2a. Em 
Credito Predial 
Credito Predial 
Credito Predial 
Credito Predial 
Imoteasing 
Silbal Port Obr.Cx.12,00 85/-- 
Slibal Port Obr.Cx,13,00 86/-- 
Silbal Por 
BPI Obr.Cx. Ser. AÍ. 11,50 85/-- 
BPI ObrCx. Ser. AZ. 11,50 85/-- 
BPI Obr.Cx. Ser. A3. 12,50 B5/-- 
BPI Obr. Cx. Ser. A. 13,00 B6/-- 
BPI Obr.Cx. Ser. AZ. 13,00 86/-- ja 
Capital BPW/87 2750 B65$ 
Sofinloc-Soc.Fin.Loc, 14,25 87/-- 
CISF - 1a. Em 
CISF - 2a. Em 
CISF - 1a. Em 
Cist 2a. Em. Ser. D q 
Clisf 22.Em. Ser. E 40000 10308 
Clistf 2a.Em. Ser F 
Lusoleasing Ser. 1 
Lusoleasing Ser. 2 
Lusoleasing 1.Em.SA.13,50 87/-- 
Lusoleasing 1.Em S.B.13,50 87/-- 
Lusoleasing 2.Em.S.A 14,00 87/-- 
Lusoleasing 2.Em.S.B 14,00 87/-- 
MDM Obr. Cx. Ser. A 
MDM Obr Cx. Ser. B 
MDM Ser. A 
MDM Ser. B 
MDM - Serie 2A 
MDM - Serte 28 
Capital BCI/87 4980 B80s 
S.Fin.Port.S.A-B-C 
Geofinanca 
Geofinanca-2a.Em.S.A 14,50 87/-- 
Geofinanca-2a Em.S.B 14,50 87/-- 


o dC di E 


10008 | 10108 
1000$ 
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Thatcher defende 
modernização de mísseis 


A primeira-ministra britânica, Margaret Thatcher, 
afirmou ontem que vai manter a campanha a favor da 
modernização dos mísseis nucleares de curto alcan- 
ce, apesar da oposição do líder soviético, Mikhail 
Gorbachev. 

Numa entrevista à Televisão, Thatcher disse que 
vai expor o seu ponto de vista ao chanceler alemão 
federal, Helmut Kohl, com quem se reunirá em Maio 
em Bona. 

«A União Soviética modemizou o seu armamen- 
to», disse Thatcher. «Nós acreditamos nas armas nu- 
cleares, formam parte da resposta flexível da Aliança 
Atlântica», acrescentou. 

A primeira-ministra sublinhou que «a política de- 
fensiva não pode depender das boas intenções dos 
outros» e referiu-se à venda de bombardeiros à Líbia 
pela União Soviética, questão que ensombrou as con- 
versações de Gorbachev na capital britânica. 

Questionada sobre a sua confiança no líder sovié- 
tico, Thatcher disse que «Gorbachev tem demonstra- 
do ser o tipo de pessoa que só faz promessas quan- 
do sabe que as vai cumprir, assentando assim bases 
sólidas para o entendimento pessoal entre os dirigen- 
tes». 


RFA: antifascistas 
contra neonazis 


Manifestantes anti-fascistas e membros do Parti- 
do Nacionalista Alemão (NPD), de características ne- 
o-nazis, confrontaram-se ontem violentamente em 
Estugarda, no início de um congresso regional da- 
quela organização política. 

A Polícia, com unidades a cavalo e agentes anti- 
-distúrbios, tentou evitar confrontos de maior gravida- 
de entre as duas partes. 

As várias centenas de manifestantes anti-fascis- 
tas inclufam sociais democratas, «verdes» e sindica- 
listas, que procuraram impedir o acesso dos militan- 
tes do NPD ao local do congresso. 

Um porta-voz da Polícia disse que, até ao mo- 
mento, apenas tinha sido detido um pequeno grupo 
de «skinheads» (cabeças rapadas), simpatizantes 
neo-nazis, que ameaçavam alterar a ordem. 


Brasil/presidenciais: 
frente da esquerda 


Figuras destacadas da esquerda brasileira divul- 
garam ontem uma proposta em que sugerem a for- 
mação de uma frente comum para as eleições presi- 
denciais, marcadas para 15 de Novembro. 

Segundo os proponentes, essa frente de esquer- 
da apresenta-se como a única saída possível para a 
consolidação da democracia e para a superação da 
crise socio-económica do país. 

A proposta foi apresentada pelo deputado Plínio 
Arruda de Sampaio, do Partido dos Trabalhadores 
(PT), pelo sindicalista Luis Inácio da Silva («Lula») e 
pelo senador Fernando Henrique Cardoso, do Partido 
Social-Democrata Brasileiro (PSDB), que defende a 
candidatura de Mário Covas. 

A frente proposta, para a segunda volta das presi- 
denciais, integraria o PT, o PSDB e o Partido Demo- 
crático dos Trabalhadores, de Leonel Brizola. 


Brizola, «Lula» e Mário Covas encabeçam todas 
as sondagens, com 19, 18 e 12 por cento, respectiva- 
mente, das intenções de voto. 


Mau tempo 
flagela Marrocos 


O mau tempo, com fortes ventos, chuva e granizo, 
assolou ontem a costa atlântica marroquina, causan- 
do enormes prejuízos no mar e na agricultura. O ven- 
to e a chuva, embora menos intensos, começaram a 
sentir-se sábado à noite. No interior montanhoso de 
Marrocos neva desde sábado à noite e na costa o 
granizo de ontem causou grandes prejuízos à agricul- 
tura. 

Segundo os serviços meteorológicos marroqui- 
nos, o mau tempo vai continuar, tendo sido adverti- 
dos os pescadores a não se fazerem ao mar. No por- 
to de Casablanca, nenhum navio se atreveu a deixar 
o cais, onde os ventos atingem cerca de 80 quilóme- 
tros por hora. 


Barco com guerrilheiros 
afundado por Israel 


Uma patrulha Israelita afundou ontem junto à cos- 
ta mediterrânica, ao largo da cidade de Tiro, uma 
embarcação tripulada por presumíveis guerrilheiros 
ae do Líbano, informaram fontes militares de Isra- 
el. 

Segundo as mesmas fontes, morreram todos os 
tripulantes da embarcação, supreendida pela patrulha 
naval a norte da ponte fronteiriça de Ras el-Nakura, 
sobre o Mediterrâneo. 

Nos últimos três anos, as forças navais israelitas 
já mataram 58 guerrilheiros palestinianos, em mais de 
100 operações de patrulha. 


Na terça-feira, foram detidos no alto mar dois bar-- 


cos libaneses de passageiros que navegavam em di- 
recção a Chipre, tendo sido presos o capitão de um 
deles e outras 13 pessoas. 

Na sexta-feira, as autoridades militares israelitas 
entregaram cinco daqueles 13 detidos a funcionários 
da Cruz Vermelha Internacional. 


O Comércio do Porto 


Novas manifestações autonomistas em Tbilisi e também em Sukhumi 


16 MORTOS E 100 FERIDOS 


NOS CONFRONTOS NA GEÓRGIA 


A Televisão da Geórgia retomou ontem a emis- 
são, interrompendo uma greve, para noticiar que 
dezasseis civis morreram e mais de cem tinham fi- 
cado feridos em manifestações em Tbilisi, ontem 
de madrugada. Entretanto, tropas apoiadas por 
tanques fizeram ontem, posteriormente, dispersar 
manifestantes na rua principal de Tbilisi, e, por 
outro lado, milhares de manifestantes, entoando 
palavras de ordem nacionalistas, foram ontem de 
manhã para a rua em Sukhumi, capital da Abkha- 
zia, no Mar Negro. 


«Dezasseis civis morre- 
ram e mais de cem ficaram 
feridas» , noticiou a Televi- 
são da Geórgia. «Um total 
de 91 soldados foi também 
ferido, 20 dos quais foram 
hospitalizados. Quatro deles 
encontram-se em estado 
grave» lisi surgiram de ma- 
drugada junto ao edifício 
principal do Governo, no 
centro da cidade. 


Segundo a mesma fonte, 
os soldados não usaram 
armas, mas não foi explica- 
do como se verificaram as 
mortes. 


Cerca de oito mil pessoas, 
algumas delas empunhando 
facas, aglomeraram-se junto 
ao edifício e recusaram ape- 
los repetidos para dispersa- 
rem. «Os extremistas queri- 
am sangue e atacaram as 
Eta se », disse 
a Televisão, acrescentando 
que a histeria de massas se 


a Seg da multidão, que ti- 
nha sido incitada por «pro- 
vocadores» e «elementos 
anti-sovióticos». 


Um porta-voz da agência 
noticiosa local disse que ti- 
nha sido convocada uma 
reunião de emergência do 
Partido Comunista da Geéór- 
gia, para debater a crise. 


Um jornalista da mesma 
agência, citado pela «Efe», 
contou que as mortes 6 feri- 
mentos tinham sido causa- 
das por cacetadas. Adiantou 
que os manifestantes pre- 
tendiam exprimir o seu apoio 
aos grevistas da fome que 
pedem a separação da Ge- 
órgia da URSS e que eles 
gritavam palavras de ordem 
anti-soviéticas. 


O jornalista acrescentou 
que as forças da ordem ti- 
nham feito deslocar tropas, 
tanques e viaturas blindadas 


Os soviéticos voltaram ontem às umas para 
elegerem os seus representantes em 64 círculos 
eleitorais. As eleições decorrem durante dois dias 
em áreas onde três ou mais candidatos venceram 
a primeira volta, em 26 de Março, mas não tendo 
nenhum deles obtido mais de 50 por cento dos 


votos. 


Oito desses escrutínios 
têm lugar em Moscovo, 
onde o historiador Roy 
Medvedev, durante anos 
perseguido mas agora re- 
abilitado, é considerado 


com um dos candidatos ao 
Parlamento que será cer- 
tamente eleito. 

A segunda volta das 
eleições nestes 64 circu- 
los eleitorais fez, nos últi- 


ATENUADAS MEDIDAS 
DE EMERGÊNCIA 
EM KOSOVO 


A Jugoslávia abrandou ontem o recolher obrigató- 
rio imposto após os recentes recontros sangrentos na 
província de Kosovo e anunciou a reabertura das 
escolas primárias e Universidades. 


A agência noticiosa jugoslava «Tanjug» refere 
que o recolher obrigatório, iniciado em 27 de Março, 
depois de incidentes violentos em que morreram pelo 
menos 24 pessoas, passa a estar em vigor entre as 
22h30 e as 05h00. Acrescenta que as escolas primá- 
rias e as instalações universitárias, encerradas após 
os motins, reabrirão hoje. Continuará no entanto a 
não haver aulas nas escolas secundárias dos centros 
de agitação. 


O ministro do Interior de Kosovo, Josuf Karakusi, 


ordenou o abrandamento das restrições para «criar 
condições mais favoráveis à produção, transportes e 
educação», informou a «Tanjug». 


O Governo enviou tropas e tanques para a pro- 
víncia em Fevereiro e declarou um estado de emer- 
gência parcial depois de uma greve geral feita por ju- 
goslavos de etnia albanesa que protestavam contra 
relogio à autonomia de Kosovo dentro da república 
sérvia. 


Eclodiram motins em 24 de Março, depois do Par- 
lamento regional ter aprovado alterações à Constitui- 
ção que deram maior controle à Sérvia. Belgrado diz 
que os incidentes foram Iniciados por separatistas 
albaneses em Kosovo, que acusa de perseguirem 
sérvios e de quererem a anexação de Kosovo à vizi- 
nha Albânia. 


Os albaneses, que constituem uma maioria de 1,7 
milhões sobre 200.000 sérvios e montenegrinos, na 
província, recelam a perda dos seus direitos políticos 
e culturais. 

O antigo chefe do Partido Comunista de Kosovo, 
Azem Vlasi, e vários líderes étnicos e homens de ne- 
gócios albaneses foram presos em Fevereiro e Março 
sob suspeita de terem provocado os motins. 


para o centro da cidade, 
mas não foi declarado qual- 
à recolher obrigatório. 
isse ainda que, apesar da 
vigilância, realizam-se em 
vários locais da cidade co- 
mícios com vários milhares 
de pessoas, 
uma outra versão, divul- 
gada pela «AP», uma mulher 
contou que os soldados 
estavam armados com 
escudos e cacetetes. «Lan- 
çaram-se sobre o nosso po- 
vo como bestas e o nosso 
povo não podia fazer nada» 
- comentou ela. Adiantou 
que os soldados av ram 
às 3 horas locais sobre a 
multidão, utilizando gases 
lacrimogéneos. Segundo 
ela, foram hospitalizadas 
300 pessoas. 

Familiares revelaram tam- 
bém que cinco activistas fo- 
ram presos. Todos eles ti- 
nham dirigido comícios 
pró-independência. 

Em Sukhumi, ontem, os 
manifestantes tentaram diri- 
gir-se para a avenida Leni- 
ne, a artéria principal, mas 
foram impedidos de o fazer 
por várias filas de soldados, 
envergando cetes 6 co- 
letos à prova de bala. Heli- 
cópteros sobrevoaram baixo 
a cidade, mas ninguém ten- 
tou dispersar a manifesta- 
ção. 
Muitos dos manifestantes 
empunhavam as bandeiras 


mos 14 dias, com que as 
paredes se voltassem a 
cobrir de cartazes e que 
vários grupos fizessem 
campanha pelas ruas — 
escrevia ontem a «Tass». 


A agência noticiosa sovi- 
ética cita o presidente da 
Comissão Eleitoral, Vladi- 
mir Orlov, a propósito do 
escrutínio de 26 de Março, 
como tendo afirmado: «O 
povo sentiu o poder real 


roxas, pretas e brancas do 
curto período da indepen- 
dência da Geórgia, de 1918 
a 1921. 


Greves 

no comércio 

e nos transportes 
além da Rádio 
eTV 


A Rádio e a TV da Geórgia 
interromperam todas as 
suas emissões e declara- 
ram-se em greve — revelou 
uma funcionária local. O co- 
mércio e os transportes 
urbanos também não estão a 
funcionar — disse a mesma 
fonte. 

À greve surgiu como res- 
posta à repressão das for- 
ças da ordem. 

Uma telefonista, em servi- 
ço de oração na central 
telefónica de Tbilisi, contou 
que a Rádio suspendeu as 
suas emissões às 5h locais 
e a Televisão só retomou a 
transmissão para dar notfci- 
as sobre os confrontos da 
madrugada de ontem. As li- 
nhas telefónicas estavam 
sobrecarregadas com cha- 
madas de pessoas que pedi- 
am os números telefónicos 
dos hospitais. 

A Televisão da Geórgia 
paralisara já na sexta-feira, 
quando os jomalistas se re- 


de influenciar os resulta- 
dos das eleições». 

Para Orlov, o povo pro- 
pós os candidatos «mais 
dignos» , tendo «em con- 
sideração a sua capacida- 
de de contribuir activa- 
mente para a 'Perestroika', 
a sua intransigência e ho- 
nestidade e não as regali- 
as e promessas demagó- 
gicas». 

Segundo Orlov, a partici- 
pação do eleitorado nas 


cusaram a trabalhar por não 
terem sido autorizados a fa- 
zerem a cobertura das mani- 
festações. 


Distúrbios 
étnicos 
prejudicam 
reformas 


O chefe do Partido Comu- 
nista da Geórgia, Dzhumber 
Patiashvill, advertiu numa 
mensagem televisiva que os 
distúrbios étnicos continua- 
dos poderão minar o e, be 
ma de reformas do presidem- 
te Mikhail Gorbachev — noti 
ciava ontem o jornal «Was- 
hington Post». Numa cróni- 
ca enviada de Moscovo, o 
correspondente do jornal 
adiantava que Patiashvili, 
numa mensagem televisiva 
divulgada sexta-feira à noite, 
manifestou a esperança de 
que os georgianos «não de- 
sejom andar para trás na 
estrada da democratização, 

ue acaba precisamente de 
lhes ser aberta». 

Citando moradores na ca- 
pital da Geórgia, o jornal adi- 
anta que a vida no centro da 
cidade tem estado paralisa- 
da, devido às manifesta- 
ções. Muitas escolas fecha- 
ram e fala-se em greves em 
dezenas de fábricas, incluin- 
do uma fábrica de motores 
de avião. 


URSS/ELEIÇÕES: A SEGUNDA VOLTA 


eleições de Março foi de 
89,8 por cento. De acordo 
com os dados da Comis- 
são Eleitoral, nas eleições 
de 26 de Março e nas que 
antes se realizaram nas 
«organizações públicas» 
foram eleitos 1.958 dos 
2.250 deputados soviéti- 
cos — 17,1 por cento são 
mulheres, 18,6 operários, 
11,2 por cento «kolkhozia- 
nos» e 87,6 por cento mili- 
tantes do PCUS. 


LOTARIA DAS FLORES 


10O MIL CONTOS 


DIA 14 DE ABRIL ANDA A RODIÇÃ e - 


10 de Abril de 1989 


O Comérrio do Porto 


Sam Nujoma ordenou o retorno dos seus homens a Angola 


NAMÍBIA: GUERRILHEIROS 
DA SWAPO EM RETIRADA 


E COMBATES SUSPENSOS 


A SWAPO ordenou aos seus 
guerrilheiros que terminem as 
suas acções bélicas e que se rea- 
grupem no sul de Angola nas pró- 
ximas 72 horas, anunciou na ma- 
drugada de ontem o presidente da 
organização, Sam Nujoma. Os 
guerrilheiros da SWAPO que rece- 
beram ordens para suspenderem 
os combates e reagruparem-se no 
sul de Angola no prazo de três di- 
as vão ser escoltados por forças 
da ONU. 

Em declarações efectuadas em 
Luanda, Sam Nujoma referiu que 
a «difícil decisão foi tomada tendo 
em conta a histórica responsabili- 
dade» que a organização tem pa- 
ra com o povo da Namíbia e a Hu- 
manidade em geral. 

«A SWAPO e o povo namibiano 
não têm nada a ganhar com a per- 
da de vidas e o colapso do plano 
das Nações Unidas para a inde- 
pendência do nosso território» — 
acrescentou Sam Nujoma. 

A decisão da SWAPO de retirar 
as suas tropas da Namíbia para 
Angola dentro de 72 horas consti- 
tui o eventual reconhecimento de 
que não teria «escolha» , se não 
cumprisse as suas obrigações em 
relação ao processo de paz para o 


Governo de Avril diz ter controlado a revolta 


território, disse «Pik» Botha. 

O ministro sul-africano dos Ne- 
gócios Estrangeiros, numa decla- 
ração por telefone a partir de 
Mount Etjo, a 250 quilómetros de 
Whindoek, considerou que «a lide- 
rança da SWAPO percebeu final- 
mente que não tinha outra escolha 
senão cumprir as suas obrigações, 
nos termos da Resolução 435 e 
subsequentes acordos e entendi- 
mentos» 

A Polícia do quartel-general em 
Oshakati, a cerca de 40 quilóme- 
tros da fronteira com Angola, disse 
que não se registam combates no 
norte da Namíbia desde a manhã 
de ontem. 

Desde 1 deste mês, morreram 
pelo menos 300 pessoas em com- 
bates nas regiões do Ovambo e 
Kaoko, onde, segundo fontes sul- 
-africanas, se infiltraram quase 
dois mil guerrilheiros da SWAPO 
fortemente armados. 

Domingo de madrugada, em 
Luanda, o presidente da SWAPO 
(Organização do Povo do Sudoes- 
te Africano), Sam Nujoma, man- 
dou retirar para Angola e no prazo 
de três dias todos os guerrilheiros 
da região. 

Em Windhoek, no subúrbio ne- 


gro de Katatuta, igrejas e as orga- 
nizações estudantis e sindicais 
afectas à SWAPO organizaram 
para ontem cerimónias fúnebres 
em memória das vítimas desta se- 
mana de guerra intensa. 

O dia foi declarado de luto nacio- 
nal por essas organizações. 

Na reserva de caça de Mount 
Etjo, a cerca de 250 quilómetros 
de Windhoek, continuavam ontem 
reunidas as delegações angolana, 
cubana e sul-africana, no âmbito 
da Comissão Conjunta que super- 
visiona o cumprimento dos termos 
dos acordos de Nova lorque para 
a independência da Namíbia e re- 
tirada cubana de Angola. 

Esperava-se para o fim da tarde 
uma conferência de Imprensa por 
membros da Comissão Conjunta, 
que reuniu, convocada de urgên- 
cia, depois do recrudescimento no 
dia 1 da luta no norte da Namíbia, 
subsequente à intervenção militar 
ofensiva da África do Sul aprova- 
da pela UNTAG e à confessa inca- 
pacidade para intervenção no con- 
fronto pela parte da UNTAG, o 
grupo da ONU para supervisão da 
transição do território para a inde- 
pendência. (Mais informação na 
Ultima Página) 
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Transatlântico com golfe 
e mordomos poliglotas 


O «Royal Viking Sun», um dos transatlânticos 
mais luxuosos do mundo, que conta, entre outras 


coisas, com uma sala de golfe informatizada, 


Fontes militares revelaram ontem que morre- 
ram trinta soldados, de ambos os lados, quando 
tropas governamentais tomaram de assalto, sába- 
do, um quartel rebelado. Um médico adiantou que 
pelo menos oito soldados foram hospitalizados, 
com ferimentos de diferente gravidade. Uma emis- 
sora local de rádio adiantou que morreram três ci- 


NAS RECENTES LUTAS NO H 


Foto de arquivo do general Prosper Avril, durante 
uma alocução à nação. 


vis, apanhados pelo fogo cruzado dos militares. 


O Governo do presiden- 
te Prosper Avril, que os re- 
belados pretendiam depor, 
garantiu que a revolta ti- 
nha terminado, depois de 
dois dias de intensos com- 
bates. 


Segundo um comunica- 
do oficial, a maioria dos re- 
voltados foram detidos, 
mas outros fugiram, aban- 
donando uniformes e 
armas. 


«O ministro da Informa- 
ção anuncia que os solda- 
dos da Guarda Presidenci- 
al ocuparam os barracões 
do batalhão 'Dessalines'», 
lê-se num comunicado di- 


vulgado pela emissora ofi- 
cial «Rádio Nacional». 

O mesmo comunicado 
acrescentou que «todos 
os homens detidos serão 
tratados com dignidade e 
conforme as leis das For- 
ças Armadas haitianas» 

O comunicado foi lido 
aos microfones da «Rádio 
Nacional» às 21h15 TMG 
(22h15 em Lisboa), pelo 
general adjunto do Exérci- 
to André Jean Pierre, de- 
pois de várias horas de 
intensos combates. 

A declaração ministerial 
apelou a «todos para que 
ajudem à normalização da 
ordem constitucional» e 
prestou homenagem ao 


«Não se pode negociar» com acções terroristas 
VE 


ATENTADOS NO PAÍS BASCO: O FIM 


valor das forças leais ao 
general Avril que participa- 
ram nos combates. 

Depois do comunicado 
ter sido emitido foram 
escutados alguns dispa- 
ros, possivelmente das tro- 
pas governamentais. 

O batalhão rebelde «Je- 
an-Jacques Dessalines», 
com 900 homens, era o 
segundo mais importante 
do país, depois da Guarda 
Presidencial, constituída 
por 1.200 efectivos. 

Há uma semana, um ou- 
tro batalhão, os «Leopar- 
dos», com 450 homens, 
tentara também um golpe 
de Estado, pedindo a de- 
missão do presidente. O 
batalhão dos «Leopardos» 
foi criado em 1971 pelo 
deposto presidente Jean- 
“Claude Duvalier. 

O general Avril, 50 anos, 
tomou o poder em Setem- 
bro, liderando um golpe de 
Estado que depôs o gene- 
ral Henry Namphy e pro- 
meteu eleições livres. 


DAS NEGOCIAÇÕES COM A ETA? 


O Ministério espanhol da Administração 
Interna não se pronunciara ontem ainda so- 
bre a autoria dos atentados terroristas das 
anteriores 48 horas no País Basco, embora 
fontes políticas admitam «como hipótese 
mais provável» que tenha sido a ETA-Militar. 

A organização terrorista basca também 
não reivindicou até agora a responsabilidade 
pelos atentados, embora os explosivos utili- 
zados, e as características dos atentados, 
sejam idênticos aos da ETA-Militar. 

Pouco antes da explosão de sete bom- 
bas no troço do caminho de ferro Pamplona- 
-Vitória, na madrugada de sábado, a associ- 
ação de ajuda na estrada «DYA» foi avisada 
por um telefonema anónimo feito em nome 


da ETA. No entanto, a ETA ainda não divul- 
gou nenhum comunicado, como costuma fa- 
zer, reivindicando os atentados ocorridos 
nos últimos dias. 

Caso a ordem tenha partido da direcção 
da ETA-Militar, considerar-se-ão definitiva- 
mente rompidas as tréguas e as negocia- 
ções de Argel. Fontes do Ministério da Admi- 
nistração Interna admitem que os atentados 
dos últimos dias tenham sido perpetrados 
por alguns «comandos legais» (não identifi- 
cados pela Polícia), que actuaram sem 
ordem expressa da direcção da ETA, base- 
ando-se nos comunicados emitidos por esta 
organização durante a última semana e nos 
quais se anunciava o fim das tréguas. Tanto 


fontes governamentais como os dirigentes 
políticos consideram que o processo de ne- 
gociações de Argel e as tréguas, que se pro- 
longaram por mais de três meses, chegaram 
ao seu termo, pois a opinião geral é de que 
«com atentados não se pode negociar». 

Além das bombas no troço ferroviário, 
que causaram prejuízos estimados em cerca 
de 40.000 contos, durante a tarde de sexta- 
-feira, um professor ficou gravemente ferido 
ao abrir uma encomenda armadilhada. A 
estas acções junta-se o envio de um pacote 
com uma bomba a um funcionário na prisão 
de segurança máxima de Herrera de la Man- 
cha, desactivada a tempo por especialistas 
da Polícia. 


escalou ontem o porto de Barcelona, na sua pri- 
meira volta ao mundo. 

O paquete, que foi lançado ao mar na Finlan- 
dia em finais do ano passado, dispõe dos mais 
sofisticados serviços e exclusividades, desde Ca- 
sino a mordomos poliglotas para cada uma das 18 
«Suites». 

O transatlântico transporta 740 passageiros, 
nos seus 370 camarotes. 

O seu lugar mais cotado é a denominada «Sui- 
te do Armador», cujo preço para todo o cruzeiro 
(100 dias) ascende a 17 mil contos. 

O «Royal Viking Sun» salu ontem de Barcelo- 
na a caminho da ilha da Madeira, última escala 
antes da sua chegada à Flórida, nos Estados Uni- 
dos. 


COREIA DO SUL — Centenas de estudantes apedrejaram e 
lançaram ontem bombas incendiárias contra a Polícia, depois 
desta ter tentado impedir que os manifestantes emtrassem 
numa Universidade, para um comício anti-governamental. Os 
estudantes, que gritavam palavras de ordem contra o presi- 
dente, confrontaram-se com a Polícia na entrada principal da 
Universidade Hanyang, em Seul, depois dos agentes da or- 
dem terem impedido a entrada de estudantes de outras es- 
colas. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«A perfeição é atingida através de passos 
pequenos e calmos. Requer, sobretudo, a 
mão do tempo» 


— VOLTAIRE (1694-1778) — Escritor frances. 
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CONCURSO PARA EMPREITADA 
NA ZONA DA FEITEIRA (GAIA) 


A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Gaia abriu concurso público internacio- 
nal para a empreitada das Infra-estru- 
turas da zona industrial da Feitelra, pe- 
la base de licitação de 144.298.234 
escudos. 

O concurso é lançado no âmbito da 
Comunidade Económica Europeia e 
engloba, entre outras, obras na rede 
viária, na rede de abastecimento de á- 
gua e drenagem pluvial e residual. 

A entrega das propostas serão feitas 
dentro de 45 dias, a contar da publica- 
ção do concurso no Diário da Repúbli- 
ca, podendo os interessados examinar 
os documentos relativos à empreitada 
na secretaria do departamento de 
Obras, Oficinas da Câmara. 

A abertura das propostas será feita 
no salão nobre da Câmara no dia ime- 
diato ao termo do prazo para a sua 
apresentação. 


Obras concluídas 
em Valadares 


Várias obras acabam de ser concluí- 
das em Valadares, através de uma 
acção conjunta dos Serviços Municipa- 
lizados da Câmara de Gaia e da Junta 
de Freguesia daquela vila. 

O melhoramento da pavimentação 
da Rua do Barreiro, em que foram 
investidos 12.650 contos, obras de re- 
cuperação da zona envolvente da 
praia de Valadares e na capela-mor- 


tuária foram algumas das empreitadas 
agora concluídas. 

Quanto às obras junto à praia de Va- 
ladares, a Câmara de Gaia refere que 
se tornou a zona do balneário/sanitári- 
os mais funcional, assim como o espa- 
ço reservado ao recreio da escola pri- 
mária ali existente. 

Por outro lado, «Valadares pode 
orgulhar-se agora de possuir uma ca- 
pela-mortuária moderna e equipada 
com os requisitos necessários à sua 
funcionalidade», adianta uma nota da 
Câmara. 


Concurso para 2º fase 
dos balneários da Barrosa 


Em deliberação recente, a Câmara 
de Vila Nova de Gaia abriu concurso 
para a empreitada da segunda fase 
dos balneários da Barrosa, nesta cida- 
de. 

A Barrosa, segundo a autarquia, «é 
uma zona da cidade bastante carenci- 
ada e a conclusão deste balneário, a 
curto prazo, dará resposta as constan- 
tes solicitações da Junta de Freguesia, 
assim como às 'demarches' encetadas 
pela associação de moradores local. 

A adjudicação da primeira fase cus- 
tou cerca de 5.400 contos (obra de pe- 
dreiro que incluiu o arranjo do lavadou- 
ro público), enquanto a segunda, ago- 
ra a concurso, tem um preço base de 
licitação de 7.228.498 escudos. 


Anteontem à noite, em Santo Tirso e Avintes 


DOIS MORTOS E UM FERIDO 
EM ACIDENTES DE VIAÇÃO 


Dois acidentes de viação provocaram anteon- 
tem outros tantos mortos, para além de ferimen- 
tos ligeiros no condutor de um dos veículos inter- 
Os embates ocorreram em Lamelas, 


venientes. 
Santo Tiros, e em Avintes, Gaia. 


mentos ligeiros. 


anos, 
tes, Gaia. 


O outro acidente vitimou 
José Santos Sousa, de 55 
residente em àAvin- 
O desastre 


Um dos acidentes ocor- 
reu pelas 21 horas na EN 
105, no Lugar de Pinheiro, 
Lamelas, Santo Tirso, e 
envolveu dois veículos, 
um ligeiro de passageiros 
e um pesado, também de 
passageiros, tendo o 
embate causado a morte 
do condutor do automóvel 
ligeiro — Álvaro Nunes de 
Sousa, de 20 anos, resi- 
dente em Agrela, naquele 
conceiho. 


O acidente foi causado 
por despiste do veículo li- 
geiro, de matrícula 
GH-33-36, que desgover- 
nado, acabou por embater 
na camioneta de passa- 
geiros (naquele momento 
vazia). O autocarro, de 
matrícula 0S-21-17, era 
conduzido por Bernardino 
Campos e pertence à 
empresa de transportes 
Pacense. O condutor do 
pesado apenas sofreu feri- 
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ocorreu cerca da meia-noi- 
te na Rua da Baíza, em 
Avintes, quando um velo- 
cípede com motor, condu- 
zido pela vítima, foi emba- 
ter, segundo a Brigada de 
Trânsito, frontalmente com 
o automóvel ligeiro de 
passsageiros, de matricu- 
la JJ-59-69, conduzido por 
Serafim Neves. 


A Brigada de Trânsito da 
GNR tomou conta das 
ocorrências. 
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10 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


Baquero Moreno no aniversário da Cruz Vermelha 


SEM DIÁLOGO NÃO PODE HAVER VIDA 


«É de enaltecer a acção 
da Cruz Vermelha Portu- 
guesa, em especial ao ní- 
vel da solidariedade, auxi- 
lio aos sinistrados, protec- 
ção civil, socorrismo, como 
será de louvar igualmente 
o papel que todos nós po- 
deremos desenvolver na 
prevenção e profilaxia des- 
ses dois terríveis males 
que são a droga e a Sida» 
— salientou no Porto, por 
ocasião da sessão come- 
morativa do 92º. aniversá- 
rio da Delegação do Norte 
daquela instituição, o seu 
presidente Gonzaga Ribei- 
ro. 

Na cerimónia comemora- 
tiva do Dia da Delegação 
do Porto da Cruz Verme- 
lha Portuguesa, que con- 
tou com a presença de di- 
versas entidades civis, mi- 
litares e religiosas, entre 
outras personalidades li- 
gadas à solidariedade so- 
cial, destaque para a pa- 
lestra proferida pelo prof. 
dr. Baquero Moreno, histo- 
riador, pedagogo e investi- 
gador, subordinada ao te- 
ma «A função dos pais na 
educação dos filhos». 

«Sem diálogo não pode 
haver vida, na medida em 
que a vida é um diálogo 
permanente», admite o pa- 
lestrante, citando Martim 
Buber. «E esse diálogo 
tem de começar precisa- 
mente em casa, na famf- 
lia, entre pais e filhos, tor- 
nando-se assim possível a 
necessária compreensão, 
o afecto, a segurança e o 
amor» — observou Baque- 
ro Moreno. 

Para este pedagogo, ca- 
tedrático em várias univer- 
sidades, nacionais e 
estrangeiras, o «desco- 
nhecimento por parte dos 
pais da psicologia evoluti- 
va dos filhos» origina o «a- 
fastamento gradual daque- 
les», havendo, por Isso, «i- 
números exemplos do 
desprezo que os jovens 
sentem pelos adultos». 

«A acção educativa dos 
pais — salienta o prof. Ba- 
quero Moreno — obriga ne- 
cessariamente a que estes 
tenham presente um con- 
junto de noções relativas 
aos grandes estádios vivi- 
dos pelos filhos no decur- 
so da sua existência. Daí 
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Portuguesa. (Foto de Ricardo Pereira) 


que convirá reflectir e me- 
ditar sobre a natureza dos 
filhos a partir do seu nasci- 
mento, muito embora ape- 
nas o possamos fazer 
através da caracterização 
dos principais traços do 
evoluir da sua personali- 
dade». 

No decurso das várias 
etapas de crescimento dos 
filhos, os pais terão de sa- 
ber desdobrar-se em com- 
preensão às diversas atitu- 
des das crianças e dos jo- 
vens, desde os problemas 
de personalização (crises 
de oposição) aos da des- 
coberta da sua própria 
individualidade, que geral- 
mente se traduz nos com- 
portamentos de desobedi- 
ência activa, sustenta o 
orador — conferencista em 
muitas universidades no 
estrangeiro. 


Saber acompanhar 
a evolução 
dos filhos 


«Com efeito — assevera 
o pedagogo — deverão os 
adultos, mais concreta- 
mente os pais, ter a noção 
de que as crises são ne- 
cessárias e indispensáveis 
à realização plena da per- 
sonalização dos seus fl- 


Cinco sobreviventes da Batalha de La Lys — ocor- 
rida em 1918, na | Guerra Mundial — assistiram, 
ontem de manhá, como é da tradição, às comemora- 
ções que anualmente são levadas a cabo junto do 
Monumento dos Mortos pela Pátria, na Praça Carlos 
Alberto. À semelhança dos anos anteriores, a cerimó- 
nia foi organizada pela agência do Porto da Liga dos 
Combatentes e contou com a presença de diversas 
entidades civis e militares que depuseram coroas de 
flores junto ao monumento. 


Em lugar de destaque, perfilavam os cinco bravos 
soldados que há exactamente 71 anos combateram 
em La Lys. Com idades entres os 89 e os 94 anos, 
trémulos, um pouco surdos mas ainda capazes de 


lhos, para que se verifique 
de facto o progresso men- 
tal da criança. Razão por 
que os pais, apesar de 
surpreendidos pelas mani- 
festações duma súbita re- 
beldia dos filhos (que até 
aqui aceitavam pacifica- 
mente todas as regras 
convencionais que lhes 
eram induzidas), tenham 
de evitar a repressão e só 
devam actuar se os mes- 
mos transgredirem em re- 
lação às normas morais e 
sociais verdadeiramente 
significativas». 


Alertando para os peri- 
gos crescentes da delin- 
quência penh, casos de 
recurso à droga ou à vio- 
lência — mais susceptíveis 
em crianças (ou jovens) 
incompreendidas, rejeita- 
das, desprotegidas, inse- 
guras, marginalizadas — 
Baquero Moreno realça o 
importante papel dos pais 
no acompanhamento cul- 
dado e afectuoso das dife- 
rentes mutações nos fi- 
lhos. 


«Mesmo nas reacções 
de oposição (que no fundo 
favorecem a interiorização 
e a personalização do pré- 
-adolescente) não se tor- 
narão demasiado perigo- 
sas se os pais as soube- 


rem acompanhar atenta- 
mente» — sublinhou. 

«Assim sendo, observa 
Baquero Moreno, importa 
que os pais não caiam na 
tentação de viverem inde- 
ferentemente a vida das 
crianças, como que 
alheios às mutações que 
se operam na estrutura 
psíquica de seus filhos, 
antes, saibam acompa- 
nhar a evolução destes, 
sempre num misto de 
atenção, autoridade, temu- 
ra e amizade». 

Aquele pedagogo adver- 
te ainda para os desequilí- 
brios de autoridade ou de 
afecto (excessos de au- 
sência ou de abundância, 
tanto em «boas famílias» 
como em «famílias humil- 
des»), que poderão produ- 
zir filhos com egoísmos e 
caprichos, frustração ou 
desertismo, além de muli- 
tas outras perturbações de 
índole psicológica e social. 

A propósito, refira-se 
que, segundo revelam as 
últimas estatísticas, 70 por 
cento dos jovens deliquen- 
tes são oriundos de «faml- 
lias dissociadas», enquan- 
to são cada vez mais co- 
nhecidos os casos de 
«maus filhos de... boas fa- 
mílias» — recordou o con- 
ferencista. 


adoptar um certo aprumo militar, os cinco velhos 
combatentes assistiram integralmente às cerimónias 
que terminaram com a apresentação de cumprimen- 
tos por parte das diversas entidades presentes. Este 
ano, conforme explicaram ao nosso jornal, havia a la- 
mentar a ausência do capitão Cesário Coelho, entre- 


tanto falecido. 


Da parte de tarde foi inaugurada 


uma exposição de pintura do artista Barceló. A expo- 
sição estará patente ao público na Galeria de Arte da 
Liga dos Combatentes até ao próximo dia 25. 
Recorde-se que na Batalha de La Lys cerca de 
300 oficiais e 7000 sargentos e praças do corpo 
expedicionário português cairam quando as tropas 
alemás bombardearam, na Flandres, a primeira linha 


das forças aliadas. 


10 de Abril de 1989 
(D Comércio do Porto 


Trás-os-Montes 


Um dos mais dinâmicos do País 


HOSPITAL DE VILA REAL 


APOSTA NA QUALIDADE 


O ano de 1989 é considerado, pelos responsá- 
veis do Hospital Distrital de Vila Real, o ano da 


qualidade assistencial. 


Segundo A. Lima Cardo- 


so, administrador-delegado da instituição, o Hos- 
pital de Vila Real está a apostar decisivamente na 


qualidade. 


De facto, segundo este 
porta-voz do Hospital, 
estão praticamente con- 
cluídos os concursos de 
provimento de assistentes 
hospitalares que foram inl- 
ciados no segundo se- 
mestre no ano passado. 
Dos concursos já prontos, 
é possível concluir que os 
novos médicos recrutados 
são profissionais de alto 
gabarito técnico «que vêm 
contribuir para o reforço da 
melhoria do nivel qualitati- 
vo dos cuidados assisten- 
ciais prestados». 


Esposende 


CARÊNCIAS E URGÊNCIAS NA PRAIA DE FÃO 


Na verdade — afirma ain- 
da Lima Cardoso — «ao 
Hospital de Vila Real já 
não se concorre por ser o 
mal menor quando as pes- 
soas têm que se deslocar 
do litoral para o interior. O 
Hospital oferece hoje con- 
dições e perspectivas téc- 
nicas de trabalho que fa- 
zem com que muitos pro- 
fissionais médicos optem 
por Vila Real em desfavor 
de outras cidades ditas 
mais atraentes». 

Ainda antes do próximo 
Verão, o quadro de espe- 


, Com as férias da Páscoa, pode afirmar-se que 
abriu a nova época balnear em Fão, sobretudo na 
zona de Ofir. Dois grandes congressos e os pri- 
meiros turistas holandeses, para além de algumas 
centenas de espanhóis que durante a semana de 
Páscoa permaneceram na zona, acordaram Ofir 
do letargo hibernal de quase seis meses. 


Durante o Inverho, o mar 
continuou a «comer» a du- 
na a sul do esporão de 
Ofir e a praia da Bonança 
está em riscos de desapa- 
recer com dois ou três 
invernos mais agressivos. 
Se as antigas casas de 
pescadores — cerca de 
uma dezena — transforma- 
das em vivendas, foram 
engolidas pelo mar antes 
da construção do esporão, 


é de prever que mais ano 
menos ano, se não se 
construir novo esporão, a 
zona da Bonança, o aldea- 
mento e as casas mais 
próximas da duna tenham 
a mesma sorte que tive- 
ram as situadas a norte, a 
não ser que façam mais 
um muro de suporte e pro- 
tecção como fizeram em 
frente do restaurante. 
Outros aspectos há a ter 


cialistas médicos será re- 
forçado com mais 18 pro- 
fissionais, o que represen- 
tará um aumento de 50 
por cento em relação aos 
existentes. E antes do fi- 
nal do ano novos concur- 
sos deverão, entretanto, 
reforçar o quadro com ou- 
tros 12 especialistas. 

Também ao nível do 
pessoal técnico — de acor- 
do com o que nos foi pos- 
sível saber —- o Hospital 
Distrital de Vila Real admi- 
tirá algumas dezenas de 
profissionais, que ocupa- 
rão lugares de técnicos de 
diagnóstico e terapêutica e 
de enfermagem. 

Segundo afirma o admi- 
nistrador-delegado A. Lima 
Cardoso, o Hospital Distri- 
tal de Vila Real é conside- 


rado hoje um dos mais di- 
nâmicos hospitais distritais 
do país em termos evoluti- 
vos. 


Técnicos estrangeiros 
vêm ver entre nós 
como se combate 

o analfabetismo 


Hoje e amanhã estarão 
no Distrito de Vila Real vá- 
rios técnicos da Dinamar- 
ca, Espanha e Irlanda, res- 
ponsáveis nos seus paí- 
ses, por projectos de pre- 
venção e combate ao 
analfabetismo. 

A razão desta visita visa, 
fundamentalmente, obser- 
var «in loco» o Projecto da 
Garganta (Sabrosa), eleito 
ao nível da CEE como um 
exemplo de prevenção e 


combate ao analfabetis- 
mo. Hoje, durante a ma- 
nhã, os visitantes apresen- 
tarão cumprimentos ao rei- 
tor da Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto 
Douro (entidade coordena- 
dora do Projecto da Cam- 
peã), após o que terá lu- 
gar, no auditório do Cl- 
FOP, a apresentação aos 
técnicos estrangeiros do 
referido projecto «Gargan- 
ta». À tarde irão à aldeia 
observar como as coisas 
estão a correr, após o que 
serão recebidos com um 
«porto de honra» na Cá- 
mara Municipal Sabrosa. 
Hoje terão lugar reuniões 
de trabalho tendo em vista 
a preparação, em conjun- 
to, do programa de activi- 
dades do próximo ano. 


Aproxima-se a época balnear... 


em conta neste início de 
época balnear e daqui 
chamamos a atenção dos 
autarcas responsáveis pe- 
lo turismo e do concessio- 
nário da zona hoteleira — a 
«Sopete». 


Deixam muito a desejar 
os jardins em frente do ho- 
tel e da praceta envolven- 
te. 


Os «sanitários» na praia 
encontram-se fechados. 
Só abrem em Julho, quan- 
do os banheiros colocam 
as barracas. Ora, se já há 
turistas nacionais e estran- 
geiros, seria bom que a 
«Sopete» pusesse os 
seus a funcionar e a autar- 


quia também. 

A praia encontra-se 
conspurcada com toda a 
espécie de plásticos, re- 
des, gravetos e alguns 
objectos contundentes. Há 
necessidade de fazer uma 
limpeza profunda, já, e de- 
pois manter vigilante o 
asseio daquela que é uma 
das praias mais concorri- 
das da zona e do norte do 
país. 


Também é urgente o po- 
liciamento efectivo da Zo- 
na e sobretudo da avenida 
principal de acesso à 
praia. Por um lado, há que 
pôr cobro à alta velocidade 
dos «motoqueiros» e, por 


Contradições da Administração Autárquica 


CONFLITO LABORAL PERSISTE 
NAS «PISCINAS SOLVERDE» 


As piscinas que eram, até Janeiro deste ano, 
propriedade da Solverde, passaram, por via de um 
acordo lavrado desde a sua abertura em 1986, a 
pertencer à Câmara Municipal após seis anos de 
funcionamento. No entanto, apesar da sua trans- 
missão estar prevista há tanto tempo, nenhumas 
medidas foram tomadas no sentido de integrar os 
trabalhadores que, há seis anos, as mantinham 


em funcionamento. 


Só depois de consuma- 
da a transmissão é que 
surgiram os problemas le- 
gais que a integração do 
pessoal levantava: a sua 
falta de vínculo à função 
pública, a impossibilidade 
de a Câmara alargar o seu 
quadro de pessoal e ou- 
tras contingências da 
administração autárquica. 

A sorte dos quinze traba- 
lhadores que operavam 
nas piscinas foi diferen- 
te.Por um lado, os quatro 
professores de natação vi- 
ram o seu problema resol- 
vido em meados de Feve- 
reiro. Quanto aos restan- 
tes,a resolução do seu ca- 
so tem conhecido contí- 
nuos adiamentos e já não 
recebem salários desde 
Dezembro último. 

A proposta que a Câma- 
ra apresentou estipula que 
assinem um contrato a 
prazo até Outubro e, até 
lã, a Câmara comprornete- 


-se a abrir um concurso 
público através do qual 
esses trabalhadores pos- 
sam ser integrados no 
quadro de pessoal cama- 
rário. No entanto, não há 
possibilidade de incluir 
nesta proposta uma cláu- 
sula de preferência que 
salvaguarde os postos de 
trabalho aos que ali traba- 
lhavam há tanto tempo. 

Neste momento, apesar 
de com isso perderem os 
benefícios inerentes a tan- 
tos anos de serviço, os tra- 
balhadores aceitaram a 
proposta da Câmara. Mas 
nem isso conseguiu acele- 
rar a solução: os contratos 
ainda não apareceram 
para serem assinados, os 
vencimentos demoram e 
não se observa a devida 
atenção à sua difícil situa- 
ção económica. 


No entender de um téc- 
nico ligado a legislação do 


trabalho que, «para não 
ferir susceptibilidades», 
preferiu manter o anoni- 
mato, a solução que se 
escolheu não foi a melhor. 
«Na minha opinião aquilo 
não está a ser bem condu- 
zido. Eu conduziria aquilo 
de outra maneira» — opi- 
nou, manifestando a sua 
apreensão pelo facto de 
aqueles trabalhadores 
estarem a passar por gra- 
ves dificuldades materiais. 

«Há uma confusão muito 
grande, pois a Câmara 
considera que eles não 
podem ser funcionários, 
mas não considera a hipó- 
tese de eles poderem ser 
empregados da Câmara. 
Isso é possível se se con- 
siderar o Artigo 37 da Lei 
do Contrato de Trabalho, 
que trata da transmissão 
para uma entidade pública 
de estabelecimentos de 
entidades privadas. Por 
outro lado, devia-se consi- 
derar o parecer da Procu- 
radoria Geral da Repúbli- 
ca, publicado no Diário do 
Governo de 20/08/88, 
onde se refere que, em ca- 
so de transmissão de um 
estabelecimento de uma 
entidade privada para uma 
entidade pública, os traba- 
lhadores ficam como 


empregados da entidade 
pública.» 

Mas a informação da- 
quele técnico, com reco- 
nhecido mérito em domíni- 
os de legislação laboral, 
apontou factos mais con- 
tundentes. «Há ainda a 
considerar o um acórdão 
de 08/03/89, que conside- 
ra inconstitucional o De- 
creto-Lei 280/85 de 22 de 
Junho, o qual permite con- 
tratos a prazo na Adminis- 
tração Pública» — isto su- 
gere que a proposta apre- 
sentada pela Câmara Mu- 
nicipal de Espinho corre o 
risco de ser considerada 
inconstitucional. 

No final, o nosso interlo- 
cutor considerou que a óp- 
tica que presidiu às a ten- 
tativas de solucionar o pro- 
blema «ligou muito à parte 
administrativa da questão 
e não à Legislação de Tra- 
balho». 

Se verificarmos que em 
casos idênticos, como a 
recente aquisição do Rivoli 
pela Câmara Municipal do 
Porto, não se levantaram 
tão graves questões, fica- 
mos com a impressão de 
que não se terá resolvido 
tudo isto da melhor manei- 
ra. 


J. Correia da Silva 


outro, a presença do poli- 
ciamento inspira confiança 
aos turistas, que mais des- 
preocupadamente pode- 
rão sair dos hotéis, de nol- 
te. 

Ainda outro ponto a me- 
recer reparo é o posto de 
turismo local, que tem vivi- 
do só de fachada. Bom 
aspecto exterior a atrair os 
turistas, mas os serviços 
informativos deixam muito 
a desejar. Que nós saiba- 
mos, aquelas instalações 
foram entregues aos OTJ 
ou OTL. Por muito boa 
vontade e sorrisos que te- 
nham, não chega. ne- 
cessário colocar alguém 
«encartado» e que domi- 
ne, pelo menos, o francês 
e o inglês e que saiba um 
pouco de tudo acerca da 
região, desde gastrono- 
mia, história a horários de 
missa e transportes públi- 
cos. À autarquia pensou, e 
bem, na necessidade de 
um posto de atendimento, 
mas falta-lhe pessoal com- 
petente para o dinamizar. 


dneasaprringos 


90800 por acção. 


Matosinhos, 5 de Abril de 1989 
TERTIR — TERMINAIS DE PORTUGAL, S.A. 
O Presidente do Conselho de Administração, 
Armindo Rodrigo Vieira Leite 


Edo 


qualquer coisa parecida. 


Outrora, bastava o parecer da Câmara e da repar- 
tição competente em Vila Real e tudo ficaria solucio- 


nado. Agora é isto... 


E tanto se fala, hoje em dia, em desconcentrar e 


regionalizar 1... 


Melhoramentos 
em Fão 


Com a aprovação do 
orçamento municipal e em 
ano de eleições, estão pro- 
metidos para esta vila, tão 
carenciada, empreendi- 
mentos públicos orçados 
em milhares de contos. 

Já se iniciou o sanea- 
mento básico e a estação 
de tratamento de esgotos 
vai ficar punto à ponte, num 
local turístico dos mais re- 
levantes. Será para turista 
ver que a «retrete» tem 
tratamento especial? 


O mercado local val mu- 
dar de sítio e aproximar-se 
da zona do pinhal. As 
obras já foram adjudicadas 
e está para muito breve o 
seu início. Espera-se a 
inauguração em Dezem- 
bro. 

As ruas do velho burgo 
têm nova e remodelada to- 
ponímia. Embora alguns 


nomes sejam recentes, 
mantiveram-se os antigos. 


TERTIR - TERMINAIS DE PORTUGAL, S.A. 


Sede: TERMINAL TIR DO FREIXIEIRO —- MATOSINHOS | 
CAPITAL SOCIAL: 3.500.000.000500 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o n.º 35.358 


Contribuinte n.º 501189696 


AVISO 


PAGAMENTO DE DIVIDENDOS -— 


Informam-se os Senhores Accionistas que a partir do próximo dia 
30 de Abril serão colocados à sua disposição, os dividendos aprovados 
na Assembleia Geral Anual de 30 de Março de 1989, no valor líquido de 


O pagamento dos dividendos será efectuado na Sede da Socie- 
dade e nas seguintes Instituições Financeiras: 


— BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
— BANCO PORTUGUÊS DE INVESTIMENTO 
— UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES 


Flagrantes do Nordeste 


DESCONCENTRAR 
E REGIONALIZAR 
O QUÊ?... 


Um particular, em Santa Marta de Penaguião, ao 
pretender construir uma simples garagem, está a de- 
frontar-se com um «batalhão» de burocracias, pesa- 
das e absurdas, que ele jamais julgou existirem. 

A Câmara Municipal de Santa Marta começa por 
não ter capacidade de decisão para legalizar a obra, 
os serviços de Vila Real do Planeamento Urbanístico 
e do Equipamento Rural e Urbano (DGERU) — agora 
afectos à Direcção Geral do Ordenamento — também 
já não têm autonomia e... o processo tem, afinal, de 
seguir para o Porto, a fim de ser estudado e despa- 
chado pela Comissão de Coordenação da Região 
Norte. Resultado: perde-se tempo, aumentam-se os 
custos, aborrecem-se as pessoas... 

Assim, temos que, para construir uma simples ga- | 
ragem, um particular tem que dar quase tantas voltas 
como se pretendesse construir um arranha-céus ou 


Exercício de 1988 


regiões -:: 


Alexandre Parafita 


O cemitério local vai so- 
frer uma ampliação a norte 
e a sul, dado que a área 
ocupada é já escassa para 
o número de mortos, em 
virtude do crescimento de- 
mográfico que se prevê 
até ao ano dois mil. 


Há alguns anos, foi 
anunciada também a 
construção de campos de 
ténis e piscinas, junto ao 
rio Cávado, na margem 
esquerda, entre a ponte e 
o Hotel do Pinhal. Ao que 
parece, esse projecto está 
ainda de pé e, como a 
«Sopete» terá de Investir 
onze milhões de contos, 
pode ser que uma fatia 
desse bolo toque a esta 
zona turística, que só tem 
oferecido vento e ar puro a 
quem a visita, para além 
de boa cama, mesa e hos- 
pitalidade... — Barros Pei- 
xoto 
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“-regiões 


À OUTRA FACE 


10 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


AVEIRO BLOQUEADA DE CIGANOS 


«Estamos bem arranjadinhos. Pobres mas 
sempre limpos, a nossa barraca pode ver-se. 


Quer vê-la? Entre.» 


Nós entrámos. E vimos e 
observámos. De facto, 
muitas vezes estivemos 
em muitas casas de se- 
nhores endinheirados e o 
arranjo, a disposição, não 
é inferior. Só que os ciga- 
nos arranjam, decoram 
barracas, e os senhores 
(as) palacetes. Pobres 
mas arranjadinhos... 

«Já na Barra tinhamos 
uma capela. Nós somos 
evangélicos e seguimos à 
risca a nossa religião. Aqui 
também temos uma cape- 
la, que abre para oração 
logo de manházinha. Está 
aqui nesta barraquinha. 
Quer ver? Aos domingos 
vem cá o nosso pastor. 
Juntam-se aqui todos os 
ciganos das redondezas e 
é uma festa linda. Quanto 
a baptizados, só os faze- 
mos se estes moços sou- 
berem o que é o baptismo. 
Uma criança nunca pode 
saber da responsabilidade 
“de ser baptizada» — diz- 
-nos o Diamantino, que re- 
mata: «Estávamos aqui 
muito mal, mas esperamos 
que a promessa do sr. 
presidente da Câmara seja 
certa. Ele prometeu-nos 
casas. Nós queremos co- 
meçar a viver em casas». 

De facto, interrogado, o 
dr. Girão Pereira infor- 
mou-nos que essas famfíll- 
as estão na lista das priori- 
dades das centenas de 
casas que estão a ser 
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NOVOS QUIOSQUES 


construídas no Bairro de 
Santiago. Mas o dr. Girão 
também nos disse: 

«A Câmara não pode sa- 
tisfazer todas as solicita- 
ções, nomeadamente de 
ciganos. É que estão a vir 
muitos para Aveiro. Pare- 
ce que também eles pen- 
sam que aqui podem viver 
melhor». 

E os estudantes — e não 
só — caboverdeanos, gui- 
neenses? A zona de Avei- 
ro também foi assoberba- 
da não só de retornados, 
mas de gente natural das 
ex-colónias. Daí haver 
alguns problemas com os 
guineenses, inclusivamen- 
te com os que vivem mise- 
ravelmente nas degrada- 
das instalações do imóvel 
da ex-Legião Portuguesa. 

Enfim, uma cidade que 
cresce, sem dúvida, mas 
que está a pagar o contri- 
buto desse seu crescimen- 
to. 

Como descrever uma 
criança em que a barriga é 
o que cresceu numa crian- 
ça que nada cresceu? As 
pernitas são mais grossas 
que um dedo de um adul- 
to. Chagas por todo o cor- 
po. Como pode sobreviver 
uma criança? A imagem, 
sem quaisquer exageros, 
que nos ficou, foi a dos fil- 
mes de miséria que nos 
chegem de crianças do Bi- 
afra. 

Na Urbanização de São 


João de Deus, após a pas- 
sagem do túnel de Esguel- 
ra, ergue-se já há anos um 
acampamento de ciganos. 
Era gente que estava nos 
antigos terrenos do novo 
parque comercial de avel- 
ro e teve de ser deslocada 
para Aveiro. De mútuo 
acordo entre a JAPA (Jun- 
ta Autónoma do Porto de 
Aveiro) e a Câmara Muni- 
cipal vieram habitar aquela 
zona. So que já lá vão 
anos e a situação degra- 
dante para essa gente e o 
aspecto pouco dignificante 
para uma cidade «euro- 
peia» não são, na verda- 
de, abonatórios. Vivem lá 
umas 70 pessoas de vári- 
as famílias. Gente quase 
toda dedicada ao negócio, 
não levantando qualquer 
problema à vizinhança, co- 
mo nos afirmaram. «Gente 
muito respeitadora, nunca 
tivemos nada em seu de- 
sabono, antes pelo contrá- 
rio. Dão exemplos a muito 
boas famílias, pelo respel- 
to e educação que dão 
aos seus filhos.» 

Também os ciganos, 
oriundos das mais diver- 
sas regiões do país, aco- 
dem a esta região aveiren- 
se. O que é certo é que 
essa gente, que nos deve 
merecer todo o carinho e 
respeito, sente nos ares 
de Aveiro algo diferente, 
até nas possibilidades de 
poder trocar os seus 
acampamentos ambulan- 
tes ou fixos pelo aconche- 
go de uma casa onde o 
tecto não sejam as estre- 


APROVADOS PELA CÂMARA 


Recuperar a imagem um pouco romântica dos 
velhos quiosques tradicionais, de que se encon- 
tram alguns exemplos na cidade, como sejam os 
casos da Praça da República e escadas monu- 
mentais, este um dos propósitos que levou a Cá- 
mara Municipal de Coimbra a aprovar a constru- 
ção de dez quiosques, com custos unitários de 
400 contos, que serão disseminados em vários lo- 
cais da zona baixa da urbe. 


De acordo com a memó- 
ria descritiva de um estudo 
elaborado pela Divisão de 
Salvaguarda do Patrimó- 
nio Arquitectónico, as bar- 
racas implantadas na cida- 
de, de algum tempo a esta 
parte, com a intenção de 
criar postos de venda tipo 
quiosque, tornaram-se mo- 
tivo de grande polémica, 
por um lado devido à falta 
de qualidade estética, por 
outro atendida a sua incor- 
recta localização. 

Assim, e tentando resol- 
ver os problemas apresen- 
tados e evitar o apareci- 
mento de novas situações, 
foi elaborado um projecto 
de quiosque tipo, a ser 
implnatado nos locais pre- 
viamente apontados pela 
DSPA, que nesta primeira 
fase substituirão algumas 
das barracas existentes, 
designadamente no Largo 
da Portagem, Rua Ferreira 
Borges e Praça 8 de Maio. 

Entendendo-se que 
aquelas estruturas se de- 
vem destinar à venda 
exclusiva de jomais e re- 
vistas e alguns a s re- 
gionais de carácter artesa- 
nal, foi apresentado um 
quiosque de pequenas di- 
mensões, com 1,30 de lar- 


E LIMPABEM 


Serviços de limpeza 
Serpa Pinto, 725-1 
tel. 818741/66 — Porto 


gura, tamanho que, é rele- 
vado, se enquadra perfei- 
tamente no tecido urba- 
no/histórico de Coimbra, 
onde os grandes espaços 
e a escala monumental 
são praticamente Inexis- 
tentes. 

Ao afirmar-se que se 
pretende recuperar a ima- 
gem um pouco romântica 
dos velhos quiosques tra- 
dicionais, o estudo prevê 
um embasamento opaco, 
munido num dos lados 
com uma portinhola para 
entrada e por uma parte 
superior de quatro caixl- 
lhos de guilhotina, envidra- 
çados, numa referência à 
tradicional presença dessa 
tipologia de janelas em 
grande parte das antigas 
construções citadinas. 

A cobertura do quiosque, 
precisa ainda o estudo 
aprovado, é do tipo pirami- 
dal, e uma das frentes da 
sua base avança, consti- 
tuindo um arco de circun- 
ferência, para dar maior di- 
mensão às prateleiras a 
instalar nesse local para 
colocação de jornais. A 
estrutura será executada 
em alumínio termolacado 
e a cor base adoptada é o 
verde. 


INATEL promove 
ciclo de teatro 

A delegação de Coimbra 
do Instituto Nacional para 
o Aproveitamento dos 
Tempos Livres dos Traba- 
lhadores vai organizar, no 


âmbito das suas activida- 
des culturais, durante os 
meses de Abril e Junho, o 
seu ciclo de Teatro da Pri- 
mavera. 

O certame, que movi- 
mentará grupos de teatro 
amador da Abrunheira, 
Covões, Taveiro, Seixo de 
Mira, Condeixa, Sobral de 
Ceira, Cantanhede e Ci- 
dreira. 


Escola de Enfermagem 
de Bissaya Barreto 


«As exigências e a res- 
ponsabilidade de ser 
enfermeiro» é o tema das 
1ºs jornadas pedagógicas 
que a Escola de Enferma- 
gem de Bissaya Barreto e 
a sua associação de anti- 
gos estudantes vão levar a 
efeito, de 27 a 29 próxi- 
mos, no auditório da reito- 
ria da Universidade de 
Coimbra. 

Para além de uma abor- 
dagem dos problemas do 
exercício profissional no ll- 
miar do ano 2000, os parti- 
cipantes debruçar-se-ão 
sobre questões como o 
«Enfermeiro-educador, 
que relação ?», «Os cuida- 
dos de enfermagem aos 
três níveis de prevenção», 
«Investigação em enfer- 
magem: que contributo pa- 
ra a melhoria do ensino e 
da prestação de culda- 
dos», e «A qualidade dos 
cuidados em enferma- 
gem». 

Entretanto, os organiza- 
dores, atentos à influência 
da arte na formação da 
sensibilidade do enfermel- 
ro, promovem, em colabo- 
ração com o Movimento 
Artístico de Colmbra, e 
enquanto actividade para- 
lela das jornadas, uma 
exposição de pintura que 
terá «Coimbra» como te- 
mática. 


las e a chuva não os 
importune. 

volta da urbe aveiren- 
se, espalhados ou por ten- 
das ou partes de novas 
construções nos subúrbi- 
os, deverá haver cerca de 
duas dezenas de acampa- 
mentos. Há-os já fixos, ha- 
bituals, mas há outros que 
de semana a semana, ou 
ainda menos, têm de fugir 
à alçada disciplinadora da 
polícia. Daqui nasceram 
situações degradantes, 
desumanas. Há dias, em 
dupla missão, percorri 
alguns acampamentos. 


Em todos, fomos recebi- 
dos carinhosamente. E 
desabafaram, desabafa- 
ram. * 
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Quem desbravará esta selva? Quando avançará o projecto? 
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No plano do Turismo 


PARQUE DA PENEDA-GERÊS 


É UMA REGIÃO ESPECIAL 


O Conselho Nacional de Turismo reviu o plano 
nacional e aprovou a criação de uma REAT (Regl- 
ão Específica de Aproveitamento Turístico) nos 
concelhos que constituem as zonas de pré-par- 
que da Peneda-Gerês, isto é, os concelhos de Mel- 
gaço, Árcos de Valdevez, Ponte da Barca, Terras 
de Bouro, Vieira do Minho e Montalegre — revelou 
o presidente da Região de Turismo Verde Minho. 


João Casanova anunci- 
ou, no entanto, que a CRT 
Verde Minho propôs a 
inclusão do concelho de 
Amares nesta região espe- 
cífica de aproveitamento 
turístico, enquanto a Regj- 
ão de Turismo do Alto Mi- 
nho propôs a criação de 
um eixo de desenvolvi- 
mento turístico numa faixa 
com largura máxima de 90 
quilómetros cujo centro se- 
rá a estrada IP-11 entre 
Braga e Valença. 

Neste Plano Nacional de 
Turismo, a Região do Ver- 
de Minho defendeu as 
suas principais potenciali- 
dades, entre elas a exis- 
tência de «espaços não 
poluídos e zonas não su- 
perlotadas que possibili- 
tem a oferta de valores na- 
turais de elevada pureza 
ecológica e de ambiente». 

Por outro lado, a Região 
Verde Minho oferece ain- 
da a existência de fontes e 
estâncias termais com 
grandes possibilidades de 
aproveitamento, quer no 
que respeita ao turismo 
intemo quer externo, para 
além das regiões «cinegé- 
ticas (de caça), que pode- 
rão ser transformadas em 
pólos de grande atracção 
turística, tanto a nível 
extemo como a nível Inter- 
no». 

No rol de potencialidade 
turísticas do Verde Minho, 
uma referência especial 
para «a diversidade notá- 
vel de actividades gastro- 
nómicas e vinícolas, forne- 
cendo uma oferta notável 
a explorar», bem como a 
existência de parques na- 
turais «passíveis de serem 
utilizados como percursos 
turísticos, desde que se- 
jam mantidos os mecanis- 
mos de defesa do melo 
ambiente». 

O Turismo do Espaço 
Rural (TER) e as «inegá- 
veis potencialidades no tu- 
rismo religioso» consti- 
tuem outros dos argumen- 
tos a favor da Região de 
Turismo Verde Minho — 


AGARRE-SE A ESTRADA 
Veja o estado 


sublinha a proposta de re- 
visão do Plano Nacional 
de Turismo que foi apre- 
sentada por João Casano- 
va. 


A Comissão Regional de 
Turismo Verde Minho está 
também de acordo quanto 
à diversificação dos mer- 
cados até 1992, especial- 
mente através de um «ata- 
que» promocional em paí- 
ses como a África do Sul, 
Venezuela, Japão, Áustria, 
Brasil, Canadá, Estados 
Unidos e Escandinávia. 

No âmbito do turismo 
desportivo, a Região do 
Verde Minho defende que 
é «prioritária a construção 
de «clínicas» dotadas de 
polivalência, que visem 
dar apoio a grupos de tu- 
ristas organizados ou a 
desportistas estagiários». 

Este tipo de equipamen- 
tos — assegura João Casa- 
nova - «aparece já em 
Barcelos (por iniciativa 
particular), mas nota-se a 
sua falta nos concelhos de 
Braga, Amares, Terras de 
Bouro, zonas termais, Vila 
Nova de Famalicão e Fafe 
(aliado à caça)». 

Quanto ao Parque Naci- 
onal da Peneda-Gerês, Jo- 
ão Guimarães Casanova 
defende que ele «deverá 
ser visitado sob controle, 
para fins estéticos, educa- 
tivos, culturais e recreati- 
vos», mas para isso é ne- 
cessária a «elaboração de 
regulamentos que visem o 
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seu ordenamento e que 
acabem, de uma vez por 
todas, com todas as indefi- 
nições». 

Estreitamente relaciona- 
do com este ambiente ru- 
ral, a Comissão de Turis- 
mo Verde Minho exige que 
seja definido o conceito de 
«aldeia típica» ou de «al- 
deia tradicional» e anuncia 
que, neste momeento, 
existem, no espaço geo- 
gráfico da sua competênci- 
a, 27 projectos para o tu- 
rismo do espaço rural, que 
«a serem concretizados 
nos colocarão na segunda 
posição quanto ao número 
de casas e camas» — re- 
vela João Casanova. 

Outro tema querido da 
Comissão Regional de Tu- 
rismo Verde Minho é a for- 
mação profissional e, nes- 
te capítulo, a Região de 
Turismo Verde Minho, ten- 
do em conta a exigência 
cada vez maior na quall- 


dade de serviço, exige a 
aprovação de um plano 
nacional de formação pro- 
fissional, para além de sal- 
vaguardar a emissão de 
carteiras profissionais para 
os trabalhadores do sector 
«segundo critérios objecti- 
vos em correpondência 
com as habilitações profis- 
sionais». 

Vencida na candidatura 
à zona de jogo da Póvoa 
de Varzim, através do con- 
sórcio «Socigomes», a Co- 
missão de Turismo Verde 
Minho defendeu a criação 
de um «mecanismo legal 
que permita a aprovação 
de verbas proveninentes 
dos contratos de explora- 
ção do jogo, em especial 
de Espinho e da Póvoa de 
Varzim, em áreas mais 
vastas que as actuais», 
bem como a criação de 
uma «linha de crédito para 
apetrechamento técnico 
das agências de viagens». 
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Unico concessionário no Distrito de Braga 
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Para engenheiros navais 


ESTALEIROS ATRIBUEM BOLSA DE ESTUDO 


Procurando assinalar os 500 anos dos Desco- 
brimentos e o 45.º aniversário de actividade da 
empresa, os Estaleiros Navais de Viana do Caste- 
lo deliberaram instituir, com início no próximo ano 
lectivo, uma bolsa de estudo directamente relacio- 
nada com o curso de engenheiro naval. 


Esta deliberação do 
Conselho de Gerência dos 
Estaleiros Navais inscre- 
ve-se no âmbito da promo- 
ção técnico-profissional da 
região e visa estimular os 
estudantes da região na 
opção pela área da enge- 
nharia naval, 

Consideram que a activi- 
dade de construção naval 
tem um enraizamento his- 
tórico e natural na cidade 
de Viana do Castelo e sua 
região, mas nem sempre 
as sucessivas gerações 
têm sido despertadas e 
orientadas para esta área 
vocacional. 

O regulamento prevê a 
concessão da referida bol- 
sa ao melhor aluno do 12º 
ano dos estabelecimentos 
de ensino secundário do 
concelho de Viana do 
Castelo que ingresse no 
respectivo curso, no ano 
lectivo de 1989/90. 

O aluno contemplado 
deverá ser natural ou resi- 
dente no concelho de Via- 
na do Castelo, e a selec- 
ção será feita conforme lis- 
ta ordenada segundo as 
classificações de candida- 
tura, publicada pelo Institu- 
to Superior Técnico de Lis- 
boa (secção de engenha- 
ria naval). 

A bolsa de estudo, no 
montante de 25 mil escu- 
dos mensais, será renova- 
da anualmente até ao limi- 
te de duração do respecti- 
vo curso (5 anos), median- 
te comprovação do seu 
aproveitamento escolar. 

Após a conclusão do 
curso de engenharia na- 
val, o bolseiro poderá 
ingressar na empresa, po- 
dendo também realizar 
estágios adequados na 
mesma ao longo do curso. 

Desta iniciativa foi Igual- 
mente dado conhecimento 
aos conselhos directivos 
das escolas secundárias 
de Viana do Castelo. 
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Trata-se de uma interes- 
sante iniciativa que, mais 
uma vez, vem demonstrar 
a estreita ligação existente 
entre aquela prestigiada 
empresa, que hoje é moti- 
vo de orgulho para todos 
os vianenses, e a comuni- 
dade. 


Curso 
de patrão de costa 
chegou ao fim 


A Secção de Oceano- 
grafia do Geice finalizou 
durante o pretérito mês de 
Março o curso de patrão 
de costa. 

Com esta iniciativa, sem 
precedentes na região, 
procurou o Geice preen- 
cher uma lacuna existente 
no que concerne à forma- 
ção de desportistas náuti- 
cos, bem como dotar a 
Secção de Oceanografia 
de elementos aptos para 
governar as embarcações 
que já possul. 

O curso teve o seu início 
em Maio de 1988 e termi- 
nou com a realização de 
exames práticos, elevan- 
do-se a doze o número 
dos alunos que frequenta- 
ram o curso. 

O curso foi ministrado 
graciosamente por dois 
oficiais da marinha mer- 
cante. 

Esta iniciativa contou 
com o apoio do «Forpes- 
cas», que cedeu as insta- 
lações para a realização 
do curso, e dos arrais Aris- 
berto Silva e Graciano Fer- 


nandes, que cederam 
igualmente as suas 
embarcações. 


De salientar que o capi- 
tão do porto de Viana do 
Castelo, comandante Ze- 
nóbio Cavaco, bem como 
o patrão-mor, acompanha- 
ram com interesse o de- 
senrolar deste curso, 
emprestando-lhe o seu 
melhor apoio. 
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A bênção de quatro viaturas (desencarcera- 
mento, autotanque, todo-o-terreno, uma auto 
escada «magirus» de 30 metros e um autotanque 
ligeiro), acto de que se encarregou o bispo da Dio- 
cese de Viseu, d. António Monteiro, foi o momen- 
to mais importante das comemorações do 103º. 
aniverasário da fundação da Associação Viseense 
de Bombeiros Boluntários, onde se fala já na 
construção de uma nova e ampla sede social. O 
presidente do Executivo viseense disse que ja re- 
comendar na Câmara a escolha de um terreno ten- 
do em vista a materialização daquele importante 


objectivo. 


Muito significativos, tam- 
bém, foram a missa de 
acção de graças e de su- 
frágio; a romagem de sau- 
dade ao cemitério, onde 
foram depostas flores nas 
campas de bombeiros e 
associados; a confraterni- 
zação; e a sessão solene. 
Associaram-se aos actos 
as entidades máximas do 
concelho e do distrito, nas 
pessoas dos seus chefes 
legítimos, bem como ou- 
tras entidades civis, religi- 
osas e militares e, ainda, o 
inspector do Serviço Naci- 
onal de Bombeiros que 
aproveitou a ocasião para 
anunciar a criação, próxi- 
ma, de comandos profissi- 
onais, a tempo inteiro e 
devidamente remunera- 
dos, nas zonas de risco, 
nas quais se inclui a regi- 
ão de Viseu, sendo varia- 
díssimas as razões que o 


impõem. É que hoje é exi- 
gido aos bombeiros um 
conjunto grande de activi- 
dades, impostas pela vida 
moderna, que forçosamen- 
te os obriga a estarem pre- 
parados para todas as 
eventualidades, situação 
que determina uma boa 
formação sem a qual não 
é possível fazer frente às 
acrescidas exigências do 
dia-a-dia, adiantou o major 
Ribeiro Almeida. 

O inspector do SNB, na- 
quela linha de pensamen- 
to, acrescentou ainda ser 
necessário acabar com a 
imagem de «folclore e 
improvisação». A época é 
de renovação. De espe- 
rança no futuro. Nos bom- 
beiros que abnegada e 
desprendidamente se 
entregam nas mais difíceis 
acções de altruísmo, e nos 
«comandos deste punha- 


Entretanto, no próximo 
dia 14 do corrente, a Sec- 
ção de Oceanografia do 
Geice vai levar a efeito um 
jantar de confraternização, 
durante o qual se procede- 
rá à entrega dos respecti- 
vos diplomas aos novos 
patrões de costa. 


Universidade 

do Autodidacta 
desenvolve 
intensa actividade 


A Universidade Minhota 
do Autodidacta e da Ter- 
ceira Idade (UMATI) deu 
começo a actividades que 
visam a sua melhor inte- 
gração nesta região e con- 
sequente apoio às comu- 
nidades. 

No âmbito das relações 
com a região irmã de 
Espanha, as quais procura 
incrementar, os seus diri- 
gentes foram recebidos na 
Junta da Galiza, em Santi- 
ago de Compostela, em 
ordem a concretizar a 
intensificação do intercâm- 
bio. 

O eng. Gustavo Valên- 
cia, da Universidade da 
Terceira Idade de Santia- 
go, deslocou-se a Viana 
do Castelo, no fim-de-se- 
mana, para tomar contacto 
com a UMATI, proferindo 
uma palestra integrada 
nos actos culturais, sobre 
o moinho, os quais se 
estendem até ao próximo 
mês de Maio, em colabo- 
ração com o Centro de 
Estudos Sociais e Etno- 
gráficos de Viana do Cas- 
telo e Comunidade Ecoló- 


gica. 

A UMATI participou nu- 
ma sessão do Rotary Clu- 
be de Ponte de Lima, 
onde foram abordados os 
objectivos da instituição. 

Foi projectado um diapo- 
rama alusivo ao santuário 
do Senhor do Socorro, na 
Labruja. O presidente do 
clube limiano, eng. Rocha, 
teve palavras de apreço e 
agradecimento. 

Também, em meados do 
passado mês, no Rotary 


-Clube de Viana do Caste- 


lo, houve uma sessão de- 


dicada ao idoso, com inter- 
venções do provedor da 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Viana, dr. Oliveira e 
Silva, do vereador Ilídio 
Brásio e do jornalista Afon- 
so do Paço. 

Estão programadas ses- 
sões alusivas aos desco- 
brimentos, em Paredes de 
Coura, nas instalações da 
Santa Casa da Misericór- 
dia e dos Bombeiros Vo- 
luntários locaistiva partici- 
pa num programa organi- 
zado pelos serviços con- 
celhios de Valença, na po- 
voação de Cerdal, onde se 
encontra patente uma 
mostra de artesanato. 

Recentemente foram 
abertas inscrições, que se 
mantêm abertas, para os 
novos cursos de psicolo- 
gia, humorismo e inglês. 

No final do passado 
mês, a UMATI reuniu os 
seus fundadores para 
esboço de outras linhas de 
rumo, entre as quais se 
salienta o seu alargamen- 
to a cutras cidades do nor- 
te. 


Instituto de Juventude 
promove curso 
de teatro em Valença 


No âmbito do plano de 
formação para o corrente 
ano, a Delegação Distrital 
do Instituto de Juventude 
vai promover um curso de 
teatro em Valença do Mi- 
nho. 

Este curso tem por prin- 
cipal objectivo sensibilizar 
e preparar os jovens deste 
região para as práticas 
associativas e, mais espe- 
cificamente, para o desen- 
volvimento da arte de Tal- 
ma no quadro da anima- 
ção sócio-cultural. 

O curso terá início no dia 
24 do corrente, e nele po- 
derão participar todos os 
jovens com idade até aos 
30 anos, decorrendo nos 
tempos livres do calendá- 
rio escolar. 

Os Interessados em par- 
ticipar nesta acção pode- 
rão fazer a sua inscrição 
junto do Conselho Directi- 
vo da Escola Secundária 


de Valença do Minho, ou 
na Delegação Regional do 
Instituto de Juventude, sita 
à Rua de Santo António, 
149, 2º esquerdo, nesta ci- 
dade, onde poderão ainda 
obter informações comple- 
mentares. 


Exposição de desenho 
na Galeria 
Barca d'Artes 


Até ao próximo dia 18 de 
Abril, encontra-se patente ao 
público, na Galeria Barca d'Ar- 
tes, propriedade do Centro 
Cultural do Alto Minho, uma 
exposição de desenho do 
artista plástico Antero d'Alda. 

A mostra poderá ser visitada 
durante as horas normais de 
funcionamento daquela galeria 
de arte, sita ao Largo de S. 
Domingos, 46, nesta cidade. 


Novo quartel 
dos bombeiros 
em Argaçosa 
(Meadela) 


Quase no termo do seu 
mandato, e depois de pro- 
longados esforços, o vere- 
ador Celso Rodrigues viu 
finalmente, durante a últi- 
ma reunião do executivo 
camarário, ser aprovada a 
localização por ele propos- 
ta para instalação do novo 
quartel dos Bombeiros Mu- 
nicipais. 

Com efeito, o novo quar- 
tel irá ser instalado no lu- 
gar da Argaçosa, na fre- 
guesia da Meadela, junto 
da exploração agrícola co- 
nhecida por «Quinta do 
Mimoso», pelo que irá 
constar já do almejado pla- 
no director municipal. 


Arranjo da Praça 
1 de Maio 


Na sequência do concur- 
so oportunamente aberto 
para adjudicação da 
empreitada de arranjo da 
Praça 1 de Maio (arrua- 
mentos), a Câmara Munici- 
pal deliberou, por unanimi- 
dade, e face ao elevado 
montante das propostas 
apresentadas, anular O re- 
ferido concurso, bem co- 
mo abrir novo concurso lIi- 
mitado, com carácter de 


regiões —1s 


ESTÁTUA DE VIANA 
REGRESSA AO JARDIM 


Por proposta do vereador Maurício de Sousa, res- 
ponsável pelo pelouro da cultura da Câmara Munici- 
pal de Viana do Castelo, durante a última reunião do 
executivo municipal, foi deliberado, por unanimidade, 
proceder à transferência da «estátua de Viana» do 
Largo de Altamira para o jardim público, precisamente 

| para o local onde se encontrava antes de ser transfe- 
rida, isto é, no enfiamento da Rua Gago Coutinho. 

Esta deliberação vem assim dar satisfação a uma 
reclamação por que os vianenses há já muito vinham 
pugnando, para além de contribuir para o embelaza- 
mento do jardim público e da própria estátua de Viana 
(chafariz) que val ocupar um espaço mais condigno e 


concorrido. 


A firma Gauceme, de estudos e projectos de 
arquitectura e engenharia, val ficar encarregada de 
proceder à sua limpeza e deslocação para o jardim 


público. 


Também por proposta do vereador Maurício de 
Sousa, que continua a afirmar-se como o primeiro 
agente dinamizador da vida cultural desta cidade, du- 
rante aquela mesma reunião camarária foi ainda deli- 
berado encarregar o Gabinete de Apoio Técnico Lo- 
cal de proceder à realização do projecto do jazigo 
onde irá ficar depositado para sempre o poeta Pedro 
Homem de Mello, ou seja, no cemitério paroquial de 


Afife. 


Esta deliberação do município vianense inscreve- 
-se na ampla homenagem que as gentes de Afife pre- 
tendem prestar ao poeta Pedro Homem de Mello. 


urgência, para o mesmo 
efeito. 

De referir que esta última 
decisão camarária foi to- 
mada por maioria. 


Câmara exara 
voto de pesar 
pelo falecimento 
de José Viana 


Através de uma proposta 
firmada pelos vereadores 
llfdio Brásio e Maurício de 
Sousa, a Câmara Munici- 
pal de Viana do Castelo 
deliberou exarar um voto 
de pesar pelo falecimento 
de José Novais Viana, co- 
nhecido entre os vianen- 
ses por Zé Carriça. 

Para fundamentar a sua 


proposta, os autarcas sus- 
tentam que José Novais 
Viana, recentemente fale- 
cido, ao longo de muitos 
anos prestou um valioso 
contributo em diversas 
associações recreativas e 
desportivas, entre as quais 
salientamos o Sport Clube 
Vianense, Clube de Pesca 
de Viana e Associação Ju- 
ventude de Viana, além de 
ter sido o principal anima- 
dor das festas populares 
do Bairro Jardim. 

Para além de integrar 
estas associações, aque- 
les autarcas recordam ain- 
da a sua participação, du- 
rante largos anos, na Co- 
missão de Festas de Nos- 
sa Senhora da Agonia. 


antoinho 


arraial 
minhoto 


ABERTURA DA ÉPOCA EM 6 DE MAIO 


Reservas: Agência AVIC — Viana do Castelo 
Telefs. 24081/4 — Telex 32429 — Fax 25285 


Bombeiros Voluntários — 103 anos de vida 


do de homens do corpo 
activo dos Voluntários de 
Viseu, 

A interligação entre os 
«Municipais» e os «Volun- 
tários» tem de ser cada 
vez mais uma constante, 
pois todos perseguem os 
mesmos objectivos, disse 
Ribeiro Almeida ao tecer 
considerações sobre o 
corpo permanente profissi- 
onal dos Municipais de Vi- 
seu, que se complementa 
com os Voluntários, obri- 
gando a solidariedade a 
um dar de mãos na pros- 
secução dos interesses da 
comunidade que se entre- 
ga sem reservas aos cui- 
dados dos vigilantes sol- 
dados da paz. Os dois 
corpos de bombeiros de 
Viseu integram uma zona 
operacional que pode ser 
ainda mais rentabilizada 
com a estruturação que se 
impõe. 

O presidente da A. G,, 
eng. António Coelho de 
Araújo, frisou que com as 
comemorações efectua- 
das a direcção pretende 
incutir em todos o espírito 
cada vez maior de servir; 
lembrar o passado que 
honra para melhorar o pre- 
sente; homenagear as 
entidades e as instituições 
que sempre estiveram ao 
lado dos bombeiros volun- 


tários com apolos que tem 
permitido a evolução natu- 
ral da associação, adap- 
tando estruturas e aumen- 
tando o parque automóvel, 
atenções que espera ja- 
mais se esgotem tendo 
em vista o renovar cres- 
cente de esforços dos 
bombeiros na defesa de 
vidas e havares da popu- 
lação que neles confia. 

O presidente da Câmara 
sublinhou comungar os 
mesmos ideais dos bom- 
beiros pois também ele 
estava imbuído do mesmo 
espírito, trabalhando para 
o bem comum, em missão 


“de servir os outros esque- 


cendo-se de si próprio. 

O eng. Engrácia Carrilho 
salientou que todos os 
anos via «milagres» feitos 
pelos bombeiros (com far- 
da ou sem ela) quer eles 
se identifiquem com as no- 
vas obras na sede ou com 
o aumento, em número e 
qualidade das viaturas, 
aptas a fazer frente às 
mais diversas ne age 

Relativamente às instala- 
ções, recordou que há 25 
anos foi lançado o grito 
para a construção de uma 
sede nova. Ela apareceu 
e hoje já não satisfaz, pelo 
que é necessário unir 
esforços para que o pre- 
sente objectivo possa ser 


alcançado. 

Quanto à rivalidade que 
por vezes parece existir 
entre os «Municipais» e os 
«Voluntários» só a aceita 
se ela redundar em ele- 
mento salutar e congrega- 
dor de mais e melhores 
serviços, completando-se 
os corpos sem se guerria- 
rem. 

O governador civil, com 
a verticalidade e força que 
imprime às suas palavras, 
lembrou que o Centro Dis- 
trital de Protecção Civil 
também está atento à de- 
fesa dos interesses das 
populações, sublinhando 
que ao longo da meia dú- 
zia de anos que leva de 
chefia distrital sempre dis- 
pensou a maior disponibili- 
dade para colaborar com 
todos, continuando a 
apostar nessa missão. 

O dr. João Pedro de Bar- 
ros salientou o esforço que 
está a ser feito pelos bom- 
beiros no sentido de apri- 
morarem o serviço presta- 
do à comunidade. Mas pa- 
ra que isso resulte é ne- 
cessário ter uma boa dose 
de virtude, ingrata como é 
a missão do bombeiro. No 
termo da sua breve inter- 
venção, que ilustrou com 
doutos pensamentos, o 
chefe do distrito desejou 
uma longa vida à associa- 


ção viseense de Bombel- 
ros Voluntários ao serviço 
do bem e do próximo. 

Para o final, até porque 
os bombeiros também não 
querem «trela» mas correr 
à solta para acrdirem ao 
irmão em dificuraade, dei- 
xamos uma referência ao 
trabalho do dr. António Au- 
gusto Fernandes sobre «a 
errância na ficção aquilini- 
ana», apresentado pelo dr. 
Américo Nunes, presiden- 
te dos «Amigos da Beira». 


O orador ocupou-se de 
fragmentos de algumas fa- 
cetas da vivência de Aqui- 
lino Ribeiro no seu ir sem- 
pre... sem trela... na sua 
relação profunda entre o 
homem e a terra. 


Nesta sessão foi ainda 
prestada homenagem a 
alguns elementos do cor- 
po activo e outros amigos 
dos bombeiros, com me- 
dalhas de grau ouro a Gui- 
lherme Araújo: grau prata 
a João das Dores, José 
Albuquerque e Fernando 
Campos; grau cobre a 
Luís Filipe e a Álvaro Oli- 
veira; Medalha de Ouro de 
Serviços Distintos dos 
Bombeiros Portugueses 
ao director João Costa; e 
Medalha do Centenário ao 
antigo colaborador Gabriel 
Lourenço. — R. B. 


E FALA EM NOVA E AMPLA SEDE 


PRD/Viseu 

não quer 
inviabilizar 
câmaras ao PS 


O chefe do PRD, Herml- 
nio Martinho, esteve em 
Viseu. Reuniu com os ór- 
gãos locais do partido e 
afirmou que o acordo com 
o PS visa a consolidação 
da confiança do eleitorado, 
tornando claro o papel de- 
terminante que tem. 

Aos órgãos da comuni- 
cação social, o dr. Leão 
Meireles sublinhou que o 
partido irá concorrer à au- 
tarquia de Viseu com uma 
lista própria, não o fazen- 
do, porém, noutros conce- 
lhos do Distrito de Viseu 
onde o PS tenha hipóte- 
ses de vencer, o que não 
é provável em Viseu. 


| Salão 
de Banda Desenhada 


Promovido pelo GICAV 
(Grupo de Intervenção e 
Criatividade Artística d” 
Viseu), val realizar-se, em 
Viseu, o | Salão de Banda 
Desenhada. 

A exposição estará pa- 
tente ao público até 16 do 
corrente, das 13 às 23 ho- 
ras, no Clube de Viseu — 
Rossio. 


Totobola EMI DES DER 


Valor de cada prémio: 18.098.295$00 


10 de Abril de 1989 


Comércio do AJorto 
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33º. jornada do Nacional «maior» do nosso 
futebol terminada, e tudo ainda continua por 
decidir no que diz respeito aos fundos da ta- 
bela, onde os «moribundos» se agarram a to- 
da e a qualquer «tábua» que passe ao seu 
alcance, tentando avistar o mais depressa 
possível a «praia», que no seu caso se traduz 
por deixar os tais cinco perigosos lugares, 
que «carimbam» o passaporte para a 2º Divi- 
são. 

Lá pelas profundezas da classificação os 
cinco últimos são os mesmos da semana pas- 
sada, com a particularidade do Académico de 
Viseu, Leixões e Espinho serem ainda mais úl- 
timos, pois foram as únicas equipas que não 
conseguiram ganhar, enquanto que o Farense 
de Paco Fortes continua a sua recuperação, 
averbando dois preciosos pontos ao vencer 
no Bonfim, e o Fafe não enjeitou a oportunida- 
de de bater o seu companheiro de «infortú- 
nio», Espinho, tomando mais uma dose de 
alento para a fuga à despromoção. 

Com esta vitória preciosíssima, os algarvios 
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Numa ronda de cinco vitórias fora e 16 golos, houve equipas que voltaram as costas à tranquilidade, até em conjugação com 
resultados de adversários. Na foto, de Ricardo Pereira, é eloquente a posição... de costas do Portimonense. Perdedor perante um 


igualaram o Fafe na décima sexta posição 
(têm ambos 26 pontos), colocando-se a dois 
pontos de diferença da outra turma do Algar- 
ve, o Portimonense, que desta feita foi derro- 
tada, embora o seu carrasco tivesse sido o 
Boavista do Sr. Raul Águas, o que face ao que 
tem vindo a ser exibido pela turma boavisteira 
não deslustra. 

Do sexto ao décimo quinto classificado as 
alterações também não foram muito significa- 
tivas, com o Estrela da Amadora (sétimo) e 
Chaves (décimo primeiro) a manterem as posi- 
ções que possuiam, ao invés do Braga que 
desceu da sexta para a oitava posição, do Na- 
cional, desceu da nona para a décima posi- 
ção, do Penafiel, descida da décima segunda 
para a décima terceira, e do Portimonense, 
que está na décima quinta posição quando 
antes ocupava a décima quarta. 

Como diria o Sr. La Palisse, para que 
alguém desça é preciso que alguém suba (es- 
ta foi brilhante), sendo por isso beneficiados 
com este sobe e desce, o Guimarães, de déci- 
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Boavista que está irresistível. 


D. Fafe - Espinho............... 2-1 BOMBA..Sicfcias omapuis 3 0 2 V. Guimarães - Espinho 
Penafiel - V. Guimarães....... 1 E RP cociccosiiiscecess 16 13 303 228 2 Portimonense - Penafiel 
Boavista - Portimonense....... 1-0 DO É esposos casa nãos 17.13. 2 290 09 5 6 518 15 16 Ac. Viseu - Boavista 
Sporting - Ac. Viseu............ 2-0 SOOTUDO docescoscsstasmicco 1.4 2.828 54 TUTHU Marítimo - Sporting 
Est. Amadora - Marítimo ...... 1+1 BOND sissasessasieasedss 17/10 4 3221024 A & 8. 47:28. 99 Farense - Est. Amadora 
Setúbal - Farense .............. 0-2 Belenenses................ 16 8 6 2281322 à Dt) 46 43 Belenenses - Setúbal 
Nacional - Belenenses ........ 0-1 Est. Amadora ............. 1. BS ZA & 39749 1816 Benfica - Nacional 
Chaves - Benfica ............... 08 o SO siso a so ss sand 16-78 3916 9% 6 29H74 14 F.C.Porto - Chaves 
Sp. Braga - F.C.Porto.......... 0-1 E V. Guimarães ............. O e RE Dom ms. 4 5 7101413 Leixões - Sp. Braga 
Beira-Mar - Leixões............ 1-0 E Chaves..................... 17 95927692 q 321)01%9279 Beira-Mar - D. Fafe 
eemennenmenanenenas 16 8 3 5301719 . BETO 
POR csscccusecciaatorãos E AT 4M 1 Td T2:04.:.b 9 
DNA rugosa dice nasoes 16 6 5 51712717 o 8 6.15 20 12 8 
Portimonense ............. 16 8 5 3221021 1 41 ES ) 
Beira-Mar ................. 10..09:23 FM 13H à raa soa = 9 
eemeeneceenenenaneas 16 7 6 3191220 1 4121034 6 8 
RE raro Pia cu 12.8. TrEsn 18M 2 5 91026 9 7 
cemmenneeneceneennns 17 8 5 4WHB A O 313 690 3 8 
eemenemenenanenenaa 16 5 6 514 15 16 E MN A 7 
cemereneeeneenanns 16 4 6 61319 14 1214 641 4 5 


mo para nono, o Marítimo de Quinito, de déci- 
mo terceiro para décimo segundo e o Beira 
Mar, de décimo quinto para décimo quarto. 

Deixamos para o fim o Belenenses de Mari- 
nho Peres, que nesta jornada foi aos Barreiros 
derrotar o Nacional de Paulo Autuori, provan- 
do que os pupilos não sabem mais que os 
mestres, proporcionando assim aos «azuis» 
subir em duas jornadas de décimo primeiro 
para um excelente sexto lugar, a somente um 
ponto do Vitória de Setúbal, adversário com 
quem terá que se haver na próxima jornada. 

Nos cinco primeiros lugares da tabela nada 
mexeu, tudo continua coma antes, e só o Se- 
tubal sofreu um ligeiro abalo pontual pois, se 
como o dissemos atrás, viu o Belenenses 
aproximar-se, também viu os «leões» ganhar 
maior distância pontual, que agora se cifra em 
quatro pontos. São precisamente os mesmos 
quatro pontos que separam o Sporting do 
«Boavistão» pelo que se poderá dizer que 
Raul Águas tem cada vez mais certa a sua 
adesão á Europa. 


FARENSE: FORTE(S) NA RECUPERAÇÃO 


Bernardino Barros 


Curioso foi o despique entre os dois preten- 
dentes ao título (espere, caro leitor, não nos 
comece a «ratar» nas orelhas, pois matemati- 
camente ainda há hipóteses de qualquer deles 
ganhar, e por isso...), pois Benfica e FC Porto 
ganharam os seus encontros, com a particula- 
ridade dos «encarnados» não precisarem dos 
minutos finais para conquistar mais dois pon- 
tos (aos 24 minutos de jogo já venciam por 
dois a zero), enquanto que os «dragões» (a- 
proveitando se calhar a passagem dos seus 
rivais pelo norte do país, pediram-lhe a paten- 
te), e conseguiram vencer em Braga com um 
golo de Domingos, alcançado já no expirar da 
partida. Ironias do destino. 

Pronto, acabei. Se não gostou deste comen- 
tário à jornada, espere pela próxima semana 
(cá estaremos novamente), e talvez ele surja 
melhorado, tudo dependendo dos resultados 
verificados, porque comentar esta pobreza 
franciscana tem muito que se lhe diga. Acha 
que não? Experimente e diga depois qualquer 
coisinha, tá bem? 


MELHORES MARCADORES 
TANTA CERIMÓNIA 


PARA DESALOJAR VATA! 


Dos 16 golos marcados na jomada  di(Chaves). 
de ontem apenas dois foram obtidos 11 golos — Jorge Andrade (Boavista), 


pelos principais goleadores. 


Rui Águas (FC Porto), Paulinho Cas- 


Os brasileiros Paulinho Cascavel, do cavel (Sporting) e Chiquinho (V. Gui- 
Sporting, e Chiquinho, do V. Guima- 'marães). 


rães, marcaram e ficaram a um tento 


10 golos — Dino (Nacional) e Jordão 


dos melhores, que continuam a ser (V, Setúbal). 


Vata (Benfica), Amâncio (Penafiel), 


9 golos — Penteado (Leixões) e 


Jorge Silva (Marítimo) e Radi (Cha- ed Faria (Belenenses). 


ves), que ontem ficaram em «branco», 
Lista dos melhores marcadores 


8 golos — Murphy (Nacional), Nél- 
son (Boavista), Aparício (V. Setúbal), 
Cadete (V. Setúbal), Ivan (Espinho), 


12 golos — Vata (Benfica), Amâncio Isaías (Boavista) e Abdel-Ghany (Bel- 
(Penafiel), Jorge Silva (Marítimo) e Ra- ra Mar). 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
ESPECIAL BEIRA-MAR 


TU da 
IA 


TODAS AS CATEGORIAS 
Rua Alfredo Cunha, 225 — 23 932007/930542 - 4450 MATOSINHOS 


10 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


Sn. Braga, O 


FG Porto, 


l 


Jogo no Estádio 1º de Maio, em Braga, 
perante cerca de 30 mil espectadores, numa 
tarde de sol com nuvens e num relvado bem 


cuidado. 


Árbitro: António Marçal, de Lisboa, auxilia- 
do por Alfredo Alexandre e Francisco Goulão. 


SPORTING DE BRAGA: Hélder; Chico Silva, 
Laureta, Vítor Duarte e Moroni; Serrinha, Kiki, 
Santos, Fernando Pires e Tiano; Marcão. 


FC PORTO: Vítor Báia; João Pinto, Branco, 
Geraldão e Paulo Pereira; Bandeirinha, Jaime 
Pacheco, Sousa e André; Rui Águas e Do- 


mingos. 


Substituições: apenas Vítor Manuel mexeu 
na sua equipa, substituiu Santos, aos 62 minu- 
tos, por Jorge Gomes, enquanto aos 73 minutos 
saia Marcão e entrava para o seu lugar João 


Mário. 


Acção disciplinar: o árbitro António Marçal 
mostrou cinco vezes o cartão amarelo, isto é, a 
Chico Silva, aos 24 minutos, por carga a 
Branco, a et! aos 26 minutos, por jogo peri- 


goso sobre Rui 


guas, a Sousa, aos 52 miunu- 


tos, por carga rude sobre Serrinha, a Kiki, aos 
58 minutos, a castigar entrada rude sobre Do- 
mingos, e a Branco, aos 82 minutos, por derru- 
be em falta de Serrinha. 


Ão intervalo: 0-0 


Marcador: 0-1, aos 89 minutos, por Domin- 
gos, a concluir da melhor forma, uma bela jo- 
gada de ataque do F.C. Porto, iniciada com um 
toque de calcanhar de Rui Águas para Bandeiri- 
nha e este a cruzar para o miolo da grande área 
onde Domingos, diante de Hélder, rematou sem 
hipóteses para o guardião bracarense de nada 
valendo a sua estirada. 


Uma boa da dose de frustra- 
ção e desapontamento en- 
cheu os olhos de todos aque- 
les quase trinta mil especta- 
dores que ontem se deslo- 
caram ao Estádio 1º de Maio e 
pagaram o seu bilhete com o 
dinheiro resultante do suor do 
seu trabalho. 

Depois do brilharete dos 
bracarenses nas últimas jorna- 
das deste campeonato e da 
excelente exibição efectuada 
no Estádio da Luz, há oito 
Cias, esperava-se melhor da 
equipa do Sporting de Braga. 

Bom, mas se o Braga não 
foi aquilo que se esperava, ao 
embarcar numa estratégia de 
homem a homem e produ- 
zindo um futebol duro, que- 
zilento e feio, mais decepcio- 
nante foi a turma de Artur 
Jorge que ainda ostenta, com 
orgulho, o título de campeão 
nacional, patenteado pelo sim- 
bolo que traz na manga das 
camisolas dos seus jogadores. 

Concluindo, ao fim de no- 
venta minutos, os trinta mil es- 
pectadores viram muita luta, 
muito choque, alguma rudez 
de parte a parte, muitas inter- 
rupções do jogo e poucas jo- 
gadas foram delieneadas com 
cabeça, tronco e membros, 
porque tudo se resumia a um 
espaço muito limitado do meio 
campo de ambas as equipas. 

Apesar de tudo, nesta mo- 
notonia confrangedora, a 
única excepção ainda foi Do- 
mingos, com as suas arranca- 
das portentosas a «partir» o 
último reduto defensivo bra- 
carense e a constituir o joga- 
dor mais inconformado com a 
mediocridade geral. 

No entanto, se é verdade 
que a equipa de Vitor Manuel 
podia ter resolvido o encontro 
através de Marcão, que con- 


seguiu captar a bola devido a 
um erro dos centrais das An- 
tas, também é evidente que a 
equipa que mais lutou pelo 
golo e pela vitória foi a turma 
de Artur Jorge. 

Se dúvidas existem em al- 
guns adeptos mais fervorosos, 
os números aí estão a dizer a 
verdade do jogo, através da 
meia dúzia de pontapés de 
canto conseguidos pelo Fute- 
bol Clube do Porto contra um 
conseguido pelo Sporting de 
Braga. 


FC do Porto 
começa muito bem 


O encontro iniciou-se logo 
com uma incursão rápida de 
André que foi derrubado à en- 
trada da grande área. Cha- 
mado a converter o liver 
directo, Sousa — que repartiu 
com Geraldão e Branco — a 
responsabilidade destes livres 
-— rematou forte para excelente 
defesa de Hélder. 

Alias, começava aqui uma 
sério de defesas muito se- 
guras a estes pontapés, 
cheios de força e colocação a 
que os «dragões» já habitua- 
ram os adeptos do futebol mas 
o guardião bracarense respon- 
deu com grande classe e 
basta dizer que blocou todas 
as bolas e não largou uma se- 
quer que pudesse ficar à dis- 
posição dos dianteiros azuis e 
brancos. 

O FC Porto entrou a todo o 
gás, com futebol bonito como 
o provou a jogada de belo efei- 
to de Domingos, aos 6 minu- 
tos, quando este jovem fez 
tudo bem, entrou na grande 
área, desembaraçou-se de 
dois adversários, ganhou ter- 
reno livre à sua frente e 


«Foi um grande jogo, ex- 
tremamente competitivo, O 
Braga não merecia perder, 
mas estamos a atravessar a 
malapata dos últimos minu- 
tos» — começou por referir O 
técnico do Sporting de Braga 
numa primeira análise ao en- 
contro com o Futebol Clube 
do Porto. 

Prosseguindo o seu co- 
mentário ao encontro, o téc- 
nico Vítor Manuel afirmou: 
«não há nada a fazer. Custa 
perder assim mas demons- 
tramos que o Sporting de 
Braga está vivo e sabe aqui- 
lo quer quer». 

«Os nossos jogadores lu- 
taram muito, bateram-se 
bem e mostraram que são 


 — —. 


quando Hélder saiu a fazer a 
mancha rematou ao lado para 
alívio do treinador bracarense. 

Jogava-se em boa veloci- 
dade por parte do FC Porto 
nos primeiros dez minutos, 
com António Marçal a cometer 
alguns erros devido a apoio 
deficiente dos auxiliares, es- 
pecialmente, quanto ao lança- 
mento de bolas, trocando as 
voltas aos jogadores. 

O Sporting de Braga, enco- 
lhido até então, começou a ar- 
riscar mais e a subir no terre- 
no, chegando a exercer al- 
guma pressão atacante e num 
destes lances, Branco corta a 
bola com a mão. Fernando 
Pires marcou a falta cruzando 
para a cabeça de Vitor Duarte, 
lá na frente a dar uma ajuda, 
que rematou forte ao lado do 
poste direito de Vitor Baía. 


Sp. Braga animou 


O Sporting de Braga ani- 
mou-se com esta incursão e 
esta oportunidade e acentuou 
a sua força no miolo do terre- 
no, obrigando a equipa de Ar- 
tur Jorge a recuar no terreno, 
chegando mesmo a implantar- 
se no meio campo dos visitan- 
tes por um período curto mas 
incisivo. 

Aos 16 minutos, Kiki des- 
feriu um remate, à florr da 
reiva, tentando surpreender 
Vitor Baía mas a bola embateu 
nos pés do adversário. 

Após alguma perturbação 
inicial, o Sporting de Braga era 
agora uma equipa mais calma, 
com boa visão de jogo, com 
frequentes mudanças de 
flanco e alargando a sua frente 
de ataque. 

Todavia, esta fase não 
durou muito tempo, porque a 
equipa de Artur Jorge voltou a 
recompôr-se e a avançar no 
terreno do jogo, através de 
Branco e de João Pinto que 
aos 20 minutos tem uma boa 
escapada, na ala direita, para 
um remate que sai frouxo para 
as mãos de Hélder. 

Neste momento, o jogo co- 
meça a endurecer, com algu- 
mas picardias entre duplas de 
jogadores que se marcavam 
mutuamente, com destaque 
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Domingos passa bem por Moroni. 
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Ce mi 


para Kiki que incendiou o «ras- 
tilhão» ao dar uma cotovelada 
num portista sem bola mas 
que o árbitro não viu. 

Se o gesto de Kiki não é de 
apoiar, O que se seguiu tam- 
bém não se justifica e o encon- 
tro tornava-se cada vez mais 
difícil de controlar por parte de 
António Marçal que teve de re- 
correr aos cartões amarelos 
para travar a dureza do jogo a 
meio campo e as tentativas de 
vingançazinha de uns joga- 
dores nos seus adversários 
mais directos. 

Aos 22 minutos, o peeigo 
voltou a rontar a baliza de Hél- 
der, através de Rui Águas— 
uma exibição cheia de luta e 
muita garra — que protegendo 
muito bem a bola cruzou para 
Bandeirinha rematar contra 
um adversário e conseguir o 
primeiro pontapé de canto da 
partida. O canto, apontado por 
Bandeirinha para a cabeça de 
Rui Águas, foi inconsequente 
porque a bola saiu por cima da 
barra. 

Este pontapé de canto 
marca o início de nova fase de 
ascendente portista no meio 
campo do Sporting de Braga 
mas os cruzamentos sucedia- 
m-se, sem qualquer perigo, 
para as mãos de Hélder. 


Cargas, mimos, 
muitos derrubes 


O ataque portista funcio- 
nava especialmente pela asa 
direita e foi o momento em que 
Chico Silva mostrou toda a 
sua raça, apesar de ter sentido 
sérios apuros para suster o 
ataque dos «dragões» cujo as- 
cendente durou cerca de dez 
minutos, dado que aos 33 mi- 
nutos foi a vez do Braga criar 
nova oportunidade de perigo, 
através de um lance de bola 
parada, a castigar falta de 
Sousa sobre Serrinha que Chi- 
co Silva transformou para a 
cabeça de Vitor Duarte rema- 
tar forte mas ao lado. 

Nos últimos dez minutos, os 
mais movimentados desta pri- 
meira parte, o Sporting de Bra- 
ga e Porto bateram-se de igual 
para igual e André, a culminar 
uma execelente descida de 


Branco com tabelinha para 
Sousa, que rematou, quase à 
meia volta, para nova defesa 
com segurança de Hélder. 

Foi a fase mas movimen- 
tada no encontro em termos 
de trabalho para o árbitro que 
sistematicamente era obri- 
gado a interromper o jogo, por 
cargas, derrubes e mimos su- 
cessivos trocados entre os jo- 
gadores dos sectores interme- 
díarios de ambas as equipas. 

Quanto ao futebol, Santos, 
com uma exibição descolori- 
da, era apanhado sucessivas 
vezes em fora de jogo e só 
Marcão conseguiu, aos 44 mi- 
nutos, cabecear à baliza mas 
fê-lo defeituosamente, dando 
o sinal de que a equipa do Bra- 
ga tentava nos últimos minu- 
tos do primeiro tempo aproxi- 
mar-se da baliza de Vitor Baia 
que até então quase não tivera 
trabalho nenhum. 

Resta sempre a esperança 
-— quando é assim tão fraco o 
jogo — que a segunda parte 
venha a ser melhor e foi com 
este sentimento que os espec- 
tadores viram passar os 
quinze minutos destinados a 
descanso. 


Bola cá, bola lá 


De facto, a segunda parte, 
sem quaisquer alterações nas 
duas equipas, começou prati- 
camente com um livre directo 
apontado por Branco para as 
mãos de Hélder mas o encon- 
tro voltava à mesma monoto- 
nia, isto é, um aglomerado de 
jogadores no meio campo e 
quando assim é, há muita luta, 
muita determinação, muito es- 
pírito de sacrifício mas o fute- 
bol torna-se desagradável e 
sonolento. 

Só aos 50 minutos, é que os 
espectadores foram despertos 
por Rui Águassegunda parte 
pela teimosia de Marcão que 
interceptou um mau passe de 
Geraldão para Paulo Pereira e 
correu isolado para a baliza. 
Quando se adivinhava o golo 
para a equipa de Vítor Manuel, 
Vitor Baía foi corajoso, arro- 
jou-se ao relvado, aos pés de 
Marcão e conseguiu defender 
a bola, primeiro com os pés, 
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jovem «dragão» teve uma tarde «em grande». 


para depois agarrar com se- 
gurança. 

Era um momento de grande 
calafrio para a equipa visitante 
que, aos 62 minutos, obrigava 
Hélder a nova defesa apertada 
para canto. Rui Águas foi o 
mentor da jogada — inserida 
numa boa exibição produzida 
na segunda parte — a passar a 
bola para Bandeirinha, descaí- 
do na direita do seu ataque, 
rematar com força e coloca- 
ção, obrigando o guardião bra- 
carense a deiender a sccc 
para canto do qual nada re- 
sultou. 

Vítor Manuel entrou no 
«jogo» das substituições, 
parecendo acreditar em ga- 
nhar o jogo, metendo um ata- 
cante, Jorge Gomes e um cen- 
tro-campista, João Mário, que 
apenas conseguiram travar o 
ímpeto dos portistas, obri- 
gando o jogo a voltar ao 
mesmo estilo, isto é, a suces- 
sivas interrupções no miolo, 
com o árbitro a usar dualidade 
de critérios que acabaram por 
saldar-se em prejuízo do Spor- 
ting de Braga, nomeadamente 
na amostragem dos cartões 
amarelos. 


Jovem Domingos 
— à grande ameaça 


Só aos 72 minutos, o FC 
Porto voltou a criar perigo 
junto da baliza de Hélder, atra- 
vés de nova entrada rápida de 
Rui Águas, pela esquerda, a 
solicitação de Domingos — que 
havia de brindar os especta- 
dores com três arrancadas 
cheias de força e velocidade 
alguns minutos depois — que 
correu para a baliza mas per- 
mitiu que Vitor Duarte, na hora 
evitasse o remate à baliza. 

A passividade do banco por- 
tista era inquietante e o Spor- 
ting de Braga ia levando a 
água ao seu moinho, apesar 
de um controlo aparente do 
jogo por parte dos «dragões» 
mas os golos nem surgiam 
numa baliza (a de Hélder) nem 
o perigo rondava a outra (a de 
Vitor Baía). 

Quando o jogo entrou na 
fase final dos últimos dez mi- 


Vítor Manuel, o treinador, deu os parabéns aos seus jogadores 


grandes profissionais e es- 
tão de parabéns» — adiantou 
Vitor Manuel que só hoje vai 
começar a pensar no jogo 
com o Benfica para a Taça 
de Portugal, na quarta-feira, 
no Estádio da Luz. 

Quanto à equipa de arbi- 
tragem, Vitor Manuel come- 
çou por afirmar: «descul- 
pem, mas não quero falar 
sobre a arbitragem». Mas 


depois da insistência dos jor- 
nalistas afirmou:» só quero 
dizer que houve uma grande 
dualidade de critérios em 
que o Braga saiu prejudi- 
cado». 

Explicitando-se melhor, o 
técnico bracarense adian- 
tou:» não houve cartões 
amarelos para os jogadores 
do Porto em lances iguais 
aos que justificaram amare- 
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los para os atletas do Spor- 
ting de Braga». 


Sobre o futuro do Sporting 
de Braga, após duas derro- 
tas consecutivas, no derra- 
deiro minuto, Vitor Manuel 
prometeu que «não vamos 
baixar os braços porque nós 
somos lutadores e vamos re- 
agir. Não há nada que nos 
afecte. O Braga jogou bem e 


o resultado mais justo era o 
empate». 


João Pinto: 
«Tivemos muitas 
oportunidades» 


Em vez de Artur Jorge, 
quem falou aos jornalistas foi 
o capitão do FC Porto, João 
Pinto, que começou por afir- 
mar: «foi extremamente difi- 


CUSTA MUITO PERDER ASSIM 


cil como nós já esperáva- 
mos, porque conheciamos o 
valor individual dos joga- 
dores do Sporting de 
Braga». 

«Fizemos tudo — acres- 
centou — para conseguiar- 
mos a vitória. Tivemos muli- 
tas oportunidades de golo e 
concretizamos uma delas, 
enquanto o Braga teve me- 
nos oportunidades e não 


desporto-:r 


«UMA VITÓRIA A BENFICA! 


Costa Guimarães (Texto) [] Simão Filho (Foto) 


nutos, Domingos voltou outra 
vez a dar nas vistas, por várias 
vezes, mas com o objectivo de 
entrar com a bola pela baliza 
dentro mas os defensores bra- 
carenses não são tão ingé- 
nuos assim para permitirem 
tais arrogâncias. 

Aos 83 minutos, Domingos 
«comeu» tudo e todos, na es- 
querda, foi até à linha final, dri- 
blou dois adversários, cami- 
nhou ao longo da linha ao en- 
contro de Hélder e quando 
este lhe saiu ao encontro não 
apareceu ninguém para o re- 
mate final, mas surgiu um bra- 
carense a aliviar O perigo imi- 
nente. 

Vivia-se agora o momento 
de pressáho efectiva do FC 
Porto, de autêntico assalto à 
baliza de Hélder, mas os inten- 
tos dos pupilos de Artur Jorge 
saiam «furados», perante a 
bem escalonada defensiva 
bracarense que voltou a ser 
surpreendide pela velocidade 
de Domingos, numa jogada a 
papel químico da anterior, mas 
sem força para levar o seu es- 
forço até ao fim, acabando por 
pisar mal a bola e cair, per- 
dendo o controle do esférico. 

Quando os milhares de es- 
pectaodores já abandonavam 
o estádio, o golo, para alegria 
do banco «azul e branco» sur- 
giu numa jogada espectacular 
que se inicia em Rui Aguas, 
com um toque de calcanhar, 
na zona frontal da baliza de 
Hélder, para Bandeirinha que, 
dominando a bola, foge aos 
centrais Moroni e Vítor Duarte, 
cruzando para Domingos, des- 
caído e isolado na esquerda, 
ter tempo para rodopiar e re- 
matar cheio de colocação à 
baliza, com Hélder a estirar-se 
ingloriamente na tentativa de 
evitar o golo. 

Normalmente, as últimas 
impressões de um espectá- 
cuiu é que ficam a pordurar e. 
de facto, esta jogada ex- 
celente, foi uma coroa imere- 
cida para um jogo tão pobre 
mas acaba por castigar a equi- 
pa do Sporting de Braga que 
nos pareceu não acreditar nas 
suas possibilidades, ao optar 
por jogar muito na retranca, na 
perspectiva do empate diante 
dos campeões nacionais. 

Os bracarenses podem 
queixar-se de que o contra- 
ataque nunca funcioncu e que 
Santos esteve abaixo do seu 
normal ou então que João 
Pinto não deu um centimetro a 
Tiano, na esquerda, ou então 
que os centrais das Antas 
nunca «abusaram» em ir à 
frente para se protegerem do 
contra-ataque. 

No entanto, contabilizando 
as oportunidades de golo, os 
pontapés de canto consegui- 
dos, a verdade é que a equipa 
do Futebol Clube do Porto — 
sem brilhantismo — mostrou-se 
humilde, arregaçou as man- 
gas, vestiu o fato macaco mas 
foi mais persistente, apesar 
desta vitória... à Benfica. 

Quanto ao trio de arbitra- 
gem, António Marçal pareceu 
um árbitro de andebol, modali- 
dade onde as situações pro- 
porcionam arbitragens habili- 
dosas. Prejudica-se uma e ou- 
tra equipa que é para que nin- 
gúem se possa queixar mas o 
saldo da arbitragem de Antó- 
nio Marçal acabou por prejudi- 
car mais o Sporting de Braga, 
em vésperas de jogo da Taça 
de Portugal, onde não poderá 
contar com Moroni, um joga- 
dor extremamente educado, 

“que foi punido com um cartão 
amarelo demasiado rigoroso. 


marcou e, por isso, penso 
que o resultado está certo». 
Sobre a dureza do jogo, 
João Pinto admitiu que o 
jogo tenha decorrido assim, 
mas «no final nós cumpri- 
mentamo-nos todos uns aos 
outros e está tudo bem. O 
jogo foi duro mas nunca hou- 
ve aquela virilidade que 
parece de lora». 
interrogado sobre o sin- 
droma dos golos da vitória 
nos últimos instantes que 
parece afectar também o 
Porto, o capitão ironizou afir- 
mando que «o Porto marcou 
no último minuto e foi bom 
porque há outras equipas 
que ganham com um golo 
marcado fora de horas». 


1s-desporto 
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Jogo no Estádio do Estrela da Amadora, pe- 
rante cerca de 8 mil espectadores. 


Árbitro: Veiga Trigo, de Beja, auxiliado por 
Manuel Burrica e José Corujo. 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Rui Neves, 
Duílio, Barny e Caetano; Basaúla, Bobó e Rebe- 
lo; Pedro Xavier, Nélson Borges e Paulo Jorge. 


Substituições: Aos 51 minutos Jaime 
substituiu Barny e aos 76 minutos Sessal 
entrou para ao lugar de Jaime. 


MARÍTIMO: Everton; Matos, Carlos Jorge, 
Oliveira e Carlos Duarte; Marquinhos, João 
Luís, Nunes e Esquerdinha; Jorge Silva e José 


Luís. 


Substituições: Ao intervalo Carlos Duarte 
foi substituído por Paulo Ricardo e aos 58 mi- 
nutos Tozé entrou para o lugar de João Luís. 


Intervalo: 1-0 


Acção disciplinar: nada a assinalar 


Golos: 1-0, por Pedro Xavier, após lança- 
mento em profundidade de Duílio, dominou a 
bola e rematou colocado ao canto superior 
esquerdo de Everton, de nada valendo a estira- 
da deste. 1-1, aos 61 minutos, por Paulo Ricar- 
do. Tozé internou-se pelo corredor direito, li- 
vrou-se facilmente de Rui Neves e centrou com 
conta peso e medida para Paulo Ricardo, que 
de cabeça, rematou de cima para baixo para o 
fundo das redes de Hugo. 


E já vão doze jogos sem 
conhecer a derrota para a 
equipa da Amadora. Ape- 
sar de ter empatado, o 
Estrela pelo que fez mere- 
cia ter ganho o jogo, e ain- 
da faltou Marlon Brandão, 
e com ele o resultado po- 
deria ter sido outro. 

O Marítimo por sua vez, 


dominou quando era preci- 
so dominar, marcou um 
golo nessa altura, e a par- 
tir daí limitou-se a ver co- 
mo evoluíam as coisas, e 
a defender o empate com 
unhas e dentes. 

Durante a primeira parte 
foi o Estrela quem mais 
atacou e dominou, polis foi 


praeeane etanaes 


a equipa que mais tempo 
teve a bola nos pés. Ape- 
sar disso e curiosamente, 
foi o Marítimo quem logo 
aos cinco minutos, desfru- 
tou de uma grande oportu- 
nidade, com Esquerdinha 
a aparecer isolado na Zo- 
na frontal da baliza à guar- 
da de Hugo, mas o remate 
sem preparação saíu um 
pouco por alto. O Estrela 
sentiu o perigo e refugiou— 
se no seu meio campo, 
aproveitando o Marítimo 
para nos primeiros dez mi- 
nutos dominar. Só que, 
aos 15 minutos, e contra a 
corrente do jogo, o Estrela 
marcou por Pedro Xavier e 
o Marítimo caiu, passando 


+ 


gente que marca muito bem. 


de dominador a dominado. 

O Estrela pôde então 
explanar o seu futebol e 
as oportunidades de golo 
iam-se sucedendo. Aos 18 
minutos, remate de Nélson 
Borges e Everton efectua- 
va a sua primeira grande 
defesa. No minuto 39, 
Everton mais uma vez 
opôs-se bem a um remate 
de ressaca de Bobó. O 
Marítimo estava confundi- 
do com o meio campo tra- 
palhão e confuso, apesar 
de Nunes ter tentado du- 
rante esta primeira parte 
pôr ordem na sua equipa, 
sem o conseguir. 

A equipa do Funchal li- 
mitava-se a jogar em con- 
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Estrela da Amadora: e já vão doze jogos sem perder. Uma das suas virtudes, é O meio-campo. De 


tra-ataque, e só numa des- 
sas jogadas conseguiu 
importunar Hugo, quando 
aos 36 minutos José Luís 
fol á linha de fundo centrar 
com perigo, e o guardião 
do Estrela voando para a 
bola defendeu com u- 
rança, pois Jorge Silva 
estava perto. A primeira 
parte acabou com mais 
uma grande defesa de 
Everton, após centro re- 
mate de Rebelo, do lado 
direito. 

Na segunda parte o jogo 
teve duas partes distintas. 
Nos primeiros 15 minutos 
foi o Marítimo quem, 
entrando de rompante, do- 
minou por completo o jo- 


go. As ocasiões de perigo 
sucediam-se com frequên- 
cia, nomeadamente aos 
47 minutos quando Paulo 
Ricardo rematou de cabe- 
ça e Hugo, bem colocado, 
defendeu bem. 

O Marítimo Instalou-se 
nestes priemiros 15 minu- 
tos no meio campo do 
Estrela e só de lá safu 
gaundo Paulo Ricardo 
obteve o golo do empate, 
aos 61 minutos. Depois a 
equipa do Funchal que- 
brou fisicamente e até final 
do jogo refugiou-se no seu 
meio campo, defendendo 
a todo o custo o empate e 
sempre que podia jogava 
em contra-ataque. 


O Estrela tomou então o 
controlo do jogo, e só não 
marcou porque na baliza 
do Marítimo está segura- 
mente o mélhor guarda-re- 
des que actua no nacional 
da primeira divisão, e por- 
que os seus avançados 
não tiveram a calma ne- 
cessária para concretizar 
em golos as ocasiões que 
foram criando. Nomeada- 
mente aos 85 minutos 
quando Sessai, após rece- 
ber a bola de um ressalto, 
ficou isolado mas rematou 
muito torto por cima da ba- 
liza. Aos 87 minutos, Duí- 
lio após jogada de envolvi- 
mento, com tabelinhas pe- 
lo melo, isolou-se, quis 
preparar o remate, perdeu 
tempo suficiente para 
Everton se colocar no sítio 
certo e defender bem. 

Destaque no Estrela pa- 
ra Basaúla e Nélson Bor- 
ges, os mais inconforma- 
dos com o resultado. No 


“IGUAIS QUASE EM TUDO... 


Beira Mat, 1 
Leixões, O 


Jogo em Aveiro no Estádio Mário Duarte, 
que não apresentou o aspecto dos grandes 
dias. Talvez o tempo ameaçador de chuva e a 
pouca credibilidade classificativa do Leixões ti- 
vessem contribuído um tanto para a fraca assis- 
tência, que não foi além de meia casa... 


Sob a arbitragem de Jorge Coroado, de Lis- 
boa, auxiliado por António Sousa e João Gil, as 


equipas alinharam: 


BEIRA MAR: Miguel; Costeado, Redondo, 
tvan e João Gouveia; Abdel Ghanny, Dreiffus e 
Freitas; Allain, Bugre e Simões. 


LEIXÕES: Jesus; Abílio, Chico, Mauro e 
Barreto; Amarildo, Tó-Zé e Quinito; Penteado, 
Moreira de Sá e Makukula. 


Substituições: Jarbas e Paquito entraram 
para os lugares de Bugre e de Dreiftus, aos 67 € 
90 minutos, respectivamente. 

Do lado do Leixões, Rodinaldo aos 56 e 
José Augusto, aos 70, substituiram, respectiva- 
mente, Amarildo e Abílio. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Ivan 
aos 45 minutos, cremos que por obstrução a 
Moreira de Sá, num lance aparatoso com o 
guarda-redes Miguel a defender fora da área 


com a cabeça. 


Ao intervalo: 1-0. Golo de Allain, num lance 
de bom futebol, com entrada fulgurante de ca- 
beça do belga, de nada valendo a estirada de 
Jesus, sem culpa no golo sofrido. 


Apesar de ser considerado 
um dos jogos decisivos para 
as equipas da cauda da ta- 
bela, onde o Leixões jogava, 
praticamente, a sobrevivência 
na 1º divisão em caso de der- 
rota, O que veio a suceder, e O 
Beira Mar, como anfitrião não 
podia admitir outro resultado 
que não fosse a vitória se qui- 
sesse continuar a pensar em 
termos primodivisionárois, O 
encontro de ontem no estádio 
Mário Duarte toi muito agradá- 
vel de seguir, sobretudo no pri- 
meiro tempo, com as equipas 
ainda com uma certa frescura 
física. Aqui, o Beira-Mar jogou 
mais sobre o ataque e o Lei- 


x0ões, obviamente, postou-se 
mais na defesa, dando a ideia, 
enganadora, que mantinha 
uma frente de 3 homens, o 
que não correspondia minima- 
mente à verdade, uma vez que 
a partir do meio campo apenas 
Penteado surgia a lutar com 
os defensores beiramarenses. 

Adivinhava-se que o Lei- 
xões procurava manter o mar- 
cador em branco, mas man- 
tendo sempre a ideia fixa do 
contra-ataque, onde nos pare- 
ceu menos bem do que a de- 
fender. Aqui sim. O seu quar- 
teto defensivo chegou e so- 
brou para os avançados avei- 
renses, excepto no lance do 


golo e em mais duas ocasiões 
em que os amarelos-negros 
surgiram perto de Jesus a 
obrigar o guardião leixonense 
a aparatosas defesas, denun- 
ciadoras da sua grande clas- 
se. E isso mesmo se viu logo 
no primeiro minuto, quando 
Bugre, chamado a marcar um 
livre perto do bico da grande 
área, sobre o lado esquerdo, 
disparou forte, valendo a Je- 
sus um pouco de sorte com a 
bola a bater à sua frente e a 
ser desviada pelos pés do 
guardião nortenho. 


Golo 
de belo efeito 


As duas equipas encaixava- 
m-se perfeitamente, com as 
pedras distribuídas identica- 
mente. E se na extrema de- 
fesa o Leixões se mostrava 
mais seguro, era no meio 
campo, precisamente, que O 
Beira Mar mandava, graças ao 
talento do seu extraordinário 
jogador que dá pelo nome de 
Abdel Ghanny. Do outro lado, 
Mauro era o jogador que mais 
se assemelhava ao africano, 
mas o egípcio esteve simples- 
mente bem, muitos furos 
acima dos seus colegas. 

Antes de surgir o golo que 
daria a vitória ao Beira Mar, 
Dreifftus, que tem vindo a des- 
cer de forma, podia ter mar- 
cado. 

Só que depois de bem lan- 
cado por Allain e defronte de 
Jesus perdeu o tempo de re- 
mate, talvez com a preocupa- 
ção de procurar melhor ângulo 
para alvejar a baliza de Jesus 
e foi entretanto desarmado. 

Mantinham-se as cautelas 
defensivas de ambos os con- 
juntos, mas mesmo assim, por 
altura dos 25 minutos, o Lei- 
xões poderia ter marcado. Pri- 
meiro num lance de solicitação 
de Penteado a que ninguém 
chegou a tempo, depois num 
falhanço incrível de Moreira de 
Sá que, depois de evitar Mi- 
guel, atirou por cima da barra. 

O Beira Mar porfiava, 
porém, no ataque, uma vez 
que o Leixões, postado no seu 
meio campo, dirigia o convite. 
Assim Bugre e Allain se tives- 
sem mais serenidade nos lan- 
ces que perderam infantil- 


mente por não dominarem o 
esférico, poderiam ter resol- 
vido antes o problema de ultra- 
passar vitoriosaemnte a bar- 
reira defensiva dos homens do 
Mar. 

Mas estava escrito que o 
golo surgiria num lance de Al- 
lain e por sinal bem bonito. A 
bola girou dentro do meio 
campo leixonense ao primeiro 
toque. Saiu dos pés de de Ab- 
del Ghanny para Costeado. 
Este centrou largo, por cima 
da cabeça de toda a gente, 
surgindo Allain a elevar-se 
muito bem e a enviar para O 
primeiro poste de cabeça. 
Golo espectacular, mais valo- 
rizado pela tentativa deses- 
perada de Jesus que caiu em 
desequilíbrio para dentro da 
baliza... 


Maior 
movimentação 


A partida passou a ser mais 
movimentada a partir do golo. 

Ao Leixões já não servia O 
resultado e ao Beira Mar resta- 
va-lhe defender o golo taborio- 
samente conseguido. Daqui 
nasceu uma maior movimen- 
tação que tornou o jogo ainda 
mais agradável, com ambas 
as equipas a procurar jogar fu- 
tebol, o que nem sempre se 
consegue quando os pontos 
são tão duramente persegui- 
dos e conquistados. 

Foi quando já passavam 
dois minutos da hora destes 
primeiros 45 minutos que veio 
o tal lance que deu o único 
cartão amarelo. 

Numa bola lançada para 
cima da área do Beira Mar, Mi- 
guel, adivinhando o perigo, 
saiu e com a cabeça aliviou a 
sua zona. Entretanto, Ivan, na 
ânsia de ajudar o seu guar- 
dião, terá obstruído Moreira de 
Sá, e daí o livre respectivo que 
causou calafrios, chegando o 
intervalo em seguida. 

No segundo tempo, com o 
resultado desfavorável, os lei- 
xonenses surgiram com outra 
disposição atacante, pondo à 
prova a defesa do Beira Mar 
que passou por lances aflitivos 
para manter intactas as suas 
redes. 

Não tanto pronunciada- 
mente como o fizera na primei- 


ra parte a equipa de Nicolau 
Vaqueiro, eram agora os pu- 
pilos de Jean Thyssen quem 
se defendiam, sem contudo 
deixarem de importunar, de 
tempos a tempos, o guarda- 
redes Jesus, que salvou al- 
guns lances difíceis, como 
aquele em que Allain surgiu 
isolado sobre a esquerda a 
passe de Bugre, rematou para 
o lado contrário, mas o pé sal- 
vador de Jesus desviou o que 
seria o segundo golo. 

Na baliza de Miguel suce- 
deria idêntica situação, um 
tanto por culpa própria com re- 
tenções de bola desneces- 
sárias, o que ia dando origem 
a desaguisado com o avan- 
çado Penteado, muito codicio- 
so e disposto a perturbar, até 
ao fim, o guardião aveirense, 
que nos pareceu um tanto per- 
turbado, não dando confiança 
à sua extrema defesa. 

E o Leixões que optou por 
lançar sistematicamente a 
bola sobre a defesa de Aveiro, 
na mira de a ultrapassar pelas 
costas, conseguiu, apenas, 
que o resultado fosse discu- 
tido até ao último segundo da 
partida, que foi verdadeira- 
mente dramática, com os joga- 
dores a viverem os últimos mi- 
nutos da partida, sem forças 
para pontapear o esférico, 
cada vez mais pesado, à me- 
dida que o tempo escorria... 
Ultima 
oportunidade 

A cinco minutos do fim, O 
Leixões dispôs da sua ultima 
oportunidade. Um canto apon- 
tado do lado direito por José 
Augusto passou o esférico so- 
bre as cabeças dos jogadores 
amontoados na grande área 
do Beira Mar. Miguel ficou-se 
nos covas e Penteado, o ul- 
timo a ter a possibilidade de 
desviar a bola para as redes 
quase desertas, falhou cla- 
morosamente. Era o empate, 
merecido do Leixões, mas que 
a sorte e o não aproveita- 
mento dos seus jogadores não 
permitiu. 

Por aqui se infere que dada 
a maneira como ambos Os 
conjuntos se bateram o em 
pate seria o resultado mais 
certo. Mas o Beira Mar soube 


aproveitar a ocasião que Allain 
não desperdiçou e fez o golo, 
precisamente aquilo que os 
homens do Mar não foram ca- 
zazes. 

E os jogos ganham-se com 
golos e não pelo futebol jo- 
gado. 

Será justo salientar O traba- 
lho de Abdel Ghanny, à distân- 
cia, e Ivan, Freitas (a defen- 
der) e Simões, nos aveiren- 
ses. Da banda do Leixões, 
Mauro, Abílio, que saiu por ra- 
zões de ordem táctica para re- 
forçar o sector atacante, Pen- 
teado e Quinito foram os que 
mais deram nas vistas. 

A arbitragem de Jorge Coro- 
ado esteve bem, mas não 
compreendemos os quatro mi- 
nutos a mais (dois em cada 
meio tempo) quando não hou- 
ve paragens de jogo. No resto, 
repetimos, esteve bem o árbi- 
tro lisboeta. 


Vitor Urbano: 
«O melhor que 
se conseguiu» 


No final, Vitor Urbano falou 
pelo Beira Mar, uma vez que 
Jean Thissen mantém-se 
silencioso, com receio que in- 
terpretem mal o seu francês: 
—«foi um jogo bastante equili- 
brado e bem disputado do pri- 
meiro ao último minuto. Pro- 
curamos adiantar-nos no mar- 
cador e depois segurar O re- 
sultado. Foi o melhor que se 
conseguiu. Nestas situações 
não podemos perder a ca- 
beça. Repaere-se que no nos- 
so estádio só perdemos com o 
Benfica, Sporting, Guimarães 
e Boavista. 

Os objectivos mantêm-se, 
isto é, angariar o maior nú- 
mero de pontos possível, Ve- 
jam que o Farense foi vencer a 
Setúbal... 
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EVERTON: «SALVADOR» DE COGNOME 


Octávio Lopes (texto), César Santos (foto) 


Marítimo, Everton fol quem 
salvou a equipa da derro- 


O árbitro esteve bem. 


João Alves afirmou 


O NOSSO 
MELHOR JOGO 


O primeiro treinador 
que ouvimos foi João 
Alves, que âcerca do 
jogo disse: foi pena 
hoje não termos ga- 
nho, pois fizemos tal- 
vez o nosso melhor 
jogo. A equipa jogou 
muito bem, criamos 
muitas situações de 
golo, mas na finaliza- 
ção as coisas não cor- 
reram bem». 

Quanto a Quinito, 
referiu: O Marítimo na 
primeira parte jogou 
futebol de qualidade, 
foi pena não conse- 
guir concretizar as” 
oportunidades que 
criou. Na segunda 
parte dominou os pri- 
meiros quinze minu- 
tos, marcou um golo, 
mas na última meia 
hora quebrou fisica- 
mente, acusamos O 
esforço dispendido 
com o Nacional da 
Madeira. Os meus jo- 
gadores acabaram o 
jogo completamente 
arrasados fisicamente 
e o empate tem sabor 
a vitória.acabando por 
dizer que o árbitro da 
partida esteve bem. 


Joaquim Duarte 


Vaqueiro: 
«Foi um 
óptimo jogo» 


O treinador do Leixões, ape- 
sar da derrota, era um homem 
sereno, e quando começou a 
falar para os jornais disse que 
«dadas as dificuldades foi um 
óptimo jogo, muito equilibrado, 
com óptima entrega de todos 
os jogadores. 

Estou satisfeito porque hou- 
ve muita competividade e o 
empate seria o melhor resul- 
tado para o trabalho das duas 
equipas. 

Podiamos ter vencido até, 
mas a vitória assenta bem ao 
Beira Mar. 

Matematicamente ainda é 
possível a 1º divisão, mas de- 
pende dos outros também...» 

Para Jesus, tudo quanto se 
diga a seu respeito no tocante 
a mudar de clube não passa 
de pura invenção dos jornais. 
«Eu tenho um contrato por 
mais um ano com o Leixões e 
sinto-me bem aqui. 

Mas tenho pena se descer- 
mos. Para o ano será mais fá- 
cil, só descem três equipas e a 
estabilidade estava alcançada 
na 1º divisão». 

Fala-se na sua ida para O 
Chaves. «Não, para aí não. Eu 
ainda não decidi nada, conti- 
nuo a ser jogador do Leixões.» 
E numa mudança brusca: 
«não vêem que os presidentes 
dos clubes do Algarve dis- 
seram na RTP que não des- 
ciam de divisão... E o Farense 
não foi ganhar a Setúbal!... 


Houve controlo 
anti-doping 

No final, houve controlo anti- 
doping, sendo chamados pelo 


Beira-Mar Paquito e Ivan, e 
pelo Leixões, Abílio e Barreto. 
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DOS PÉS DO PROFETA... ISAÍAS 


Boavista, 1 
Portimonense, O 


Jogo no Estádio do Bessa. 


Sob a arbitragem de Bento Marques, de 
Évora, auxiliado por António Figo e António 
Manuel, perante cerca de doze mil espectado- 
res, as duas equipas, de início, utilizaram os 


seguintes elementos: 


BOAVISTA — Hubart; Jaime, Valério, Frede- 


rico e Casaca; Parente, 


Agatão, Elói e Izaías; 


Nélson e Jorge Andrade. 


PORTIMONENSE -—- Sérgio; José Carlos, Flo- 
ris, Aurélio e Justiniano; Nivaldo; Augusto, 
Skoda e José Pedro; Vado e César Brito. 


Substituições: nos boavisteiros, Jorge 
Silva, no reatamento, e João Pinto, aos 81 mi- 
nutos, trocaram com Elói e Nélson; nos porti- 
monenses, Guetov, aos 74 minutos, rendeu 


Justiniano. 


Suplentes não utilizados — Alfredo, Adão e 
Armando, por parte do Boavista, e Figueiredo, 
Chico Zé, Pires e Major, no tocante ao Portimo- 


nense. 


Incidência disciplinar — cartão amarelo para 
Hubart (por haver defendido, com as mãos, fora 
da sua área, uma bola que César Brito perse- 


guia). 


Ão intervalo: 0-0. Marcador: Parente (aos 67 


minutos). 


Isaías, na intermediária do meio-campo 
algarvio, solicitou muito bem PARENTE e este, 
desmarcando-se a preceito, isolou-se para, à 
saida do guarda-redes contrário, fazer um bom 
chapéu a Sérgio, marcando aquele que viria a 
constituir-se no golo solitário do encontro. 


Houve controlo anti- doping neste Boavista- 
“Portimonense, tendo o respectivo sorteio de- 
terminado a recolha do líquido orgánico de Jor- 
ge Silva, João Pinto, Justiniano e Augusto. 


Não se revelaram, certa- 
mente, inesperadas as difi- 
culdades com que o Boa- 
vista, ontem, se confrontou 
para levar de vencida o 
Portimonense, um con- 
junto que, decerto, quere- 
ra confirmar, no terreno da 
«equipa que melhor fute- 
bol pratica em Portugal» 
(as palavras não são nos- 
sas, mas, sim, de quem 
tem obrigação de perceber 
destas coisas, como é o 
caso do Dr. Geninho, ex- 
técnico do Vitória de Gui- 
marães), o porquê da es- 
pectacular segunda volta 
que vem efectuando — e a 


verdade é que os algarvios 
terão concretizado em ab- 
soluto os seus desígnios, 
não em termos de resul- 
tado, como é evidente, 
mas, sim, numa perspec- 
tiva de imagem do seu fu- 
tebol. Os pombinhos de 
José Torres (bonita a re- 
cepção que os adeptos e 
simpatizentes do Boavista 
reservaram ao bom gi- 
gante) demonstraram que 
os dezassete pontos por si 
contabilizados na segunda 
volta não foram fruto de 
qualquer feitiço, mas, sim, 
de muito trabalho. 

Os algarvios, sem terem 


dominado o encontro, cria- 
ram oportunidades de golo 
capazes de legitimarem, 
no final dos noventa minu- 
tos, um outro resultado. 
Concedendo a chamada 
iniciativa do jogo ao adver- 
sário, o Portimonense ja- 
mais abdicou das prerroga- 
tivas que o contra-ataque 
lhe poderiam conferir e o 
certo é que o extremo re- 
duto axadrezado passou 
por algumas situações ver- 
dadeiramente aflitivas, no- 
meadamente quando os 
lances ofensivos da equipa 
de Portimão eram co-pro- 
tagonizados por Valério, o 
qual nunca encontrou as 
melhores soluções para 
cobrir os movimentos de 
César Brito, um jogador 
que, não obstante o de- 
samparo com que quase 
sempre viveu na frente de 
ataque da sua equipa, deu 
muito trabalho aos elemen- 
tos do sector mais recuado 
boavisteiro. 


O Boavista, numa pers- 
pectiva exibicional, rubri- 
cou um desempenho inter- 
mitente — começou muito 
bem, com a bola a ser tro- 
cada ao primeiro toque en- 
tre os seus jogadores e, 
depois, caíu numa vulgari- 
dade difícil de aceitar numa 
equipa que vem capri- 
chando em proporcionar 
excelentes espectáculos 
de futebol. O primeiro perí- 
odo de luxo dos bovisteiros 
durou, sensivelmente, um 
quarto de hora (o prelimi- 
nar), no decurso do qual os 
subordinados de Raúl 
Águas desenvolveram ex- 
celentes esquemas, ainda 
que os mesmos não te- 
nham conduzido a grandes 
situações de apuro para as 
redes confiadas a Sérgio. 
Digamos que, neste as- 
pecto, a dinâmica axadre- 
zada se revelou de alguma 
forma inconsequente. Seja 
como for, O visual era atra- 
ente e o público afecto à 
equipa da casa não deixou 
de o apreciar. 

Isto passou-se, como 
atrás dizemos, nos primei- 
ros quinze minutos. De- 
pois, mesmo sem dominar 
o encontro, o Portimonen- 
se pegou no jogo, impri- 
mou ao mesmo o cunho 
que mais lhe convinha e... 
criou as melhores oportuni- 
dades de golo, ensejos 
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Quando o propósito da bola parece ser o de querer fugir aos jogadores... 


que, invariavelmente, sur- 
giram na sequência de um 
contra-ataque que se re- 
velou sempre muito inten- 
cional, um contra-ataque 
cuja pirâmide tinha César 
Brito no seu vértice su- 
perior, enquanto a base 
era formada por Augusto, 
Vado e José Pedro. Colo- 
cado à frente do quarteto 
defensivo, o trinco Nivaldo, 
com toda a sua ratice, não 
permitia que o Boavista or- 
ganizasse o seu jogo ofen- 
sivo. As coisas ficavam 
feias para os boavisteiros 
de tal forma que não terá 
sido sem algum alívio que 
Raúl Águas viu chegar o in- 
tervalo sem que o contra- 
ataque algarvio tivesse 
conseguido, numa pers- 
pectiva pragmática, fazer 
das suas. 


O técnico dos portuen- 
ses apercebeu-se da ne- 
cessidade de mudar algo 
na sua formação e, ao in- 
tervalo, trocou Elói por 
Jorge Silva e... o Boavista 
passou a jogar mais rá- 
pido, mais solto, com maior 


Um excelente instantâneo do Boavista-Portimonense de ontem. 


dinamismo. A equipa do 
Bessa pressionou mais, a 
sua manobra passou a re- 
velar-se mais conse- 
quente. Só uma coisa não 
conseguiram os portuen- 
ses: demover o antago- 
nista do seu propósito, rei- 
terado a cada oportuni- 
dade que lhe era conce- 
dida, de contra-atacar. Isso 
foi algo de que o Portimo- 
nense não se esqueceu no 
balneário, como o demons- 


tra o facto de, aos sessenta 
e três minutos, Hubart se 
ter visto obrigado a defen- 
der fora da sua área uma 
bola que César Brito — 
sempre ele! — perseguia, 
na sequência de um lance 
ocorrido no decurso do se- 
gundo fôlego boavisteiro, 
fôlego que viria a culminar, 
quatro minutos depois, 
com a obtenção do golo 
solitário deste jogo, um 
golo bonito, bem pensado 
por Izaías (talvez o melhor 
jogador sobre o relvado) e 
melhor concretizado por 
Parente, que se desmar- 
cou a preceito para corres- 


ponder à bela solicitação 
do companheiro. 


Em desvantagem no pla- 
card, o Portimonense não 
se desconcertou, não se 
desorientou e continuou, 
com a mesma diligência — 
e, também, a mesma inten- 
cionalidade —- que vinha 
evidenciando até então, a 
espreitar a oportunidade 
de surpreender Hubart e 
seus pares. José Torres, 
perante a situação nova 
que o golo de Parente ha- 
via criado, arriscou, como 
lhe competia, trocando um 
defesa por um avançado, 
visando — ficou-nos essa 
ideia — sobretudo revigorar 
o seu meio-campo. Só que 
o Boavista, com o pássaro 
na mão, não se mostrou 
uma equipa de baldas — os 
axadrezados sabiam que o 
mais difícil tinha sido con- 
seguido e, por isso 
mesmo, apesar de não 
descurarem, deliberada- 
mente, a possibilidade de 
consolidar a sua vanta- 
gem, procuraram, prioritari- 
amente, cobrir o previsível 


José Carlos Teixeiro (texto) [L] Ricardo Pereira (fotos) 


a 


tour de force que os algar- 
vios não deixaram de en- 
saiar. 

Numa perspectiva con- 
clusiva, O um-zero aceita- 
se como o reflexo da maior 
predisposição ofensiva pa- 
tenteada pelo Boavista. 
Em qualquer dos casos, a 
repartição de pontos, a 
acontecer, também não es- 
candalizaria ninguém. O 
Portimonense demonstrou 
ontem que possui equipa 
susceptível de legitimar o 
seu propósito de manuten- 
ção entre os grandes do fu- 
tebol português. 

A equipa de arbitragem, 
com um ou outro erro 
(como, por exemplo, um 
descarado off-side não as- 
sinalado a um jogador visi- 
tante), rubricou um desem- 
penho aceitável num en- 
contro caracterizado pela 
inexcedível correcção com 
que todos os jogadores se 
bateram. 


AGARRE -SE A ESTRADA 
Veja o estado 
E dospneus 


O elogio de Águas ao Portimonense 


«MUITAS DIFICULDADES » 


Raúl Águas, o técnico do Boavista, 
reconheceu, no final do jogo, que o 
adversário criou «muitas dificuldade- 
S»,as quais derivaram do esquema 
táctico adoptado pelos algarvios. «O 
Portimonense apresentou-se muito 
“echado', com jogadores muito rá- 
pidos na frente». 

Por seu tumo, «o Boavista utilizou 
jogadores de características ofensi- 
vas, jogadores que atacam mais e 
defendem menos», o que terá benefi- 
ciado os intentos do antagonista, que 
utilizou o contra-ataque como arma 
preferencial. «No final da primeira 
parte, o resultado mais justo seria a 
vitória do Portimonense» — admitiu 
Raúl Águas, para quem «o Boavista 
acabou por justificar o triunfo por 
aquilo que fez no segundo tempo». 

Alguém perguntou ao técnico axa- 
drezado o porquê da diferença entre a 
exibição de ontem e a de há oito dias 
em Guimarães, ao que Raúl Aguas 
respondeu que «o Guimarães jogou 
para ganhar, o que não aconteceu 
hoje (ontem) com o Portimonense», 
observação que Raúl Aguas pretendeu 
que não fosse interpretada como uma 
crítica ao modo como os algarvios se 
portaram tacticamente — «aceito a ma- 
neira como o Portimonense actuou 
aqui, já que a equipa precisa de pon- 


tos e, como tal, a sua situação não 
está para 'ballaricos'». 


Pronunciando-se sobre o trabalho o 
árbitro, Raúl Águas diria, simplesmente 
que Bento Marques foi «o melhor ho- 
mem em campo». 


«Melhores 
oportunidades 
pertenceram-nos» 
-— Francisco Barão 


Na interpretação que Francisco 
Barão, técnico-adjunto do Portimonen- 
se, fez do jogo, «o resultado mais 
justo seria o empate», independente- 
mente dos algarvios saberem de ante- 
mão que «seria muito difícil pontuar 
no Bessa». 


Para Barão, a diferente capacidade 
concretizadora evidenciada pelas duas 
equipas marcou a diferença - «en- 
quanto nós dispusemos de oportu- 
nidades e não marcámos, o Boa- 
vista teve um ensejo e não desperdi- 
çou», concretizaria o adjunto de José 
Torres, na óptica de quem «as melho- 
res oportunidades de golo perten- 
ceram-nos», apesar de reconhecer 
que «o Boavista pressionou bas- 
tante na segunda parte». 


Convidado a comentar o trabalho de 
Bento Marques, o porta-voz dos algar- 
vios esclareceria que «nunca presto 
declarações a propósito dos árbi- 
tros». 


Boavista mandou 
rezar missa 

por alma das vítimas 
da tragédia 

de Messines 


Sensíveis à dor que atingiu os famili- 
ares das vítimas da trágica ocorrência 
registada, na madrugada de anteon- 
tem, entre S. Bartolomeu de Messines 
e Ferreiras, a qual envolveu algumas 
dezenas de adeptos e simpatizantes 
do Portimonense que, em autocarro, 
se dirigiam para o Porto, com o propó- 
sito de assistir ao jogo de ontem no 
Bessa, os responsáveis pelo Boavista 
mandaram rezar uma missa em me- 
mória daqueles que pereceram no aci- 
dente. 

O ofício religioso - que esteve a 
cargo do Padre Carrara, o qual, curio- 
samente, desempenha funções direcli- 
vas no executivo axadrezado — teve 
lugar, ao meio dia de ontem, na Igreja 
de Nossa Senhora da Boavista, ao 
Foco. 


20-desporto 


Campeonato transalpino 


NÁPOLES EMPATA 
COM O AC MILÃO 


O Inter de Milão reforçou ontem as suas expectativas de 
conquista do título italiano de futebol, ao vencer por 2-1 no 
campo do Cesena, enquanto o Nápoles empatava em Milão. 

O Nápoles, segundo classificado, não conseguiu vencer no 
tereno do AC Milão, empatando sem golos (0-0), e ficou a 
sete pontos do Inter. 

Entretanto, a Juventus, onde alinha o português Rui Bar- 
ros, averbou a sua sexta derrota, desta vez por 2-0 no campo 
do Lecce e ocupa a quinta posição, a três pontos do Samp- 
doria, quarto classificado, com os mesmos pontos do AC 
Milão, terceiro. 

A Fiorentina, treinada pelo sueco Sven Eriksson, que é 
dado como futuro supervisor do futebol do Benfica, isolou-se 
entretanto no sexto lugar, a um ponto da Juventus, ao conse- 
guir vencer por 2-1 no campo da Sampdoria. 


Resultados da 24.º jornada: 
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Campeonato espanhol 
REAL MADRID A UM 


PASSO DO TÍTULO 


O Real Madrid dilatou ontem para quatro pontos o 
seu avanço sobre o Barcelona, após a vitória sobre o 
Múrcia por 3-0, enquanto a turma catalã registou um 
empate sem golos no terreno do Saragoça, em jogos 
do campeonato espanhol de futebol. 

Michel abriu o activo para o Real Madrid aos 33 mi- 
nutos, o alemão-federal Schuster elevou para 2-0 aos 
66 minutos e o mexicano Hugo Sanchez fechou a 
contagem a seis minutos do termo do encontro, colo- 
cando o Real Madrid, que possui ainda menos um jo- 
go, cada vez mais próximo do título. 

Hugo Sanchez aproximou-se do gula dos marcado- 
res do campeonato espanhol, o brasileiro Baltazar 
que sábado esteve ausente da sua equipa, o Atlético 
de Madrid, que acabou por perder por 1-0 no campo 
do Valência. 

A ausência de Baltazar, devido a acumulação de 
cartoes amarelos, foi muito notada na equipa de Pau- 
lo Futre já que o seu substituto Carlos desperdiçou 
soberanas ocasiões, nomeadamente uma grande pe- 
nalidade, aos 13 minutos. 

O golo da vitória do Valência foi apontado pelo de- 
fesa Fernando gGner aos 66 minutos, um golo que 
colocou a sua equipa na terceira posição, enquanto o 
Atlético de Madrid se situa na sexta posição, mas ain- 
da com hipóteses de conseguir um lugar nas compe- 
lições europeias do próximo ano. 

A dez jornadas do termo do campeonato, o Real li- 
dera com 46 pontos, seguido do Barcelona com 42 e 
do Valência com 34. 


Resultados: 

Bétis - Celta, 2-0; Gijon - Atlético de Bilbau, 0-1; Re- 
al Madrid - Murcia, 3-0; Elche - Cádiz, 2-2; Osasuna - 
Sevilha, 1-3; Saragoça - Barcelona, 0-0; Valladolid - 
Oviedo, 1-0; Real Sociedade - Logrones, 2-2; Valên- 
cia - Atlético Madrid, 1-0; Espanhol - Málaga, 0-1. 


Classificação: 


1.º Real Madrid, 46 pontos (menos um jogo); 2.º 
Barcelona, 42; 3.º Valência, 34; 4.º Celta, 32 (menos 
um jogo); 5.º Atlético Bilbau, 31; 6.º Atlético Madrid, 
31; 7.º Valladolid, 30; 8.º Sevilha, 30; 9.º Osasuna, 29 
(menos um jogo); 10.º Logrones, 28; 11.º Gijon, 27; 
12.º Saragoça, 25; 13.º Oviedo, 25; 14.º Real Socie- 
dade, 25 (menos um jogo); 15.º Cádiz, 23; 16.º Mála- 
ga, 23; 17.º Bétis, 22; 18.º Espanhol, 20; 19.º Murcia, 
19; 20.º Elche, 13. 


Na Taça de França 


PARIS SG GOLEADO 
POR «ll DIVISÃO» 


O Paris Saint-Germain sofreu em casa uma gole- 
ada humilhante (4-0) frente ao Orleans, da Il Divisão 
do campeonato francês, em jogo da terceira ronda da 
Taça de França. 

Quatro dias após ter perdido a liderança do cam- 
peonato da | Divisão para o Marselha, a turma do ju- 
goslavo Tomislav Ivic foi totalmente dominada pelos 
jovens jogadores do Orleans. 

Os visitantes inauguraram o marcador por iInter- 
dc de Robby Langers, momentos antes do inter- 
valo. 

Joel Germain, Christophe Soyer e Didier Lerat 
apontaram os restantes golos que colocam o Orleans 
praticamente nos quartos-de-final da prova. 


Chaves, O 
Benfica, 2 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, pe- 
rante cerca de 20 mil pessoas. Tempo de sol, 
com algumas nuvens. 


Árbitro: Miranda de Sousa, do Porto, auxili- 
ado por Alfredo Manuel e José Ferreira. 


CHAVES: Tavares; Vicente, Silgueira, Jorgi- 
nho e Cerqueira; Júlio Sérgio, Radi e Diamanti- 
no; Eurico, Slavkov e César. 


Substituições: ao intervalo Eurico deu o 
seu lugar a Jorge Silvéio e aos 58 minutos 
Erasmo substituiu Slavkov. 


BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Fonse- 
ca e Mozer; Garrido, Abel e Vítor Paneira; Ma- 
gnusson, Valdo e Ademir. 


Substituições: aos 39 minutos Mozer, lesio- 
nado, deu o seu lugar a Samuel. 


Ão intervalo: 0-2 


Cartões amarelos: Silgueiras (19m), Abel 
(42m), Samuel (63m), Jorginho (67m) e Veloso 
(81m). 


Golos: Ricardo, aos 16 minutos, na marcação 
de um livre, no limite da grande área; Ademir, 
aos 18 minutos, com um remate tipo «chapéu» 
bateu Tavares. 


Entre Mozer e o árbitro Miranda de Sousa... o esférico. Com a vitória de ontem o Benfica está mais 
perto do título. 


O Estádio Municipal de 
Chaves teve a sua maior 
enchente da época, ape- 
sar do tempo se apresen- 
tar chuvoso, tanto na vés- 
pera como no prório dia do 
jogo. No entanto, o Benfi- 
ca é um dos grandes do 
nosso futebol e por isso 
acarreta consigo muitos 
dos apaniguados, que aju- 
daram, juntamente com os 
adeptos flavienses, a dar 
uma boa moldura humana 
ao estádio da capital do 
Alto Tâmega. 

O jogo não foi famoso, 
longe disso, o futebol naci- 
onal provou, uma vez 
mais, que não anda nada 
bem. Ganhou o Benfica, é 
certo, porque conseguiu 
marcar dois golos, no 
espaço de três minutos, 
mais consentidos do que 
procurados. 

O Chaves reagiu da me- 
lhor maneira, mas não 
passou disso, espevitou 
um pouco, aqui e acolá, 
faltou-lhe, porém, agressi- 
vidade. Começou, até mui- 
to bem, e, logo aos sete 
minutos, Cerqueira foi der- 
rubado na área, sem que o 
árbitro marcasse alguma 
falta. Quanto a nós foi falta 
credora de castigo máximo 
que, a ser marcada, mar- 
caria de forma diferente 
esta partida, por certo. O 
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Benfica, que procurou 
sempre contolar, atirou-se 
para a frente, não se per- 
turbou nada com o tal lan- 
ce de Cerqueira, e, numa 
jogada feliz, chegou ao 
golo, o primeiro, após a 
marcação de um livre, 
marcado por Ricardo, no 
limite da grande área, por 
falta sobre Magnusson. 
Aliás, esta falta pareceu-- 
nos demasiado excessiva. 
Dois minutos volvidos, no- 
vo golo, com a defensiva 
do Chaves a parar, a re- 
clamar fora de jogo a Ade- 
mir, que se isolara, que, 
num remate em jeito, fez 
um «chapéu» a Tavares, 
elevando o resultado para 
2-0, exagerado, sem dúvi- 
da. 


O Chaves tentou dar a 
volta ao resultado só que 
os seus avançados tinham 
de vir muitas vezes cá 
atrás buscar jogo, pois a 
sua linha média não funci- 
onava, e, só por vezes Di- 
amantino conseguia levar 
a água ao seu moinho. 


Ainda no primeiro tempo, 
Silvino fez uma excelente 
defesa, a remate de Slav- 
kov, na marcação de um li- 
vre, também e Silgueiras 
também falhou por pouco, 
ao rematar ao lado, na 
marcação de um canto. 


Gaspar Ramos já acredita 


— AVANÇO 
É CONFORTÁVEL 


10 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


Vitor Paneira 
ensaiou 

o remate 

e segue 

a trajectória 

do esférico, 

com Jorginho 

nas proximidades. 


ESPECTÁCULO OUTRA VEZ ADIADO 


Barros Rodrigues (texto), Simão Filho (fotos) 


Com o Benfica a ganhar 
por 2-0, o jogo baixou mui- 
to de rendimento. No 
entanto, a equipa de Cha- 
ves era aquela que mais 
pressionava e Silvino teve 
de enviar para canto um 
bom remate de Slavkov. 

O Chaves, no segundo 
tempo, fez alterações, ini- 
ciou este período com cer- 
ta voluntariedade, que fez 
crescer a esperança nos 
seus adeptos. Mesmo em 
dia de pouco inspiração, 
tudo tentou para contentar 
os seus adeptos. Não o 
conseguiu, não porque os 
seus atletas não lutassem, 
mas por que o seu oposis- 
tor punha em campo um 
futebol tipo queimar tem- 
po, na tentativa de enervar 
e destruir, mostrando que 
o resultado estava feito. 

Perante isto, a equipa da 
casa muito lutou, tudo ten- 
tou, nada conseguiu. Po- 
de-se dizer que começou 
mal na primeira parte, dan- 
do trunfos ao seu adversá- 
rio, mas acabou o jogo a 
dominar, a revelar-se dono 
e senhor das operações. 
Faltou-lhe, apenas, o goli- 
to, que era bem merecido. 

O Benfica não agradou, 
contentou-se com os dois 
golos, adiou o espectácu- 
lo, uma vez mais. 

Arbitragem deficiente. 


Cerqueira, jogador do Desportivo de Chaves, fala- 
ria, assim, do lance do penaltie, que ficou por marcar, 
quanto a nós. A sua explicação: «quando la com a 
bola dominada em plena área do Benfica, senti uma 
pancada por trás no pé de apoio e fui derrubado. Por- 
tanto, foi grande penalidade, sem a menor dúvida». 

Fonseca, treinador do Chaves, diria, por sua vez: 
«não foi um grande jogo de futebol. O Benfica fez o 
seu jogo na mira de dificultar ao máximo a tarefa dos 
desportistas de Chaves. Não foi um bom dia para 
nós, mas os jogadores estão de parabéns pela forma 
como se bateram. Tivemos uma lance de penalti cla- 
ro sobre Cerqueira e se o árbitro não o viu, enfim!...» 

Do lado do Benfica, Gaspar Ramos, o seu chefe do 
departamento de futebol, afirmaria: «esta vitória põe o 
Benfica mais perto do título, pois o avanço sobre o 
ssgundo classificado é confortável. A equipa está 
bem, os jogadores estão galvanizados para serem 
campeões nacionais». 

Toni, por seu tumo, referiria que «há dois sentimen- 
tos, um de tristeza e outro de alegria. O de tristeza é 
referente aos acontecimentos com os adeptos do 
Portimonense que perderam a vida. É uma grande 
tristeza para o futebol. O de alegria é a vitória suada, 
difícil, mas que desbrava o caminho para o título. O 
Benfica mereceu bem a vitória pela maneira como se 
entregou ao jogo. Na primeira parte foi a fase da 
construção do resultado e na segunda parte foi de 
controlo de jogo por nossa parte. Sobre a pretensa 
grande penalidade penso que estas situações fazem 
parte do deve e haver do futebol». 


10 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


«CHICOTADAS » 


Penafiel, O 
Guimarães, 1 


Jogo no Estádio 25 de Abril, em Penafiel. 
Algum público nas bancadas e relvado pesado, 
mas com bom aspecto. O tempo encoberto 
mas sem nunca chover. 


Sob a arbitragem de Vitor Correia, de Lis- 
boa, que foi auxiliado por Carlos Correia e Ta- 
vares Silva, as equipas alinharam: 


PENAFIEL: Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Nilson e Artur; Vasco, Elias (cap.), Rui Manuel e 
Amâncio; Caetano e Djão. 


GUIMARÃES: Neno; Nando, Bené (cap.), 
Jorge e Soeiro; Basílio, Roldão, René e N'din- 
ga; Chiquinho e Silvinho. 


Substituições: no Penafiel saíram Vasco e 
Caetano para dar lugar a Paulo Henrique e Tó 
Portela, aos 45 e 70 minutos, respectivamente. 
No Vitória, o primeiro a dar o seu lugar foi Rol- 
dão que se lesionou aos 13 minutos tendo 
entrado Carvalho. Aos 82 minutos, Chiquinho 
cedeu o seu lugar a Décio António. 


Acção disciplinar: o árbitro da partida teve 
que mostrar por três vezes a cartolina amarela. 
Os contemplados foram Silvinho, aos 36 minu- 
tos, Artur aos 40 e Soeiro aos 66 minutos. 


Marcador: Chiquinho, aos 25 minutos de jo- 
go, fez o único tento da partida. Na sequência 
de um centro por Nando, praticamente inofen- 
sivo, Cerqueira fez-se à bola e largou-a para a 
sua frente onde apareceu Chiquinho, completa- 
mente à vontade, a rematar com toda a calma 
para o fundo das redes. Um golo com largas 
culpas para o guarda-redes da equipa da casa. 


- Quando há uma «chi- 
cotada psicológica», às 
vezes, logo a seguir, a res- 
pectiva equipa parece ou- 
tra, os jogadores correm 
mais, estão mais motiva- 
dos e as «coisas» acabam 
por sair melhor. 

Claro que isto não quer 
dizer que apenas numa 
semana o treinador novo 
consiga fazer aquilo que o 
«velho» não fez durante o 
tempo que esteve à frente 
da equipa. Nem quer dizer 
que o Vitória, mesmo con- 
seguindo um resultado 
excelente em Penafiel, te- 
nha conseguido mudar tu- 
do o que estava mal no 
seio da equipa. O que 
aconteceu foi que na se- 
mana a seguir à mudança 
de treinador o Vitória con- 
seguiu ir buscar dois pon- 
tos a um campo que não é 
fácil. A verdade é que se 
tratou de uma vitória que 
apesar de ter começado 
graças a uma certa infelici- 
dade de Cerqueira, aca- 
bou por se revelar perfeita- 
mente justa. O Penafiel 
pode-se queixar de que o 
golo que os seus adversá- 
rios marcaram foi pratica- 
mente uma oferta do seu 
guarda-redes, e ainda por 
cima numa altura do desa- 
fio em que-eram os ho- 
mens da casa quem man- 
dava sobre o terreno. 
Mas, no fundo, depois do 
golo, e portanto ao longo 
dos 65 minutos que ainda 


José Romão estava aborrecido 


PERDER COM GOLO OFERECIDO... 


José Romão, técnico do Penafiel, 
apresentou-se na sala de imprensa 
algo aborrecido com o resultado que a 
sua equipa acabava de conseguir. 

Começou por referir que «custa um 
pouco perder assim desta maneira. 
O Penafiel foi a equipa que melho- 
res oportunidades de golo criou, a 
equipa que melhor futebol desen- 
volveu e como se já não bastasse 
não concretizar as oportunidades, 
ainda por cima sofremos um golo 
daquela maneira. Quem comete 
erros tem que pagar e a verdade é 
que este erro que cometemos aca- 
bou por nos sair bastante caro já 
que perdemos o jogo e os dois pon- 
tos em disputa.» 

O Penafiel não está (ainda) em situa- 
ção perigosa mas a verdade é que se 
toma cada vez mais imperioso a con- 
quista dos pontos. «O nosso futuro é 
essencialmente virado para o traba- 
lho, sempre mais trabalho para con- 
seguirmos manter as nossas aspira- 
ções.» 


Penafiel. 


Manuel Machado: 
«Jogo muito 
competitivo» 


Quem naturalmente estava satisfeito 
com o resultado eram as hostes vima- 
ranenses. No corredor de acesso aos 
camarotes conversavam Geninho, o 
anterior técnico do Vitória, e o «seu» 
presidente Pimenta Machado, ambos 
satisfeitos com o resultado obtido em 


Manuel Machado, técnico adjunto do 
Vitória referiria que «o terreno estava 
bastante pesado mas mesmo assim 
assistiu-se a um jogo extremamente 
competitivo, com a entrega total de 
todos os intervenientes. Saímos 
vencedores, o que muito me satis- 
faz e penso que o resultado é justo. 
O Vitória criou uma série de oportu- 
nidades e apenas concretizou uma. 
O Penafiel empenhou-se imenso o 
que ainda valoriza mais a nossa vi- 
tória. A arbitragem foi correcta e 
não influenciou o resultado. 


Parece bailado mas não é. Djão é o que está em 


faltavam para o final do jo- 
go, o Vitória foi sempre a 
equipa mais acutilante, 
aquela que melhor futebol 
praticou e a que esteve 
mais próxima de voltar a 
marcar. 


No final, o resultado é o 
mais justo e premeia a 
equipa que mais lutou e 
que de mais armas dispu- 
nha para o fazer. O Pena- 
fiel queixava-se no final do 
jogo e nas palavras do seu 
técnico José Romão de 
que o plantel de que dis- 
põe é insuficiente para um 
campeonato desta dura- 
ção e, realmente, foi notó- 
rio ao longo da partida a 
falta de «pernas» de que 
alguns jogadores do Pena- 
fiel começaram a dar mos- 
tras a partir de meados da 
segunda parte do desafio. 


O Penafiel começou o jo- 
go numa expectativa natu- 
ral, deixando lá na frente 
Amâncio, o paraguaio ain- 
da candidato à «Bola de 
Prata» e Djão, fechando 
bastante a melo campo e 
tentando ver o que o seu 
adversário pretendia. Este, 
por seu tumo, entrou em 
campo com bastante mais 
velocidade que os donos 
do terreno, desdobrando- 
-Sse para o ataque com 
mais intencionalidade. Pa- 


recia que o «chicote» tinha 
funcionado bem... 

Aos seis minutos o Pe- 
nafiel dispôs de uma gran- 
de oportunidade de golo, 
não a concretizando ape- 
nas porque tentaram os 
seus homens que fosse 
Amâncio a marcar. Foi um 
livre marcado como man- 
da a «lei», jogada super 
estudada e dois jogadores 
a aparecerem sózinhos 
frente a Neno. Caetano 
estava melhor mas quis 
dar para o seu companhei- 
ro que, apertado, não con- 
seguiu dar a melhor direc- 
ção ao esférico perdendo- 
-se este pela linha final. A 
defesa vitoriana ressen- 
tiu-se desse momento de 
apuro e começou a abrir 
brechas por onde passa- 
vam os dianteiros penafi- 
delenses com grande à 
vontade. Foram alguns mi- 
nutos em que o Penafiel 
se sobrepôs nitidamente 
ao seu adevrsário, que só 
muito timidamente se arris- 
cava na frente de ataque. 
Ãos 23 minutos nova opor- 
tunidade do Penafiel atra- 
vés da marcação de um li- 
vre por intermédio de Djão. 
A bola passou a raspar 
pela baliza de Neno e per- 
deu-se para além da linha 
de fundo. 

Aos 25 minutos deu-se o 
lance que alterou por com- 


Laos 


Ad dao”. 47% 
í ES Aa a RD  - 


melhor estilo mas no final foi o vimaranense «a rir»... 


pleto o desenrolar do de- 
safio. Nando foi até à linha 
final pelo corredor direito e 
passando pelo seu adver- 
sário directo centrou para 
o interior da pequena área. 
Cerqueira, que se fez ao 
lance completamente liber- 
to de adversários, apenas 
tinha por perto um seu 
companheiro, deixou fugir 
a bola para a sua frente 
onde apareceu Chiquinho 
a ter tempo para fazer o 
golo sem qualquer proble- 
ma. A partir daí o Penafiel 
ressentiu-se bastante e o 
Guimarães passou a jogar 
muito mais desinibido, 
construindo algumas joga- 
das de contra-ataque e já 
não denotando as dificul- 
dades até aí sentidas na 
rectaguarda. O jogo caiu 
em qualidade mas conti- 
nuava a ser bastante dis- 
putado, e com vigor. Aos 
42 minutos Elias dispôs de 
uma excelente oportunida- 
de para igualar a partida já 
que apareceu completa- 
mente Isolado frente a Ne- 
no e não fol capaz de fa- 
zer melhor que atirar à fi- 
gura do guardião vimara- 
nense. 

A partir do intervalo foi o 
Guimarães quem, mais 
ainda, se assenhoreou do 
jogo, deixando o seu 
adversário sem grandes 
hipóteses de chegar à 


desporto - 2! 


SULTAM... 


Ivo Sarmento (texto), Simão Filho (foto) 


igualdade. A segunda par- 
te praticamente não teve 
históri, a já que os visitan- 
tes dominaram por com- 
pleto as operações e dan- 
do-se ao luxo de desperdi- 
çar uma mão cheia de 
oportunidades enquanto 
que os homens de José 
Romão se viam encurrala- 
dos e sistematicamente 
batidos pela velocidade e 
força dos vitorianos. Como 
já referimos, o resultado 
aceita-se pela segunda 
parte desenvolvida pelo 
Vitória, que foi sempre 
mais equipa e denotou ou- 
tra força competitiva, não 
deixando nunca o seu 
adversário tomar as réde- 
as do jogo. 

Por seu lado, o Penafiel 
pode-se queixar da forma 
como foi obtido o golo e 
das oportunidades que 
desperdiçou no início do 
jogo mas, na segunda par- 
te, foi nitidamente inferior 
ao seu adversário. 

Vitor Correia não teve 
influência no resultado e 
não teve grandes proble- 
mas para orientar a parti- 
da. Uma ou outra falha no 
aspecto disciplinar e pou- 
co mais. 

No final do jogo foram 
sorteados para o controlo 
anti-«doping» Cerqueira e 
Nilson do Penafiel e René 
e Silvinho do Guimarães. 


AGORA RESTA (FAREJAR) SÓ A «EUROPA» 


V. Setúbal, O 
Farense, 2 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 


ÁRBITRO: José Pratas, do CRA de Évora, 
auxiliado por Lopes da Silva e António Matos. 


V. SETÚBAL — Meszaros; Crisanto, Edmun- 
do, Quim e Flávio; Jorge Ferreira, Tueba, Cade- 
te e Mendes; Roçadas e Jordão. 


Substituições: Aparício rendeu Jordão, aos 
54 minutos, enquanto Vitor Madeira entrou pa- 
ra o lugar de Quim, aos 65 minutos. 


FARENSE -— Celso; Carlos Pereira, Orlando, 
Luisão e Eugénio; Ademar, Pitico e Sérgio 
Duarte; Fernando Cruz, Pereirinha e Haijry. 


Substituições: Vitinha entrou para o lugar 
de Ademar, aos 68 minutos, enquanto Formosil- 
nho rendeu Pitico, quando iam decorridos 79 
minutos. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Jordão (4 m.) e Fernando Cruz (31 m.). 


Marcadores: Sérgio Duarte (63 m.) e Haijry 
(77 m., de grande penalidade). 


Com a derrota de ontem 
ficou mais comprometida a 
pretensão «europeia» do 
Vitória de Setúbal. Num 
encontro em que o Faren- 
se tinha «muita coisa» em 
jogo, a equipa treinada por 
Manuel Fernandes não te- 
ve capacidade de respos- 
ta nem resolveu o proble- 
ma da concretização. 


O encontro começou 
com os locais a demons- 
trarem disposição atacante 
e os farenses a exibirem o 
seu saber nas acções de- 
fensivas. Os algarvios 
exerceram cerrada marca- 
ção sobre os jogadores 
sadinos, o que obstruiu a 
estes os movimentos. 

O perigo foi quase sem- 
pre fornecido pelos setu- 
balenses. Roçadas, Flávio 
e Cadete rubricaram exce- 
lentes exibições. No 
entanto, nunca consegui- 
ram ultrapassar o sector 
defensivo do Farense, 
pois Celso, um dos melho- 
res elementos em campo, 
esteve atento. 


Remetido à defesa, o 
Farense obrigou a que to- 
dos os jogadores do Vitó- 
ria de Setúbal se deslo- 
cassem para o meio cam- 
po, e aí os algarvios de- 
moraram muito com a bo- 
la. Eles souberam «quei- 
mar cartuchos» para obri- 
gar os sadinos a um des- 
gaste que teve os seus 
efeitos. 


Mas as situações de pe- 
rigo e a construção das jo- 
gadas pertenceram aos do 
Vitória de Setúbal. Equipa 
que por manifesta infelici- 
dade não conseguiu con- 
verter tantos remates efec- 
tuados, muito embora a 
maior parte deles só fos- 
sem protagonizados por 
Roçadas. 


A primeira parte caracte- 
rizou-se, assim, pelo desa- 
proveitamento de oportuni- 
dades. 


No segundo tempo, logo 
aos dois minutos, os «do- 
nos da casa» tiveram a 
melhor ocasião de marcar. 


Ela começou com Tueba a 
efectuar um remate poten- 
te, cuja bola Celso defen- 
deu para depois a deixar 
cair. Jordão, bem coloca- 
do e com a baliza à sua 
mercê, aproveitou a recar- 
ga mas a bola foi às mãos 
de Celso. 

O Farense passou a 
mostrar determinação em 
querer «virar a situação», 
e os seus jogadores efec- 
tuaram alguns contra-ata- 
ques de surpresa a que o 
sector defensivo do Vitória 
de Setúbal não respondeu 
bem. A entrada de Aparl- 
cio (substituiu Quim) não 
foi uma correcta opção de 
Manuel Fernandes. 

Aos 63 minutos, na se- 
quência da marcação de 
um pontapé-de-canto por 
Hairy, Sérgio Duarte, bem 
colocado, fez golo, com 
culpas para a defesa con- 
trária. 

A partir do tento, os sadi- 
nos reagiram, mas os fa- 
renses acreditaram que 
poderiam aumentar a van- 


tagem. Aos 77 minutos, 
por derrube de Eugénio na 
grande-área do Vitória de 
Setúbal, o árbitro assina- 
lou grande penalidade, fal- 
ta que Hajry converteu em 
segundo golo. 

Até final, os sadinos ain- 
da efectuaram remates à 
baliza do Farense, mas 
eles não resultaram. 

O Farense foi uma equi- 
pa lutadora, que mostrou 
tudo fazer para se manter 
na «divisão maior», mere- 
cendo os dois golos mar- 
cados. 

Quanto ao árbitro José 
Pratas, ele teve algumas 
falhas e mostrou-se algo 
receoso. 


Direcção do Setúbal 
fomentou violência 
contra jornalistas 


Um pormenor curioso do 
encontro, foi o comunica- 
do lido pela Direcção do 
Vitória de Setúbal sobre 


Rogério Severino 


notícias publicadas pelo 
semanário «Actual», face 
às contratações e dispen- 
sas no clube. 

Tais notícias não agra- 
daram à Direcção do clube 
sadino, a qual emitiu um 
comunicado que é um ver- 
dadeiro incentivo à violên- 
cia e à pressão na pessoa 
do jornalista. A leitura do 
comunicado provocou pro- 
testos nos representantes 
dos Órgãos de Comunica- 
ção Social presentes, pois 
ele convida à falta de isen- 
ção e culpa os jornalistas 
pelos maus resultados da 
equipa. 

Lamentavelmente o Vitó- 
ria de Setúbal procura 
controlar a Informação, so- 
bretudo perante factos que 
não foram desmentidos na 
Televisão. O incitamento à 
violência, que causou 
ameaças aos jornalistas, 
poderia ter tido conse- 
quências mais graves, e 
traduz bem quanto é cada 
vez mais difícil informar 
com isenção no futebol. 
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MUITA EMOÇÃO E ALGUMA SORTE... 


Espinho, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Fafe, perante 
cerca de cinco mil espectadores. 


Árbitro: Carlos Valente (Setúbal), auxiliado 
por Carlos Cortiço (bancada) e Jorge Garcia 
(superior). 


FAFE: Quim (cap.); Sérgio, Cláudio, Perduv 
e Grosso; Gomes, Célio, Flávio e Sotil; Gospodi- 
nov e Zé-Albano. 

Treinador: Manuel de Oliveira. 


Substituições: Cláudio, lesionado, cedeu o 
seu lugar, ao intervalo, a Figueiredo. Aos 61 
minutos de jogo, Guedes rendeu Sotil, no ata- 
que fafense. 


ESPINHO: Delgado; Luís Manuel, Sousa, 
Vieira e Eliseu (cap.); Aziz, Rui Filipe, Pingo e 
Marcos António; Ivan e Rui Neves. 

Treinador: Amândio. 


Substituições: Aos 52 minutos, Vitorino en- 
trou para o lugar de Rui Neves. Zezé Gomes 
substituiu Luís Manuel, aos 80 minutos de jogo. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Per- 
duv, aos 78 minutos. 


Ão intervalo: 1-0. 


Marcadores: 1-0 por Sotil aos 7 m; 1-1 por 
Aziz aos 48 m; 2-1 por Zé Albano aos 78 m. 

Controlo anti-doping: Cláudio e Sotil, do 
Fafe. Aziz e Sousa, do Espinho. 


Futebol de «sobrevivência» 
é o predicado natural, de duas 
equipas que lutam, deses- 
peradamente, pela manuten- 
ção na alta roda do futebol na- 
cional. 

Fafe e Espinho, duas forma- 
ções com a «corda na gar- 
ganta», tentaram dar mais um' 
apetecido e importante passo 
no «caminho da salvação». O 
Fafe, a jogar no seu terreno, 
teve ontem um factor deveras 
ilucidativo, quanto à conquista 
da permanência — a sorte... 

O Espinho, pelo contrário, 
não devia ter «saído de casa», 
pois a sorte mais uma vez lhe 
foi «madastra» e, agora, mais 
doque nunca se avizinha o es- 
calão secundário. Contudo, 
este Espinho pecou por se dei- 
xar adormecer ao longo do 
campeonato, já que possui um 
plantel de valor e nada fazia 
prever, até pelo início da «pro- 
cissão», que a descida de divi- 
são viesse a passar pelos la- 
dos da Costa Verde. 

Quanto ao Fafe e em termos 
de balanço classificativo, po- 
demos dizer que quase lhe era 
obrigatório ganhar ao Espinho, 
pois só assim, poderia manter, 
vivas, as esperanças (apesar 
disso remotas) de alcançar um 
lugar entre aqueles que na 
próxima época farão parte do 
nacional 89/90. 


Muitos nervos 
à flor da pele... 


Com um início fulgurante de 
jogo, o Fafe deixou bem vin- 


Manuel de Oliveira reconhece 


No final da partida, fizemos o habi- 
tual trabalho de reportagem, tentando 
saber a opinião dos respectivos técni- 
cos, sobre o jogo, e quais as conclu- 
sões a retirar depois de conhecido o 
resultado do encontro. Manuel de Oli- 
veira, visivelmente satisfeito, mas nada 
eufórico, diria: 

«Fol um jogo sobre brasas», uma 
breve pausa e continuou, «as equi- 
pas quase não tiveram tempo para 
pensarem, mas apesar disso, penso 
que foi um espectáculo razoável. O 
Fafe actuou muito bem assim como 
o Espinho. O fiscal de linha do lado 
da bancada, anulou-nos um golo in- 
crível, que nos retirou o ímpeto Ini- 
cial da partida. Contudo no final, ti- 
vémos mais sorte e penso que ven- 
cemos bem». 

Esperanças... «Difíceis, o Farense 


Amândio: 


çou por dizer: 


está muito melhor classificado e o 
próximo jogo, em Aveiro, val ter 
muita influência. Todavia, hoje (on- 
tem) perdi dois centrais (Cláudio le- 
sionado e Perduv castigado) e a si- 
tuação não é nada favorável». 
Sobre o árbitro... «A equipa em si 
esteve bem (árbitro), mas o fiscal- 
de-linha 'inventou' um pouco». 


«Ficou um penalti 
por assinalar» 


Amândio, treinador do Espinho, 
nada feliz com a derrota, bem pelo con- 
trário, visivelmente apreensivo, come- 


«E um resultado injusto. Os joga- 
dores do Espinho se tiverem que 
descer, vão faze-lo com grande dig- 
nidade e cabeça bem levantada. Do- 


FOI UM JOGO SOBRE BRASAS 


cada a ideia, de cedo querer 
resolver os seus problemas 
«espinhudos» da jornada. 
Num sistema considerado 
pelos especialistas, como 
sendo de ataque (4-3-3), os 
pupilos de Manuel de Oliveira 
entraram a todo gás e cedo 
poderiam ter resolvido a par- 
tida, já que, em apenas dois 
lances ofensivos iriam conse- 
guir dois golos, um validado e 
o outro (contestadamente) in- 
validado. 


Estavam apenas decorridos 
7 minutos de jogo, quando Flá- 
vio decidiu fazer um «raide» 
pelo flanco esquerdo do seu 
ataque, entrando na área do 
Espinho em drible e tocando 
na hora certa para Sotil. Este 
com um remate rasteiro, fez a 
bola embater num defesa con- 
trário, que caprichosamente 
foi acabar por entrar na baliza 
defendida por Delgado, dei- 
xando o guarda-redes dos «ti- 
gres» completamente pregado 
ao relvado, quer pela sua tra- 
jectória, quer pela surpresa e 
desfecho final do lance. 

Ainda a lapiseira escrevia as 
notas sobre o primeiro golo da 
partida, e já o Fafe «desenha- 
va» o caso do jogo. Visio- 
nando: Zé-Albano «entrou» 
pela direita, ultrapassou Del- 
gado, e centrou junto à linha 
de fundo. Célio, vindo de trás, 
acorreu ao centro do seu com- 
panheiro de equipa, e cabe- 
ceou da melhor forma, fa- 
zendo a bola entrar na baliza 
do Espinho, com Sousa a con- 
firmar o tento. 


minámos o jogo desde o apito inicial 
até ao final e mereciamos melhor 
sorte. Se existem dias em que não 
devemos sair de casa, este foi um 
deles, já que, realizámos uma bela 
exibição a que só faltou a tal ponti- 
nha de sorte. Quando tudo fazia 
parecer que o Espinho la vencer o 
jogo, salu a 'lotaria' ao Fafe». 


Sobre o árbitro... «Deixo à vossa 


consideração o trabalhodo trio da 
arbitragem. No entanto, penso que 


ficou por assinalar uma grande pe- 


nalidade, quando o Ivan fol nitida- 
mente rasteirado dentro da área. 
Mas nós já estamos habituados, no 


computo geral, o Espinho foi sem- 


pre o mais prejudicado e isso já não 
é de hoje. Apesar disso, Carlos 
Valente continua, na minha opinião, 
a ser o melhor árbitro português». 


No entanto, o juiz da partida, 
o setubalense Carlos Valente, 
iria anular o golo, por indica- 
ção do seu auxiliar do lado da 
bancada. Da nossa posição, 


"pouco podemos afirmar 


quanto ao julgamento correcto 
do lance. Contudo, se houve 
alguma anomalia, ela foi de- 
tectada um pouco tarde, já que 
só depois do facto consumado 
é que Carlos Valente decidiu 
invalidar o golo. Na verdade, e 
parecendo-nos ser esta a vi- 
são mais correcta do lance, 
quem errou foi Carlos Valente, 
ao tardar em olhar para o seu 
auxiliar, dado que, este já es- 
tava com a bandeira levan- 
tada, aquando da desmarca- 
ção de Zé-Albano. Não sendo 
isso, o lance é perfeitamente 
correcto e aí já têm razão os 
protestos do público afecto, 
naturalmente, à equipa da 
«casa». 

Perante os compreensíveis 
assobios, o Fafe não se dei- 
xou abalar e continuou a pres- 
sionar o seu adversário em to- 
das as zonas do terreno, bem 
como optando por uma toada 
veloz, que já havia dado os 
seus frutos. Flávio e Zé-Al- 
bano, eram os homens das 
«pontas», que quando des- 
ciam pelos seus «corredores», 
criavam o perigo na defesa es- 
pinhense. No centro do terre- 
no, Célio e Gospadinov davam 
o «mote», e transportavam a 
sua equipa para zonas mais 
aconselháveis. 


E o Espinho? perguntarão 
os nossos amigos leitores... 
Os «tigres» entraram no jogo 
com uma certa displicência 
defensiva e isso valeu-lhes o 
primeiro golo sofrido. 

Como diria o nosso amigo 
«Zé dos Ditados» — «depois 
da casa roubada, trancas às 
portas». Tal e qual, o Espinho 
depois de ter sofrido o primeiro 
revés, foi outra equipa, ten- 
tando sair rápido para o con- 
tra-ataque e em largos perío- 
dos do jogo conseguir, 
mesmo, um certo ascendente 
territorial, bem como -o domí- 
nio da partida. 

Exemplo do que acabámos 
de afirmar, é o lance em que 
Ivan (o jogador mais esclare- 
cido do Espinho) se estatela 
no relvado, depois de tocado 
(em falta) por por Quim. Na 
nossa opinião e apesar de al- 
gumas dúvidas, pensámos 
que, novamente, Carlos 
Valente errou, já que o derru- 
be foi merecedor de grande 
penalidade. 

O Espinho não podia perder 
(como é óbvio), e tentou a todo 
custo contrariar o assédio fa- 
fense, quer através de rápidos 


contra-ataques, quer em joga- 
das estudadas (embora 
mal...). 

A partir da meia hora de 
jogo, o jogo entrou numa toa- 
da mais lenta, apesar da luta e 
da garra, que desde o início, 
sempre caracterizaram o en- 
contro. 

Apesar disso, a emotividade 
continuou e Zé-Albano aos 33 
minutos podia ter feito o se- 
gundo golo para o Fafe, não 
fosse tão ingénuo no remate 
final, com Delgado a não «cair 
em grupos» e a defender com 
segurança. Na resposta foi 
avez de Ivan não «atinar» com 
a baliza de Quim, depois de 
um passe de «dragão», prota- 
gonizado por Pingo. 

Apenas a quatro minutos do 
final da primeira parte, nova- 
mente, Pingo na marcação de 
um livre directo, a castigar 
falta de Célio sobre Ivan, iria 
proporcionar a Quim a «de- 
fesa da tarde». Era o «sinal » 
do Espinho, não conformado 
com o rumo dos acontecimen- 
tos, que iria dar os devidos 
«frutos», embora a «colheita» 
viesse a ficar para depois do 
período destinado à «re- 
flexão». 


Os «espinhos» 
de quem joga 


Na primeira parte, se a sorte 
não quis nada com o Espinho, 
na segunda ela foi ironica- 
mente enganadora. Isto por- 
que, os pupilos de Amândio lo- 
go no início do primeiro tempo 
chegaram à igualdade, mas no 
seu melhor período do encon- 
tro, sofreram novo e definitivo 
revés. 

Com Figueiredo no lugar de 
Cláudio (lesionado), o Fafe foi 
impotente para dominar um 
«tigre» completamente di- 
ferente para melhor, com mais 
genica e agressividade ofen- 
siva. Assim, logo aos três mi- 
nutos do segundo tempo, Aziz 
rematava com êxito à baliza 
de Quim, desferindo um po- 
tente remate à entrada da 
área. 

No minuto seguinte, Ivan 
quase faz o segundo golo, não 
fosse a oportuna saída de 
Quim, a roubar-lhe o esférico 
no instante capital. Logo de 
seguida, e sem que o Fafe po- 
desse respirar, os «tigres» 
chegavam por duas vezes ao 
fundo das redes da baliza de 
Quim. No entanto, em ambos 
os casos, os golos foram pro- 
cedidos de falta e, consequen- 
temente, anulados pelo árbitro 
da partida, o que não invalida, 
nem retira qualquer mérito à 
pressão do Espinho, que as- 


MADEIRENSES CANSADOS 


Nacional, O 
Belenenses, 1 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: Fernando Alberto, do Porto, auxilia- 
do por Luís Aguiar e Pedro Alves. 


NACIONAL: Gilmar; Tito, Ladeira, William e 
Edu; Tininho, Heitor, Vieira e Edmilson; Paulo 
Sérgio e Dino. 


Substituições: no reatamento, Cristiano 
rendeu Ladeira e, aos 56 minutos, Murphy ren- 
deu Edmilson. + 


BELENENSES: Jorge Martins; Galo, Bai- 
dek, Sobrinho e Teixeira; Adão, Carlos Ribeiro, 
Jaime e Chico Faria; Macaé e Chiquinho. 


Substituições: aos 80 minutos, Rui Gre- 
gório entrou para o lugar de Carlos Ribeiro e 
aos 85 minutos Chico Faria cedeu o lugar a 
Delei. 


Marcador: 0-1, aos 68 minutos, por Chico 
Faria. 


O Belenenses ainda na pro- 
cura de um lugar numa prova 
europeia apresentou-se no 
Funchal a desbobinar um fute- 


bol virado para a frente na pro- 
cura do golos que lhe garantis- 
se uma vitória, para se cimen- 
tar ainda mais essa pretensão. 


Mas, por outro lado, os na- 
cionalistas, também a efectua- 
rem uma boa época, actuaram 
desinibidos, dando outra moti- 
vação ao encontro, pro- 
curando chegar sempre mais 
longe em termos classificati- 
vos. Só que dois jogos quase 
seguidos, com intervalo de 
três dias, ditou a sua lei, fugin- 
do-lhes, assim, os dois pontos 
que estavam bem ao seu al- 
cance. 

O encontro começou com 
algum velocidade de parte a 
parte mas o Nacional deu logo 
mostras de querer resolver a 
contenda a seu favor expla- 
nando um futebol acutilante e 
exercendo pressão sobre o úl- 
timo reduto defendido pelo 
Belenenses, com descidas 
pelos flancos, criando perigo 
para o guardião azul. 

Aos 2 minutos, Tito entrou 
na área do Belenenses mas 
em vez de rematar preferiu an- 
tes passar a um companheiro 
mas este rematou à figura de 
Jorge. 

O Belenenses, por sua vez, 
ensaiou contra ataques rápi- 
dos, ganhando algum ascen- 
dente sobre o seu adversário e 
beneficiando de dois cantos 
consecutivos. Mas era o Na- 
cional a equipa mais objectiva 
e, aos 10 minutos, Heitor des- 
ceu pelo lado direito do seu 
ataque, executou um centro 


largo, fazendo a bola passar à 
frente da baliza do Belenenses 
não aparecendo ninguém para 
empurrar o esférico para o 
fundo das redes. 

Bem presssionavam os lo- 
cais, mas a defensiva contrá- 
ria atenta não deixava qual- 
quer espaço de terreno para 
que os avançados nacionalis- 
tas criassem perigo junto da 
sua área. 

O Belenenses, jogando mui- 
to pelo centro do terreno, não 
aproveitava como devia a cor- 
rida de alguns dos seus ele- 
mentos, tardando no controlo 
do esférico e no passe para a 
desmarcação dos seus avan- 
çados deixando dessa manei- 
ra que a defensiva so Nacional 
acabasse por afastar o perigo. 

Entretanto em intenção de 
se assistir a um futebol rápido 
ficou por aí já que as forma- 
ções abvdicaram ddisso e 
apessar da contenda ser equi- 
librada era disputada com 
ardor. 


Jogo morno 


O tempo avançava e as 
oportunidades rareavam subs- 
tancialmente, já que só es- 
poradicamente os guardiões 
eram chamados a intervir, o 
que dava uma monotomia só 
quebrada pela cobrança de al- 
gum livre ou na marcação de 
um pontapé de canto. E po- 


deria resultar em golo para o 
Belenenses, aos 43 minutos, 
em que a sorte sorriu para a 
banda do Nacional, já que Gil- 
mar, por duas vezes, negou ao 
Belenenses a hipótese de este 
abrir O activo. 

Na segunda metade, o Bele- 
nenses mostrou-se mais afoito 
nos seus ataques e a defen- 
siva nacionalista passou por 
muitos momentos de apuro, 
tardando assim recompor para 
afastar o domínio que os visi- 
tantes exerciam, beneficiando 
o futebol, já que praticado mui- 
to melhor, o golo poderiam 
acontecer a qualquer mo- 
mento. 

As alterações que Paulo Au- 
toouri fez na sua formação não 
trouxe qualquer benefício para 
o jogo, já que o inglês ao ser- 
viço do Nacional que substi- 
tuiu Edmilson mostrou-se mui- 
to apático lá na frente, pare- 
cendo-nos em baixa de forma, 
já que não criou qualquer em- 
baraço para a defesa con- 
trária. 

O Belonenses cresceu e 
muito & foi ao longo estes últi- 
mos 45 minutos que explanou 
um melhor futebol, mostrando- 
se muito mais perigoso e, aos 
60 minulos, deu o sinal mais 
ao ter uma boa oportunidade, 
valendo a estirada de Gilmar. 

Era, sem dúvida, o Belenen- 
ses à oquipa que agora co- 


mandava as operações, obri- 
gando ao seu adversário a al- 
gumas cautelas e, aos 65 mi- 
nutos, Teixeira correu pelo la- 
do direito arrancou um centro 
que Tininho cortou em último 
instância pelo linha de fundo. 

Os homens de Belém joga- 

vam muito melhor que o seu 
adversário que caiu numa 
apatia geral, não assentando o 
seu jogo como tinha feito 
durante quase uma hora. As- 
sim, surgiu o golo do Belenen- 
ses, que já se adivinhava, até 
com certa justiça, numa des- 
cida rápida pelo lado direito, 
com Jaime a centrar junto à 
linha, Gilmar a dar uma pal- 
mada no esférico, que ficou 
mesmo defronte da sua baliza 
onde apareceu Chico Faria 
que não fez mais que em- 
purrar. 

Se os locais até aqui não se 
entendiam, daqui para a frente 
desarticularam-se por comple- 
to, caindo no velho sistema da 
bola pelo ar para a área con- 
trária, mas a defesa do Res- 
telo fa controlando e afastando 
o perigo da sua zona. 

Arbitragem regular. 


Paulo Autuori: 
«Quebrámos 
na 2.º parte» 


O técnico madeirense, Pau- 
lo Autuori, afirmou-nos: 


Rui Alas (texto) 


sim, «empurrou» o Fafe, para 
um futebol de atropelos e pas- 
ses errados, parecendo deno- 
tar alguma timidez e respeito 
pelo adversário, coisa que até 
aí, não fora visível. 

O Espinho dominava, agora, 
perfeitamente os aconteci- 
mentos e obrigava o Fafe a 
jogar de uma maneira comple- 
tamente desacertada. Aos 60 
minutos de jogo, Ivan (mais 
uma vez), poderoso, em drible 
desde a linha do meio-campo, 
entra na área e remata rasteiro 
ao lado do poste esquerdo de 
Quim. 

Era o melhor momento do 
Espinho, mas a sorte não es- 
tava com os homens da Costa 
Verde. Quem não teve azar, 
mas pelo contrário a «sorte 
grande», foi o Fafe, já que, no 
único lance de maior perigo 
junto à baliza de Delgado, de 
toda a segunda parte, conse- 
guiu o golo da vitória, através 
de Zé-Albano, quando o cro- 
nómetro apontava para o mi- 
nuto 78. «Fotografando»: 
Grosso toca o esférico para 
Gospadinov, à entrada da 
área, este vai à linha de fundo 
e centra com «conta, peso e 
medida» ao segundo poste, 
para a cabeça de Zé Albano 
não perdoar. 

Ingloriamente, o Espinho fi- 
cava assim pela segunda vez 
na posição de desvantagem 
no marcador, posição essa 
que já não se iria alterar até ao 
final da partida, apesar dos pu- 
pilos de Amândio, nada con- 
cordantes com a situação, 
ainda «desenhassem» a der- 
radeira tentativa. 

No final do encontro, o Fafe 
era um feliz vencedor, apesar 
de algumas culpas por parte 
dos «tigres», principalmente 
na «dentada concretizadora». 

Agora resta aguardar pelos 
próximos capítulos, e ver até 
onde é possível a resistência 
de duas equipas «condena- 
das» à descida... 

Sobre o trabalho do árbitro e 
seus pares, já referimos al- 
guns erros nada consonantes 
com os brilhantes pregami- 
nhos de um trio dito por muitos 
como o melhor do nosso fute- 
bol. Irregular, portanto, a ac- 
tuação do juiz setubalense 
Carlos Valente. 
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PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


Daniel Pereira 


«Começamos bem na pri- 
meira parte e criámos oca- 
siões que não aproveitámos. 
O Nacional quebrou na se- 
gunda parte. O Belenenses 
aproveitou a única oportuni- 
dade que teve, mas a nossa 
campanha continua. O tempo 
de recuperação em relação ao 
jogo com o Marítimo foi curto 
com a agravante de não se ter 
podido realizar banhos e mas- 
sagens. A massa associativa 
que bailou hoje a equipa, es- 
queceu depressa o trabalho 
que fizemos até agora. Há 
duas épocas choravam para 
não descer à terceira divisão e 
hoje estão comodamente na 
primeira divisão. 


Marinho Peres: 
«Bom prenúncio 
para quarta» 


Por seu turno, Marinho 
Peres realçou: 

«Acho que foi um jogo muito 
disputado. O Nacional não me 
surpreendeu e demonstrou 
aquilo que havia feito frente ao 
Maritimo. É uma equipa com 
muita estratégia, marcando 
muito bem. Acho que o resul- 
tado acaba por ser justo e um 
prenúncio muito bom para o 
jogo que vamos efectuar na 
próxima quarta-feira contra c 
Sporting. Achei a arbitragem 
boa. 


10 de Abril de 1989 
O Coméreio do Porto 
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ACADÉMICA ANIMA ZONA CENTRO 


A Académica bateu o Feirense por um- 
zero na partida mais importante da 29º jorna- 
da da «Segundona», reduzindo o seu atraso 
para três pontos, numa altura em que estão 
dez em disputa. Tudo pode ainda acontecer 
nas derradeiras cinco jornadas da Zona 
Centro. No entanto, adiantamos que para 
além do seu precioso «handicap» de três 
pontos, a equipa de Santa Maria da feira 
actua por três vezes nos seus domínios, 
enquanto os «estudantes», apenas jogam 
duas vezes em Coimbra. Apesar de terem 
um calendário mais suave, estamos certos 
que a indecisão se manterá até final, pois 
normalmente todos se agigantam sempre 
que defrontam o líder. 

Excelente empate do Tirsense em Para- 
nhos, frente a um Salgueiros difícil de vergar 
sempre que actua no seu campo. Apesar da 
sua vantagem baixar para seis pontos, o 
«onze» de Santo Tirso está cada vez mais 


Freamunde - Bragança 
Trofense - Moreirense 
Salgueiros - Tirsense 
Amarante - Gil Vicente 
Santa Maria - Marco 
Felgueiras - Joane 
Desp. Aves - Paredes 
Rio Ave - P. Ferreira 


Felgueiras 
Salgueiros 
P. Ferreira 
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Bragança - Varzim 
Moreirense - Freamunde 
Tirsense - Trofense 

Gil Vicente - Salgueiros 
Marco - Amarante 


Rio Ave, 2 — P. Ferreira, O 


perto da almejada subida de escalão. Entre- 
tanto, a luta pela manutenção está ao rubro. 


O Moreirense obteve espectacular triun- 
fo na Trofa, aproximando-se do Bragança 
que, por sua vez, perdeu em Freamunde, co- 
mo aliás se esperava. Para completar o qua- 
dro da irreverência das equipas do «rés-do- 
-chão», temos ainda a registar a vitória do 
Amarante sobre o Gil Vicente e o empate 
averbado pelo Paredes na Vila das Aves. 
Depois de oito jornadas sem perder, o Paços 
de Ferreira acabou por sucumbir ante um 
Rio Ave que tem vindo sempre a «facturar», 
desde que «mister» Eurico tomou as rédeas 
do «comando«» vilacondense. 


Triunfo natural do Vizela ante o Varzim e 
meritório empate do Joane na sua viagem a 
Felgueiras. Desmotivado com a despromo- 
ção o Santa Maria deixou-se bater em «ca- 
sa» frente a um Marco que estava mesmo a 


necessitar dos dois pontos para fugir à zona 
perigosa da tabela. 


Como já adiantamos na abertura desta 
análise, o êxito do «onze» estudantil veio 
animar fortemente a Zona Centro, prevendo- 
-se uma ponta final emotiva, a contrastar 
com a monotonia até aqui verificada, um tan- 
to por «culpa» do Feirense, que tem sido 
«rei e senhor» do grupo. Resta dizer que 
esta foi a primeira derrota do Feirense fora 
de portas, facto que reforça ainda mais o 
seu favoristismo à subida. Saliente-se ainda 
os desaires do Marialvas e U. Lamas, este 
no seu próprio reduto ante o Recreio de À- 
gueda, que trocou de posição com os «la- 
menses». No fundo da tabela não houve 
alterações a registar, mas a derrota do Luso 
no campo do inconformado Estarreja deixou 
aquela equipa em má situação, tanto mais 
que Mangualde e Mealhada pontuaram. 


PRENSAS 


ZONA CENTRO 


Mealhada - U. de Leiria 
Caldas - Marialvas 

Estarreja - Luso 

U. de Lamas - Rec. de Águeda 
Portalegrense - Sp. Covilhã 
Oliv. Bairro - Est. Portalegre 
Académica - Feirense 
Mangualde - Lousanense 
Marinhense - Peniche 


= 
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Paredes - Felgueiras 
P. Ferreira - Desp. Aves 
Rio Ave - Vizela 


Sp. Covilhã - U. de Lamas 
Est. Portalegre - Portalegrense 


Silves - Alverca 


ZONA 


Agostinho Viegas 


Entretanto, e apesar do seu brilharele, os 
estarrejenses ficaram a um ponto da despro- 
moção. 

O União da Madeira reforçou a sua lide- 
rança na frente da Zona Sul, pois para além 
do seu magnífico triunfo em Lagos ante o 
Esperança, colheu ainda dividendos do 
empate da concorrência. Realmente, não se 
esperava que o Louletano consentisse um 
empate ao Lusitano de Evora, cujo nulo po- 
derá pesar nas contas finais. Entretanto, o 
Elvas também empatou no Estoril pelo que a 
sua recuperação passou a ser mais difícil. A 
luta pela manutenção continua em aberto. O 
Sacavenense brilhou em Olhão, mas conti- 
nua de «lanterna» na mão, quase sem hipó- 
teses de evitar a queda. 

O Santiago de Cacém empatou no Bar- 
reiro, trocando de posição com o Oriental, 
pois este foi batido na Tapadinha ante o 
Atlético. 


SUL 


Juv. Évora - Torreense 

Estoril - «O Elvas» 

Ol. Moscavide - Montijo 

Barreirense - Sant. Cacém 

ADO + COMANDO iicnsincospaicaasoaccoanqas dice as aiaaasadanTas E ASR a o 
Olhanense - Sacavenense 

Esp. Lagos - U. Madeira 

Louletano - Lusitano 
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Feirense - Oliv. Bairro 
Lousanense - Académica 
Peniche - Mangualde 
Marinhense - Mealhada 


Torreense - Alverca 

«O Elvas» - Juv. Évora 
Montijo - Estoril 

Sant. Cacém - Ol. Moscavide 
Oriental - Barreirense 
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Sacavenense - Atlético 
U. Madeira - Olhanense 
Lusitano - Esp. Lagos 
Louletano - Silves 


Felgueiras, 1 


Jogo no Estádio dos Arcos, 
em Vila do Conde. 

Árbitro: Jorge Rodrigues, de 
Braga, auxiliado por Vicente 
Cerqueira e João Machado. 


RIO AVE: Madureira; Paulo 
Pires, José Augusto, Dia se 
André; Carvalho, Marinho 
(João Viana, 56m), Nando e 
Carlos Manuel; Pires (Medei- 
ros, 81m) e Karim. 


PAÇOS DE FERREIRA: 
Caldas; Monteiro, Toni, Mar- 
telo e Mauro; Quim, Celestino, 
Nuno e Amado (Sousa, 65m), 
Tozé (Eugénio, 24m) e 
Moreira. 

Ão intevalo: 0-0. 

Marcadores: Nando (51m), 
João Viana (74m). 

DEpois de uma primeira 
parte de fraco nível o Rio Ave 
conseguiu empertigar-se no 
reatamento e alcançar uma vi- 
tória inteiramente justa. A atra- 
vessar (talvez) o seu pior peri- 
odo ao longo dos cinquenta 
anos de existência, directivo, 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA. 
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os vilacondenses iniciaram a 
partida como que marcados 
por aquilo que se passa no co- 
mando directivo da colectivi- 
dade. 

Demasiado complicativos 
na intermediária e pouca acu- 
tilância atacante, os donos do 
terreno pareciam não conse- 
guir desfeitear a bem estru- 
turada defensiva do Paços de 
Ferreira. No entanto, os vila- 
condense tudo fizeram para 
corrigir o menor acerto da sua 
linha média, com solicitações 
rápidas para os laterais, em 
especial para Paulo Pires, que 
foi o defesa que mais procurou 
apoiar o ataque, a verdade é 
que acabou por ser madureira 
o guarda redes mais solicitado 
no decorrer da primeira parte. 

Utilizando um sistema de- 
fensivo bastante fechado, com 
Toni a sobressair na marcação 
individual ao dianteiro Karim, e 
uma linha méia aevidenciar 
grande c sentido de entrea- 
juda, o ataque do Paços de 
Ferreira era um perigo sempre 
que lançado em velocidade. 
Para o menor acerto da inter- 
mediária local muito contribuiu 
o «pressing» que o adversário 
exerceu, não dando espaços 
aos donos do terreno paar po- 
derem alimentar do melhor 
modo o seu ataque. 


Na segunda metade, tudo 
foi diferente para melhor. O 
Rio Ave, inconformado com o 
desenrolar da partida pressio- 
nou mais, procurando surpre- 


ender o seu adversário e aos 
47 e 51 minutos o golo só não 
surgiu por falta de pontaria dos 
dianteiros locais. Foi altura de 
Eurico alterar os seu conjunto, 
fazendo entrar Paulo Viana, 
modificando assim algumas 
posições no seu «xadres». O 
recuo de Carvalho para defesa 
e José Augusto adiantava-se 
mais no terreno, dando maior 
apoio ao ataque, em especial 
a Karim, um avançado muito 
desamparado. 

E o desejado golo surgiu 
num lance infeliz de Monteiro, 
que ao tentar aliviar de cabeça 
colocou a bola nos pés de 
Nando, mesmo a seu lado, 
que de imediato rematou para 
o golo. 

Procurou o Paços de Ferrei- 
ra de imediato reagir ao infor- 
túnio do seu defensor, mas os 
vilacondenses mais serenos 
conseguira anular as investi- 
das contrárias. Eo golo da 
tranquilidade acabou por sur- 
gira so 74 minutos, por João 
Viana, que beneficiou também 
de uma falha da defensiva do 
Paços de Ferreira. 


Estava feito o resultado e 
garantida mais uma vitória 
para os vilacondenses desde 
que Eurico tomou conta do co- 
mando da equipa. Vitória justa 
perante um acdversário que 
lutou sempre pelo melhor re- 
sultado, mas sem êxito. 

Excelente arbitragem. 


Ezequiel Casanova 


Mangualde, 2 
Lousanense, 1 


Jogo no Campo Conde de Anadia, em Mangualde. 
Árbitro: João Mesquita, do CRA do Porto, auxiliado 


por José Magalhães e Casimiro Martins. 


MANGUALDE — Neri; Silvério, Lopes, Armindo e 
Vassalo; Artur, Guilherme e Aldeias; Sambaro (Paulo 
Henriques, aos 83 m.), Araújo e Hermínio (Matos, aos 


62 m.). 


LOUSANENSE - Massa; Armando, Zé, Barbosa e 
Isidoro; Vitor Sá, Peixinho (Alex, aos 70 m.), Carlos 


Costa e Jair (Juca, aos 56 m.), Gadelha e Babá. 
Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Sambaro (64 m.), Matos (68 m.) e Ba- 


bá (89 m.). 


Numa tentativa de descolar dos lugares de despro- 
moção, o Mangualde voltou de novo a conquistar dois 
preciosos pontos, renovando as suas pretensões de 


manutenção. 


Nos primeiros 45 minutos assistiu-se a uma partida 


Joane, 1 


Jogo em Felgueiras. 

Árbitro: Evaristo Fausti- 
no, do CRA de Leiria, auxi- 
liado por Licínio Santos e 
José Fernandes. 

FELGUEIRAS - Matos; 
Pocho (Jaime Graça, aos 
40 m.), Lima Pereira e 
Paulo Vitorino; Jorge Cou- 
tinho, Fonseca e Moque; 
Folha (Ronaldo, aos 73 
m.), António Borges e ÁI- 
varo. 

JOANE — Lourenço; Jull- 
nho, Magro, José Luís e 
Toninho; Belo |, Angelino 
(Paulinho, aos 60 m.) e 
João Carlos; Berto Macha- 


cio fundador dr. José Ma- 
ria Machado de Matos, re- 
centemente falecido, as 
equipas fizeram uma pri- 
meira parte praticando 
bom futebol, jogando de 
igual para Igual, pelo que o 
nulo, ao intervalo, era re- 
sultado certo. 


Logo no primeiro minuto 
da segunda parte, por um 
falhanço de um defesa do 
Felgueiras, João Carlos 
marcou. O Felgueiras acu- 
sou o golo, lançou-se ao 
ataque, vindo a fazer o 
empate aos 55 minutos, 


algo monótona, embora com a vantagem dos locais, 
que criaram algumas oportunidades de marcar. Mas 
falharam por displicência dos seus dianteiros e de um 
erro tácticos dos locais que só canalizavam o jogo pa- 
ra a ala esquerda. 

Na etapa complementar o cariz do jogo pouco se 
alterou, continuando a equipa a cometer o mesmo 
erro táctico até à substituição de Hermínio. A partir 
daí o Mangualde pasou a praticar um futebol bonito, 
apoiado, bastante acutilante e atrevido, dando outra 
vivacidade à equipa. 

Aproveitando-se bem dessa movimentação, Sam- 
baro e Matos marcaram dois excelentes golos. 

A um minuto do fim, e já com uma certa tranquili- 
dade, a defesa local cometeu uma fífia e os lousa- 
nenses aproveitaram-na bem e obtiveram o seu pon- 


to de honra. 


Triunfo certo, que permite aos «donos» da «acasa» 
continuarem a pensar na manutenção. 
Fol boa a arbitragem. 


m.) 


Nélson Figueiredo 


do (Filipe, aos 81 m.), Jor- 

ge Macedo e Joel. 
Marcadores: João Car- 

los (46 m.) e Moque (55 


Acção disciplinar: nada 


a assinalar. 
Depois de guardado um 


minuto de silêncio pelo só- 


quando Toninho atrasou 
para o seu guardião, e Mo- 
que marcou. 

A partir do empate, fo- 
ram criadas muitas oportu- 
nidades de golo por 
ambas as equipas, mas 
mais do Felgueiras, e 
quando a este algumas 
vergonhosamente falha- 
das e com os avançados 
em tarde de pouca sorte, e 
precisamente ao declinar 
a partida foi o Joane que 
só por falta de sorte não 
marcou com a bola a rasar 


o poste direito da baliza de 
Matos. 

Jogo correcto, e com 
boa arbitragem. 


24-desporto 


Aves, 1 
Paredes, 1 


Jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: Alexandre Gon- 
calves, do CRA do Porto. 

Desp. das AVES - Nu- 
nes; Almir, Edmur, Sérgio, 
e Lila; Neves, Rachide e 
Gerzinho (Beijoca); Rui 
Alberto, Emanuel e Alvaro 
(Galvão). 

PAREDES - Alberto; 
Rui Quintas, Dé, Santana 
e Chico Leal; Lima Pereira 
(Pareco), Hernâni e Cra- 
veiro; Maluca, Pita e Di- 
mas. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Emanuel 
(64 m.) e Maluca (91 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para Sérgio e 
Rui Quintas. 

Atravessando um mo- 
mento de forma bastante 
precária os avenses volta- 
ram a realizar uma partida 
muito modesta, e sem 
qualquer motivo de inte- 
resse. Nem o facto de o 
seu adversário se encon- 
trar nos derradeiros luga- 
res da tabela e a «lutar» 
pela «sobrevivência» lhes 
deu ânimo e motivação ne- 


Lamas, O 
Águeda, 1 


Jogo disputado no Está- 
dio Comendador Henrique 
Amorim, em Santa Maria 
de Lamas. 

Árbitro: Francisco Gon- 
çalves de Braga. 

LAMAS: Castro; Quim 
Santos, Vivas, Cruz, Pauli- 
nho, Cardoso, Dó, Paulo 
Silva, Nogueira, Grilo e Rui 
Jorge (Dino, 79 m). 

ÁGUEDA: José Nuno; 
Arsénio, Vitor Manuel, Pe- 
tana, Marques, Guima- 
rães, Miguel, Geta (Wils- 
son, 86 m), Zequinha (Me- 
nata, 64 m), Formiga e Ro- 
cha. 


Marcador: Formiga (81 
m.). 


Acção disciplinar: nada 
a assinalar. 

Não foi um grande jogo o 
que se assistiu em Santa 
Maria de Lamas, com as 
equipas com a sua posi- 
ção na tabela classificativa 
bastante descansada. Foi 


Amarante, 2 
Gil Vicente, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Amarante. 

Árbitro: João Gonçal- 
ves, do CRA de Viana de 
Castelo, auxiliado por Joa- 
quim de Melo e Aníbal da 
Rocha. 

AMARANTE -— Jorge; 
Norberto, Laranjeira, Barri- 
gana e Laureta; Gomes, 
Romão e Caifás (Delfim, 
aos 45 m.), Petróleo, Brás 
e Paulo Rato (Pinto, aos 
87 m.). 

GIL VICENTE - Joel; 
Afonso (Gilson, aos 66 
m.), Bino, Mariano, Carva- 
lho (Paulo Alves, aos 45 
m.), Tó-Zé, Secretário e 
Rosado; Alan, Larsen e 
Jorge Couto. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Petróleo 
(51 m.), Gomes (59 m.) e 
Rosado (83 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para Barriga- 
na, Brás e Alan. 

Num jogo já sem interes- 
se para ambas as equi- 
pas, o Estádio do Amaran- 
te registou apreciável 
enchente com destaque 
para a falange barcelense. 
A partida foi disputada 


Molde 
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Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


cessária para se adianta- 
rem na tabela. 

Por sua vez, Os «rapa- 
zes» de Paredes, ávidos 
como estão de amealhar 
pontos, também não mos- 
traram nada de especial. 
Pelo contrário, praticaram 
um futebol desgarrado, 
sem nexo e aos repelões, 
que muito contribuiu para 
que o encontro fosse de 
uma pobreza confranzedo- 
ra. 
À não ser em duas exce- 
lentes ocasiões de golo 
possível, proporcionadas 
por Emanuel — o único jo- 
gador que mais se mos- 
trou inconformado — mais 
nada se registou. Pelo que 
o resultado alcançado pelo 
visitante, já no período de 
descontos —- e também 
precedido de uma falta 
claríssima que o juíz da 
partida não sancionou — 
está de acordo com o que 
as equipas produziram. 

A arbitragem foi fraca. 


Manuel Carvalho 


mais um jogo para cumprir 
calendário. 

Digamos que foi um jogo 
em que o União de Lamas 
dominou de certa forma, 
mas que acabou por ser 
derrotado com uma certa 
justiça, digamos por certa 
justiça porque antes do 
golo obtido por Formiga, 
aos 81 minutos, o tento foi 
obtido em claro fora-de-jo- 
go em que o fiscal-de-linha 
do lado da bancada não 
marcou. 

O União viu-se espoliado 
uma grande penalidade, 
quando lam decorridos 75 
minutos em que o árbitro 
fez «vista grossa». 

Ão fim e ao cabo o resul- 
tado mais justo seria o 
empate. 

Quanto à arbitragem del- 
xou muito a desejar e 
influenciou muito no resul- 
tado 

J. Luís Oliveira 


com bastante ardor e natu- 
ral será de destacar a exi- 
bição dos amarantinos, co- 
mo que a querem afirmar 
aos seus sócios que des- 
cem de divisão mas de ca- 
beça erguida. 

Embora o melhor futebol 
pertencesse aos gilistas, 
que dominaram mais a 
meio campo e tiverem 
duas bolas ao poste, a 
verdade é que o Amarante 
falhou golos escandalosos 
por intermédio de Petróleo. 

Na segunda parte, o 
Amarante apareceu mais 
apostado no ataque. Fez 
o primeiro golo e oito mi- 
nutos depois o segundo, 
aparecendo então o Gil Vi- 
cente a dar todo por tudo 
na procura dos golos aca- 
bando por marcar três, pa- 
ra valer apenas um. 

Se no primeiro anulado 
acreditamos na visão do 
árbitro, bem colocado, no 
segundo ele pareceu-nos 
legal mas o fiscal-de-linha 
do lado da superior assi- 
nalou fora-de-jogo. 

Apesar dos protestos 
dos gilistas, o árbitro não 
os atendeu, e assim o 
Amarante acabou por con- 
quistar uma vitória que po- 
demos considerar justa, e 
para a qual contribuiu o 
melhor jogador em campo 
-— Romão. 


Fol fraca a arbitragem. 
António Pedro 


Trofense, O 


Moreirense, 1 


Jogo na Trofa. 
bitro: Francisco Silva, 
do CRA de Faro, auxiliado 
por Rui Silva e Arménio 
Estorninho. 

TROFENSE - Martins; 
Renato, Costa, Ferreira e 
Hilário; Chagas (Luís, aos 
38 m.), Carlos Manuel (Ne- 
né, aos 45 m.) e Dinis; So- 
dape, Daniel e Serginho. 

MOREIRENSE - Vítor 
Alves; Pepita, António Au- 
gusto, Sérgio Paulo e 
Alfredo; Orlando, Martins 
(Ricardo, aos 66 m.) e 
Franque; João de Deus 
(João Carlos, aos 87 m.), 
Sérgio Lavos e Chico Fa- 
ria. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Martins (7 
m.). 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para o massa- 
gista do Moreirense, Dani- 


Freamunde, 2 


Bragança, O 


Jogo no Campo do Car- 
valhal, em Freamunde. 

Árbitro: Cunha Antunes, 
do CRA de Braga, auxilia- 
do por Luís Ferreira e Do- 
mingos Rodrigues. 

FREAMUNDE —- Cordas; 
Carlitos, Braúlio, Américo e 
David; Lacota (Paulo Fer- 
nando, aos 62 m.), Avelino 
e Marcos António; Zé Ro- 
das, Roberto (Luís Filipe, 
aos 85 m.) e Louden. 

BRAGANÇA - Djair; Eu- 
sébio, Paulo Menezes, 
Edilsson e Carlitos; Ro- 
meu, Denu e Maiamba; Ni- 
case, Sena (Hernâni, aos 
32 m., depois Filipe, aos 
70 m.) e Luís Alberto. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Roberto 
(62 m.) e Marcos António 
(88 m.). 

Foi uma boa partida de 
futebol, mais pelo empe- 
nho das duas equipas que 
pelo tecnicismo evidencia- 
do. O jogo poderia ter tido 
outra história se Roberto, 
logo ao terceiro minuto de 
jogo, concretizasse a mais 
soberana ocasião da sua 


Vizela, 2 
Varzim, O 


Jogo no Campo Agosti- 
nho de Lima, em Vizela. 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por 
Sebastião Campos e Antó- 
nio Guedes. 

VIZELA: Quim; Altino, 
José Carlos (Jorge Costa, 
28 m), Cândido e Rifa; Ino- 
cêncio, Eduardo (Quim 
Alberto, 45 m), Guerra e 
Domingos Gomes; Marçal 
e Isaac. 

VARZIM: Reis; Graça 
(Paulo Oliveira, 72 m), Bel- 
miro (Karinov, 40 m), Lito e 
Quim; Augusto |, Soares, 
Augusto Il e Nivaldo; Rui 
Pedro e Lufema. 

Marcador: Altino (2 e 73 
m). 
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el, Sérgio Lavos, Orlando 
e Nené. 

O Trofense, logo nos pri- 
meiro minutos, chamou a 
si o comando do jogo, pelo 
que por mais de uma vez 
o golo esteve à vista. To- 
davia, num rápido contra- 
ataque e com algum con- 
fusão à mistura, os foras- 
teiros conseguiram marcar 
aquele que foi o único golo 
da partida. 

Efectivamente, quando 
apenas iam decorridos 
sete minutos, em jogada 
de contra-ataque dos fo- 
rasteiros em direcção à 
grande-área do Trofense, 
o auxiliar de Francisco Sil- 
va levantou a bandeirola, 
pelo que a defesa local fi- 
cou parada. Porém, o árbi- 
tro assim não entendeu, 
não apitando, pelo que 
com alguma facilidade, 


equipa quando, isolado 
frente a Djair, atirou por ci- 
ma da barra. 

O mesmo Roberto teve 
aos 15 minutos um bom 
apontamento, ao rematar 
sesgado, com o guarda- 
-redes a defender em difi- 
culdade para canto. Por 
aqui se ficou a primeira 
parte em termos de opor- 
tunidades criadas, dado os 
visitantes terem redobrado 
de cautelas e começarem 
a equilibrar a partida. 

No segundo tempo os lo- 
cais apareceram mais va- 


lencianos no ataque e. 


conseguiram abrir o activo 
aos 62 minutos num gran- 
de golo de Roberto. A par- 
tir daí, o Bragança apos- 
tou um pouco mais no ata- 
que, e só não conseguiu 
igualar porque Maiamba 
desperdiçou uma oportuni- 
dade flagrante, quando 
eram decorridos 68 minu- 
tos de jogo, e atirou ao la- 
do do poste quando se 
encontrava isolado. 

No minuto seguinte hou- 
ve sorte para os locais, 


Cartões amarelos: Bel- 
miro (29 m), Lito (75 m), e 
para o médico do Vizela. 

O Vizela rubricou uma 
excelente exibição perante 
um Varzim incapaz de res- 
ponder a determinação 
com que os locais soube- 
ram apresentar o seu tipo 
de jogo. 

Aos 2 minutos, o Vizela 
já vencia por uma bola a 
zero, Altino aproveitando 
um cruzamento rematou 
de primeira e fez um golo 
espectacular. 

Não se fez sentir a reac- 
ção esperado dos forastei- 
ros a este golo, os locais 
eram quem dominavam o 
jogo e não deixavam jogar. 


ONDUTORES 


“Mal pressinta a presenca de criancas, 
prepare-se para travar!” 


Martins, desfeiteou o guar- 
dião local. 

Não esmoreceram os lo- 
cais que tudo fizeram para 
chegar ao golo do empate, 
só que os seus avançados 
estavam em dia «não». 

No segundo tempo, Jjo- 
gando mais com o «cora- 
ção que com a cabeça», e 
com os nervos à mistura, o 
Trofense não conseguiu 
mudar o rumo dos aconte- 
cimentos. 

Efectivamente, foi dia 
não para o Trofense, com 
Dinis, aos 83 minutos, a 
não marcar uma grande 
penalidade e a atirar ao la- 
do da baliza de Vítor 
Alves. 

O empate seria mais que 
justo para os locais. 

Arbitragem com algumas 
falhas. 


Júlio Cruz 


que viram o poste e a bar- 
ra a substituir Cordas, em 
dois remates seguidos dos 
visitantes. Aos 81 minutos 
foi a vez de Filipe perder 
também óptima oportuni- 
dade, ao correr lesto a um 
centro e ao não dar melhor 
caminho ao esférico. 

O jogo, nesta altura, de- 
senrolava-se mais a meio 
campo, com os «homens» 
do Freamunde a tentarem 
jogar pela certa para não 
perderam o controlo do jo- 
go. Numa rápida descida 
de Marcos António, pela 
direita do seu ataque, apa- 
nhou a defesa contrária 
em contra-pé, e, com uma 
simulação excelente, esta- 
beleceu o resultado final, 
com um golo de belo efeito 
e com o guarda-redes 
Djair a não saber como o 
jogador local fez aquilo. 

O resultado final premela 
o melhor trabalho dos lo- 
cais, mas os visitantes me- 
reciam pelo menos o golo 
de honra. 

A arbitragem fol irregular. 


Baltazar Santos 


À passagem do sexto 
minuto, Guerra fez um 
chapéu ao guarda-redes 
Reis que foi completado 
com a intervenção inopor- 
tuna de Issac a quem fol 


anulado o golo por posição 
irregular. 


Ficam muitas dúvidas 
sobre este lance. Após os 
15 minutos os ânimos da 
duas equipas arrefeceram 
um pouco. 


Na segunda parte o Vl- 
zela voltou a demonstrar a 
sua total superioridade 
permitindo-se falhar golos 
de toda a ordem. 


Aos 72 minutos outro go- 
lo anulado ao Vizela, 
quando a nós mal, Domin- 
gos Gomes cabeçea o 
esférico dentro da área na 
toca em ninguém e José 
Silvano diz que o jogador 
do Vizela se apoiou num 
adversário. 


No minuto seguinte o de- 
fesa direito Altino marca o 
seu segundo golo, após 
este golo o Varzim desceu 
duas vezes á baliza de 
Quim com algum perigo 
porém o resultado estava 
feito. 


Arbitragem com vários 
erros. 


Manuel Marques 


.————- — 
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Depois de amanhã há Taça 
«LEÕES» VÃO 
AO RESTELO 


Com a disputa das «meias-finais», a realizar depois de 
amanhã, quarta-feira, a Taça de Portugal aproxima-se do seu 
termo. Dois bons jogos se perspectivam. São eles: Benfica - 
Sp. de Braga, e Belenenses - Sporting, a disputarem-se em 
«casa» dos clubes indicados em primeiro lugar. 

Os bracarenses tudo farão para confirmarem a exibição 
feita hhá não muito tempo no Estádio da Luz, enquanto os 
«pupilos» de Marinho Peres estão com os olhos postos numa 
possível presença na final. Unica via, diga-se, que lhe propor- 
cionará a entrada numa prova da UEFA. 


Mas eis os jogos das «meias-finais»: 


Benfica - Braga 
Belenenses - Sporting 


Em futebol de salão 


“EUROPEU/89 
É EM PORTUGAL 


O Campeonato Europeu de Futebol de Salão de 1989 vai 
disputar-se em Portugal, no próximo mês de Novembro, se- 
gundo anunciou ontem um informador da Federação Portu- 
guesa da modalidade. 

Portugal é o actual campeão europeu, e isso, segundo o 
mesmo informador, deverá ter influenciado a decisão da 
União Europeia de Futebol de Salão, que preteriu a candida- 
tura da Checoslováquia. 

Para este Europeu, a realizar em Novembro, e cujas datas 
e locais ainda se desconhecem, prevê-se a participação de 
16 equipas. 

Entretanto, a equipa do Quintinha, da Amadora, detentora 


| do título nacional, conquistou ontem a Supertaça da modali- 


dade, ao derrotar por 2-0, a turma portuense de «Os Acadé- 
micos», que tinha sido a vencedora da Taça de Portugal. Este 
encontro foi disputado no pavilhão de Mira de Aire. Ao inter- 
valo, a turma do Quintinha já tinha estabelecido o resultado 
final. 


Futebol holandês 


PSY EM QUEDA 


O PSV Eindhoven, líder do Campeonato holandês de fute- 
bol, empatou hoje 1-1 no campo do Twente e passou a ter 
somente um ponto de avanço sobre o segundo classificado, o 
Ajax de Amesterdao que recebeu e venceu o Utreque por 2-0. 
Resultados 


O Rd LA PESADOS ORLA 1 RR 0-0 
Willem Il-Feyenoord ................ —— ESPESSAS RREO Jo TE 1-2 
FC Twente-PSV Eindhoven ........eeseseessereesersaseesesases 1-1 
tt ay E TAS APS SAE A 3-1 
Den Boson-VOIONdAM .scoseossusenitoscorscosesiitorcacscesciazmenrócãa 0-1 
MINO» osciiodiiissi sn siciani; bs coonnicconniaio osso ciais aaa 2-0 
roruna SIMA VON scso ssa sas iosessicosrecssmconcasicissacacingais 1-0 
Veendam-MVV Naastricht ............eeeeseseeneeeeeserereeas 4-1 
PEGO CEONNIGOM sosccescoscdicnerosacramasmninannsesiBnsiasesEsTa 1-3 
Classificação 


1º Psv Eindhoven, 42 pontos; 2º Ajax, 41; 3º Feyenoord, 34 
(menos um jogo); 4º Twente, 34; 5º Roda, 33; 6º Groningen, 
31 (menos um jogo); 7º Fortuna Sittard, 31; 8º Den Bosch, 28: 
9º Sparta, 27; 10º Haarlem, 27; 11º Volendam, 27; 12º Utre- 
que, 23 (menos um jogo); 13º MVV, 23; 14º RKC, 21: 15º Pec 
Zwolle, 21; 16º Willem Il, 21; 17º Veendam, 20 (menos um 
jogo); 18º VVV, 17. 


Com o Barcelona 


VAN BASTEN 
NEGA CONTACTOS 


O internacional holandês Marco Van Basten, actualmente 
ao serviço do AC Milão, desmentiu hoje informações da im- 
prensa italiana, segundo as quais assinara contrato com o 
Barcelona, de Espanha. 

Van Basten, que está desde 1987 no Milão, tem contrato 
até 1990 com o clube italiano, e segundo as referidas infor- 
mações, teria já assinado pelo Barcelona a partir de 1990. 

Segundo o «corriere dello sport», o vice-presidente do 
Barcelona, Juan Gaspar, teria dito a amigos em Bruxelas que 
Van Basten já assinara pelo clube catalão, actualmente trei- 
nado pelo ex-intermacional holandês Johann Cruyff. 

Não tenho qualquer compromisso com o Barcelona, 
estou bem em Milão, disse Van Basten áquele jornal italia- 
no, tendo acrescentadoAinda tenho mais 15 meses de con- 
trato para cumprir e surpreende-me que já se fale no seu 
termo. 
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EMPATE TEVE SABOR A... JESUÍTAS 


Luís Almeida 


Salgueiros, 1 
Tirsense, 1 


Jogo no Estádio Vidal Pi-' 


nheiro, no Porto. 


Árbitro: Sepa Santos, do 
CRA de Lisboa, auxiliado por 
lidefonso Gomes e Carlos 
Peres. 


SALGUEIROS - Best; Ma- 
dureira, Pedro, Carlos Brito e 
Leonel; Moreira, Santos Car- 
doso (Matias, aos 67 m.) e Jor- 
ginho; Spassov, Zé Luis (Ál- 
varo, aos 82 m.) e Rui França. 


TIRSENSE - Lúcio; Quim 
(Borges, aos 45 m.), Costa, 
Louro e Jorge; José Maria, 
Berto e Kipulu; Viamecir, Viti- 
nha (Eusébio, aos 76 m.) e 
Lai. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Lai, aos 81 m., 
e Spassov aos 64 miunutos. 

Cartão vermelho para Spas- 
” Sov, aos 76 minutos. 


Ão intervalo: 1-0. 


Marcadores: Carlos Brito, 
aos 26 minutos, e José Maria, 
aos 88 minutos. 


Em princípio era reconhe- 
cido que, dado o valor das 


duas equipas, o jogo pudesse 
vir a ser bem disputado, admi- 
tindo-se, por isso, qualquer 
vencedor. À expectativa não 
foi traída e, na realidade, as- 
sistiu-se a um excelente jogo, 
no qual as duas equipas se 
bateram galhardamente pelo 
triunfo. 


Só que o prélio acabou com 
uma igualdade que se ajusta 
perfeitamente ao desenrolar 
da partida, dado o facto de os 
conjuntos terem dominado 
cada qual em sua parte. Isto é, 
o Salgueiros foi a formação 
que gizou as melhores joga- 
das e mais oportunidades 
criou na primeira parte. Já o 
Tirsense pressionou bastante, 
e perseguiu o empate até final, 
prémio que teve precisamente 
quando apenas faltavam dois 
minutos para o termo da con- 
tenda. 


Convenhamos, porém, que 
não foi por acaso que isso su- 
cedeu. Que não foi conse- 
quência da sorte. Mas sim por- 
que o Tirsense jogou bem con- 
tra uma equipa com apenas 
dez unidades (expulsão de 
Spassov) e por os seus joga- 
dores se terem mentalizado 
que o objectivo era perfeita- 
mente alcançável. A acrescer 
a isso, diga-se que o adver- 
sário, a meio da segunda 


parte, se remeteu na defesa e, 
por seu turno, a equipa visi- 
tante ter feito entrar mais dois 
avançados. 


Desse modo, previu-se que 
a qualquer momento surgisse 
o empate e, na realidade, a 
verdade do jogo apareceu 
apenas já perto do apito final, 
o que tomou o jogo permanen- 
temente emotivo e competi- 
tivo. 


A partida iniciou-se com as 
cautelas que se impunham e o 
Salgueiros colocou três joga- 
dores a meio campo, logo a 
seguir Zé Luis e Rui França, e 
mais à frente Spassov, isola- 
do. O ponta-de-lança por ve- 
zes teve de buscar jogo atrás, 
mas, a breve trecho, com o 
meio campo a beneficiar do 
rendimento pleno de Jorginho, 
Moreira e Santos Cardoso, a 
frente de ataque ficava muito 
povoada e O perigo aparecia 
em vários lances. 


No primeiro quarto de hora, 
o guarda-redes Lúcio teve de 
fazer duas defesas nada fá- 
ceis para anular outros tantos 
remates intencionais dos sal- 
gueiristas. 


O domínio do Salgueiros era 
evidente e obrigava o seu ad- 
versário a recuar no terreno, 


Satisfação do prof. Neca 


só rispostando em contra-ata- 
que. Todavia, a equipa da 
«casa», motivada e confiante, 
fez com que as jogadas se su- 
cedessem sempre com bas- 
tante perigo. Mas ele era col- 
matado pela defesa contrária. 
Porém, aos 26 minutos, talvez 
por uma desatenção e em 
consequência de um livre, o 
Salgueiros colocou-se justa- 
mente em vencedor. 


Diga-se que como artífice 
principal da boa exibição da 
sua equipa esteve Leonel, um 
lateral que defende bem e, si- 
multaneamente, se transforma 
num extremo veloz e perigoso, 
alardeando uma punjança fi- 
sica e uma técnica próprias 
dos grandes jogadores. 


A primeira parte decorreu, 
portanto, sob o domínio do 
Salgueiros e, o Tirsense, equi- 
pa experiente e muito cal- 
culista, jogou inicialmente para 
o empate, com os seus defe- 
sas quase fixos, o meio campo 
mais a recuar que a avançar. 
Motivo talvez porque o Sal- 
gueiros foi «dono» e «senhor» 
do sector, colocando na frente 
dois laterais, Lai e Kipulo, ou, 
na falta deste, Vitinha, fazendo 
o ponta-de-lança Vlamecir ac- 
tuar atrás destes. 


Ão intervalo, o golo de van- 


ACTUÁMIOS À CAMPEÃO 


Estava satisfeito o treinador do Tir- 
sense, agora já mais perto da ascen- 
ção à | divisão, e talvez com esse sen- 
tido disse ao «CP» o professor Neca: 

«Sem jogarem tecnicamente mui- 
to bem, penso que as duas equipas 
fizeram um jogo entusiasmante, 
emotivo, em que os adeptos de am- 
bas as formações viveram os 90 mi- 
nutos apaixonadamente. A minha 
equipa sofreu um golo em momento 
de desatenção que surpreendeu o 
sector defensivo. Na segunda parte 
fomos mais para a frente, para mu- 
dar tudo, e creio que conseguimos, 
embora obtivessemos o golo ape- 


nas já perto do fim». 

A terminar diria ainda: 

«Os jogadores do Tirsense actua- 
ram à campeão. Se assim continuar- 
mos é irreversível a conquista do 
campeonato». 


Filipovic: 
«Salgueiros 
perdeu um ponto» 


O treinador do Salgueiros, Filipovic, 
no final do encontro afirmou: 

«Foi um dos jogos mais emotivos 
realizados em Vidal Pinheiro esta 


época, e nele se bateram duas boas 
equipas, em que imperou o equili- 
brio. O jogo foi viril e correcto. Na 
primeira parte, pelo que fizemos, 
mereciamos a vitória. Perdemos 
dois ou três lances que poderiam ter 
dado golo». 


Seguidamente frizou: 


«Depois da expulsão de Spassov 
defendemos mais, mas não fomos 
uma defesa rígida. Creio que o Sal- 
gueiros pelo que fez, perdeu um 
ponto e quanto à arbitragem, ela tor- 
nou-se difícil devido a uma maior 
pressão da 'claque' do Tirsense». 


| 
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Lai levanta o braço, a querer significar que a bola saiu do campo. Jorginho está por terra... (foto de 


tagem do Salgueiros estava 
certo. 


O prof. Neca não se confor- 
mou com o resultado negativo 
e fez entrar um avançado, Bor- 
ges, e sair um defesa, Quim, 
indo para o seu lugar José 
Maria, que continuou também 
a integrar o meio campo e air 
lá à frente (até viria a marcar o 
golo). Pretendia assim dar 
maior força atacante à sua 
equipa, mas isso não se re- 
velou solução adequada, por- 
quanto Madureira neutralizou 
o novo dianteiro contrário. 


De qualquer forma, a equipa 
foi mais para a frente, e o Sal- 
gueiros consentiu isso e acau- 
telou-se mais na defesa, ao 
ponto do dianteiro Rui França 
passar a estar mais atrás que 
à frente. 


O primeiro sinal de perigo 
do Tirsense surgiu aos 52 mi- 
nutos, quando Vitinha, perto 


Ricardo Pereira). 


da pequena-área, teve tempo 
para tudo mas acabou por re- 
matar fraco e com pouca con- 
vicção, gorando o ensejo do 
empate. 


Este jogador passou a jogar 
então mais adiantado, e a 
frente de ataque da equipa de 
Santo Tirso, com Borges, Lai e 
Kipulu, tinha maior apoio, daí 
resultar uma pressão quase 
constante. E foi Leonel quem, 
aos 61 minutos, salvou o golo 
depois de um remate de Ki- 
pulu, já com o guarda-redes 
fora do lance. 


A equipa de Santo Tirso 
pressionava sempre, en- 
quanto o Salgueiros procurava 
defender o escasso golo de 
vantagem. Mas Spassov, irre- 
flectidamente, por culpa sua 
acabou por ser expulso aos 76 
minutos ficando a sua equipa 
reduzida a dez unidades e 
ainda mais enfraquecida no já 
débil ataque. 


Acto contínuo, o treinador 
do Tirsense, prof. Neca fez en- 
trar mais um avançado, Eusé- 
bio. Jogava-se o tudo por tudo 
e os minutos finais foram de 
grande incerteza e emotivi- 
dade. 


O responsável do Salguei- 
ros, Filipovic, tentou ainda aos 
82 minutos tirar o avançado Zé 
Luís e meter o defesa Álvaro. 
Era cada equipa a fazer o jogo 
que lhe interessava tactica- 
mente. 


Porém, já a terminar, o Tir- 
sense conseguiu marcar. Es- 
tava restabelecida a igualdade 
e, na verdade, pelo que fi- 
zeram, nenhuma das duas 
equipas merecia perder. 


Foi um jogo que se seguiu 
com muito agrado, um dos 
melhores da temporada reali- 
zados no campo do Salgueiros 
e que teve no trabalho da equi- 
pa de arbitragem uma condu- 
ção impecável. 


Académica, 1 
Feirense, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra. 

Árbitro: Alder Dante, do 
CRA de Santarém, auxiliado 
por Fernando Vacas (ban- 
cada) e Matias Bento (peão). 

ACADÉMICA — Víctor Nó- 
voa; Mota (Eldon, aos 62 m.), 
Mito, Marcelino e Jorge Costa 
(Coelho, aos 46 m.); Marito, 
Tomás, Rubens Feijão e Di- 
mas; Jones e Reinaldo. 

FEIRENSE - Rufino; Mi- 
guel; Licínio, Quim Zé e Pinto; 
Artur, Zé Augusto, Couto, 
Rendeiro e Quitó (Pina, aos 46 
m.); Ribeiro (Pedro Martins, 
aos 61 m.). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Marcelino, aos 
85 minutos. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Tomás, aos 38 
minutos, Licínio, aos 39, Zé 
Augusto, aos 48, e Reinaldo, 
aos 53 minutos. 

Cartão vermelho para Zé 
Augusto, aos 59 minutos. 


A vitória da Académica, 
apesar de ter aparecido muito 
tarde — a cinco minutos do final 
da paratida — é inteiramente 
justa. A equipa de Coimbra foi 
a única que procurou somar os 
dois pontos, tendo de se bater 
contra um Feirense extraordi- 
nariamente defensivo. 

Tratou-de um encontro mui- 
to disputado, mas na maioria 
do tempo mal jogado. Exis- 
tiram muitas faltas, muitos car- 


tões, inúmeros conflitos, quer 
dentro quer fora das quatro li- 
nhas. 

Alias, Os dirigentes foram os 
piores intérpretes do espírito 
desportivo. Não só os dirigen- 
tes, como também um médico 
temperamental, que, no inter- 
valo da partida, mostrou um 
nervosismo fora do normal. 
Foi, enfim, um jogo «quente», 
o que de resto se antevia, 
dado o carácter decisivo da 
contenda. 

O Feirense foi a Coimbra 
com uma estratégia organi- 
zada, de forma a cobrir por 
completo o seu meio campo. 
As marcações feitas pelos jo- 
gadores da Feira foram impla- 
cáveis, visaram primordial- 
mente não dar o mínimo 
palmo de espaço aos seus ad- 
versários. 

A Académica sentiu na pri- 
meira parte grandes dificulda- 
des em abrir a defesa contrá- 
ria. Apenas num lance, aos 20 
minutos, que foi concluído 
com um remate fraco de Jo- 
nes, e depois, aos 40 minutos, 
na sequência de um pontapé- 
de-canto, em que Marcelino 
não conseguiu a recarga, é 
que a Académica provocou al- 
gum «frisson» no Municipal de 
Coimbra. Mas foi muito pouco. 


Erro 
de Zé Augusto 


A segunda parte foi di- 
ferente, para melhor, em rela- 
ção à Académica, e para pior 
no que respeita ao Feirense. 
Depois de um contra-ataque 
primoroso, em que Pedro Mar- 
tins obrigou Vitor Nóvoa a sair 


a pontapé da sua área, o Fei- 
rense não mais saiu do seu 
meio campo. 

Na base desse recuo exa- 
gerado do conjunto da Feira 
esteve necessariamente a ex- 
pulsão de Zé Augusto, um ex- 
celente jogador, e a conse- 
quência directa dessa expul- 
são, quando Henrique Nunes 
fez sair o seu único avançado, 
Ribeiro, trocando-o por Pedro 
Martins. 

Assim, foi nítido, que a Aca- 
démica teve pela frente outras 
circunstâncias, para mais, os 
«estudantes» denotaram na 
segunda parte uma enorme 
vontade de vencer. Jogaram 
melhor, abriram por completo 
a defesa adversária, e, logica- 
mente, as oportunidades co- 
meçaram a suceder-se. 

O Feirense já não conse- 
guia segurar o ímpeto «es- 
colar» a meio campo, e a bali- 
za de Rufino passou até ao 
momento do golo da vitória da 
Académica por constantes si- 
tuações de apuro. Só que os 
locais desperdiçaram oca- 
siões atrás de ocasiões. 

Rubens Feijão, Jones e El- 
don falharam flagrantes oca- 
siões de golo, de uma forma e 
de um número que já não se 
usa, quando se trata de jogos 
decisivos. Tudo contribuiu 
para que, em redor das quatro 
linhas, os nervos aumen- 
tassem. 

À cinco minutos do termo, 
numa altura em que os feiren- 
ses já acreditavam plena- 
mente nas suas possibilidades 
de êxito, ou seja, em sair de 
Coimbra com um empate, 
apareceu o golo da Acadé- 
mica. 


Um golo que surgia, desse 
modo, completamente a favor 
da corrente de jogo. Pode con- 
siderar-se, igualmente, que o 
golpe de cabeça de Marcelino 
veio a por mais verdade no 


O Feirense, no entanto, «lu- 
tou» até final. Demonstraram 
os seus jogadores ter uma no- 
tável preparação física, pois, 
depois de terem sofrido um 
desgaste defensivo, tiveram 
ainda forças para incomodar 
pela primeira vez de forma sis- 
temática a baliza de Vítor 
Nóvoa. 


Mas, cinco minutos de ata- 
que foram muito pouco tempo. 
Por isso, o Feirense saiu de 
Coimbra em «branco». 

Zé Augusto, com o seu erro, 
ao agarrar Tomás, já depois 
de ter visto um cartão amarelo, 
ajudou em parte a «enterrar» a 
sua equipa. 

A Académica esteve ainda 
próxima de avolumar o marca- 
dor, quando, aos 89 minutos, 
Eldon, só com o «central» Mi- 
guel entre os postes, falhou o 
cabeceamento. A Académica 
realizou uma boa segunda 
parte, estando nesse período 


muitos furos acima da primeira 
metade do jogo. 


Arbitragem 
com trabalho 
difícil 


Alder Dante teve pela frente 
uma partida extremamente in- 
grata. Os casos foram muitos, 
os jogadores não colaboraram 
minimamente. O facto de não 
ter influido no resultado, só por 
si é positivo. 

Disciplinarmente esteve 
bem quando expulsou Zé Au- 
gusto. Mas será que não re- 


Henriques Nunes, insatisfeito: 


ALDER DANTE ESPOLIOU-NOS 


ESTUDANTES TIVERAM UMA... «CABULA» 


Pedro Fonseca 


parou num descontrolo de To- 
más, quando o «capitão» da 
Académica tentou agredir 
Pina, aos 68 minutos? 


O lance mais polémico do 
encontro foi no que os acade- 
mistas alegaram grande pe- 
nalidade sobre Reinaldo, aos 
24 minutos. Pensamos que Al- 
der Dante considerou mais o 
«teatro» de Reinaldo, já que 
será difícil de afirmar se houve 
falta de Miguel. 

Ficámos com dúvidas. Nem 
o vídeo nos esclareceu, e Al- 
der Dante não tem direito a ter 
dúvidas? 


Henrique Nunes, treinador do Fei- 
rense, visivelmente enervado com os 
acontecimentos, declarou: 

«Fomos nitidamente expoliados 
em um ponto pelo senhor Alder 
Dante. Já quando defrontámos a 
Académica em Vila da Feira nos tira- 
ram um ponto, e agora tiraram-nos 
outro...É Incríivel. O árbitro da par- 
tida utilizou um nítido dualismo nos 
seus critérios. Por exemplo, o meu 
jogador, o Zé Augusto foi mal expul- 
so, e a seguir o árbitro não expulsou 
o 'capitão' da Académica que fol In- 
térprete de uma clara agressão so- 
bre um dos meus jogadores». 

Exaltado, afirmou em voz alta: 

«Mas nós vamos ser campeões. 
Penso que o Felrense justificou per- 
feitamente o empate, e caso fosse 
conseguido, a tranquilidade no pri- 


meiro lugar estava quase assegura- 
da. Sabíamos aquilo que queríamos. 
E se não fosse o árbitro tinhamos 
atingido. Repare-se que até o golo 
da Académica não é limpo, pois 
existiu uma carga, mas aquela ex- 
pulsão foi decisiva». 


Henrique Calisto: 
«Não vi 
irregularidade 

no golo» 


O treinador da Académica era um 
homem calmo, mesmo apesar da vi- 
tória. Afinal, três pontos ainda separam 
a Académica do Feirense. Calisto co- 
meçou por nos dizer: 

«Tratou-se de um jogo muito dis- 


putado, pois a equipa adversária cri- 
ou-nos muitas dificuldades, já que 


se bateu a todo o terreno. O Felren- 
se vinha completamente apostado 
em manter o nulo inicial, o que fez 
com que a Académica não tivesse 
encontrado muitas soluções. Mas 
estou em crer que se a Académica 
tivesse marcado mais cedo, o jogo 
teria sido outro, e a vitória teria sido 
mais fácil de se obter. Quero dizer, 
sinceramente, que não vi qualquer 
irregularidade no nosso golo. Os jo- 
gadores do Feirense nem o protes- 
taram. Trata-se de uma situação nor- 
mal, cada um tem a sua visão em 
relação à partida. O nosso domínio 
não se ficou a dever exclusivamente 
à expulsão de Zé Augusto, pois an- 
tes desse caso, a Acadíemica já es- 
tava com um claro ascendente em 
relação ao Felrense. Penso que fo- 
mos justos vencedores». 


26 - desporto 


10 de Abril de 1989 
O Comércio de Porto 


MIRENSE GARANTIU PROMOÇÃO 


O Mirense, que tem sido a equipa sen- 
sação da Ill Nacional, foi ainda a primeira a 
consolidar a ligítima aspiração de promo- 
ção conquistando desde já o regresso à 
«Segundona» da próxima épozra, após uma 
impressionante carreira com 28 jornadas 
sem perder. 

Mas, enquanto o «onze» de Mira de Aire 
logrou esse objectivo, outras equipas estão 
igualmente perto de ver consumadas tais 
pretensões. Por eexemplo, o Famalicão fi- 
cou a um ponto do regresso, o que poderá 
acontecer já no próximo domingo, em 
Esposende, onde os seus adeptos certa- 
mente se deslocarão em força para festejar 
o acontecimento. Entretanto, o Vianense 
está próximo da subida, mas o facto durará 
ainda mais umas semanas, pois o Ponte da 


Barca, que ontem venceu em Miranda do 
Douro ainda tem uma palavra a dizer. Com 
este desaire no seu terreno, o Mirandês fi- 
cou em situação bastante crítica na tabela. 
Depois duma primeira volta de certo modo 
brilhante, teem sido decepcionante a car- 
reira do «onze» de Miranda na fase crucial 
da prova. Todavia oito equipas estão em 
igual situação prevendo-se um final de pro- 
va emotivo, pois todos procurarão eevitar a 
queda. 

O Valonguense deslocou-se do rival 
Infesta na frente da Série B, pois os «ma- 
medenses» não ultrapassaram o eescolho 
da sua viagem à Régua, onde os durienses 
são difíceis para qualquer. Assim, o Valon- 
guense dista agora dois pontos para o 
Infesta e três para o Vila Real, que subiu à 


terceira posição ao beneficiar da derrota 
imposta pelo Conselho de Disciplina ao 
Lourosa,, respeitante ao jogo Lourosa-Vila 
Real, da 20.º jornada, partida que havia ter- 
minado prematuramente com o resultado 
em 0-0. O Maia venceu na Lixa por dois-ze- 
ro, e voltou novamente a lutar pela promo- 
ção pois apenas dista dois pontos do Infes- 
ta. 


O inconformado Oliveira do Douro está 
a reagir excelentemente à sua precária po- 
sição, ee a verdade ée que os dois pontos 
ontem conquistados poderão salvar a equi- 
pa da despromoção. Quase despromovido 
está o «velho» Vilanovense, que ontem so- 
mou novo desaire ao perder em Pedrouços. 
Bom empate da Ovarense em Ermesinde, 


Agostinho Viegas 


como óptimo foi o nulo imposto peio Pai- 
vense ao Vila Real. 

A Oliveirense voltou a distanciar--se do 
Guarda, já que os serranos deixaram um 
ponto em Anadia. Todavia, tudo indica que 
Oliveirense e Guarda serão os promovidos 
pela Série C, pois a concorrência está a lon- 
ga distância. 

Já falamos da promoção do Mirense 
com vencedor indiscutível da Série D, pelo 
que a luta a partir daqui apenas diz respeito 
ao 2.º lugar, com Benfica C. Branco, U. To- 
mar e Naval a lutar por essa posição. 

Na Série E, o «quarteto» da frente não 
desafinou, pois todos empataram, enquan- 
to U. Montemor e Lusitano V. Real conti- 
nuam «abraçados» na vanguarda do Grupo 
F. 
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Valonguense, 1 — Leça, O Paivense, O 


Jogo no Campo do Cal- 
vário, em Valongo. 


Árbitro: Neves Fernan- 
des, de Braga, auxiliado 
por Armando Lemos e 
Francisco Chagas. 


VALONGUENSE - Rui; 
Bino, Mendes, Camões e 
Maia (Filipe, aos 9 m); 
Santos, Edgar, Mota e Pi- 
menta; Saraiva e Barbosa. 


LEÇA - Guerra; Miguel 
(Pedro, aos 68 m), Noé, 
Santos Cardoso e Cruz; 
César (Carlos Alberto, aos 
57 m), Manuel, Agonia e 
Elídio; Lourenço e Serio. 


Golos: Edgar, aos 4 mi- 
nutos. 


Acção disciplinar: car- 
tões amarelos: Lourenço, 
aos 48 m; Pimenta, aos 59 
m; para o delegado ao jo- 
go do Valonguense, aos 
66 m; Edgar, aos 72 m; 
para o delegado ao jogo 
do Leça, aos 74 m e Ma- 
nuel, aos 86 m. 


O Valonguense ao ven- 
cer, no seu campo, o Le- 
ça, por 1 - O, manteve 
intactas as suás aspira- 
ções quanto à subida à Il 
divisão. Edgar abriu o acti- 
vo, logo aos 4 minutos de 
jogo, e pensou-se que os 
donos casa, dada a vulne- 
rabillidade exibida pela de- 
fensiva do Leça, pudes- 
sem partir para a constru- 
ção de um resultado mais 
expressivo. 


Todavia, isso, de facto, 
não velo a acontecer, por- 
que os comandados de 
Fernando Festas reagiram 
ao golo sofrido, deram boa 
réplica ao seu adversário e 
rea chegar à Igualda- 

e 


À turma local, que se viu 
obrigada a fazer uma 
substituição, aos 9 minu- 
tos, devido a lesão de 
Maia, apresentou um fute- 
bol mexido, de boa ligação 
entre os sectores. E, na 
posse da bola, tentou 
sempre surpreender, em 
velocidade, o último reduto 
do seu antagonista, que 
nos pareceu algo nervoso 
e sem soluções para sus- 
ter a acção ofensiva do 
Valonguense. Esta equipa 
revelou-se, no entanto, 
perdulária, ao desaprovel- 
tar as Inúmeras oportuni- 
dades construldas para 
desfeitear o guarda-redes 
Guerra. A mais escandalo- 
sa ocasião esbanjada 
ocorreu aos 22 minutos, 
quando Mota e depois 
Barbosa, com Guerra já 
batido, não conseguiram 
fazer o mais fácil - atirar 
para o fundo das malhas. 


Refeito do susto, o Leça, 
à entrada da mela hora, 
deu mais conta de si e 
mostrou o seu futebol 
aguerrido e cheio de Inten- 
cionalidade. Porém, parco 
em soluções para criar 
espaços na defensiva do 
Valonguense e chegar ao 
golo. Aliás, os leceiros só 
conseguiram, durante o 
primeiro tempo, incomodar 
o guarda-redes Rul em 


lances de bola parada 
mas, mesmo assim, o 
«Keeper» da formação de 
Valongo não teve que se 
aplicar a fundo para afas- 
tar o perigo da sua zona 
de jurisdição, já que os 
seus companheiros da de- 
fesa estiveram sempre em 
bom plano e intercepta- 
vam todas as iniciativas de 
ataque da equipa forastel- 
ra. 


Não há dúvida que o Va- 
longuense é umas das 
melhores formações da 
sua série e não é por aca- 
so o lugar que neste mo- 
mento ocupa que lhe abre 
as portas da Il divisão. 
Embora não tenha realiza- 
do um bom jogo frente ao 
Leça, foi possível apreciar 
a mecanização do seu fu- 
tebol e o sentido e espírito 
de equipa que os seus jo- 
gadores demonstram. 


Com uma defesa segura e 
um melo campo imaginati- 
vo e veloz, mormente os 
seus médios-ala, os valon- 
guenses foram sempre um 
quebra-cabeças para o úl- 
timo reduto do Leça. E, 
ainda, no primeiro tempo, 
podiam ter construido um 
resultado que lhes permi- 
tisse passar o tempo com- 
plementar sem sobressal- 
tos. 


Como se previa, o Leça 
regressou para o segundo 
período disposto a dar ou- 
tro rumo aos acontecimen- 
tos. O seu futebol! ganhou 
outra ambição, outra 
objectividade, quando Fer- 


nando Festas empreen- 
deu a primeira substitui- 
ção. Carlos Alberto entrou 
para o lugar de César, re- 
frescando o sector médio. 
Pouco tempo depois seria 


vez de Miguel (defesa) dar 


o seu lugar ao avançado 
Pedro. Era o trunfo do téc- 
nico do Leça para chegar 
ao empate, todavia e ape- 
sar da equipa se mostrar 
riais afoita, mais determl- 
nada, não conseguiu bater 
Rui e o Valonguense, 
mesmo decaindo de pro- 
dução, continuou a contro- 
lar o jogo e foi a equipa 
que melhores ocasiões 
construiu para ampliar o 
marcador. 


O segundo tempo, e 
com a subida de redimen- 
to do conjunto de Leça, a 
partida ganhou malor inte- 
resse competitivo, pecan- 
do, no entanto, em alguns 
despiques mais acesos 
entre os jogadores, que 
originaram picardias den- 
tro do campo e alguma 
efervescência nas banca- 
das. Perante tal situação, 
o juíz da partida sentiu 
grandes dificuldades em 
controlar os jogadores e 
«semeou» diversos car- 
tões amarelos, incluindo 
os delegados ao jogo de 
ambas as equipas. 


Estes episódios rouba- 
ram uma certa velocidade 
ao jogo, pois de uma lance 
mais duro saía sempre um 
jogador a necessitar de 
assistência e lá entrava o 
massagista em campo. 


A passgem da meia hora 
do segundo período de jo- 


go, o Leça, subindo um 
pouco mais no terreno 
obrigou a certas atenções 
defensivas ao Valonguen- 
se. Serifo e Pedro, que 
entrara a substituir Miguel, 
protagonizaram alguns 
lances de apuro para a ba- 
liza de Rul, mas a defesa 
contrária não se deixou 
intimidar e Interceptou 
quase sempre da melhor 
maneira esses lances. O 
guarda-redes Rui, aos 86 
minutos, ao deixar os pos- 
tes para cortar uma jogada 
de ataque dos leceiros, cri- 
ou uma situação de apuro 
para a sua baliza, mas os 
avançados da formação 
forastelra não foram capa- 
zes de marcar. O Leça 
continuou a pressionar, 
mas não logrou construir 
uma oportunidade que re- 
sultasse em golo. Quem 
mais perto dele esteve foi 
o Valonguense, porém, os 
seus atacantes mostraram 
mais uma vez que não 
estavam com a apontaria 
afinada. 


O trio de arbitragem diri- 
gido por Neves Fernan- 
des, de Braga, foi contes- 
tado, tanto por uma como 
por outra equipa. Deixou 
jogar, fazendo vista grossa 
a alguns lances que mere- 
ciam punição. Depois des- 
controlou-se e mostrou por 
sete vezes a cartolina 
amarela. Não teve influên- 
cias no resultado final, 
mas manchou o espectá- 
culo. 


Nunes de Oliveira 


Jogo no Campo Muni- 
cipal da Boavista, em 
Castelo de Paiva. 

Árbitro: José Guima- 
ra, do CRA de Coimbra, 
auxiliado por Mapril Di- 
nis e Silva Almeida. 

PAIVENSE - Ernesto; 
Silva, Adriano, Paulo (|- 
sidro, aos 69 m.), e Vi- 
cente; Mussa Neves 
(Sousa, aos 55 m.) e 
Gomes; Damar, Zé 
António e Fernandes. 

VILA REAL — Macha- 
do; Chiquinho, Varocho, 
Acácio e Silva; Lemos, 
Darosa e Rebelo; Sér- 
gio, Salvador (Garcia, 
aos 69 m.) e Torralo 
(Laranjo, aos 57 m.). 

Acção disciplinar: 
cartão amarelo para Da- 
rosa (3 m.). 


Antes de iniciada a 
partida foi guardado um 
minuto de silêncio em 
memória dos desportis- 
tas do Portimonense 
que, anteontem, perde- 
ram a vida num aciden- 
te de viação. 

No jogo, ambas as 
equipas careciam dos 
dois pontos em disputa. 
O Paivense para fugir à 
descida que o ameaça, 
e o Vila Real, que ali- 
menta justificadas pre- 
cauções à subida, preci- 
sava deles porque a 


ascensão está ainda ao 
seu alcance. 

Ambas as equipas de- 
ram o melhor do seu 
esforço para consegui- 
rem o seu objectivo, e O 
Paivense realizou até 
uma exibição melhor 
que o seu habitual. Mas 
os transmontanos, «se- 
nhores» de uma equipa 
recheada de valores, 
não se deixaram sur- 
preender, e fizeram tudo 
para conseguirem 
alcançar os dois pontos. 

À equipa local faltam 
pontas-de-lança e re- 
matadores, ao contrário 
dos visitantes que dis- 
põem de um Sérgio e de 
um Darosa que deram 
muito trabalho ao guar- 
da-redes local, Ernesto. 
Já o guardião Machado 
pouco teve que fazer. 

O Paivense também 
foi infeliz com as lesões 
de Gomes aos 51 minu- 
tos e a fractura de um 
braço do defesa Paulo 
aos 79 minutos. 

Jogo correcto com 
excelente actuação do 
árbitro. 


tHo & q 


tO de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: Carlos Santia- 
go, de Coimbra, auxiliado 
por Morgado Ribeiro e Ne- 
ves Salgueiro. 

ERMESINDE - Jorge; 
Toni, Tozé, Eduardo e Chi- 
co; João Carlos, Henrique 
e Pedro Jorge; Armando, 
Caneco (Américo,58m), 
Rui Armando (Miran- 
da,77m). 

OVARENSE — José Car- 
los; Cambota, Rildo, Bar- 
roqueiro e Alfredo; Moura 
da Costa, Paulo Barra, 
Paulo Conde e Tiago; To- 
mé e Paulo Ferreira (Sere- 
no,78m). 


Acção disciplinar: nada 
registar. 

Foi um jogo técnicamen- 
te muito fraco, sempre jo- 
gado pelo ar. Os avança- 
dos locais não criaram lan- 
ces de perigo e o seu 
meio campo actuava algo 
descontrolado, dando aos 
visitantes a possibilidade 
de se evidenciarem na de- 
fesa, contra-atacando, por 
vezes, com perigo. 

Na segunda parte, nada 
melhorou e o golo nunca 
esteve iminente. Por tudo 
isto, o resultado ajusta-se 
perfeitamente ao desenro- 
lar da partida. 

Arbitragem boa. 


Valdevez, 3 = Neves, 1 


Jogo no Campo Munici- 
pal da Cortada, em Arcos 
de Valdevez. 

Árbitro: Ramiro Viana, 
auxiliado por Joaquim 
Alves e Manuel Azevedo. 

VALDEVEZ - Jurandir; 
Elias, Miguel (Campos, 76 
m), Bonjardim, Renato, 
Domingos, Manuel Luís, 
Boto, Rui, Marcelo e Afon- 
so. 

NEVES - Pimenta; 
Edgar, Freitas, Ramião, 
Martinho (Chica, 45 m); 
Costinha, Zé Artur, Mucu- 
ca, (Pipas, 79 m), Dulcínio, 
Manique e César. 

Ão intervalo: 2-1. 

Marcadores: Domingos 
(7 m), Manique (40 m), 
Afonso (42 e 60 m), Mar- 
celo (49 m) e Rui (79 m). 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para Martinho 
(45 m), Costinha (49 m), 
Manuel Luís (51 m), Do- 


Vianense, 1= 


Jogo no Estádio dr. José 
de Matos, em Viana do 
Castelo. 

Árbitro — Martins Santos, 
do Porto, auxiliado por Ma- 
nuel Alves e Sérgio Perei- 
ra. 
Vianense - Rui Silva; 
Pica, Tadeu, Pedro e 
Meia-Noite; Cachina, Pélé, 
(Silva, aos 63), Zeica e 
Messias, (Álvaro, aos 63); 
Cunha e António Alberto. 

Lanheses —- João Car- 
los; Teixeira, Salvador, 
Gonçalves e Mendes; Jo- 
ão Pedro, Brandão, Meia- 
“Noite e Oliveira, Crespo, 
(Zé Manel, aos 52) e Rul, 
(Magalhães, aos 70). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador — Pélé, aos 37 
m. 
Cartões amarelos — Oli- 
veira, Mela-Noite (Vianen- 
se), Mela-Noite (Lanhe- 
ses), e Álvaro. 

Cartão vermelho — João 
Carlos, aos 69 m. 

Começaram as equipas 
o encontro muito nervo- 
sas, pois cada qual tinha 
os seus interesses em 
causa — uma para subir e 
a outra para não descer. 

Por isso, com o Lanhe- 
ses a favor do vento, o 
esférico a andar pelas 
alturas, em lances desgar- 
rados, tardando os conten- 
dores a serenarem e dize- 
rem dos seus argumentos. 
Claro que o Vianense ata- 


Jogo no campo dr. Pequito 
Rebelo, em Anadia. 

Árbitro: Henrique Santos, 
de Santarém, auxiliado por Vi- 
tor Custódio e Silva Nunes. 

ANADIA — Pinto: Neil, Melo, 
Venceslau e Cerdeira (No- 
gueira, aos 39 m); Valério 
(Alexandre, aos 68 m), Vitinha 
e Amadeu; Coimbra, Sancho e 
Luís. 

GUARDA — Rui Sá, Asdrú- 
bal, Berto, Artur e Tozé; Agos- 
tinho, Paulo (Marito, aos 71 
m), Batista e Américo ( Pirata, 
aos 86 m); Leça e Varela. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Amadeu. 


mingos (64 m), Campos 
(66 m) e Rui (70 m). 

Cartão vermelho para 
Costinha (62 m).. 

Ambas as equipas preci- 
savam de pontuar devido 
à sua má classificação e 
fol por este aspecto que a 
partida se tornou emotiva 
durante os 90 minutos e 
pode-se dizer que o Val- 
devez foi sempre a equipa 
mais perigosa e até reali- 
zou uma bela exibição. 

Os golos foram apare- 
cendo naturalmente, isto, 
porque os avançados do 
Valdevez estavam real- 
mente em endiabrados e 
que o resultado podia ter 
sido mais elevado, já que 
foram desperdiçadas vári- 
as oportunidades pelos 
pela equipa da casa. 

Arbitragem em bom pla- 
no. 


José Ferreira 


Lanheses, O 


cou, desde logo, com 
maior frequência, surgindo 
a primeira ocasião de mar- 
car aos 19 m., mas Antó- 
nio Alberto, frente à baliza, 
rematou ao lado e sem for- 
ça, após um rasgo indivi- 
dual de Messias. 

Fogachos numa exibição 
da turma local, pouco 
esclarecida e de futebol 
aéreo, que ainda por cima 
tinha pela frente um guar- 
dião de bela estampa atlé- 
tica, muito oportuno e se- 
guro fora dos postes. 
Estava-se, assim, «numa». 
de bocejar, quando o Via- 
nense fez o resultado, por 
Póló, muito rápido a rema- 
tar, frente à rede, após 
centro e confusão. 

O segundo-tempo não 
trouxe nada de novo. Mais 
ataque do Vianense e me- 
nos do Lanheses, sempre 
à espreita, pronto a ripos- 
tar. O futebol de melhor 
cravelra tinha metido «féri- 
as», andava arredio e 
varo, aos 68 m., cabeceou” 
por alto, em boa posição 
de marcar. 

Logo de seguida, João 
Carlos agrediu Álvaro, fol 
expulso e Mela- Noite, na 
transformação do «penal- 
ty», rematou ao lado. Lan- 
ces que deram à partida 
como um pouco de ar-fres- 
co na monotonia dentro e 
fora das quatro linhas. 

D. Tristão- 


Anadia, O — Guarda, O 


O espectáculo que se es- 
perava ficou bastante longe da 
expectativa criada, pois, O 
Anadia defrontava a equipa 
classificada em segundorda 
tabela classificativa e com as- 
pirações à subida de divisão. 
Não demonstraram neste jogo 
os serranos essa pretensão, 
mas os donos da casa tam- 
bém nada fizeram para ganhar 
o encontro, apesar de, aos 25 
minutos, Valério ter falhado 
uma grande penalidade. 

Muito mal jogado este en- 
contro, com arbitragem irre- 
guiar. 

Américo Ribeiro 


Naval, 1 


Castelo Branco, 1 


Estádio Municipal da Fi- 
gueira da Foz. 

Árbitro: Aníbal Pereira, 
do Porto, auxiliado por Ma- 
nuel Fontes e Eduardo Se- 
queira. 

NAVAL - Bispo; Ama- 
deu, Mário, Octávio e Mi- 
nas; Jorge Alves, Pedro 
Nogueira, Gato e Paulo 
Antunes; Zezé e Vitor. 

CASTELO BRANCO - 
Zé Tó; Ladeira, Quim Ma- 
nuel, Jesus e Pita; Qua- 
resma, Rui Melo, Vieira 
(Galvão); Tozé e Nuno 
(Tó Manuel). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Jesus 
(36m) e Pedro Nogueira 
(7Om). 

Cartões amarelos: Mi- 
nas, Nuno e Quaresma. 

Os navalistas terão per- 
dido todas as esperanças 
de se guindarem ao esca- 
lão secundário do futebol 
nacional, ao perder um 
precioso ponto no seu re- 


cinto. 

O empate tem sabor 
amargo e está longe de 
corresponder ao jogo 
intencional que a equipa 
desenvolveu durante os 
noventa minutos, obrigan- 
do o último reduto dos fo- 
rasteiros a trabalho inten- 
so. Em destaque esteve o 
guarda-redes Zé Tó, que 
foi figura de primeiro plano 
na formação contrária. 

Em contrapartida, o 
guarda redes da turma lo- 
cal foi praticamente um 
mero espectador e, por 
isso, foi mal batido no úni- 
co remate do antagonista, 
um livre no limite da gran- 
de área, que Jesus trans- 
formou no tento dos albi- 
castrenses. 

Aníbal Pereira, como 
vem sendo seu hábito, 
deu lição de arbitragem. 


Aníbal J. Matos 


Jogo no Estádio Senhora do 
Amparo, na Vila da Lixa. 

Árbitro: Lopes de Araújo, 
do CRA de Braga, auxiliado 
por Pinto Freitas e Tadeu 
Castro. 


LIXA — Fernando; Marco, 
Lopes Il, Silva e Abílio; Luís 
(Mendonça, aos 24 m.); Pinto 
(Florêncio, aos 74 m.), Teixei- 
ra e Sérgio; Lopes | e Sousa e 
Costa. 


MAIA — Balseiro; Augusto, 
Pinhal, Amorim e Coelho; Fili- 
pe e Ramos; Oliveira (Martins, 
aos 75 m.), Careca (Fidão, aos 
85 m.), Machão e Canhoto. 

Ao Intervalo: 0-0. 

Marcadores: Careca (64 
m.) e Machão (66 m.). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Augusto (28 m.). 

O jogo era aguardado com 
expectativa, visto os dois clu- 
bes apenas separados por um 
ponto e ambos ainda a «pen- 
sarem» numa possível subida 
de divisão. 

No início do jogo o Lixa foi 
«dono» e senhor, com oportu- 


Moncorvo, 1 


nidades em série, mas muito 
perdulários foram os seus 
avançados. O domínio foi total 
durante os 45 minutos e ex- 
celente a actuação de todo o 
conjunto. 

Na segunda parte, a equipa 
maiata começou a tomar conta 
do jogo e a do Lixa, desorgani- 
zada e com os jogadores a 
tentarem fazer tudo sozinhos, 
foi num lance de contra-ata- 
que que Oliveira foi à linha- 
final, centrou e apareceu 
Careca, sozinho, a inaugurar o 
marcador sem oposição dos 
«centrais» e sem defesa do 
guardião Fernando. 

Ainda mais se desorgani- 
zado se sentiu o conjunto da 
Lixa. 

Seria Machão, de novo num 
cruzamento, a elevar o marca- 
dor. O resultado não traduz a 
verdade do jogo, mas aceita- 
se pela diferença que seria o 
minímo de 1-0, pela organiza- 
ção dos minhotos. 

Foi boa a arbitragem. 


Carlos Faria 


sandinenses, 1 


Jogo em Carrazeda de An- 
siães, por interdiçãoo do par- 
que de jogos de Moncorvo. 

Árbitro: Daniel Soares, do 
CRA da Guarda, auxiliado por 
António Pinto e Mário Figuei- 
rado. - 

MONCORVO — Alcino; Ro- 
sas, Vitor Moreira (cap.), Al- 
berto e Ramos; Esteves, Sal- 
gado e Freitas; António, To- 
más e Rui Mota (Oliveira, aos 
80 m.). 

SANDINENSES - Paulo; 
Manuel, Valente, Licínio e Car- 
valho; Nelo Couto (Miguel, aos 
75 m.), Rapinha e Celestino 
(Nélson, aos 35 m.); Adolfo, 
Oliveira (Cap.,) e Vitinha. 

Ão Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Salgado (30 
m.) e Oliveira (53 m.). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Tomás (75 m.). 

Apesar de se ver forçada a 


Jogo no campo do Santiago, 
em Oliveira do Douro. 

Árbitro: Domingos Gomes, 
do CRA de Braga, auxiliado 
por J. Costa e Sousa Lopes. 

Oliv. DOURO — Castro; Ar- 
lindo, Albertino, Jorge Barros e 
João Carlos; José Carlos, Al- 
badia (Caetano, aos 77 m.), e 
Molão; Jai, Toninho e Ali 
Queta. 

ALIADOS — Vitó; Carlitos, 
Nunes, Lamas e Frita (Telmo, 
aos 78 m); Amaral (Manuel 
José, aos 62 m.), Sousa e 
Joca; Rosário, Amâncio e 
Chico. 

Ão Intervalo: 1-1. 

Marcadores: Molão (2 m.), 
Joca (13 m.) e Ali Queta (60 e 
61 m.). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Joca, Zé Carlos, 
Carlitos e Amâncio. 

Este encontro começou da 


jogar em campo emprestado, 
a turma moncorvense entrou 
em campo disposta a resolver 
o jogo a seu favor, ponto em 
prática um pendor bastante 
ofensivo. Isto significa que um 
golo de vantagem ao intervalo 
era escasso para o número de 
oportunidades criadas pelos 
transmontanos. 

No entanto, numa infelici- 
dade de Rosas a passar a bola 
ao seu guardião, o avançado 
visitante Oliveira interpos-se 
para estabelecer o empate, 
que poderia ter sido desfeito a 
favor dos visitantes se Rapi- 
nha tivessse tmsaformado em 
golo uma grande penalidade 
que Alcino defendeu aos 75 
minutos. 

A igualdade acaba por se 
aceitar. 


T. M. 


— Aliados, 1 


melhor maneira para os olivei- 
rense, pois logo aos dois mi- 
nutos colocaram-se na posi- 
ção de vencedores. 

Os visitantes reagiram, 
equilibraram o jogo, e foi com 
naturalidade que chegaram ao 
empate ante o desacerto da 
equipa local. 

Na segunda parte as coisas 
modificaram-se para melhor e 
os oliveirenses dominaram o 
seu adversário. Os golos 
apareceram como um corolá- 
rio lógico do seu maior ascen- 
dente. 

O Aliados procurou modifi- 
car o resultado mas os olivei- 
renses já não deram hipóteses 
ao seu antagonista para o 
«volte-face». 

Vitória certa dos locais com 
boa réplica dos visitantes. 

Arbitragem algo incerta. 

Henrique Reis 


Régua, 4 - Infesta, 2 


Jogo no campo Artur Vas- 
ques Osório, na Régua. 

Árbitro: João Labita, auxilia- 
do por Manuel Castro e Al- 
berto Abreu, de Braga. 

RÉGUA: Maló; Antão, Paulo 
Mota, Anselmo e Lino; Zé Tó, 
Amador e Quim; Moisés, Car- 
valho (Toninho, 79m), Morais 
(Quim Zé, 82m). 

INFESTA: Costa; Chiqui- 
nho, Tavares, Stromberg e 
Canholo (Geriante, 72m), Sér- 
gio, Tozé, Lima Pereira (Mário, 
45m) e Vítor Moura; Cândido e 
Galego. 

Cartões amarelos: Lima 
Pereira e Canholo e Zé Tó e 
Paulo Mota. 

Marcadores: Paulo Mota, 
Moisés, Quim e Morais, pelo 
Régua, Tavares e Chciquinho, 
pelo Infesta. 

Depois do desaire sofrido na 
jornada anterior a masa asso- 
ciativa da equipa duriense 
aguardava este encontro com 
bastantes reservas, pois até 
aqui ainda era o Infesta o guia 
da tabela classificativa. Mas, 


mal foi dado o apito inicial e 
ainda não tinham terminado os 
primeiros sessenta segundos 
e eis que Paulo Mota, num 
lance oportuno, abre o activo. 

Com o Régua a ganhar e 
com a possibilidade de dilatar 
o marcador, pois tantas foram 
as oportunidades perdidas, 
Moisés obteve, no entanto, 
golo de belo efeito. Já com o 
resultado em 2-0 a equipa 
duriense, com o jogo a correr- 
lhes de feição, deu ao seu ad- 
versário o controlo do jogo, 
controlo esse que lhes poderia 
ter custado os dois pontos, 
pois nese curto espaço de 
tempo os visitantes igualaram 
a partida e tentaram mesmo 
dilatar o resultado. 


Como a serenidade e o es- 
tofo de campeão voltaram as 
hostes durienses e dando 
mostras de que o resulatdo em 
nada os assustava, Quim 
sempre ele, não deixou os 
seus créditos por mãos 
alheias, repôs a verdade na 


Famalicão, 4 — Valenciano, 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão. 

Árbitro: Bernardino Casta- 
nheira, do CRA de Aveiro, au- 
xiliado por Baptista Ferreira e 
Pereira Tavares. 

FAMALICÃO — Rogério; Zé 
Nuno, Fernando Couto, Chico 
Oliveira e Cabral; Paulo Jorge, 
Lando e Caderi (Luís Miguel, 
75 m), Silva, Zé Nando e Vi- 
cente (Williams, 60 m). 

VALENCIANO — Armando; 
Chico, Cansado, Betinho e 
Wilison; Tenente, Tião e 
Duarte; Alfredo, Eduardo (Ar- 


naldo, 64 m) e Ferrão. 
Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Tião (2 e 89 
m), Lando (16 m), Silva (58 m), 
Williams (66 m) e Chico Olivei- 
ra (83 m). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Willson (42 m), 
Fernando Couto (63 m) e Beti- 
nho (84 m). 

O visitante entrou a jogar e 
da melhor maneira, abrindo o 
activo logo aos dois minutos. 
Depois, o Famalicão acabou 
por impôr o seu jogo a sua 
superioridade e obrigou o seu 


Seia, 2 — Ol. Hospital, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Seia. 

Árbitro: José Luís Brandão, 
do CRA de Aveiro. 

SEIA — Jorge; José Abílio, 
Morgado |, Álvaro e Crisós- 
tomo; Diogo (Cunha Il, aos 85 
m.), Cunha |, Zé Tó e Morgado 
Il (Patrício, no início da se- 
gunda parte); Costa e Paulo 
Jorge. 

O. HOSPITAL — Jorge Silva; 
Barreto, Vitor Bessa (Paulo Al- 
meida, no início da segunda 
parte); Netó, Paulo Ferrão, Ri- 


Oliveirense, 2 


Jogo no Estádio Carlos 
Osório, em Oliveira de Aze- 
méis. 

Árbitro: Vítor Miranda, do 
CRA do Porto, auxiliado por 
Serafim Pinto e José Bessa. 

OLIVEIRENSE — Júlio; Go- 
mes, Castro, Nazaré e Russo; 
Leite, Ferro, Ronaldo, Chico 
(José Alberto, aos 88 m.) e 
Danilsson (Luís, aos 86 m.); 
Zé Carlos. 

ALBA — Luís Filipe; Carpi- 
nheira (Nelito, aos 56 m.), 
Mussa, Aginaldo e Alcino; 
Rangel, Tó Zé, Júlio e Pinto 
(Torres, ao intervalo); Ângelo 
e Babuna. 

Ão intervalo: 1-0. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Russo e Alcino. 

Cartão vermelho para Ran- 
gel (75 m.). 

Perante numerosa assistên- 
cia tivemos oportunidade de 
assistir a uma excelente par- 
tida de futebol, onde a vitória 
da Oliveirense não sofre a mi- 


cardo (Satiro, aos 68 m.) e Ar- 
ménio; Paulo Coelho, Paulo 
Abrantes, Rui Lino e Jorge An- 
tunes. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Álvaro (33 m.), 
Paulo Almeida (64 m) e Barre- 
to (74 m). 

Marcadores: Zé Tó (45 m) 
e Cunha (52 m). 

O jogo foi muito emotivo do 
primeiro ao último minuto, com 
um vencedor justo. À turma lo- 
cal, com muita garra e deter- 
minação, superiorizou-se de 


— Alba, 1 


níma contestação, querendo 
mostrar aos seus adeptos que 
querem mesmo voltar à Il divi- 
são nacional. Os «homens» 
da «casa» proporcionaram ex- 
celentes momentos de bom fu- 
tebol, com jogadas bem deli- 
neadas e as melhores oca- 
siões de golo foram suas pelo 
que não se estranhou que o 
golo viesse a acontecer por in- 
termédio de Danilson, aos 16 
minutos, desta primeira parte. 

Continuaram os «homens» 
da Oliveirense à procura do 
golo que lhes daria a tranquili- 
dade no marcador, mas a 
equipa do Alba foi-se defen- 
dendo como pode e o intervalo 
chegaria com a Oliveirense a 
vencer apenas por 1-0, resul- 
tado escasso para tanto do- 
mínio. 

Veio a segunda parte e 
nada mudou. O domínio conti- 
nuou a pertencer à equipa da 
«casa» e apenas com doze 
minutos jogados a verdade do 


desporto - 27 


marcação de um excelente 
golo. . 

Na segunda parte, o Infesta 
fez entrar Geriante e Mário, 
abrindo assim a sua frente de 
ataque, tudo tentando para di- 
minuir a magra vantagem exis- 
tente. Numa equipa onde exis- 
tem bons valores não é a en- 
trada de mais um ou dois ata- 
cantes que os atemoriza, pois 
ainda têm futebol suficiente 
para poderem tomear todos os 
obstáculos lícitos que se lhes 
deparem. Mas o fiscal de linha 
posicionado no lado do peão 
cotou-se como um excelente 
defesa para as hostes visitan- 
tes, tudo fazendo para dene- 
grir o espectáculo e o trabalho 
dos seus companheiros. 

Nem mesmo assim foi pos- 
sível travar a calvalgada vitori- 
osa do Régua. Assim, e fu- 
gindo à vigilância da defesa, 
Morais desfere o golpe final 
num Infesta, que de festa... só 
vimos os andores! 


Rui Feliciano 


2 


adversário a refugiar-se no 
meio campo e a defender por 
vezes com arreganho e de 
qualquer maneira, assim sur- 
giram quatro golos para os lo- 
cais e já mesmo a terminar o 
encontro o Valenciano, que 
nunca virou a cara à luta, aca- 
bou por reduzir para 4-2. 

O resultado não espelha a 
superioridade do Famalicão, 
mas premeia a forma aguerri- 
da como o visitante actuou. 

A arbitragem bem condu- 
zida. 

Silva Correia 


tal maneira ao adversário, não 
lhe dando quaisquer hipóteses 
de poder criar algum perigo, já 
que mais não fosse valeu a 
pena assistir ao jogo pelo se- 
gundo golo da equipa local, 
um golo de antologia marcado 
por Cunha. 

Uma palavra de simpatia 
para a equipa visitante, que 
nunca «baixou os braços» e 
lutou até ao apito final do ár- 
bitro 


A arbitragem foi regular. 
Jorge Cabral 


jogo começava a ser reposta 
no marcador com o golo mar- 
cado por Chico numa ex- 
celente antecipação do guar- 
da-redes do Alba que fazia as- 
sim o 2-0. 

Pensou-se que a partida es- 
tava resolvida, mas valha a 
verdade que o Alba não se 
dava por vencido e conseguia 
ainda reduzir o marcador aos 
25 minutos numa falha da de- 
fensiva da Oliveirense, por in- 
termédio de Ângelo, foram os 
últimos minutos ainda de do- 
mínio da Oliveirense, e Danil- 
son, aos 32 minutos, ainda 
teve ocasião de mandar a bola 
à trave. 

A Oliveirense está já com o 
pé na Il divisão, e as gentes de 
Oliveira de Azeméis bem o 
merecem pelo apoio que têm 
dado à sua equipa. 

Sobre a arbitragem, já vi- 
mos melhor que a de ontem. 


João Araújo 


Mirandês, O Ponte da Barca, 2 


Jogo no Estádio Municipal 
de Santa Luzia, em Miranda 
do Douro. 

Árbitro: Domingos Bar- 
bosa, do CRA do Porto. 

MIRANDÊS — Dino; Manuel, 
Orlando, Lico (Alves, aos 60 
m.) e Edsson; Marques e Tei- 
xeira; Nelo, Paco, Faustino e 
Nani. 

PONTE da BARCA — José 
Manuel; Mário, Lagarder, 
Jorge e Vitor |; Silva e Nelo 
(Pedro, aos 67 m.); Mendes 
(Calvinho, aos 80 m.), Carli- 
nhos, Artur e Vitor |. 

Ão Intervalo: 0-1. 

Marcadores: Silva (33 m.) e 
Orlando (88 m., na própria 
baliza). 

Realizando uma exibição 
um pouco modesta, os locais 
apenas nos primeiros 20 minu- 
tos da partida tiveram lampe- 
jos não só de bom futebol 


como de algum assédio ao úl- 
timo reduto contrário. Passou 
por momentos difíceis o Ponte 
da Barca, em pelos menos 
três jogadas de jogo feito, e 
que os avançados locais per- 
deram ingloriamente por falta 
de rapidez no momento do re- 
mate. 

Por sua vez, os visitantes, 
fazendo da sua «arma» mais 
eficaz um perigoso contra-ata- 
que, não deram tréguas à de- 
fensiva da «casa», a ter de in- 
tervir várias vezes, mas a con- 
sentir que aos 30 minutos 
Silva, de cabeça, abrisse o ac- 
tivo. 

Na segunda parte, a toada 
de jogo manteve-se, com o 
Mirandês a procurar uma 
oportunidade, mas o individua- 
lismo dos seus avançados em 
várias ocasiões à sua mercê 
tudo fez gorar. 


Os visitantes, com o resul- 
tado a seu favor, limitaram-se 
a defender o resultado, e, aos 
88 minutos, numa incursão de 
Pedro, que tinha substituído 
Nelo, o remate saiu ao lado do 
poste e Orlando, do Mirandês, 
em lance infeliz, introduziu à 
bola na própria baliza. 


Com este resultado nega- 
tivo, os locais compremeteram 
a sua permanência na prova, 
pois toma-se agora mais difí- 
cil, nos poucos jogos que lhe 
restam recuperar pontos para 
alcançar esse objectivo, situa- 
ção que os adeptos locais no 
final do jogo aproveitaram 
para manifestar esse desagra- 
do e inconformismo já que a 
equipa na primeira volta ti- 
nham dado boa conta de si. 


Foi boa a arbitragem. 


2s- desporto 


VALADARES FIRME NO COMANDO 


Está muito animado o Campeonato distri- 
tal da | Divisão da AF Porto. Seis jornadas 
faltam para o fim da competição, onde 
várias equipas estão embaladas para a con- 
quista do lugar que garanta a subida auto- 
mática ao terceiro escalão nacional. E, 
como assim é, a 28º ronda, realizada ontem, 
já deu indícios da luta que se irá travar 
nestas derradeiras jornadas. 


Na série A, a equipa do Leverense, que 
vinha na perseguição do líder, a dois pon- 
tos de diferença, acabou por ser desfeitea- 
do em Perosinho, enquanto o comandante 
Valadares venceu tangencialmente no seu 
reduto a formação do Grijó, por dois golos a 
um. Entretanto, a jornada também forneceu 
dois vencedores fora de portas, uma vez 
que Desportivo de Portugal e Senhora da 


Valadares, 2 
Grijó, 1 


Jogo no campo António 
Francisco dos Reis, em Vala- 
dares. 

Árbitro: Paulo Costa. 

VALADARES: Zé António 
(Paulo); Eduardo, Afonso, 
Araújo e Vitor Sousa; Capela, 
Castro e José Augusto; Tor- 
res, Armando (Pinto) e Paulo 
Gonçalves. 

GRIJÓ: Valdemar; Zé Car- 
los |, Paulo Bento, Leites e 
Carlos Alberto; Neto, Marceli- 
no e Augusto (Paulo); Dario, 
Nestor e Zé Carlos Il. 

Ão intervalo: 2-1. 

Marcadores: Nestor (24 mi- 
nutos), Vitor Sousa (30 minu- 
tos) e Torres (42 minutos). 

Foi um excelente jogo de 
campeomato, ao qual também 
correspondeu o númeroso pú- 
blico que enchia quase por 
completo o campo do Vala- 
dares. 


Pela forma como se apre- 


sentou em campo, ficou claro 
que os grijoenses foram a 
Valadares a pensar em pon- 
tuar, ideia que ficou reforçada 
a partir do momento em que 
se adiantaram no marcador, 
num lance de puro contra ata- 
que em que foi notória a per- 
turbação do guardião local, 
ue acabaria por ser substituí- 

+ por lesão num pulso. To- 
davia, o golo do Grijó consti- 
tuiu-se num certo ânimo para 
os visitados, que reagiram 
acabando por chegar ao 
triunfo merecido embora pela 
margem tangencial. 

Lamente-se a qa so- 
frida pelo jogador Augusto, do 
Grijó, aos 85 minutos, por 
parte de alguns assistentes, o 
que originou a necessidade de 
receber tratamento no Hospi- 
tal de V.N. Gaia, estabeleci- 
mento para o qual o agredido 
foi transportado pelo próprio 
médico do clube, dr.José 
Maria Henriques. 

Arbitragem razoável. 


Perosinho, 2 
Leverense, O 


Jogo no campo Pereira 
Guemer, em Perosinho. 

itro: Mário Rocha. 

PEROSINHO: Fonseca; 
Carvalho, Anibal, Daniel e Ale- 
xandre; Oliveira |, Costa e Ci- 

riano; Edmundo, Carlos Al- 
no uorge) e Armindo (Luís). 

LEVERENSE: Castro; Lima 
Pereira, Quim Nel, Pinho | e 
Tavares (Paulo Il); Bóia, Pinho 
H e Toninho; Quim, Vitor (Pau- 
lo 1) e Toni. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcadores: Oliveira | (18 
minutos) e Edmundo (65 mi- 
nutos). 

Foi um excelente jogo de fu- 
tebol, com as duas as equipas 
a tentarem logo de início cha- 
mar a si o comando do jogo. 
No entanto, o Perosinho, mais 
expedito, logrou acercar-se 
com mais paro da baliza ad- 
versária, fazendo juz à con- 
quista dos dois pontos, pese 
embora a excelente réplica do 
Leverense. 

Arbitragem certa. 


Coimbrões, O 
Lavra, O 


Jogo no campo do Vilano- 
vense (por interdição do 
campo do Coimbrões). 

Árbitro: António Pinto. 

COIMBRÕES: Eduardo; Zé 
Pinho (Baptista), Agostinho, 
Braga e Hernâni; Pacheco, Pi- 
nheiro e Salvador; Augusto, 
Fandino e Timões. 

LAVRA: Carlos; Sérgio, Ar- 
mindo, Seabra e Coelho; Tos- 
tão, Martinho e Mário (Alfre- 
do); Agostinho (Oliveira), Zé 
Rabelo e Pinho. 

Cartão amarelo: Pacheco e 
Tostão. 

O nulo verificado no final da 
partida é de certo modo lison- 


Hora, este em jogo antecipado, venceram 
em Pedras Rubras e Ramaldense. Mas o 
Lavra também pontuou fora, ao alcançar 
um empatar em Coimbrões. No entanto, as 
equipas do Crestuma, Candal, Serzedo e 
Castelo da Maia também alcançaram vi- 
tórias nos seus redutos, frente ao Gervide, 
Progresso, Avintes e Foz, respectivamente. 

Na classificação geral, o conjunto de 
Valadares continua isolado no comando, 
agora com a vantagem de quatro pontos 
sobre os seus perseguidores, Leverense e 
Castelo da Maia, enquanto no terceiro 
posto, está o «trio» formado pelas equipas 
do Senhora da Hora, Desportivo de Portu- 
gal e Serzedo, estes a cinco pontos do líder. 
Na última posição, encontra-se a equipa do 
Gervide. 

Na Série B, a formação do S. Martinho foi 


mente. 


geiro para os visitantes, já que 1 criando várias situações de 
a diferença de valores entre as e golo, concretizando apenas 
duas equipas foi evidente. vintes, O duas, muito por culpa de Nar- 


Com efeito, desde o início 
de jogo que o Lavra mais não 
fez do que povoar bem o seu 
meio-campo no intuito de 
garantir o empate. Por sua 
vez, Os gaienses, embora sem 
jogarem o seu melhor, criaram 
situações embaraçosas para a 
baliza contrária, as quais se 
goraram por mero acaso. Dois 
lances que nos deixaram dúvi- 
das, bem como uma bola que 
nos pareceu ter sido já tirada 
de dentro da baliza pelo guar- 
dião visitante, deram aos visi- 
tados razões para protestos. 
No entanto, o árbitro, perto do 
lance, mandou prosseguir o 


jogo. 

A divisão dos pontos aceita- 
se. No entanto, a haver um 
vencedor, esse teria que ser a 
turma gaiense, pelo maior nú- 
mero de oportunidades de 
golo que criou. 

Arbitragem aceitável. 


Candal, 4 
Progresso, O 


Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal. 

Árbitro: Rodrigo Pereira. 

CANDAL: Tovira; Maxi- 
mino, Marques, Elísio (Noro- 
nha) e Álvaro; Eduardo, Vitor e 
Zé Luís; Nelo (Neco), Pinheiro 
e Artur. 

PROGRESSO: Miné; Nelo 
Reis, Manuel, Macário e Rei- 
naldo; Pirata (Queirós), Lopes 
e Jorginho (Abílio); Nasci- 
mento, Carlitos e Varito. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Álvaro (10 e 
60 minutos), Zé Luís (68 minu- 
tos, de grande penalidade) e 
Artur (70 minutos). 

Cartão amarelo: Miné. 

O número de golos em que 
se cifrou a vitória do Candal 
atesta bem o seu domínio, 
apesar da réplica animosa que 
caracterizou a actuação dos 
homens do Progresso, que 
nunca baixaram os braços à 
maior acutilância ofensiva do 
seu adversário. Num jogo em 
que o último reduto visitante 
foi sempre o mais solicitado, 
merece destaque o último golo 
dos gaienses, ocorrido na se- 

uência de um rasgo indivi- 

ual de Artur, que tirou da sua 
frente todos os adversários 
que se lhe opuseram. 

Arbitragem razoável. 


Crestuma, 3 
Gervide, 2 


o no campo do Avintes 
sed interdição do campo do 
restuma). 
o: Aparício Ferreira. 
CRESTUMA: Brandão; 
Berto, Zé, Carvalho e Serafim; 
Bino, Ferreira e Puskas; Tozé 
(Pinho), Jorge (Diamantino e 
Matos 


GERVIDE: Duarte; Tavares, 
Carios, Quim e César (Paulo); 
Oliveira (Jorge), Ferreira e Jai- 
me; Vasco, Lourenço e Hen- 
rique. 

Ão intervalo: 3-1 

Marcadores: Tozé (3 e 18 
minutos), Zé (8 minutos), Hen- 
rique (16 minutos, de grande 
penalidade) e Carlos (72 mi- 
nutos). 

Cartão amarelo: Zé. 

Mesmo sendo forçado a jo- 
sv em campo emprestado, o 

restuma começou este jogo 
balanceado na ofensiva no in- 
tuíto de resolver a contenda a 
seu favor, razão pela qual se 
justificava perfeitamente a 
vantagem de dois golos que o 
intervalo assinalava a favor 
dos visitados. 

Porém, na segunda parte, 
reagiram bem os homens do 
Gervide, o que lhes permitiu 
apontar dois golos. 

A vitória tangencial dos 
crestumenses aceita-se. No 
entanto, a igualdade, a verifi- 
car-se, também não estaria 
mal. 

Arbitragem razoável. 


Jogo no parque da Rainha, 
em Serzedo. 

Árbitro: Manuel Lino. 

SERZEDO: Cunha; Alves, 
Rodrigues, Leites e Mota; Da- 
vid (Coelho), Gomes e Manuel 
António; Américo, Beto (Zé 
Beto) e Granja. 

AVINTES: Maia; Concei- 
ção, Zé Manel, Guilherme e 
Diogo; Rui Castro, Nando (Ba- 
duca) e Tó Moreira; Alexan- 
dre, Mapril (David) e Natário). 

Ão Intervalo: 0-0 

Marcador: Granja (77 mi- 
nutos). 

Cartões amarelos: Gui- 
lherme, Alves e Diogo. 

Foi um jogo bem diputado, 
mas fraco tecnicamente, so- 
bretudo na primeira parte. 
Porém, pela forma como de- 
correu, pode dizer-se que a vi- 
tória dos locais foi escassa 
face ao número de ocasiões 
de golo de que desfrutou, no- 
meadamente, uma grande pe- 
nalidade rematada ao lado por 
Manuel António, aos 70 minu- 
tos, e ainda duas situações de 
perigo em que Coelho fez o 
mais difícil, ou seja, não con- 
cretizar. 

Vitória indiscutível e arbitra- 
gem certa. 


Castêlo, 3 
Foz, 1 


Jogo no Castélo da Maia. 
itro: Freitas Freire. 
CASTÉÊLO: Paquete; Silva, 
Arménio, Zé António e Povei- 
ro; Zé Nando (Pontes), Berto e 
Paulão (Mota); Filipe, Vieira e 
Améri 


Co. 
FOZ: Alexandre; Paulo, An- 
tónio Manuel, João Alfredo e 
Ricardo; Lages, Castelo (Ma- 
nuel José) e Chaves; Tozé, 
Faria e Pedro (Zé Manel). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Faria (14 mi- 
nutos), Paulão (47 minutos), 
Américo (55 minutos) e Filipe 
(87 minutos, na transformação 
de uma grande penalidade). 

Cartões amarelos: massa- 

ista do Foz, Paulo e António 

anuel. 

Cartão vermelho: treinador 
do Foz. 

Jogo muito incaracterístico, 
em que as duas equipas prati- 
caram um futebol diferente 
uma da outra. Os locais foram 
sempre aqueles que mais pro- 
curaram o golo, mas, num 
lançe de contra-ataque,, os 
forasteiros inaugurariam o 
marcador, contra a corrente de 
jogo. No final do primeiro 
tempo, o Castélo perdia injus- 
tamente, pois tinha criado 
várias oportunidades para 
marcar. 

Na segunda parte, os locais 
pressionaram ainda mais o 
seu opositor, e os golos aca- 
baram por surgir com naturali- 
dade. O resultado é escasso 
para tanto domínio dos ho- 
mens da casa, que até desper- 
diçaram uma grande penali- 
dade. 

Arbitragem certa. 


S. Pedro Cova, 2 
Rebordosa, O 


o em S. Pedro da Cova. 
tro: Joaquim Costa. 

S. PEDRO DA COVA: Adri- 
ano; Hilário, Alberto |, Dino e 
Litos; Rui (Delfim), Jorge e Al- 
berto Il; Alcino, Rita e Armindo 
(Zé Manuel). 

REBORDOSA: Narciso; 
Veiga (Rui), Cruz, Melro e Mi- 
guel; Quintela, Zé Carlos e Pe- 
dro Il; Cassanga, Gouveia e 
Zé Luís (Adriano). 

Ão Intervalo: 2-0. 

Marcadores: Jorge (6 minu- 
er e Alberto Il (26 minutos). 

ões amarelos: Alberto 
I, Delfim, Alberto Il, Cruz, Cas- 
sanga, Rui e Zé Carlos. 

Com uma primeira parte de 
bom nível, os locais foram su- 
periores ao seu adversário, 


ciso e seus pares, que evi- 
taram o pior. 

Os forasteiros, a espaços, 
vinham à baliza adversária cri- 
ando também algumas situa- 
ções de perigo, mas nunca 
foram superiores aos homens 
de S. Pedro de Cova. No se- 

undo tempo o jogo foi mais 
raco, pois os locais optaram 
pela defesa da vantagem an- 
tes alcançada, o que deu ao 
desafio um certo equilibrio. 


Roriz, 1 
Gens, O 


Jogo no Campo Bernardino 
Gomes, na Vila das Aves (por 
interdição do campo do Roriz). 

rbitro: Amâncio de Al- 
meida. 

RORIZ: Campos; Dino, Or- 
lando, Dimas e Nuno; João, 
Mia e Zé Maria; Paulo (Moi- 
sés), Asdrúbal e Lima. 

GENS: Adão |; Matos, Leo- 
nel, David e Carlitos; Diniz, 
Paiva e Jorge (Jaime); Nuno 
(Vitor), Manuel e Tó Maria. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Asdrúbal (60 mi- 
nutos). 

Cartões amarelos: Mia, 
Matos, Manuel e Jorge. 

O encontro que se realizou 
no campo Bernardino Gomes, 
na Vila das Aves, por interdi- 
ção do campo do Roriz, foi 
uma partida bastante agrada- 
vel de seguir, já que a equipa 
da casa, confrontando-se com 
a necessidade de pontuar 
para fugir à despromoção, 
tudo fez para levar de vencida 
o seu adversário. De facto, os 
rorizenses bem cedo deram a 
entender que pretendiam re- 
solver a contenda a seu favor, 
mas, apesar do domínio poor 
si exercido, o resultado man- 
ter-se-ia inalterável até ao in- 
tervalo. 

Na segunda parte, os locais 
impuseram outro ritmo de 
jogo, maior velocidade, mais 
determinação, vindo a colher 
esses frutos aos 60 minutos 
através de Asdrúbal. De sali- 
entar ainda que, aos 75 minu- 
tos, o Roriz falhou uma grande 
penalidade, por Moisés, que, a 
ser convertida, daria mais ver- 
dade ao resultado, traduzindo 
assim o maior domínio da 
equipa que sempre procurou 
os dois pontos. Vitória justa do 
Roriz. 

Boa arbitragem. 


Nogueirense, O 
S. Martinho, 1 


Jogo no Campo da Carva- 
lheira, em Nogueira da Maia. 

Árbitro: José Ribeiro. 

NOGUEIRENSE: Quim; Zé 
Armando, Monteiro, Veloso e 
José Augusto (Paulo Sérgio); 
Tininho, Rui Fontes (Armindo) 
e Zé Alberto; Henrique, Raúl e 
Gome 


S. 

S. MARTINHO: Zé; Tozé, 
Joni, Zé Fernando (Rui) e Ar- 
mindo; Raúl, Cunha e Fer- 
nando; Leiras (Amândio), 
Dário e Zé Carlos. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Fernando (65 
minutos). 

Ambas as equipas principia- 
ram a partida com bastantes 
cautelas defensivas e ao me- 
lhor futebol praticado pelos vi- 
sitantes os locais jogaram mui- 
to retraídos, optando inúmeras 
vezes pelo pontapé para o ar 
toada que se manteve quase 
todo o encontro. O S. Marti- 
nho, no decorrer da segunda 
parte, criou mais situações de 
apuro para o último reduto lo- 
cal e não se estranhou que, 
aos sessenta e cinco minutos, 
depois da marcação de um 
pontapé de canto, com muitas 
culpas para o guardião Quim, 
chegassem ao golo da vitória, 
já que Fernando se limitou e 
meter a cabeça ao esférico. 


Boa arbitragem. 


vencer a Nogueira da Maia, enquanto Fân- 
zeres e At. Rio Tinto não foram além de 
empates nos terrenos do Bougadense e 
Ataense. No entanto, Alpendorada, Apare- 
cida, Sp. Rio Tinto, Roriz, Gondomar e S. 
Pedro da Cova venceram em «casa» as 
equipas do Sousense, Vila Meã, Sp. Campo, 
Gens, Quires e Rebordosa, respectiva- 


Na tabela classificativa, S. Pedro da Cova 
e Sp. Rio Tinto, este último com um jogo a 
menos, lideram o comando da série, segui- 
dos pela equipa do S. Martinho a um escas- 
so ponto de diferença, enquanto no terceiro 
posto se encontra o Bougadense a dois 
pontos dos líderes. Quanto à «lanterna ver- 
melha», esta continua em poder do con- 
junto do Sousense. 


Sp. Rio Tinto, 3 
Campo, O 


Jogo no campo da Ferraria, 
em Rio Tinto. 

Árbitro: Medeiros Pinto. 

SPORT DE RIO TINTO: 
Jorge; Abílio, Santos Cardoso 
|, Nandito e Pedro; Miguel 
Santos Cardoso 1), Camilo 
Brito) e Bertinho; Rui, Keita e 
Jorge Silva. 

CAMPO: Zé Dias; Domin- 
gos (Lapa), Camilo, Pedrosa e 

oreira; Humberto, Guedes e 
Jorge L (Salvador); Paulo 
Sérgio, Meão e Gomes. 

Ão Intervalo: 0-0. 

Marcadores: Aui (52 e 55 
minutos) e Bertinho (73 minu- 
tos, de grande penalidade). 

Cartões amarelos: Hum- 
berto, Paulo Sérgio, Abílio, Rui 
e Camilo (dos visitantes). 


Assistiu-se a um bom jogo 
de futebol, onde o bom tempo 
colaborou e onde o público, 
apesar de pouco, não terá 
dado por perdido o seu tempo. 

Ambas as equipas prati- 
caram bom futebol, notando- 
se um maior engodo pela bali- 
za adversária por parte dos 

ondomarenses. No conjunto 
orasteiro notava-se a sua 
forte disposição táctica, bem 
disciplinada, a mostrar que es- 
tava ali para pontuar. Porém, 
com o decorrer do tempo, os 
donos do terreno foram cri- 
ando situações de apuro para 
o seu adversário e, aos dezoi- 
to minutos, depois de uma boa 
jogada de Rui, este foi impe- 
dido de rematar à baliza. Cas- 
tigo máximo que oárbitro assi- 
nalou para Nandito desperdi- 
çar de forma inglória, sem con- 
tudo o guardião Zé Dias ter 
efectuado uma boa defesa. 
Depois, foi como que uma 
avalanche de jogo a meio 
campo. As situações para golo 
foram rareando, mas mesmo 
assim ainda eram os donos do 
terreno a serem, no capítulo 
do remate, os mais perigosos 
e, consequentemente, os mais 
perdulários. 

Na segunda parte, os loacis 
continuaram a pressionar o 
seu adversário e não foi de es- 
tranhar que poucos minutos 
jogados o golo aparecesse 
como no ascen- 
dente, com Rui a marcar, pro- 
eza repetida volvidas três mi- 
nutos, dando assim uma maior 
verdade ao marcador. Com jo- 
gadas de parada e resposta 
no sector intermédiário, o pré- 
lio decaiu um pouco em emoti- 
vidade mas praticamente foi 
sol de pouca dura já que aos 
setenta e três minutos Berti- 
nho marcou de novo, na con- 
versão de um castigo máximo 
a punir um derrube a Keita. 
Até ao final do encontro, esti- 
veram mais perto os donos do 
terreno do quarto golo do que 
o Campo do seu tento de hon- 
ra. Resultado certo. 

Boa arbitragem. 


Bougadense, 2 ' 
Est. de Fanzeres, 2 


Jogo em S. Tiago de Bou- 


gado o rofa). 
Árbitro: Joaquim Campos. 


BOUGADENSE: Rui; Zé 
Pinto, Adriano, Cunha e Dias 
(Machado); Teixeira, Vilaça e 
Albino; Quim (José João), Ca- 
cheira e Satiro. 


ESTRELAS DE FÁN- 
ZERES: Cindo; Vieira, Au- 
mea, Viana (Simões, depois 

Ives) e Claudino; Zé Luis, 
e e Jorge; Ferreira, João 
e Zé Manel. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Cacheira (21 
e 56 minutos, este último de 
grande penalidade), João ( 28 
minutos) e Zé Luís (73 mi- 
nutos). 

Cartões amarelos: Sérgio, 
Zé Manel, Augusto, Satiro, Zé 
Pinto e Quim. 


Início muito prometedor por 
parte dos locais, que só não 
marcaram por manifesta falta 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 
Colnbrões « LONA cats soouiqusinioacopnssoncosdidhcas 0-0 
Perosinho - Leverense..........esmseessesss 2-0 
P. Rubras - Desp. Portugal ............... eee 0-1 
Ramaldense - S. da Hora .........eeeesceses 1-2 
Crestuma - Gervide ............eee e A 3-2 
Candeal = PrOGPOSDO .isisssccososansecscossssescossirssese 4-0 
Valadares - Grijó................. a Td AB E 4 na 21 
DONO “AVIMDO: cascossiisscicsecaissiscicsiciccisosoes 1-0 
RD O EPP SED EA E DERA 3-1 
CLASSIFICAÇÃO 
o a SA TA + 
Valadares......... 28 15 9 4 42 25 39 
e E Me Es: 
Leverense............. 28 15 5 84224 35 
S. da Hora............. 221 8 TRT AU 
Desp. Portugal..... 28 15 4 9 38 28 34 
DIAdO ,esesiermnes “3 7 A 
Perosinho............. 28 11 9 8 34 26 31 
Co ARE ED 28 11 9 8 29 24 31 
or Aa 28 10 10 8 29 31 30 
Candal....... ESA 2810 9 9432729 
Ramaldense......... 28 11 710 43 35 29 
Progresso............. 28 13 3 1237 32 29 
Coimbrões ........... NR EEE E. 
P MDIAO iiscasóscicos 28 10 513 34 3 25 
Crestuma.............. 28 8 5 15 30 55 21 
LAW Mssiacssesaacsê caio DO O SAM 
SE SS 28 5 320 21 55 13 
Gervide............. ao 2 5 O 
PRÓXIMA JORNADA 
Foz - Coimbrões 
Lavra - Perosinho 
Leverense - P. Rubras 
Desp. Portugal - Ramaldense 
S. da Hora - Crestuma 
Gervide - Candal 
Progresso - Valadares 
Grijó - Serzedo 
Avintes - Castelo 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
Alpendorada - Sousense ................ PE det 4-2 
Aparecida - Vila Meã ................cceeereceeseneres 3-1 
S.C. Rio Tinto - Sp. C. Campo....... Pd Hmh 3-0 
Nogueirense - S. Martinho............ E sa o 0-1 
Bougadense - Fânzeres...................e mm 
Ra RESETE E Re q e SA 2 1-0 
= DA, NAO O DO qunseneraorsneserersesnmenaaemeces 0-0 
Gondomar - V. Boa Quires................ ss 1-0 
S. Pedro Cova - Rebordosa ..............eee 2-0 
CLASSIFICAÇÃO 
do Ve:Ê..D Fso RR 
S.PedroCova...... 28 15 6 736 21 36 
S.C.RioTinto...... 27 13 10 4 38 25 36 
S. Martinho........... o. 14. 1.702.058 
Bougadense......... 27 14 6 744 33 34 
FÊNZOIOS...ccessc 28 913 63123 MN 
At. Rio Tinto......... . 28 10 10 8 27 24 30 
Alpendorada........ 28 10 9 936 31 29 
Ataense ......uuu 28 911 83033 29 
Vila Meã................ 28 8 12 8 27 24 28 
V.BoaQuires...... 28 714 73131 28 
Rebordosa ........... 28 12 3 13 39 35 27 
Sp. C.Campo...... 28 10 6 12 35 44 26 
Nogueirense......... 28 9 7123533 25 
Gondomar........... 28 6 12 10 26 27 24 
co AEE ES 28 8 81221 26 24 
NOM cieiicnsscai:dd: 6:12 10 21 31 UM 
Aparecida............. 28 9 514 380 47 23 
SOUsSenNse.......u.. 28 4 5 19 23 58 13 
PRÓXIMA JORNADA 
Rebordosa - Alpendorada 
Sousense - Aparecida 
Vila Meã - S.C. Rio Tinto 
Sp. C. Campo - Nogueirense 
S. Martinho - Bougadense 
Fânzeres - Roriz 
Gens - Ataense 


At. Rio Tinto - Gondomar 
V. Boa Quires - S. Pedro Cova 


de sorte e alguma inoperância 
dos seus avançados no as- 
pecto da concretização. A de- 
fesa forasteira, entrando com 
alguma dureza, aliviava de 
qualquer maneira. Porém, aos 
21 minutos, surgiu o primeiro 
golo, marcado por Cacheira, e, 
no minuto seguinte, poderiam 
os locais ter feito o dois-zero. 
Responderam os forasteiros e, 
aos 28 minutos, após um lan- 
çamento de linha lateral, João, 
aproveitando-se de alguma 
confusão na área do Bouga- 
dense, logrou a reposição da 
igualdade. 


No segundo tempo, o domí- 
nio continuou a pertencer aos 
locais. No entanto, os forastei- 
ros, com o vento a favor, de 
quando em vez apareciam 


junto à baliza de Rui, como, 
por exemplo, aos 54 minutos, 
quando Zé Luís conseguiu 
isolar-se, valendo a pronta e 
destemida intervenção do 
guardião da casa. Na res- 
posta, Machado foi derrubado 
por Augusto dentro da grande 
área e o árbitro não teve dúvi- 
das em assinalar a grande pe- 
nalidade. Cacheira, encarre- 
gado da sua marcação, não 
perdoou. Os forasteiros não se 
conformaram, empatando a 
partida por Zé Luís. Até final, 
os locais tudo tentaram para 
se adiantar no marcador, mas 
o empate acabou por pre- 
valecer. 
Arbitragem razoável. 


(Continua na pág. seguinte) 
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desporto — 2º 
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Com a derrota do Barrosas em Sobrado, racom a vantagem de dois pontos, sobre o Arcozelo. Nos restantes resultados, Perafi- SÉRIE A 
a equipa do Livração ganhou terreno na Seu mais directo adversário Barrosas, ta, Gatões, Aguas Santas, Custóias, Angei- 
classificação geral, apesar de não ir mais enquanto na terceira posição está o Sobra- rase Lus. Santa Cruz, venceram em «casa» RESULTADOS 
além que um empate no terreno do Rio Moi- do, a quatro pontos do líder. Quanto ao as equipas do Sp. Cruz, Desp. Vilar, S. Fé- 
nhos. Entretanto, há que realçar a proeza meio da tabela, o Caíde de Rei pulou dois lix da Marinha, Pasteleira, At. Vilar e Aguça- Padroense - At. de Fridão ..........suemenesesesees 1-2 
feita pelas equipas do Fridão e Alfenense lugares, passando da sétima posição para doura, respectivamente. Vilarinho - Zebreirense.............. csdosessisdanóco iodo O 
nesta ronda, ao vencerem fora de portas as a a quinta. Mas o Vandoma também ga- Na tabela classificativa, o conjunto de Pe- A.D. Baião - Cristelo................. peninoeiinataa serei TA 
formações do Padroense e Gandra. Mas nhou vantagem, subindo da oitava posição rafita continua de «pedra e cal» no coman- Sobreirense - Cete...........eeemessess coessocebotnsenda! Ui) 
Zebreirense e Cete também pontuaram fo- para a sexta, formando um «trio» com as do da série, seguido pelo Canelas a quatro C.F. Vandoma - Baltar........... monpuaoscosóe Encaiio dera 
ra, ao alcançarem empates nos redutos do equipas do S. Romão e Gandra. Entretanto, pontos de diferença, e seis sobre o Gatões, Rio Moínhos - Livração................ pessbstcassoesdos * OO 
Vilarinho e Sobreirense. No restantes o último posto continua a ser dividido pelas que ocupa a terceira posição, enquanto o Al. F.C. Gandra - Alfenense .............. cosencossss . 041 
encontros, as equipas do Baião, Vandoma equipas do Cristelo e Sobreirense. Aguçadoura está no quarto lugar com me- Sobrado - Barrosas ...........meseeneeseeeseeseeenees 2-1 
e Caíde de Rei venceram em «casa» as for- Quanto à Série B, o destaque vai para a nos oito pontos que o líder. No que respei- C. de Rei- S. Romão...........usesessesesesers dios 150 
mações do Cristelo, Baltar e S. Romão. equipa do Barca, ao ir vencer fora de por- taaos lugares da cauda da tabela, a forma- 
Na classificação geral, o conjunto do Li- taso conjunto do Paiço, enquanto Canelas ção do Barca entregou a «lanterna verme- CLASSIFICAÇÃ 
vração continua no comando isolado, ago- e Canidelo foram empatar a Leça do Balioe Ilha» ao conjunto do Paiço. ÇÃO 
Jd: W ED E GER 
epeanor o O o TER Marcador: Vitor Paulo (1'm) Ao intervalo: 171. CRUZ: Zé Luís; Mota, Paulo Livração ............ 28 19 7 264 1745 
Barrosas, 1 Ludo uma partida bastante mo- Marcadores: Álvaro Ill (15 Magalhães, Jorge e Quim; Barr 27 
; aos repelões, de bola pelo ar. desta, com as duas equipas a m), Canhoto (36 m) e Nau (84 Paulo Leite, Marco (Alfredo) e PRETO con teconsenai 19 5 359 30 43 
Jogo em Campo (Valongo), Os homens da Sobreira po- tentarem fugir à despromoção, m). João: Rui, Zé Augusto e Sobrado ........es 28 17 7 4 44 24 41 
por interdição do campo do deriam ter marcado um golo o jogo revestiu-se até de muito Cartões amarelos: Vítor Chico. Alfenense............. 28 1111 6 42 2233 
Sobrado. se o árbitro não perdoasse aos entusiasmo já que decorria Sérgio, Canhoto e Teixeira. Ao intervalo: 2-1. C. de Rel............... 28 11 8 938 32 30 
Árbitro: Barros dos Santos. cetenses uma grande penali- ainda o primeiro minuto da Cartões vermelhos: Nau e Marcadores: Vitor (6 m), Or- C.F. Vand 28 11 
SOBRADO: Guimarães: Nó, dade, quando iam decorridos partida quando 0 guardião Zé Humberto (87 m). lando (9 m), Chico (43 m) e Pe oma....... 7 10 58 41 29 
Rolhas, Seabra e Marújo; Li- 82 minutos de jogo. Resultado foi buscar o boné à linha de A partida desenrolou-se em Cerejo (48 m). S. Romão.............. 28 12 5 11 44 35 29 
no, Gomes | e Paulo (Gomes acaba por se aceitar, pois nem fundo, falha esta que foi de bom plano, com a equipa de O Perafita, encarando o Al. F.C. Gandra..... 28 10 9 932.328 
Il): Tomé, Tino e Fernando uma nem outra formação pronto aproveitada pelo nú- Santa Cruz do Bispo a realizar jogo com um certo à vontade, At. de Fridão......... 27 10 7 10 40 35 27 
Jorge. darem os no pontos. mero onze forasteiro que não uma excelente exibição, frente. desde muito cedo se superiori- Zebreirense 28 9 910 38 42 27 
BARROSAS: Artur; Eugé- rbitragem fraca. sa 2 4 e rematou, fazendo à aguerrida equipa forasteira, zou ao seu antagonista e as Vienna RO 
no, Jorge, Lobo e Abílio; el- : a go O. A partir daqui, ambas as que ainda luta pela subida de jogadas de apuro começaram arinhoO ....asssesesss 28 “ 8 11 31 41 26 
xeira, Pacheco (Guimarães) e Leça do Balio, O equipas poderiam ter alterado divisão. A turma da casa, ape- por surgir junto da baliza de Zé Rio Moínhos......... 28 8 713323528 
Manuel; Coelho, Carlitos e C | 0 o marcador mas O resultado sar de surpreendida à passa- Luís, onde Vítor e Orlando fi- Bela .econcsssesoscoscosa 28 41311 34 47 
aneilas, final bé » 21 
Avelino (Fernando). inal também se aceita como qem do quarto de hora de nalizaram com êxito. Aos nove Cete na 7 2514:33 53-21 
Ao intervalo: 1-0. J L certo. jogo, pelo golo dos visitantes, minutos, Os locais já venciam er 
Marcadores: Tomé (44 m.), ei em Leça do Balio. Arbitragem sem problemas. conseguiu bem dar a volta ao por dois golos sem resposta. A adroense............ 28 7 615 32 39 20 
Teixeira (53 m.) e Seabra (87 torto corso À rumo dos acontecimentos, equipa do Outeiro foi discu- A.D. Baião............. 28 510 13 23 47 20 
m.). Agr oi arida o ui, A- "Arcozelo, 1 mercê do seu maior ascen- — tindo bem a partida, vindo até Sobreirense ......... 28 313 12 24 56 19 
Cartões amarelos: Seabra, Varo,. orge Saraiva e Peixoto, Canidelo, 1 dente, coroado aos oitenta e a reduzir a diferença, muito Cristelo o8 7 516 34 73 19 
Coelho, Jorge, Lino, Gomes | Américo, Alfredo Jorge 8 Le , quatro minutos com um espec- — perto do intervalo, mas depois | 
e Mental. apito da a 6 PO Ta- soc EE tacular golo de Nau. do reatamento os donos do 
ões vermelhos: Marujo a ergu- Arbitragem razoável. terreno marcaram muito cedo 
o Gas vemabos: Mao “CANELAS: Pra Góso migo on AO cio Setenta tao one ado AR 
artida bem disputada por ro: Vitor Soares. atões depois foi pautado pelo equili- ú | 
ambas as formações, com o Gomes (Paulo Russo) e Paulo ' ARCOZELO: Armando; Ma- nas de Vilar. O ro Are a nos. a vitória pa pgs iara 
público presente a gostar Renato (Vítor), Mota, Carlos ximiano (Alvaro), Marciano, P. s dos locais não sofre qualquer « de Fridão - Vilarinho 
deste prélio. A formação local Alberto e Leite. Adriano e David; Monteiro, contestação. Zebreirense - A.D. Baião 
dominou o seu adversário Cartões amarelos: Paulo e Hernâni (Zé Dias) e Vítor; Ar- Jogo em Gatões, Matosi- Arbitragem em bom plano. Cristelo - Sobreirense 
durante todo o encontro, pois Alfredo Jorge. : tur, Carlitos e Cílio. nhos. Cete - C.F. Vandoma 
foi mais rápida na transposi- . Esta partida, que foi presen- CANIDELO: Ricardo; Armé- rbitro: Ferreira da Silva. Ba H E 
ção do esférico da defesa para ciada por numerosa assistên-  nio, Agostinho, Alexandre e GATÕES: Serrão; Salvador, Custóias, 1 Itar - Rio Moinhos 
o ataque, o que lhe veio a dar Cla, desenrolou-se dentro de Eduardo; Matos, Madureira e Festas, Chico Zé e Regufe Pasteleira, O Livração - Al. F.C. Gandra 
algumas opurtunidades de uma toada viva, com ambos Lé; Ferreira, Vitinha (Quimzi- (Pinto); Tavares (Gondar), , Alfenense - Sobrado 
marcar. Em dois lançes de OS conjuntos a serem muito nho) e Gonçalo (Nené). Tózé e Nandito; Narciso, An- Barrosas - C. de Rei 
ataque, os locais lograram semelhantes um ao outro. O Ão intervalo: 0-0. seimo e Viegas. Jogo em Custóias. | a 
chegar ao fundo da baliza à Canelas foi a equipa que mais Marcadores: Madureira (52 DESP. VÍILAR: Viana; Lo- Árbitro; Francisco Vigário. 
uarda de Artur, em que este forçou o ataque, mas à defen- m) e Zé Dias (64 m). pes, Serafim, Quintas e Vitor CUSTÓIAS: Celestino; An- SÉRIE B 
oi impotente para conseguir Siva leceira anulou bem algu- Cartão vermelho: Eduardo Santos; Rui, Vitorino e Alexan- gelo, Torres, Barros e Nor- 
defender estes remates que mas das suas investidas. O (60 m.). dre; Jorge, Vítor Teixeira e bento; Eduardo, Zé Carlos Il e RESULTADOS 
levavam o selo de golo. Os clube visitante chegou mesmo Apesar de ter evidenciado Júlio. Dinis; Lucas, Zé Maria (Carli- 
forasteiros nunca foram equi- à a marcar um tento, não nos um maior pendor ofensivo, Ao intervalo: 1-0. tos) e Alberto (Doro). 
pa fácil para os locais, pois pareceu ter havido qualquer que proporcionou aos arco- Marcadores: Anselmo (11 e PASTELEIRA: Armindo; Vi- Perafita - Sp. C. Cruz...... commecsenencenena cesseeencenene 3-1 
venderam cara a derrota, falta, assim não entendeu O ár- zelenses a criação de diversas 50 m) e Pinto (70 m). torino (Pelé), Pedro |, Henri- Gatões - Desp. Vilar ...........eseeseeeesesse aço 3-0 
nunca baixando os braços. bitro que O anulou. A equipa ocasiões de golo, seriam os Foi uma vitória fácil do con- que e Russo; Fernando San- D. Leça Balio - Canelas ................. ava e 0-0 
Resultado certo. da casa também reclamou | visitantes, porém, Os primeiros junto local, frente a uma mo- tos, Pedro |l e Rui; Ribeiro, Arcozelo - Canidelo 1-1 
Arbitragem regular. junto do juíz da partida uma a marcar. Na segunda parte, desta formação que desde Araújoo Campos. | Gn-Paico-D. BECO... atsesonços epocrag 
grande penalidade, mas este no entanto, já depois de terem muito cedo ficou a jogar com Ao intervalo: 1-0. G.D. Paico - D. Barca............... eensenas sessencanas a 
Sobreirense, O também não considerou qual- chegado ao empate, ainda os dez elementos, devido à lesão Marcador: Lucas (16 m). Águas Santas - S. F. Marinha.............. essusados - - 20 
Cête. O quer falta. Rsultado certo. donos da «casa» voltaram a de Serafim. O banco de Vilar Muma partida bem dispu- Custóias - Pasteleira .........eseeseussesesses E ares 1-0 
, A arbitragem, fora os dois ser infelizes, quando Maximia- não tinha ninguém que substi- tada, com a equipa da casa à M. de Angeiras - Atl. Vilar 1-0 
lances atrás referidos, que dei- no desferiu um potente remate — tuisse o atleta. Em foco, ainda jogar francamente ao ataque, ; Bila memso DER joio 
Jogo em Paços de Sousa xaram algumas dúvidas, teve à barra. esteve o guardião forasteiro, e em velocidade, procurando L. F.C. Sta. Cruz - Aguçadoura ...........eses 21 
(Penafiel), por interdição do trabalho aceitavel. Arbitragem regular. que executou um bom punha- assim resolver a partida a seu 
eme da Sobreira. de defesas, não podendo favor, os locais conseguiram 
itro: João Pinto. Paiço, O Lus. Santa Cruz, 2 deter o espectacular remate logo aos dezesseis minutos CLASSIFICAÇÃO 
SOBREIRENSE: Nando; Barca, 1 Aguçadoura, 1 de Pinto, aos setenta minutos adiantar-se no marcador, após 
Neves, Alexandre, Gonçalves ; de jogo. uma boa jogada do seu ataque d VE DF GB 
e Luís; Manel, Kikas e Dias; Boa arbitragem. bem finalizado por Lucas. O em 
André, Oliveira (Cunha) e Ra- Jogo no campo do Paiço, Jogo em Santa Cruz do Pasteleira foi uma equipa que Perafita 22 22 3 3722047 
miro. aa Bispo, Matosinhos. Perafita, 3 nunca se deu por vencida, ea SER 
CÉTE: Sérgio, Tózé, Améri- itro: Jaime da Torre. rbitro: Belmiro Rocha. Gryz 1 longe disso, e na segunda Canelas.........s... . 28 18 7 3 58 16 43 
co Eduardo é Daniel: Zipe  PAIÇO: Zé; Gomes, Ma: LUS. S. CRUZ. Najão, Quim , parte criou alguns lances de Gatões ............. vu 28 16 9 350 23 41 
(Queiros), Pedro e Zé: Barros, nuel, Costa e Mário (Amilcar); Pinto (Berto), Vilaça, Rui e golo, mas os locais, sempre Aguçadoura 28 15 9 4 55 23 39 
ui e Teles (Alberto). Adolfo, Miranda e Sousa; Ma- Nau; Teixeira, Vítor Sérgio e Jogo no Parque Armando muito coesos, conseguiram FC.S pe 12 5 35 
io ao mrelos: Ed- "nuel Fernando, Amadeu Canhoto (Catarino); Armindo, Vaz, em Peratia segurar bem a magra vanta- L.F.C. Sta. Cruz... 28 11 26 34 
mundo, Pedro, Alexandre e Al- (Júlio) e Prata. Lamarão e Mota. Árbitro: Domingos Vilaça. gem até ao apito final. Sp. C. Cruz ........... 28 14 5 9 54 48 33 
berto. “BARCA: Fernando; Amân- | AGUÇADOURA: Leonel, PERAFITA: Bino; Vítor, Ra- Arbitragem regular. Arcozelo .......... . 2811 9 84037 31 
Fraca partida de futebol a dio, Moreira, Jorge e Toninho; Humberto, Vitor, Bizarro e Ra- mos, Lucas e Carlos Alberto; D. Leça Ballo 28 12 6 10 37 44 30 
que se assistiu no campo de Tino, Amadeu e Ferreira; Oli- mos; Alvaro Ill (Graça), Moura Luís (Sol), António e Orlando R arara 
Paços de Sousa, pois ambas Veira, Paulo e Vitor Paulo. e Augusto; Álvaro |, Joãozinho (Serafim), Cerejo, Braga e Zé Canidelo........... o. 2810 9 941 41 29 
as equipas já não conseguem AO intervalo: 0-1. e Álvaro Il. Carlos. (Continua na pág. 42) Ati. Vilar........... uu 28 11 5 12 44 34 27 
M.deAngeiras..... 28 8 11 9 32 37 27 
nn — = Eai e dio cifico ÁguasSantas....... 27 9 71133 42 25 
= E ei a OO Du CM S. F. Marinha ........ 28 8 5 15 40 64 21 
iy OR | OR MA O il | | oh HH NI hi O amem Custóias......... creo 28 5 9 14 34 55 19 
dll DR EO MR MA RM RM Pasteleira.............. q 6 Was 47 15 
> im — D. Barca............. Pa 9 0 17 NT SB TA 
EE Saia to = Carlitos, Valdemar e Rómulo é , ci Toca Eu Desp. Vilar............ oq 3 8171553 14 
inuação da pág. anterior, anto lisonjeiro para o conjunto * MOS, À Nulo, cortinamos. a segunda  nutos), toninho minutos), D: Eai 
(compntnão de página forasteiro, dado que ao longo Salim, Bino e David Cândido). metade, o jogo foi caracteri- Luís (54, 60 e 82 minutos) é q.0: Perco O. 8 Driedd nO IA 
Gondomar, 1 do primeira parte a equipa visi- DESPORTIVO DE PORTU- zado pelo equilíbrio e o Pedras Moreira (88 minutos). 
y tante limitou-se a defender. GAL - Rogério; Fernando, Rubras, apesar de se ver re- Cartões amarelos: Gui- PRÓXIMA JORNADA 
V. Boa de Quires, O Na segunda parte, o Gondo- de ratos isto duzido a dez unidades bas- lherme, Maravilhas e Almir. 
"mar continuou a dominar o en- , , tante tempo, perdeu uma oca- Cartão vermelho: Quim (87 A 
Jogo no campo de S. Mi- contro e a criar um punhado (Carlos Alberto) e Paulito; sião rr com David, a minutos). ( Aguçadoura tn 
gu |, em Gondomar. À de oportunidades que os seus rutus (Quim Zé), Moínhos e cerca de dois metros da tinha Jogo astante emotivo, pois Sp. C. Cruz - Ga s 
itro: Nóvoas de Pinho. avançados, muito perdulários, de golo, a rematar ao poste. o «lanterna vermelha» provou Desp. Vilar - D. Leça Balio 


GONDOMAR: Pinho; Mar- 
Eme Mário, Sá | e Augusto |; 

onseca, Félix e Pompeu; Ma- 
nuel Alberto (Poças), Zé Antó- 
nio e Quim Paulo (Jerónimo). 

VILA BOA DE QUIRES: 
Alhinho; Zé Manel, Bessa, Tei- 
xeira e Chico |; Zé Augusto, 
Chico Il (Carlitos) e Paulinho 
(Jorge); Diogo, Ilídio e Hen- 


rique. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Félix (32 minu- 
tos, na transformação de 
uma grande penalidade) 

Cartões amarelos: Zé Ma- 
nel e Fonseca. 

Cartão vermelho: Chico | 
(60 minutos). 

Os gondomarenses, desde 
os primeiros minutos, deram 
mostars de querer vencer obri- 
garam o seu adversário a re- 
cuar para o seu extremo re- 
duto, onde Alhinho passou por 
momentos de apuro. Só aos 
trinta e dois minutos o marca- 
dor foi inaugurado, na conver- 
são de um castigo máximo, a 
punir um derrube a Zé António 
que Félix, chamado a conver- 
ter, não perduou. O intervalo 
chegou com um resultado um 


i 


não concretizaram. Por outro 
lado, também a boa actuação 
de Alhinho não permitiu que o 
resultado se alterasse. As 
substituições operadas no 
conjunto forasteiro deram 
mostras destes quererem em- 
patar a partida mas, os gondo- 
marenses, muito coesos, não 
o permitiram. Já no declinar da 
partida, Fonseca marcou o se- 
gundo tento local que foi 
anulado por indicação do fiscal 
de linha do lado do peão na- 
quele que, que a nós, foi o 
único erro da equipa de arbi- 


ag 

resultado final é muito li- 
sonjeito para a briosa equipa 
forasteira. 


Pedras Rubras, 0 
Desp. Portugal, 1 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio Vieira de Carvalho, 
na Maia (por interdição do 
campo Maria da Fonte, em Pe- 
dras Rubras). 

Árbitro: Fernando Miranda. 

PEDRAS RUBRAS: Kikas, 
Granja, Quim, Barbosa e Milo; 


Ao Intervalo: 0-0. 

Marcador: Paulito (82 mi- 
nutos). 

Cartões amarelos: Ro- 
paro, Bino, Quim, Brutus, Al- 
ano, Nandinho, Fernando, 
Milo, delegado do Desportivo 
de Portugal e Kikas. 

Cartões vermelhos: Bino 
los minutos), Carlos Manuel 
63 minutos) e Delegado do 
Desportivo de Portugal (80 mi- 
nutos). 

Sem ser uma partida de 
grandes primores técnicos, foi 
no entanto bastante agradável 
de seguir o encontro devido ao 
empenho de ambos os conjun- 
tos na luta, onde os lances de 
golo surgiram frequentemente 
junto dos dois últimos redutos. 
Mais perdulários, os «azuis- 
brancos» falharam o golo logo 
aos três minutos, por intermé- 
dio de Rómulo, que, só com o 
quarcião Fernando pela 
rente, rematou fraco à figura 
deste. O Desportivo de Portu- 
ça por sua vez, importunou 

ikas. tendo até marcado aos 
vinte e três minutos um golo 
que, de pronto, o árbitro 
anulou por falta que não des- 


Até que, aos oitenta e dois mi- 
nutos, Paulito explorou bem 
uma fífia do central Quim e, 
com um remate imparável, 
marcou o único golo da par- 
tida. Por aquilo que ambas as 
equipas produziram, certa- 
mente a igualdade seria o me- 
lhor desfecho. 

O árbitro, apesar de muito 
contestado por ambas as par- 
tes, efectuou, quanto a nós um 
trabalho muito positivo. 


Alpendorada, 4 
Sousense, 2 


om em Alpendorada. 
Árbitro: Salvador Monteiro. 

ALPENDORADA: Titas; Pi- 
nheiro (Nelinho), Lino, Barri- 
gana e Luís; Almir, Buraquinho 
e Kamara (Moreira); Jesus, 
Carlitos e Jorge. 

SOUSENSE: Maravilhas; 
Cabral, Cardoso, Valente e 
Paiva; Toninho, Meireles e 
Américo (Valdemar); Quim, 
uno e Guilherme. 

o intervalo: 0-1. 
Marcadores: Virgílio (44 mi- 


neste encontro ser imerecida a 
situação em que se encontra 
na tabela classificativa. Sobre- 
tudo no primeiro tempo, soube 
organizar-se no seu meio 
campo, partindo em rápidos 
contra ataques, e, quando se 
atingiu o intervalo, o resultado 
verificado era justo. 

Na segunda parte, com à 
entrada de Nelinho, tudo se 
modificou e foi em três lances 
de bola parada que o defesa 
Luís fez outras tantos golos, 
cada qual o de mais belo efei- 
to, dando assim uma imagem 
real da diferença existente en- 
tre as duas equipas. 

Arbitragem regular. 


Ataense, O 
At. Rio Tinto, O 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Laurentino Silva. 

ATAENSE: Americano; 
Carneiro, Pinho, Tono e Meire- 
les: Queirós, Bastos e Paulo; 
Orlando (Silo), Lourenço e Ca- 
dete (Gilberto). 

ATLÉTICO DE RIO TINTO: 
Emesto: Chalana, Berto, João 


Canelas - Arcozelo 
Canidelo - G.D. Paico 

D. Barca - Águas Santas 
S. F. Marinha - Custóias 
Pasteleira - M. de Angeiras 
Ati. Vilar - L. F.C. Sta. Cruz 


Carlos e João Correia; Fer- 
nando Pinheiro (França), Al- 
varo (ema) e Luís Pinhei- 
ro; Vitor, Tozé e Litos. 


Cartões amarelos: João 
Carlos, Álvaro, Litos, Paulo e 
Pinho. 

Cartão vermelho: João 
Correia (90 minutos). 

Jogo agradável de seguir, já 
que as duas equipas de início 
se dispuseram no terreno fran- 
camente ao ataque, em busca 
de golos. Contudo, por volta 
da meia hora, os locais to- 
maram conta da partida mas 
não tiveram arte nem engenho 
para ultrapassar a bem es- 
calonada defesa visitante, 
chegando o intervalo com o re- 
sultado em branco. 


Na segunda metade, o do- 
mínio dos locais foi ainda mais 
notório e o assédio às redes 
de Emesto foi, de facto, uma 
constante. Todavia, o último 
reduto dos riotintentes soube 
sempre tapar o caminho de 
acesso às suas redes. Com o 
decorrer do tempo, o conjunto 
local como que encurralou O 
Atlético dentro do seu meio 
terreno mas a falta de descer- 
nimento dos seus avançados 
e a maneira como os visitan- 
tese souberam recriar com O 
esférico para esgotar o tempo, 
fez com que o nulo se manti- 
vesse até ao apito final. Resul- 
tado lisonjeiro para os forastei- 
ros, dado que o Ataense mere- 
cia os dois pontos em dispula. 

Boa arbitragem. 


3o-desporto 


E A A ci A O 


10 de Abril de 1989 


O Comércio do Porto 


AVANÇA FOI 
SURPREENDIDO 


Na 28º jornada, o Pinheiren- 
se surpreendeu o Avanca, 
equipa líder da Zona Sul, con- 
seguindo ganhar de forma tan- 
gencial (1-0). Na Zona Norte, 
Paços de Brandão e S. Roque 
encontraram-se num desafio 
em que se discutia o segundo 
lugar, tendo a vitória sorrido ao 
S. Roque. 


Mac. Cambra - Carregos..... 1-2 
Sanjoanense -S. João Ver 7-2 


Arouca - Esmoriz ............... 1-0 
Argoncilhe - Lobão.............. 0-0 
Flães - Sanguedo................ 0-0 
Bustelo - Cucujães .............. 141 
P. Brandão - S. Roque ......... 0-1 


Milheiroense - Arrifanense 1-2 
Cesarense-Cal.S. Jorge... 2-2 


J.V. E.D. F. C. P. 


Sanjoanense 2823 4 164 15 78 
S. Roque ..... 281510 351 16 
Cesarense ... 


Cucujães ..... 2815 7 643 21 
Lobão......... 2811 71034 35 


Bustelo....... 28 8 91132 35 


Fides.......... 28 8 81218 28 52 
Esmoriz ...... 28 8 71319 23 
Milheiroense 28 5131025 31 
Argoncilhe... 28 5 91419 37 
Carregos. .... 28 4101425 46 
Arouca........ 28 6 51719 49 
Mac. Cambra 27 0 819 9 54 


NSBSIRASSE 


ASI Is 


Cal. S. Jorge - Mac. Cambra 
Carregos. - Sanjoanense 

S. João Ver - Arouca 
Esmoriz - Argonclilhe 

Lobão - Fiães 

Sanguedo - Bustelo 
Cucujães - P. Brandão 

S. Roque - Milheiroense 


Arriftanense - Cesarense 
Par. Bairro - Calvão............. 40 
Fogueira - Murtoense...... 0-1 
Gafanha - Famalicão........... 4-0 
Barró - Fermentelos............. 0-2 
Macinhat. - Aguinense ........ 5-1 
OM - LAND ooncuisiossascasissivsaniõss 0-2 
Fidec - Poutena........ 4-1 
Avanca - Pinheirense ......... 01 
Vaguense - Nege............ « 50 
LED. PF € P 
Avanca........ 2823 2 358 13 76 
Par. Bairro... 2816 7 556 25 67 
Pinheirense 28615 7 636 19 65 
Gafanha ...... 2815 4 959 28 62 
Do PARSaieão 2713 9 542 19 62 
Famalicão ... 281210 637 26 62 
Murtoense ... 281012 643 27 60 
Calvão........ 2812 8 831 28 60 
O PA SO 2811 71042 35 57 
Vaguense .... 2810 71141 39 55 
o RES 2813 11440 48 55 
Aguinenss ...28 7 91234 47 51 
Fermentelos 28 9 51421 42 51 
Poutena ...... 27941435 49 49 
Macinhat..... 28 9 21732 52 48 
Nege.......... 28 6 51724 52 45 
Barrô.......... 28 5 61728 52 44 
Fogueira ..... 28 152219 77 35 


Nege - Par. Bairro 
Calvão - Fogueira 
Murtoense - Gafanha 


Hi Divisão 
Zona Norte 


Pigeiros-Guisande ............ 1-2 
Arada-Canedo ................. 
Romariz-Oliveirense ......... 
Macieirense-Cortegaça ...... 
Mosteirô FC-Relâmpago Nog. 
Pedorido-Fajões .............. 
GD Mosteiró-Rio Meão ....... 


Zona Centro 


Travassô-Beira-Vouga ....... 1-1 


Unidos-Mourisquense ...... 1-10 
Sosense-Vista Alegre ........ 2-0 
Real Nog.-Soutense .......... 2-0 
Barroca-Torreira .............. 0-0 
Eixense-Univ. Aveiro ......... 0-3 
SV Pereira-Rocas ............. 3-0 
Zona Sul 

Pampilhosa-Casal Comba ... 2-0 
Amoreirense-Antes ........... 1-0 
Arviscal-Samel ................ 0-2 
Mamarrosa-Moitense ........ 5-1 
Mogofores-Bustos ............ 0-0 
Azenha-Trovical ............... 24 
Barcouço-Águas Boas ........ 0-0 
(+) O Mosteirô FC desistiu. 


A.E. 
Braga 


COMANDANTES 
MAIS «SOLTOS» 


O Ribeirão, na Série A,e o 
Ronfe, na Série B, são as 
equipas que agora se encon- 
tram isoladas no comando, 
após a realização de mais 
uma jornada do Campeonato 
Distrital da AF de Braga. 

Na Série A, saliência para a 
derrota do Merelinense e para 
o triunfo do Águias da Graça, 
resultado que permitiu ao Ri- 
beirão aumentar o seu avanço 
no topo da classificação. 

Na série B, o Ronfe conse- 
guiu isolar-se devido à derrota 
do Antime. Amares Oliveiren- 
se e Taipas, que triunfaram, 
continuam na corrida aos lu- 
gares cimeiros. 


Série A 

Ag. da Graça - Tadim........... 3-0 
Lagense - Antas... 01 
Aveleda - Merelinense......... 2-2 
Maximinense - Fão ............ = 0 
Sequeirense - Ceramistas 2-2 
Palmeiras - Dumiense ....... o 01 
Marinhas - Celeirós.............. 1-0 
Pousa - Ribeirão .......... 1-2 


Ribeirão...... 2111 8 227 12 30 
Ág.daGraça 2111 6 433 19 28 
Merelinense 21 910 228 14 28 
Maximinense 21 910 227 16 28 
Pousa......... 2110 6 530 16 26 
Sequeirense 21 710 422 22 24 
Marinhas..... 2186719 21 22 
Palmeiras....21 6 8 719 16 20 
Ceramistas 21 510 616 17 20 
Antas.......... 21 8 31025 29 19 
Dumiense....21 6 7 820 26 19 
Lagense...... 215 8 818 19 18 
Aveleda ...... 2158819 24 18 
Celeirós...... 21 5 41222 32 14 
o DRA 213 81013 29 14 
Tadim ........ 212 41512 38 8 


Antas - Tadim 
Merelinense - Lagense 
Fão - Aveleda 

Ceramistas - Maximinense 


Celeirós - Palmeiras 

Riboirão - Marinhas 

Pousa - Ág. da Graça 

Dumiense - Sequeirense 

Série B 

Gandarela - Serzedelo......... (x) 
Cabecelrense - 

Vilaverdense .........ss 2-2 
Taipas - Antime...........s 2-1 
Nogueirense - Torcatense 3-1 
Amares - Mosteiro ......... 4-0 


(x) Adiado 

J.V.E.D.F. C. P 
Ronte ......... 2115337 738 
Antime........ 2113 5 331 16 31 
Amares ....... 2111 7 340 22 29 
Oliveirense 2110 8 334 15 28 
Taipas ........ 2111 6 427 13 28 
Vilaverdense 21 79517 12 23 
Arco Baúlhe 2186737 41 22 
T.deBouro 2176828 29 20 
Torcatense...21 75935 34 19 
Serzedelo....20 5 9 617 18 19 
Lomarense...21 6 6 920 22 18 
Cabeceirense 21 5 8 815 19 18 
Nogueirense 21 7 31118 24 17 
Campelos....21 6 21326 36 14 
Gandarela.... 20 2 612 8 29 10 


Vilaverdense - Serzedelo 
Antime - Cabecelrense 
Torcatense - Talpas 
Mosteiro - Nogueirense 
Lomarense - Amares 
Campelos - T. de Bouro 
Arco Baúlhe - Oliveirense 


«DEU» 12 


Realizou-se mais uma jor- 
nada do Campeonato Distrital 
da Associação de Futebol de 
Bragança da | Divisão, em que 


“a única equipa a vencer fora 


de casa foi o Mirandela e por 
números esclarecedores. De 
facto «dar» doze é coisa que 
já não se usa e a «vítima» foi a 
formação de Parada, que cer- 
tamente esteve mesmo para- 
da a ver os dianteiros contrá- 
rios marcarem golos. 

Por seu tumo, a equipa de 
Alfândega da Fé conseguiu 
um bom triunfo, enquanto o 


Mogadouro empatou em 
«casa» com o Cachão. 


Parada - Mirandela............. 0-12 
Vinhas - Torre............essess 2-0 
Argozelo - Vimioso .............. 6-1 

ila Flor - Vilas Boas ........... 3-2 
Alfândega - Carrazeda......... 4-2 
Mogadouro - Cachão........... 2-2 


7 

23 

29 

26 

MM 21 
Vila Flor ...... 20 66 829 39 18 
Cachão ....... 20 65932 30 17 
Parada........ 20 7 31028 52 17 
Argozelo...... 20 5 6 926 44 16 
Ms sssasçes 20 5 41123 41 14 
Vilas Boas ...20 3 61123 43 12 
Vimioso ...... 20 2 31520 60 7 
Parada - Cachão 


Mirandela - Vinhas 
Torre - Argozelo 
Vimioso - Vila Flor 
Vilas Boas - Alfândega 
Carrazeda - Mogadouro 


UNIÃO FC 
ATRASOU-SE 


O Ala Arriba fez o resultado 
mais dilatado da 26.º jornada 
ao triunfar no campo do Ca- 
dima por 6-1. Entretanto, a luta 
na frente da Série A ficou 
agora limitada apenas ao Ta- 
buense e Poiares, já que o 
«onze» do União sofreu rude 
golpe frente ao Esperança. 

Na Série B, o Touring lidera, 
mas o Ala Arriba não lhe dá 
tréguas, como aliás se infere 
da sua posição, com um es- 
casso ponto a separá-los. 

A partida Vilanovense-Praia 
Leirosa não terminou por 


abandono do visitante, quando 

decorriam 50 minutos de jogo. 

Série A 

Polares - Taveirense............ 30 
- Elrenso .............. 1-0 

Ançã - Tourizense............... 1-0 

Lorvanense - Chelo ............. 3-1 


J.V.ED.F. C P. 


Tabuense .... 2618 3 550 19 39 
Polares....... 2614 7 534 18 35 
União FC ..... 2613 6 741 33 32 


Cermache..... 261011 541 24 31 
Esperança.... 2613 5 842 35 31 
Tourizense... 2513 4 838 20 30 
Ribeirense... 26 8 9 932 41 25 
Pedrulhense 26 710 930 29 24 
o PRERE 25 710 831 37 24 
Lag. Beira ... 26 9 51242 45 23 
Elrense ....... 26 7 81125 33 22 
Lorvanense 26 8 51336 45 21 
Taveirense... 26 6 91134 49 21 
Cheio ......... 26 7 61332 55 20 
Académ.S.F.26 6 71329 35 19 
O PRA 26 5 71421 40 17 
Pedrulhense - Polares 
Taveirense - Cernache 
Elrense - Ançã 
Tourizense - Lorvanense 
Chelo - a 
União FC - Tabuense 
Vilela - Académ. S.F 
Lag. Beira - Ribeirense 
Série B 
Norte Soure - Quiaense....... 6-2 
Vilanovense - Pr. Leirosa 
DD epeinrana ico citmiiiienanc =! 2-2 
Touring - Febres ................. 5-0 
Tocha - Montemor. ............. Q2 
Carapinheir. - Águlas .......... 2-0 
Cadima - Ala Arriba ............. 1-6 
Ulmeirense - Sourenso........ 2-4 
Buarcos - S. Silvestre ......... 4-1 
(x) Suspenso ao Intervalo por 
do Praia Leirosa 
J.V. ED. F. CP. 
ii 
Touring ....... 2620 3 379 19 43 


Ala Amiba.... 2618 6 278 19 42 
Sourense..... 2615 4 759 23 34 
Buarcos ...... 261210 453 29 34 
10 PRA 2613 7 634 22 33 

— RA 2613 6 746 31 32 
Pr. Leirosa... 26 910 740 29 28 


Carapinheir. 2611 41138 39 26 
Norte Soure 2611 41125 31 26 
Vilanovense 26 9 61132 38 24 
25 9 31324 46 21 
Ulmeirense 24 6 81038 49 20 
Febres........ 25 6 61325 40 18 
S. Silvestre 26 5 31831 63 13 
Quiaense..... 26 4 31920 71 11 
Cadima....... 26 2321982 7 


S. Silvestre - Norte Soure 
Quiaense - Vilanovense 


A.E. 


Vila Real 


SANTA MARTA 
NÃO DESARMA 


Alijoense, Mondinense e 
Santa Marta foram os vence- 
dores fora de portas,tendo 
derrotado as formações do 
Sabrosa, Constantim e Vi- 
dago. Entretanto, as equipas 
do Lordelo, Murça e Mesão 
Frio também pontuaram fora 
de «casa», impondo empates 
em Fontes, Parada de Cunhos 
e Vilarandelo. Mas, Pedras 
Salgadas, Bairro Latino e Lou- 
reiro também alcançaram vi- 
tórias, ao vencerem em 
«casa» as equipas do Abam- 
bres, Ribeira de Pena e Atei, 
respectivamente. 

Na classificação geral, a 
equipa do Santa Marta conti- 
nua isolada no comando, se- 
guido pela equipa do Mondi- 
nense, a dois pontos de di- 
ferença, enquanto na terceira 
posição é dividida pelos con- 
juntos do Pedras Salgadas e 


Murça. 

P. Salgadas - Abambres ..... 5-1 
Fontes - Lordelo........sessese 141 
B. Latino - Rib. Pena ........... 2-0 
P. Cunhos - Murça ............... 141 
Sabrosa - Alijoense ............. 1-2 
Loureiro - Atol ......eesessess 5-0 


Constantim - Mondinense 1-2 
Vilarandelo - Mesão Frio..... 1-1 
Vidago - St.” Marta .........ees 0-4 


NV. ED. FP. C P. 


«2718 7 258 15 43 
Mondinense 2716 8 353 19 40 
P. Salgadas 2715 9 347 13 39 
Murça ........ 2715 9 356 
Alijoense..... 2716 5 651 
B. Latino ..... 2613 9 441 
Rib. Pena .... 2612 7 734 
Fontes ........ 26 99 830 
Constantim 27 9 81035 
e ÇÕ 27 8 91034 


ANssaLes 
Cc 


Abambres.... 27 8 71229 23 
Vilarandelo 27 6 81338 47 20 
Sabrosa ...... 25 6 71221 31 19 
Lordelo ....... 27 4111222 40 19 
Vidago........ 27 8 21730 65 18 
Mesão Frio... 27 5 61633 58 16 
Loureiro...... 26 3 91419 42 15 
P.Cunhos....27 1 62020 65 8 
Lordelo - Abambres 

Rib. Pena - Fontes 


Murça - B. Latino 
Alijoense - P. Cunhos 
Atel - Sabrosa 
Mondinense - Loureiro 
Mesão Frio - Constantim 
St* Marta - Vilarandelo 
Vidago - P. Salgadas 


PRAIA DA VIEIRA 
CEDEU UM PONTO 


Na 21º jornada do Campeo- 
nato Distrital da AF de Leiria, o 
comandante da Zona Norte 
(Praia da Vieira) cedeu um 
empate, em casa, frente ao F. 
Vinhos. 

Entretanto, na Zona Sul, o 
Alfeizerense continua à frente, 
tendo ontem vencido fora de 
portas. 


Norte 


Pombal - Vieirense ...... 51 
Chão Couce - Fig. Vinhos... 0-0 
Barracão - Unidos... 

Barreiros - Bidoeirense....... 


Sos 


sV. ED. F. C. 
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Vieirense - Ranha 

Fig. Vinhos - Pombal 
Unidos - Chão Couce 
Bidoelrense - Barracão 
Alvalazere - Barreiros 
Arcuda - C. Pera 
Ansião - Pr. da Vieira 


Sul 


Vidreiros - L. Marinha .......... 1-1 
Amieira - Garcia ........ 2-2 


J.V. E.D.F. C. P. 


[e 
— 
+ 
Ma 


Alfeizerense 2117 
L. Marinha... 2115 
Patalense .... 2012 


8 58 
252 18 55 
622 17 46 


Alq. Serra .... 21 
Vidreiros..... 21 
Biblioteca .... 21 
Juncalense 21 
Amieira ...... 21 


o Rs ER O 
o 
[e 
E 
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Garcia ........ 21 


Sra = cw 


Il Divisão 
Série A 


GD Pelariga-Moita do Boi ............ 3-3 
Pedroguense-AD Ramalhais ........ 2-4 
GD Ilha-Matamourisquense .......... 0-1 
Cabaços-Almagreira .................. 4-1 
AD Redinha-ACDR Vermoil .......... 1-0 
(folgou o AC Avelarense) 


Comanda o AC Avelarense, com 
46 pontos. 


Série B 
Reg. de Pontes-AD Varzeas ......... 7-2 
GR Milagres-GA Unido ............... 0-0 
UD Coimbrão-Carreirense ............ 1.2 
Motor Clube-Santo Amaro ........... 3-1 
(folgou o Outeirense) 

Comanda o Santo Amaro/Ortigosa, 
com 44 pontos. 
Série € 
CRD Soutocico-O Abelha» .......... 4-0 
GD Parceiros-Santa Eufemia ......... 21 
GCOD Figueiras-União Serra .......... 0-0 
C. da Quinta-Caranguejeira .......... 0-6 
S. Guilherme-GRD Boavista ......... ad. 
Grap/Pousos-Pinheirense ............ ad. 


Comanda o Caranguejeira, com 48 
pontos. 


Sério D 

Albergaria-Casa Pessoal ............. 2-0 
GD Pisoense-Sir Pero Neto .......... 2-3 
U. Piladense-Martingança ........... 1-0 
Amieirinhense-CCD Pernelhas ...... 1-2 
Burinhosa-GD Estação ................ ad. 


(folgou o Casal Novo) 
Comanda o GD Pisoense, com 43 


pontos (mas com dois jogos a mais). 
Sério E 

CR Alcanadas-Vimeirense ........... 3-2 
UD Turquel-AR Alvados .............. 5-0 
Condestavel AC-A.D. Barbas ......... 3-0 
Macelrinha-Golpilheira ............... 1-2 
GD Batalha-Un. de Barrio ............ ad. 


Série F 

Gaeirense-C. do Benfica ............. 4-1 
Concha Azul-A.D. Francos .......... 13-0 
Foz do Arelho-CRP Rostos ............ 0-3 
Delgadense-Serrana ADCR .......... 24 
ACR Campo-Sp. da Estrada .......... 10 


Comanda o Gaeirense, com 39 
pontos. 


Juniores 

Alvalazere-SL Marinha ............... 1-0 

GD Unidos-AC Marinhense .......... 011 

Vieirense-Sp. de Pombal... 2-1 

União da Serra-GD Pisoense 41 
Comanda o AC Marinhense, com 

44 pontos. 

Zona Sul 

G. Alcobaça-CD Patalense ........... 5-0 

GD Peniche-Juncalense ............. 8-1 

Portomosense-Caldas SC ............ 0-3 

Bombarralense-lnião Mirense ..... 3-0 


Comanda o GOD Peniche, com 44 
pontos. 


Juvenis 

Cast. de Pera-AC Marinhense ....... 1-7 
Sp. de Pombal-União Leiria ......... 0-5 
SL Marinha-Fig. dos Vinhos ......... 30 
Zona Sul 
Bombarralense-Portomosense ...... 1-2 
União Mirense-Beneditense ......... 1.2 
«Os Nazarenos=-FC Caldas .......... 40 


À. CAMINHA 
«MAIS LONGE» 


Um grande equilíbrio, tradu- 
zido por quatro empates, assi- 
nalou a 25º jornada da | Divi- 
são da Associação de Futebol 
de Viana do Castelo, tendo o 


A. de Caminha, face ao em- 
pate do Limianos, aumentado 
o seu avanço para sete 
pontos. 

Nenhum visitante venceu, 
cabendo, assim, ao Ancoren- 
se e Melgacense os melhores 
tnunfos da ronda. 


Ancorense - Alvarães ......... 4-0 
Fragoso - Lanhelas.............. 0-0 
Courense - Âncora............... 1-1 
Limianos - Monção .............. 11 
Torreenses - Cerveira.......... 3-1 
Melgacense - Freixo ............ 5-1 
Caminha - Formariz............. 4-2 
Castelense - Forjães............ 1-1 


SED PF 6 P. 
Caminha ..... 2519 6 085 10 44 


Limianos..... 2515 6 435 15 36 
Monção....... 2514 7441 17 35 


Torreenses... 25 6 91028 27 21 


Fragoso ...... 25 5 81218 39 18 
Melgacense 25 7 31523 45 17 

— 25 4 31817 67 11 
Alvarães...... 29 2 51811 49 9 


Lanhelas - Alvarães 
Âncora - Fragoso 
Monção - Courense 
Cerveira - Limianos 
Freixo - Torreenses 
Formariz - Melgacense 
Forjães - Caminha 
Castelense - Ancorense 


H Divisão 
Série B 


A 19º jornada — faltam três — 
trouxe a curiosidade de ne- 
nhum visitado ter logrado ga- 
nhar. Assim, a derrota do Ar- 
cozelo, no seu reduto, frente 
ao Deocriste foi a nota de rele- 
vo, O mesmo sucedendo ao 
Fontão e V. de Piães, respecli- 
vamente ante o Correlhã — 
cada vez mais à vontade — e 
Darquense. Mas o nulo do 
Anha, no Arcos S. Paio, tam- 


bém não pode passar desper- 
cebido. 
Resultados: 

Arcos S. Paio-Anha ........... 0-0 
Fontão-Correlhã ............... 1-3 
V. de Piães-Darquense ...... 3-4 
Arcozelo-Deocriste ........... 0-2 
Torre-Vila Franca ............. 11 
Pontuação: 


Correlhã, 25; Arcos S. Paio, 
22; Arcozelo, 20; Darquense e 
Vitorino de Piães, 19; Anha, 
17; Vila Fria, 16; Deocriste e 
Torre, 14; Vila Franca, 13; 
Fontão, 11. 


Hi Divisão 


Na 19º jornada, benefi- 
ciando do descanso do Raia- 
nos, o Perre está agora mais 
folgado no topo da classifica- 
ção, numa ronda adversa para 
os forasteiros, já que nenhum 
chegou ao triunfo. 


Resultados: 
Perre-Cometas ..... EAD 2-0 
Fachense-Távora ............. 441 
Chafe-Vit. das Donas ......... 1-0 
Bertiandos-Riba de Mouro 51 
Cepões-Neiva ................. 2-0 
Pontuação: 


Perre, 29; Bertiandos e Raia- 
nos, 24; Chafe, 21; Fachense 
e Távora, 20; Vitorino das Do- 
nas, 16; Neiva, 13; Riba de 
Mouro, 10; Cepões, 8; Come- 
tas, 5. 


CINFÃES 
«ESCORREGOU» 


No jogo mais importante da 
jornada, realizado em Vilde- 
moinhos, o líder, ao perder, 
comprometeu de certo modo a 
liderança, tendo em conta a vi- 
tória do Nelas frente ao Castro 
Daire. 

Lamego, Tondela e Pe- 
nalva, três equipas que à par- 
tida eram dadas como sérias 
candidatas ao título, têm vindo 
a desiludir e nesta jornada to- 
das perderam. 


Carvalhais - O. Frades......... 1-0 
Mt.* da Beira - Tondela ........ 4-0 
Nelas - C. Daire............s 4-1 
Paivense - Sp. Lamego........ 3-1 
Cambres - Sátão ................. 5-1 
Mundão - Tabuaço............... 1-3 
C. do Sal - Penalva............... 3-1 
Lusitano - Cinfães............... 241 

De DD E Bio P: 
Cintães ....... 2414 7355 23 35 
Nelas ......... 2412 9338 18 3 
Mt.*daBeira 2413 5 640 22 31 
Sp. Lamego 2411 8 536 18 30 
Penalva ...... 2315738 23 27 
Tondela ...... 2497831 29 25 
o 24 89724 23 25 
Lusitano...... 24 88829 32 24 
C. do Sal..... 248793 3423 
Carvalhais... 23 7972330 23 
Cambres ..... 24 851131 33 21 
Tabuaço...... 24 8 51129 32 21 
O. Frades ....24 6 81032 34 20 
Palvense ..... 24 5 91028 47 19 
C. Daire ...... 24 5 71223 52 17 
Mundão ...... 24 161714 52 8 


Cinfães - Carvalhais 

O. Frades - Mt.* da Beira 
Tondela - Nelas 

C. Daire - Paivense 

Sp. Lamego - Cambres 
Sátão - Mundão 


Tabuaço - C. do Sal 
Penalva - Lusitano 


| Divisão 


O Resende sagrou-se ven- 
cedor da Zona Norte e, conse- 
quentemente, garantiu a su- 
bida à | Divisão distrital. 

Nem o facto ter sido surpre- 
endido no seu campo, pelo 
Fomelos, impediu o Resende 
de, quando falta uma jornada, 
ter garantido a subida. 


Resultados: 

Boassas-Sande ................ 9-0 
Resende-Fomelos ............ 1-1 
Britiande-Armamar ........... 5-2 
Lamas-Lamelas ............... 3-1 
Valdigem-F. de Aves ......... 4-2 
Semnancelhe-Queiriga ........ 2-0 


Na zona sul, a uma jornada 
do final, três equipas ainda lu- 
tam pela subida automática. O 
Ferreiroz, que nesta jornada 
não conseguiu vencer em 
Vouzela a turma local, se ti- 
vesse alcançada a vitória 
garantiria a subida. 


Resultados: 

Pedreles-C. Senhorim ....... 0-2 
Cabanas-V.Açores ............ 3-1 
Silgueiros-Queirã ............. 3-1 
Nandufe-Molelos ............. 0-2 
Vouzela-Ferreiroz ............. 2-0 
Cancela-Sampedrense ....... 11 
Hl Divisão 

Zona Norte 

Mondim-Valença .............. 3-0 
Avões-M. Douro ............... 2-1 
Tarouca-Neijinhos ............ 1-2 
Folgosa-Arguedeira .......... 2-0 
Tarouquela-Ferreirim. ....... 2-1 
Pesqueira-Nespereira. ....... 4-2 
Zona Centro 

Santacruz-Vila Maior. ........ 0-1 
Penedono-Calde .............. 1-3 
Parada-P. de Lafões .......... 0-1 
U. Donas-Lustosa ............. 3-2 
Leomil-Campia ................ 2-0 
Zona Sul 

Lobanense-Sobral ............ 2-0 
Romãs-S.J. Areias ........... 5-0 
Santar-Abrunhosa ............ 0-3 
E.Mondego-M. do Dão ....... 4-0 
Tourigo-S. Martinho .......... 4-0 
Lageosa-R. Moinhos ......... 3-1 
Juniores 

Zona Norte 

Pesqueira-Lamego ........... 1-7 
Vouzela-0. Frades ............ 2-2 
Castrense-Tarouq. ............ 4-0 
M. Beira-Cracks ............... 24 
Zona Sul 

C.S. Maria-Molelos ........ 0-15 
Carregal-Satão ................ 0-5 
Tondela-Repesenses. ........ 3-1 
Penalva-Moartágua ........... 4-2 
Nandufe-Cabanas ............. 5-2 
Santacomb.-C. Senhorim. ... 6-0 
Juvenis 

Crackis-Molelos ............... 4-0 
Lamego-Castrense ........... 6-0 
V. Benfica-Ranhados. ........ 3-1 
Britiande-Repesenses. ...... 0-4 
Tabuaço-Penalva ............. 41 
Mangualde-M. Beira. ........ 4-0 


A ,* 2 AS alma] TA TO ITTECRE ATTR TTE r O 


10 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


O FC Porto deu importante passo para 
obter o «passaporte» para a fase decisiva 
da prova, ao empatar em Guimarães a dois 
tentos, pois três pontos o separa de vima- 
ranenses e «axadrezados», isto quando fal- 
tam apenas duas jornadas para o termo da 


fase. 


Excelente foi o triunfo do Boavista em Vi- 


Vit. Guimarães, 2 
F.C. Porto, 2 


Jogo no campo da Uni- 
dade, em Guimarães. 

Árbitro: Carlos Calheiros, 
de Viana do Castelo, auxi- 
liado por Amândio Calhei- 
ros e Augusto Calheiros. 


VITORIA DE GUIMA-- 


RÃES: Zé; Cerqueira, Jor- 
ge, Paulo Sérgio e Real; 
Barreira (Chico 75m), Ber- 
to e Rui Miguel; Jorge Da- 
vid, Toni (Filas 72m) e Gia- 
ni. 

FC Porto: Nuno Fonse- 
ca; Gabriel, Luis Pereira, 
Anibal (Virgilio 70m) e No- 
gueira; Carlos, Costa (Ca- 
nário 76m) e Tulipa; Lo- 
pes, Freitas e Toni. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Giani (60m 
de gp), Berto (63m), Toni 
do F.C.Porto (75m) e Ga- 
briel (80m de gp). 


«AXADRE 


la do Conde, por números que reflectem 
clara superioridade. 

Grande surpresa se verificou na zona Sul. 
O Sporting, que havia sido derrotado em 
Alvalade por 2-0 frente ao «rival» Benfica, 
«devolveu» igual resultado aos «encarna- 
dos» na partida ontem disputada na Luz. 
Emaptados em pontos entre si, o «goal-a- 


rar. 


golos. 


Cartões amarelos para 
Tulipa (70m), Real (79m) e 
Zé 80m). 

Jogo disputado numa 
manhã com sol primaveril, 
mas com o relvado bas- 
tante molhado, teve uma 
1º parte de bastante equili- 
brio, durante a qual ape- 
nas o Vitória através de 
Toni poedria ter aberto o 
activo já perto do intervalo. 

Ficou, portanto, para a 
segunda parte a decisão 
da partida, e o certo é que 
o Guimarães, que obteve 
o primeiro golo de grande 
penalidade, elervou para 
2-0, numa jogada em que 
inicialmente o guardião 
portista mesmo de joelhos, 
cedeu a bola para canto e 
no seguimento deste, foi o 
segundo golo dos locais 
aliás muito merecido, o Vi- 
tória foi efectivamente até 
aqui a melhor equipa so- 


A vitória do Boavista, por 3-0, sobre o FC 
Porto, foi sem dúvida um dos aspectos mais 
relevantes da quarta jornada da Taça Nacional 
de Iniciados. Com este desfecho, os «axadreza- 
dos», detentores do título, ficaram sózinhos no 


topo da Série C. 


Em foco estiveram também os atacantyes do 
Braga que venceram sem grandes dificuldades 
no reduto do Senhora da Hora, por um conclu- 
dente 8-1, merecendo ainda destaque os triun- 
fos do Limianos em S. Pedro da Torre (0-4), e do 
União de Coimbra na Guarda (0-2), este na Série 
D, que é liderada pela Académica. 

Nos jogos referentes às séries da Zona Sul, 
merecem realce os triunfos do Sporting, Barrei- 
rense, Estrela de Vendas Novas e Olhanense, 
também obtidos em campo alheio. 


Resultados: 

Série A 

Sr.* da Hora-Sp. Braga ....... 1-8 
Torrenses-Limianos ........... 0-4 
Série B 

Régua-Chaves ................. 2-0 
Bragança-Cinfães .............. 4-1 
Série C 

Boavista-FG Porto ............. 3-0 
Rec. Agueda-Feirense ......... 1+1 


Série D 
Académica-Estação ........... 2-0 
N. Guarda-U. Coimbra ........ 0-2 
Série E 
Loures-Marinhense ........... 3-1 
Portomosense-Sporting ...... 0-9 
Série F 
T. Novas-Elvas ............... 11 
Portalegrense-Ab. e Benfica 0-0 
Série G 
Benfica-Setubal ................ 6-0 
Belenenses-Barreirense ....... 0-1 


Futebol juvenil é um objectivo 


CORPOS GERENTES 
DA ASSOCIAÇÃO 
DE VISEU 
TOMARAM POSSE 


Os novos Corpos Gerentes da Associação de Fu- 
tebol de Viseu tomaram posse, com Fernando Peixo- 
to outra vez na presidência da Direcção, desta feita 
com um mandato de quatro anos. 


A nova direcção foi eleita em Assembleia Geral 
ordinária, por unanimidade, na qual também foi deci- 
dida a alteração dos Estatutos com vista à dilatação 
do período do mandato de dois para quatro anos. 


Fernando Peixoto será auxiliado por Agostinho 
Andrade (presidência da Assembleia Geral), Manuel 
Pacheco (presidente do Conselho Fiscal), Fernando 
Ruas (presidente do Conselho de Contas), Manuel 
Dias (presidente do Conselho Técnico) e Leopoldo 
Camarinha (presidente do Conselho Jurisdicional). 


bre o relvado, sóque nos 
derradeiros 5 minutos, o 
FC Porto, que entretanto 
operou 2substituições que 
até deram resultado,con- 
segiu a reviravolta embora 
com uma certa felicidade, 
foi num cruzamento da di- 
reita, Toni elevou-se bem 
reduziu para 1-2, e mesmo 
em cima da hora, Gabriel 
concretizou a segunda 
grande penalidade da par- 
tida e estabelecendo um 
resultado que satisfás 
mais o Porto que o Guima- 
rães, é que os vimaranen- 
ses, foram efectivamente 
superiores durante uma 
larga percentagem do tem- 
po principalmente na se- 
gunda parte, mais concre- 
tamente até aos 75 minu- 
tos, resultado injustp para 
os locais. 


Arbitragem razoável. 


Monção, 1 
Beira Mar, 3 


Jogo no campo do Vilar 
de Pinheiro, em Vila do 
Conde. 

Árbitro: Monteiro da Silva 
(Braga), auxiliado por Hen- 
rique Santos e Manuel Sil- 
va. 

MONÇÃO: Abreu; Luís, 
Alfredo, Juca e Francês; 
Paulo, Patri e Joni; Quim, 
Hugo e João. 


BEIRA MAR: Torres; 
A.Dias, Renato, Morgado 
e Carlos Cunha; Luís Ga- 
briel,Paulito e Simão; Pau- 
lo, Barros e Rui Duarte. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Barros (22 
e 64m), Joni (35m) e Luis 
Gabriel (73m). 

Foi bastante emotiva 
esta partida disputado no 
campodo Vilar do Pinheiro, 


verage» geral decidirá qual o clube a apu- 


Neste momento os «leões» lideram por 
um golo, mas tudo poderá ainda acontecer 
nas duas jornadas que faltam. 

Na outra partida da zona Sul, Portimonen- 
se e Vitória de Setúbal empataram a zero 


já que defrontavam-se 
Monção e Beira Mar, na 
disputa de quem descia 
aos distritais, desta feita a 
equipa do Beira Mar, con- 
seguiu vencer e diga-se 
de passagem com todo o 
mérito a equipa do Mon- 


ção. 


O jogo em si foi bem dis- 
putado mas foi jogado 
sempre com mais dominio 
dos aveirenses, na qual 
oMonção respondeu sem- 
pre e onde o seu guardião 
numa manhã de franca 
inspiração conseguiu deter 
alguns remates com selo 
de golo. Quanto ao resul- 
tado final, o Beira Mar foi 
um digno vencedor mas 
oMonção apesar de ven- 
der sempre cara a derrota 
foi uma equipa que foi um 
digno vencido. 

Arbitragem de bom nível. 


Taça Nacional de Iniciados 


Série H 

Dai EE 0-2 
CG. Lagos-Olhanense ........... 0-4 
Pontuações: 

Série A 


1º Braga, 4 jogos-8 pontos; 
2º Senhora da Hora, 4-4; 3º 
Limianos, 4-3; 4º Torrenses, 4- 
Ta 


Série B 

1º Bragança, 4-7; 2º Cin- 
fães, 4-5; 3º Régua, 4-3; 4º 
Chaves, 4-1. 
Série C 

1ºBoavista, 4-7; 2º FC Porto, 
4-5; 3º Feirense, 4-3; 4º Águe- 
da, 4-1. 
Série D 

1ºAcadémica, 4-7; 2º União 
de Coimbra, 4-5; 3º Estação, 
4-3; 4º Núcleo da Guarda, 4-1. 
Série E 

1º Sporting, 4-8; 2º Loures, 


4-6; 3º Marinhense, 4-2; 4º 
Portomosense, 4-0. 


A quarta jornada da Taça 
Nacional de Infantis ficou assi- 
nalada pela goleada imposta 
pelo Desportivo da Chaves 
(11-0) ao estreante Alfande- 
guense. Deste modo, os fla- 
vienses lideram a Série A só 
com vitórias, situação de que 
também desfruta o Benfica na 
Série F, que venceu em Elvas 
por 5-2. 

No entanto, é de realçar 
também a vitória do Sporting 
no Barreiro (0-1), as únicas 
equipas que venceram em 
campo alheio. 

Nesta altura, a liderança 
pertence aoo Chaves, FC 
Porto, União de Coimbra, Es- 
tação, Almeirim, Benfica, 
Sporting, Corroios, Farense e 
Portimonense. 


Resultados: 


Série A 


Cabeceirense-Bragança .... .. 3-1 
Chaves-Alfandeguense ...... 11-0 


Série F 


1º Elvas, 4-7; 2º Abrantes e 
Benfica, Portalegrense e Tor- 
res Novas, 4-3. 


Série G 


1º Benfica, 4-7; 2º Setúbal, 
4-4; 3º Belenenses, 4-3; 4º 
Barreirensee, 4-2. 


Série H 


1º Olhanense, 4-8; 2º Estre- 
la, 4-6; 3º Centro de Lagos, 
4-2; 4º Beja, 4-1. 


Boavista, 3 
FC Porto, O 


Jogo no campo de trei- 
nos nº 2 do Estádio do 
Bessa. 

Árbitro: Soares Dias, au- 
xillado por Eduardo Gon- 
çalves e Carlos Vigário. 


BOAVISTA: Ricardo; 
Gaspar, Emanuel, Castro 
e Moutinho; Alcino, Carli- 
tos (Barros) e Djaló; Nuno, 
Jorge e Miguel. 


FC PORTO: Teixeira; 
Reisinho, Madureira, Ger- 


mano e João (Nuno Mi- 
guel); Vítor, Nuno Macha- 
do e Hugo; Tomané, Tei- 
xeira Ile Rucas. 


Ão intervalo: 2-0 

Marcadores: Nuno (3 m), 
Carlitos (24 m) e Barros 
(64 m). 

Foi uma excelente parti- 
da com vitória merecida do 
Boavista. O tento «axadre- 
zado» logo nos minutos 
iniciais do encontro, condi- 
cionou (e de que maneira) 
a serenidade dos «azuis e 
brancos» que logo se lan- 
çaram, ao atque no intuito 
de igualar. 

Todavia, fizeram-no sem 
as devidas cautelass e os 
donos da «casa» aprovei- 
taram-se dessa situação 
para aumaentar a vanta- 
gem. 

Na segunda parte, o ata- 
que portista apareceu com 
um elemento novo que 
deu, no entanto, mais acu- 
tlancia às suas ofensivas 
por forma a fazer perigar a 
balisa de Ricardo sempre 
seguro a sair. E, embora 
por algumas vezes os visi- 
tantes tivessem ensejo de 
alvejar a baliza adversária, 
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Sporting - Portimon. 


APURAMENTO DOS OITAVOS 
CLASSIFICADOS 


Para apuramento dos oitavos classificados, dispu- 


taram-se, ontem, as partidas Monção-Beira Mar e 
Marrazes-Costa da Caparica, que terminaram ambas 
com os resultados de 3-1 para aveirenses e pescado- 
res da Caparica. Asssim, Monção e Marrazes baixou 
aos respectivos «Distritais», enquanto Beira Mar e 
Caparica se mantém no «Nacional» da próxima tem- 
porada. 


a verdade é que seriam 
ainda os locais a marcar o 
tento da confirmação, de- 
masiado pesado para a 
forma como ambos joga- 
ram. 

Arbitragem bem conduzi- 
a. 


S.º da Hora, 1 
Sp. de Braga, 8 


Jogo no campo do S.º 
da Hora. 

Arbitro: Joaquim Aldino, 
do CRA do Porto. 


S.º da HORA -— Vítor; 
Jorge, Manuel António, 
Marco Aurélio e Luís; Da- 
niel, João Carlos e Baptis- 
ta; João Pedro, Moura e 
Paulo Nascimento (Berto). 


Sp. de BRAGA — Luís; 
Keita, Paulo, Gama e Pa- 
vão; Carlos Alberto, Marco 
e Celso; João Carlos (Rui 
Manuel), Ricardo (Rui Pe- 


dro) e Vitor. 
Ão intervalo: 1-3. 
Marcadores: Ricardo 


(23 m., de g.p., 30 e 55 
m.), Marco (29 m.), João 
Pedro (33 m.), Celso (42 e 


Taça Nacional de Infantis 


Série B 

Boavista-FC Porto.............. 1+1 
Leixões-Guimarães ............ 1-0 
Série € 

U. Coimbra-Águeda ........... 1-0 
Espinho-Vilanovense .......... 1+41 
Série D 

Cracks-N. Guarda ............. 1-0 
Estação-F. Numão ............. 2-1 
Série E 

Almeirim-Pataeinse ........... 2-1 
Marinhense-Ouriense ......... 1-0 
Série F 
Alverca-Campomaiorense .... 5-0 
Elvas-Benfica ................... 2-5 
Série G 

Barreirense-Sporting .......... 0-1 
Belenenses-Corroios ........ 24 


Série H 

Portimonense-Farense ....... 2-1 
Salesianos-Beja ................ 7-0 
Pontuação: 

Série A 


1º Chaves, 4 jogos-8 pontos; 
2º Cabeceirense, 4-6; 3º Bra- 
gança, 4-2; 4º Alfandeguense, 
4-0. 


Série B 

1º FC Porto, 4-7; 2º Boavista, 
4-4; 3º Leixões, 4-3; 4º Gui- 
marães, 4-2. 

Série € 

1º União de Coimbra. 4-7; 2º 


Águeda, 4-5; 3º Vilanovense, 
4-3; 4º Espinho, 4-1. 


VES: QUE GOLEA 


Série D 


1º Estação, 4-7; 2º Cracks, 4- 
6; 3º Freixo de Numáão, 4-3; 4º 
Núcleo da Guarda, 4-0. 


Série E 


1º Almeirim, 4-6; 2º Marinhen- 
se, 4-5; 3º Ourense, 4-4; 4º 
Pataiense, 4-1. 


Série F 


1º Benfica, 4-8; 2º Alverca, 4- 
6; 3º Elvas, 4-2; 4º Campomai- 
orensse, 4-0. 


Série G 


1º Sporting e Corroios, 4-6; 3º 
Belenenses e Barreirense, 4- 
2. 


Série H 


1º Portimonense e Farense, 4- 
6; 3º Salesianos, 4-6; 4º Beja, 
4-0. 


ZADOS» EM GRANDE PLANO 


70 m.), João Carlos (48 
m.) e Gama (65 m.). 


Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para Moura. 


A partida principiou da 
melhor forma, pois as 
duas equipas apostaram 
no ataque. Só que a visi- 
tante, aos poucos, foi so- 
bressaindo, e conseguiu 
adiantar-se no marcador 
mercê de um erro do fis- 
cal-de-linha (havia des- 
marcação e depois o árbi- 
tro teve de recorrer à mar- 
cação de uma grande pe- 
nalidade) que resultou no 
primeiro golo do Sporting 
de Braga. 


A partir desse tento, a 
equipa minhota dominou o 
jogo, praticou um futebol 
mais ofensivo, alterando 
até o rumo dos aconteci- 
mentos. Conseguiu uma 
vitória incontestável. 


A arbitragem, excep- 
tuando os dois lances que 
resultaram em golos dos 
visitantes, teve nota positi- 
va. 


Boavista, 1 
FC Porto, 1 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Bessa. 

Árbitro: Manuel Nogueira, 
do Porto. 


Boavista: Sérgio; Marcos 
(Guerra), Joaquim Paulo, Mar- 
tins e Gulpilhares; Santos, Pe- 
tit e Mário; Artur Jorge, Telmo 
e Casqueira. 


FC Porto: Tinoco; Joel, 
Areias, Castro e Carmo; Vitor, 
Toni e Nuno; Miguel (João Pe- 
dro), Vieira e Sérgio (Carlos). 


Ão intervalo: 1-1 

Marcadores: Vieira (12 m) e 
Mário (29 m)- Este encontro 
foi disputado sob o signo do 
equilibrio, pelo que a reparti- 
ção dos pontos se ajusta per- 
feitamente ao desenrolar da 
partida. 


Arbitragem aceitável. 


32-desporto 


MAIA NA VANGUARDA DA SÉRIE 1 


Para o Grupo 2, apenas o Aliados trlun- 


O Vilanovense conquistou expressiva vi- 
tória em Pedras Rubras, em partida corres- 
pondente à terceira jornada da segunda fa- 
se do «Distrital» de juniores da Associação 


de Futebol do Porto. 


Entretanto, o Maia impos a primeira der- 


Ermesinde, 1 
Amarante, 1 


Jogo no campo dos Sonhos, 
em Ermesinde. 

Árbitro: José Alves. 

ERMESINDE - Jorge; Al- 
cino, Paulo Santos, Sequeira e 
Viseu; Fernandes, Bobo e Ro- 
meu (Sérgio); Pedro, Ramos e 
Fernando (Quim). 


AMARANTE — Pedro; Agos- 
tinho (Pis), Sérgio, Carlitos e 
Filipe (Vitorino); Oliveira, Ani- 
bal e Barrigana; Norberto, 
Amaro e Luís Miguel. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Pedro (20 m.) 
e Luís Miguel (85 m.). 

Acção disciplinar: cartões 
vermelhos para Bobo e Pis. | 


Até aos vinte e cinco minu- 
tos de jogo — altura em que 
Bobo foi expulso (sem motivos 
para tal) — o encontro foi agra- 
dável de seguir. Os locais es- 
tavam a ser superiores aos 
vistantes, mas o Ermesinde, a 
jogar com dez elementos, e 
com o juiz da partida a prejudi- 
cá-lo em todos os capítulos, o 
bom futebol deixou de existir. 

Os «rapazes» de Amarante 
chegaram à igualdade, já no 
declinar da partida. 

Não fosse a péssima arbi- 
tragem do sr. José Alves, O 
desfecho do prélio seria outro, 
pois os ermesindenses bem 
se podem queixar da má ac- 
tuação do juiz da partida, que 
tudo fez para que a «equipa 
dos sonhos» não vencesse. 


SALGUEIROS 
EM FOGO 


rota ao Candal, assumindo a liderança do 
Grupo 1. 

Excelente foi também a vitória do Avintes 
em Grijó, a possibilitar-lhe ainda atingir o 
cume da tabela, pois um escasso ponto o 
separa dos maiatos. 


fou, já que as duas restantes partidas ter- 


minaram empatadas. Assim, o Amarante, 


À À 


Paços Ferreira, 1 
Nogueirense, 1 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio da Mata Real, em 
Paços de Ferreira. 

itro: José Benjamim. 


P. FERREIRA - Antero; 
José António, Machado, 
Américo e Rodrigo (Calé); Ar- 
tur Jorge (Marco Paulo), Paulo 
Moreira e Armando; Paulo 
Jorge, Serafim e Daniel. 


NOGUEIRENSE - Sérgio; 
Zé Martins, Zé Manel |, Vilaça 
e Carlos Manuel; Carlos (Rui), 
Tó e Nando; Flávio, Octávio 
(Paulo) e Zé Manel Il. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Octávio (52 
m.) e Daniel (73 m.). 

Acção disciplinar: nada a 
registar. 

A primeira metade do jogo 
foi de inteiro equilíbrio, com as 
duas formações a defenderem 
o seu último reduto. Daí o in- 
tervalo chegar com o resultado 
em «branco». 

Na etapa complementar, 
embora fossem os visitantes 
os primeiros a marcar, o domí- 
nio pertenceu por completo 
aos locais. Só que eles não 
suberam aproveitar da melhor 
forma as oportunidades que 
criaram. 

Findo o encontro, o resul- 
tado foi bastante lisonjeiro 
para os visitantes, já que os 
locais mereciam os dois pon- 
tos em disputa. 

Foi boa a arbitragem. 


Ao completar-se a segunda jornada da prova 
extra-juniores da Associação de Futebol do Porto, 
apenas três equipas lideram isoladas. São elas, 
Rio Ave (Série 4), Salgueiros (Série 5) e Padroense 


(Série 6). 


Nos restantes grupos, tudo está ainda muito 


confuso. 


Os destaques da jornada vão para as goleadas 
do Varzim (10-0 ao Vermoim), do Salgueiros, que 
impos concludente 7-0 ao FC Porto, e ainda para 
o Padroense, que venceu o Leça do Balio por 


expressivo 8-0. 


Em destaque ainda estiveram Rio Ave (B), Var- 
zim, Lousada, Atlético de Rio Tinto, Valonguense 
e Rio Ave (A), pelas suas vitórias extramuros. 


Gondomar, 1 


Pedras Rubras, 2 
Vilanovense, 6 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 
Árbitro: Carvalho Araújo. 


PEDRAS RUBRAS -— Mi- 
gue! (Maximino); Artur (Quim), 
Seabra, Mesquita e Jorge; 
Coelho, João Paulo e Pauli- 
nho; Caló, Zé Maria e Brito. 


VILANOVENSE — Nuno; Al- 
meida, Henrique, Armando e 
Álvaro: Manel, Cardoso e Adri- 
ano; Quim Nelo (Carlos Ma- 
nuel), Duarte (Toni) e Leal. 


Ao Intervalo: 0-3. 

Marcadores: Quim Nelo 
(29, 41 e 63 m.), Manel (44 
m.), Armando (62 m.), Zé 
Maria (65 e 69 m.) e Carlos 
manuel (74 m.). 


Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Seabra, Mes- 
quita e Armando. 


O resultado com que termi- 
nou a partida não traduz de 
forma alguma o desenrolar 
dos acontecimentos. Muito 
embora nada haja a opôr à vi- 
tória do Vilanovense, o certo é 
que os locais foram infantil- 
mente batidos em quatro 
golos, e um tanto contra a cor- 
rente do jogo. 

Tais tentos aconteceram 
numa altura em que a equipa 
da «casa» dominava a partida, 
período em que desperdiçou 
uma «mão cheia» de oportuni- 
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SÉRIE 1 
S. Martinho - Tirsense............... 
Árvore - Rio Ave... eee 
Juv. Agrela - V. Pinheiro ........... 
Trofense - Varzim... 
ER Ei P 
Varnim.......... 2200%W 
RÃO AUS .occccce. 2 200.48 
Juv. Agrela..... 2 7 oa 
Trofense ........ 21 07 o 
S.Marinho.... 21013 
Tirsense........ 207718 
V. Pinheiro..... 200298 
RS VR. 


V. Pinheiro - S. Martinho 
Tirsense - Rio Ave 
Varzim - Juv. Agrela 
Árvore - Trofense 


SÉRIE 2 


Felgueiras - Penafiel................ 
Barrosas - Alpendorada........... 
Paredes - Lousada ..........sess 
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dades, com a baliza completa- 
mente à mercê. No Vilanoven- 
se a grande «arma» foi sem 
dúvida o contra-ataque, equi- 
pa que acabou por concretizar 
todas as jogadas que levou 
até junto da baliza local. 

A arbitragem acabou por fa- 
zer um trabalho aceitável, mui- 
to embora tivesse perdoado 
uma grande penalidade ao 
Vilanovense, aos 84 minutos, 
quando Zé Maria foi nitida- 
mente pontapeado dentro da 
grande-área. 


Avintes, 2 
Grijó, 1 


Jogo em Avintes. 
Árbitro: Eduardo Rodri- 


gues 

AVINTES - Saúl, Agosti- 
nho, Couto, Meira e Tozé; 
Jorge, Grilo e Ilídio; Lino (João 
Paulo), Paulo e Cunha. 

GRIJÓ — Jorge |; Jorge ll, 
Beto |, Tó e Clemente (Rui Ma- 
nuel); Santos, Serafim e Tozé; 
Betinho, Manuel António e 
Sousa (Beto 1). 


Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Grilo (12 e 29 
m.) e Manuel António (56 m.). 

Acção disciplinar: nada a 
registar. 

Foi um excelente espectá- 
culo o que as duas equipas 
realizaram. Em toada de para- 
da e resposta os locais foram 
mais felizes, já que os seus 
avançados não foram tão per- 
dolários como os de Grijó. 
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com o ponto conquistado em Ermesinde, 
consolidou a sua posição de «guia», com 
cinco pontos, mais um que o Aliados, que 
conta com quatro. 


Estes, na primeira metade 
disfrutaram de algumas opor- 
tunidades, mas todas elas 
foram goradas. Na segunda, O 
Grijó reduziu através de Ma- 
nuel António, na execução de 
um livre que resultou num golo 
espectacular. 

Até ao fim do encontro, as 
oportunidades existiram para 
os dois lados, mas os visitan- 
tes estiveram em manhã de 
desacerto e facilitaram a tarefa 
dos locais. Findo o encontro, a 
divisão de pontos não deslus- 
traria, pois os visitantes, além 
de desperdiçarem algumas 
oportunidades dignas de golo, 
enviaram cinco bolas aos fer- 
ros da baliza à guarda de Saúl. 

A arbitragem esteve em 
bom plano. 


Aliados, 2 
Desp. Aves, 1 


Jogo no Estádio da Pateira, 
em Lordelo. 
Árbitro: Ilísio Martins. 


ALIADOS - Duarte; 
Eduardo, Moleiro, Cameiro e 
Rui Oliveira; Toninho (Vitor), 
Abreu (Ribeiro) e Filipe; Go- 
mes, Luís e Santos. 


DESP. AVES — Jaime; Raúl, 
José Maria, Abílio e Filipe; 
Luís, Vítor e Xixa (Álvaro); Fili- 
pe Gouveia, Alberto e Paulo 
Martins (Nuno). 


Ão Intervalo: 0-0. 
Marcadores: Vitor (47 m.), 
Filipe (70 m.) e Santos (72 m.). 


Ju E ORE NU! 


Resultados 
Série 1 


Pedras Rubras - Vilanovense 


Avintes - Grijó 
Maia - Candal 


Série 2 


Ermesinde - Amarante 
Aliados - Aves 


10 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


Paços de Ferreira - Nogueirense 


Acção disciplinar: nada a 
registar. 

Os primeiros 45 minutos 
foram jogados sobre o domi- 
nio dos visitantes, que, con- 
tudo, não conseguiram mar- 
car. No reatamento do eg 
logo ao segundo minuto, O 
Aves colocou-se em vencedor, 
e diga-se que bem o mereceu. 

A partir daí, os locais, espi- 

caçados pelo tento sofrido, co- 
meçaram a desenvolver um 
futebol mais rápido e objec- 
tivo, vindo a marcar dois golos 
seguidos, dando, por isso, a 
«volta ao resultado». 

Acabaram os locais por ven- 
cer com toda a justiça. 

A arbitragem foi impecável. 


FC Maia, 3 
Candal, O 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio Dr. Vieira de Car- 
valho, na Maia. 

Árbitro: Albino Nogueira. 

FC MAIA —- Germano; Luís 
(Iria), David, Zé Luis e Aroso; 
Manuel António, Pedro Maia e 
Abílio; Paulo Alexandre, Prior 
(Lagoa) e Carlos Djassi. 

CANDAL — Paulo; Augusto, 
Zé Manel, Sérgio e Azevedo 
(Maia); Paulo Sérgio, Valter e 
Pereira |; Jó, Pereira Il e Jorge 
(Ferráz). 
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Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Zé Luis (78 
m.), Paulo Alexandre (82 m.) e 
Carlos Djassi (89 m.). 


Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Jorge, Jó, 
Pereira Il, Sérgio, Iria e Paulo 
Alexandre. 


As duas equipas entraram a 
jogar apostadas no melhor re- 
sultado, daí que se tenha pre- 
senciado uma boa partida. 
Sempre mais organizados, os 
«donos do terreno» consegui- 
ram criar mais situações de 
apuro junto às redes visitan- 
tes, mas os candalenses, a ac- 
tuar com uma defensiva bem 
escalonada, acabaram por 
anular algumas investidas dos 
maiatos. 

Todavia, na parte comple- 
mentar, a equipa da «casa» 
conseguiu fazer um «pres- 
sing». Atitude que veio a resul- 
tar em pleno, principalmente 
nos minutos finais da partida, 
altura em que Zé Luís «abriu O 
caminho» para a vitória, já que 
depois surgiu o segundo e ter- 
ceiro golo que confirmaram a 
sua superioridade. 


No final, vitória certa do FC 
Maia, que, diga-se de passa- 
gem, a conquistou com toda a 
justiça. 

A arbitragem foi razoável. 


| | o | Ui li) li PN] 


q Ij o j IM 


| li | | á | || O pl 


Série 3 Série 5 Série 7 
3-1 SC Rio Tinto - Atl. Rio Tinto ...... 2-3 Infesta - Rec. Covelo.........sesee.s 3-0 Sandinenses - Coimbrões......... 40 
jo ae Eira seres cereaserene + Salgueiros - F. C. Porto .........m... 7-0 Valadares - Arcozelo .............. - 30 
DÊ FO COVA .eeceerees o Pedrouços - Progresso ............. 2-2 N «= Canidelo... 
2.5 Gondomar - Rebordosa............. 1-0 di Ra DE PU A RO *: 


4 Au.RioTinto 211 
4 S.PedroCova 2 11 
3 SCRlloTinto... 210 
2 Gondomar...... 210 
2 Valonguense... 2 10 
1 Rebordosa ..... 210 
0 Ataense ........ 202 
0 Sobrado ........ 200 


S. Pedro Cova - SC Rio Tinto 


Rebordosa - Ataense 
Sobrado - Gondomar 


Série 4 


LN. EF & R 


0 543 Salgueiros ..... 2 D/0/80 Da Valadares ...... 22006 0 4 
8433 Do: CD. sense 1 28 2. DB Sandinenses... 22007 0 4 
1332 Infesta .......... 1 DA ma S.FélizMar.... 2110433 
EI CR Pedrouços ..... 2020884 Colmbrões ..... its E da sl 
12 2 2 | Progresso...... RREREM Canidelo........ 20-52 0 0.5 
TEIA R F.C. Porto ..... 2 D.5:4 “Via Arcozelo........ 2002060 
Das Rec.Covelo.... 2002 150 
22450 
E. C. Porto - Infesta Canidelo - Sandinenses 
Colmbrões - Arcozelo 
- Sp. Cruz 
Ati. Rio Tinto - Valonguense Rec. epuaro sa Valadares - S. Félix Mar 
Pedrouços - (Descansa) 
Série 6 
PRESSA 10-0 Padroense - Leça Balio ............. 8-0 
eecereseresesa 1-5 Gatões - Boavista ...... 22 
cesesesnesenes 3-1 Oliv. Douro - Gervide ....... 3-0 


Sport Rio Tinto, 2 


Rebordosa, O Ati. Rio Tinto, 3 IV. ED. F.C P Lea ser .V. ED. F.C P 
Felgueiras ..... EA DN Rio Ave ......... 2028.5812. 4 Padroense ..... 2 20,8. :0 5.4 
Jogo em Gondomar. Jogo no campo da Ferraria. Alpendorada... 2110423 Varzim.......... 2110113 Boavista........ 4 Do 
pit José Rosa. Árbitro: Machado Costa. Penafiel ........ 21014744 Leça... 241411 6. 8% Oliv.Douro..... 2101 6 4 2 
nSONDOMAR, Pedro; de, | SPORT DE RIO TINTO: | Mit cio 44221 | DmmllCiata rio | tail deito ds 
o PO (Nelson II); Roldão, Rui; Carlitos, Fernando, Tei- Bamosss........ 2011271 D.88ºc3........ 1001130 Custólas...... 1001010 
Abílio e Hélder: António, Mi. “SFA (Nuno) e Cesar; Cerquei- Paredes......... 2002150 Vermoim ....... 20021150 Gervide ......... 1001030 
quel e Nélson mn ' ra, Orlando e Toninho; Paulo 
: a Sérgio, Rui Miguel e Gabriel. E 
REBORDOSA: Zé António; É Rio Ave - Varzim Boavista - Padroense 
Amadeu, Barbosa, Leal e AL ATLÉTICO DE RIO TINTO: Penafiol Vila Mo “a” Vermoim - Leixões Leça Balio - Custólas 
bino: Valdo, Serafim e Rui; Júlio; Paulo, Nélson, Baia e Lousada - Barrosas D. Barca - Leça Gervide - Gatões 
Mesquita (Santos), Alves e Serginho; Manuel António, Pe- Paredes - (Descansa) Perafita - (Descansa) Ollv. Douro - (Descansa) 


Rabelo (Macedo). 
Ão intervalo: 0-0. 
Marcador: Licínio (72m de 


). 

Partida bastante renhida, 
embora os locais fossem mais 
afoitos pela baliza, nos primei- 
ros 45 minutos, chegando ao 
final do mesmo com o resul- 
tado am branco, desperdi- 
cando bastantes oportuni- 
dades. 

No segundo periodo, o téc- 
nico gondomarense mandou 
alargar mais a sua frente de 
ataque, e aus 72 minutos, 
mercê do dominio que vinha a 
exercer, acabou por conseguir 
o golo que lhe dariam os dois 
pontos, através de uma 
grande penalidade 

O resultado final aceita-se, 
mas quanto a nós foi lisonjeiro 
para os forasteiros, dado a 
maneira de jogar dos locais a 
as imensas oportunidades de 
golo desperdiçadas. 

Boa arbitragem. 
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dro e Toni; David (Ganilho), Zé 
Manel e Canetas (Álvaro). 


Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Toni (7m de 
gp). David (18m), Gabriel 
(38m), Zé Manel (70m) e Pau- 
lo Sérgio (79m). 

Cartões amarelos: Fer- 
nando e Nélson. 

Cartão encarnado: Júlio. 

Boa partida entre rivais, 
pese o facto de o terreno se 
encontrar em péssimas condi- 
ções. Os locais desde o início 
tentaram controlar a partida, 
mas seriam os visitantes a 
abrir o activo na transforma- 
ção de uma grande penali- 
dade e chegariam ao final dos 
primeiros 45 minutos na situa- 
ção de vencedores. 

Na segunda parte, e quando 
os locais tentaram dar a volta 
ao resultado, seriam de novo 
os forasteiros que no período 
de desconto fizeram o golo da 
vitória. Arbitragem mal condu- 
zida, e pior auxiliada. 


Salgueiros, 7 
FC Porto, O 


Jogo no campo do Rui Na- 
mo 5 em Campanhã (Porto). 
rbitro: Leonardo Sem- 
blano. 

SALGUEIROS: Rui; Tino, 
Filipe, Santos e Vieira; Pedro, 
Paulo Meneses e Moura 
(Amar>): Nélson, Leão e José 
Carlos (Edmundo). 

FC PORTO: Hugo; Celso 
(Antero), Alexandre, Miguel e 
Fernando Paulo; Nuno Teixei- 
ra, Elísio e Rui Jorge; Madurei- 
ra (Gomes), Vitor e Humberto. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Nélson (15, 20 
e 63m), Zé Carlos (36 e 68m), 
Miguel (50m na pb) e Paulo 
Meneses (85m). 

Cartões amarelos: Leão, 
Rui Jorge e Vitor. 

Cartão vermelho: Rui Jorge. 


Este jogo disputado entre 
salgueiristas e portistas, po- 
deria ter sido bem mais dispu- 
tado, se as duas equipas apre- 
sentassem os seus titulares. 
Só que os portistas, apresen- 
taram uma formação à base 
de juvenis, e como tal, o resul- 
tado final diz tudo. 

Quanto ao jogo os locais en- 
traram de uma forma rápida e 
viriam a abrir o activo logo aos 
15 minutos por intermédio de 
Nélson, que seria o melhor 
elemento em campo, tendo 
obtido três tentos. Depois, os 
golos começaram a aparecer 
com toda a naturalidade e 
para espanto dos adeptos dos 
«dragões», que estavam mui- 
to arreliados com a opção 
atrás registada. E ainda viram 
o capitão portista levar a car- 
tolina encarnada por protestar 
uma decisão do juiz da par- 
tida. Arbitragem impecável. 


Padroense, 8 
Leça do Balio, O 


Jogo no campo do Padroen- 
se (Padrão da Légua). 
Árbitro: José Ferreira. 


PADROENSE: Secundino, 
Jorge, Amândio, Carlos 4!- 
berto e Rui; Jaime, João e «é 
Eduardo; Cardoso, Jose Au- 
gusto (Nuno) e Serginho (Luis 
Miguel). 

LEÇA DO BALIO: Máric 
(João Paulo); Bonitácio, Pinto, 
Zé António e Rogério; Peixoto, 
Zé Manel e Alcides; Miguel, 
Marcelo e Pedro | (Pedro ll). 

Ão intervalo: 5-0. 

Marcadores: Zé Eduardo (€ 
e 38m), Zé Augusto (9 e 70m), 
Serginho (15 e 29m), Secun- 
dino (79m, de 9.p.) e Nuno 
(83m). 

Cartões amarelos: Amândio 
e Zé Manel. 


Vitória incontestável dos do- 
nos do terreno, que desde 
muito cedo chamaram a si o 
domínio do jogo. Daí os golos 
terem surgido com certa na- 
turalidade, podendo até os pa- 
droanses ter alcançado um re- 
sultado mais robusto, já que 
desperdiçaram várias oportu- 
nidades de golo certo. 

Boa arbitragem. 


Ataense, 1 
S. Pedro Cova, 1 


Jogo em Atães. 
Árbitro: Augusto Rocha. 


ATAENSE: Perfeito; Nél- 
son, Agostinho (Nuno), Pedro 
Filipe e João Paulo; Valter, Pe- 
dro (José Carlos) e Abel; Pau- 
lo, Rui Miguel e Rui Manuel, 

S. PEDRO COVA: Jorge; 
Vitor, Vitor Cruz, Pinto e Her- 


culano; Paulo Neves (Nélson), 
Baptista e Martins; Marco Pau- 
lo, Neves e Daniel (Gesta). 
EMJAOo intervalo, 0-1 

Marcadores, Marco Paulo 
(8m) e Rui Miguel (87m). 

Cartões amarelos para João 
Paulo e Martins. 

Cartão encarnado para Bap- 
tista. 

Marcando muito cedo, Os vi- 
sitantes depois de ficarem re- 
duzidos a 10 elementos, não 
fizeram outra coisa se não de- 
fender o resultado, contudo os 
locais depois de criarem várias 
situações de golo, vieram a 
igualar a partida já quase no 
fecho da contenda. Findo o 
encontro, o resultado aceita- 
se, o Ataense jogou mais ao 
ataque. A formação mineira, 
com 10 elementos, soube de- 
fender, com garra e determi- 
nação, para não sair derrotada 
de Atães. Boa arbitragem. 


10 de Abril de 1989 
(OD Comércio do Porto 


desporto — =: 


Juvenis AF Porto — 2.º fase 


ERMESINDE E «VILA» ISOLADOS 


sentiu um empate ao Maia, conta com três da tabela, com quatro pontos. 

pontos. Por seu turno, o Senhora da Hora venceu 
Para a Série 2, o Vilanovense derrotou o o Trofense, subindo à segunda posição, 

Oliveira do Douro, por 2-1, e subiu ao topo com três pontos. 


JUVENIS — AF PORTO — 2.: FASE 


Marco - Ermesinde 
Freamunde - Maia 


COUCE CCC CCC CEEE es unas tan asa a 


COUCE ECC CEE a an Uau." 


O Ermesinde obteve precioso empate no 
Marco de Canavezes, mantendo-se, por 
isso, isolado na vanguarda da Série 1, com 
cinco pontos. Já o Ramaldense, que con- 


Série 2 


Vilanovense - Oliveira do Douro 
Senhora da Hora - Trofense 


CEEE 


Vilanovense, 2 
Oliv. do Douro, 1 


Jogo no parque Soares dos 
Reis. 
Árbitro: Fernando Emílio. 


VILANOVENSE: Carlos; 
Tozé, Alfredo, Paulo Alexan- 
dre e Rui Pedro; Helder, Luis 
Miguel e Caito (Jorge Abran- 
tes); Zé Carlos, Zé Pedro e 


na primeira parte, o Vilanoven- 
se poderia ter resolvido a con- 
tenda logo na primeira parte 
em que o domifio lhe perten- 
ceu inteiramente. Porém, os 
visitantes marcaram depois 
contra a a corrente do jogo e 
os donos da «casa» liveram 
que se contentar com um 
triunfo tangencial. 

Boa arbitragem. 


MAIA; Américo; Rica, Lano, 
Zé Ramos e Rebelo; Barral, 
Guilhas e Vitor (Carlos Au- 
gusto); Mário, Rogério (Carlos 
Manuel) e Jó. 


Ão intervalo: 1-0. 


arcadores: António (:5m) e 
Mário (70m de gp). 


Com os locais a realizarem 


Bairro do Falcão, 5 
Port. de Aldoar, 3 


Jogo no campo do Estrela 
de Fanzeres. 

Árbitro: António Guilherme. 

BAIRRO DO FALCÃO: al- 
fredo; Ticano, Miro, Benjamim 
e Pestana; Carlos | (Carlos 11), 
Meira e Barbosa; Luis Miguel 
(Paulinho), Sérgio Pinto e 


tiveram dificuldades em levar 
de vencida a aguerrida turma 
de Aldoar. Saliência para 
Duda, que obteve três golos, e 
Sérgio Pinto (irmão do cam- 
peão mundial júnior João 
Pinto). 
Fraca arbitragem. 


Marco, 1 
Ermesinde, 1 


nando Jorge; Tozé (Malheiro), 
Mansilha e Luís. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Paulo Sérgio 
(25m, de gp) e Ferraz (35m). 

Bom jogo com as duas for- 
mações a serem muito dignas 
uma da outra, embora os visi- 
tantes fossem aqueles que 
mais atacaram. Contudo, o re- 
sultado está certo. 


TROFENSE: João Miguel; 
Orlando, Nuno, Calheiros e 
Eduardo; Sérgio, Norberto e 
Faria; Veiga, Júlio (Fernando) 
e António Manuel (Hamilton). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Veiga (15m), 
Filipe Gouveia (33m) e Nandi- 
nho (75m). 

Cartões amarelos: Zé Ma- 
nel, Filipe Gouveia, Francisco 


Er Re a pior exibição da época, os Duda. Boa arbitragem. Sousa e Nuno. 
Sérgio (Júlio) Freamunde. 1 visitantes não deixaram fugir PORTUGUESA DE AL- Jogo no Marco de Cana- 9 O Senhora da Hora conse- 
OLIVEIRA DO DOURO: Maia. 1 ” as oportunidades de jogar de DOAR: Vitor |, Vitor l, Meire- veses. Sr Hora, 2 guiu neste jogo um precioso 
Henrique; Pedro, Sérgio, Mar- , igual para igual, embora os lo- les, Miro e Paulo; Renato, Árbitro: moutinho Cerejo. Trofense. 1 triunfo frente a equipa dp Tro- 
, 


ques e Cláudio (Narciso); Joel, 
Vítor e Hugo; Zé Fernando, 
Luís Graça (Ferraz) e Vasco. 
Ão intervalo: 2-0. 
Marcadores: Caíto (6 m), 
Hélder (31 m) e Ferraz (70 m). 
Cartão amarelo: Vitor. 
Se tivesse concretizado to- 
das as ocasiões de que dispôs 


Jogo em Freamunde. 

Árbitro: José Basto. 

FREAMUNDE: Aui Ribeiro; 
Rui Quintela (Pimenta), Car- 
los, Fernando e Carlos Al- 
berto; Zé, Faria (Tonanha) e 
António; Aníbal, Rui Pacheco 
e Américo. 


“FC FOZ 


cais fossem os primeiros a 
marcar, e desfrutando de mais 
algumas oportunidades, con- 
tudo a turma do Maia, nunca 
se dando por vencida veio a 
chegar a igualdade a 10 minu- 
tos do fim do encontro. Findo o 
mesmo, o resultado é justo e 
com boa arbitragem. 
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Quim (Gomes) e João Paulo; 
Sérgio, Mateus e Nélinho. 

Ão intervalo: 2-1. 

Marcadores: Duda (3) e Sér- 
gio Pinto e Barbosa, pelo Fal- 
cão, e Mateus (2) e João Pau- 
lo, pelos visitantes. 

Jogo de bom recorte téc- 
nico, no qual os visitados não 
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MARCO: Matias; Tó Miguel 
(Nogueira), Pereira, José An- 
tónio e João Paulo Il; Costa, 
Paulo Sérgio e Jorge; Amaral, 
Ferraz e João Paulo 1. 

ERMESIDNE: Artur Jorge; 
Paulo Gomes (Artur), Valter, 
Nuno e Rui-Francisco; Bar- 
bosa, Paulo Sérgio e Fer- 
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Jogo no campo do S* Hora. 

Árbitro: Paulo Parati. 

SENHORA DA HORA: Fili- 
pe Reis; Sebastião, Francisco 
Sousa, Pinheiro e João Pedro; 
Sousa, Zé Manel (Manuel) e 
Nandinho; Fernando, Filipe 
Gouveia e Francisco. 
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fense, mercê do seu maior do- 
minio e tambem do maior pen- 
dor atacante. Mas para isso 
teve mesmo de se empregar a 
fundo e contrariar até o ímpeto 
dos visitantes, que aos 15 mi- 
nutos se adiantaram no mar- 
cador. Dirt 
Arbitragem sem problemas. 
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sm 
Valonguense - Est. Fânzeres.... 1-0 Progresso - Sp. Cruz ...... 2-0 Canidelo - F.C. FOZ... 0-2 
Convívio - SC Rio Tinto ............. 0-1 Fluminenses - Salgueiros......... 041 Salgueiros - Boavista 1-0 
Tirsense, Perosinho e Foz são as únicas equi- Rio Ave - Varzim.......eesessesemess 0-0 es CREU mca S B. Falcão - Port. Aldoar........u.... 5-3 Gervide - Colmbrões.................. 0-0 
pas que contam por vitórias os jogos efectuados, 
motivam pelo qual lideram isolados as respecti- J.V. ED. F.C P. 3. V. ED F.C P. av. ED F 6 P. LV. ED. EC P. 
vas séries, ao cabo de duas jornadas. n Goúé EA” B. Falcão ....... 2110643 
S. Pedro da Cova e Tirsense deram nas vistas | mile. E Raio no Ea uisetção A A E Progresso...... Ss 4 QUE A D.a ES see Loo Eos 
sa Rio Ave......... 2 WI: 0:80 Valonguense... 2110323 Boavista 2101112 
pela expressão dos seus triunfos, enquanto Ama- PedrasRubras 1100212 SCRioTinto... 2110323 Salgueiros ..... Wir pese RR 
rante, Sport Rio Tinto, Infesta, Varzim, Canelas e Varzim.......... 1010001 S.Pedrolova 2101832 o A aa a eos O GA OS 34 
Foz se destacaram por vencerem «fora de por- Nogueirense ... 2 0 1 1 2 3 1 Convívio eeueasas 2 1 0 1 4 3 2 Bom Fo... 1 0 1 0 2 2 1 Colnirões Sigea 1 0 1 0 0 0 1 
D. Barca........ TT 244 Est Fânreres 2101112 Port.Aldoar.... 1001 350 rãs Sis 014 
tas». Vermoim ....... 200201 0 Atú.RioTinto 2011011 Sp. Cruz ........ 2,0:0/2 86. 0 lim 
S p d c 8 | b L. Valboenses ? 0 0 ? 3 12 0 Canidelo ........ 2 0 0 2 2 8 0 
. Pedro Cova, seguir, com ambas as 
a Vermoim - ueirense Gondo - Valonguense Salgueiros - Progresso 
Leões Valboenses, 1 equipas a procurarem o aperta cm Rubras O asno OC Rã Tinto Sp. Cruz - Bom Pastor Boavista - Canidelo 
melhor resultado, pelo que Varzim - Tirsense L. Valboenses - Ati. Rio Tinto Port. Aldoar - Fluminenses F. C. Foz - Avintes 
E em S. Pedro da a divisão de pontos acaba | Rio Ave - (Descansa) Convívio - S. Pedro Cova B. Falcão - (Descansa) Connie + peiguenos 
Nico por se aceitar. à 
O PESNO OA Cova: Boa estitagem. SÉRIE 2 Sério 4 sério 6 e Ta 
Vieira (Nelson); Pedro, E Barrosas - Amarante............... 1-3 Os Magníficos - Padroense....... 5-2 Arcozelo - Serzedo ..........mess 2-2 
Marco bro e Daniel Fluminenses, O Mancelos - Penafiel... 141 Leça Balio - Infesta ..........semses 0-4 Perosinho - Sandinenses........... 3-1 
(M ário); Damião. Ricardo e Salgueiros, 1 Desp. Aves - Aliados.................. 5-0 Leixões - Varzim.........seseseeeeses 0-1 tarde Félix Mar. ........... 24 
, , Paços Ferreira - S. Martinho ..... 2.1 O EE RE 1-3 
Zé Manel; Vitor, Cláudio e Jogo no campo Fernan- 
Pinheiro. do Pedrosa. LED. F.C P .V. ED. F.C P SE DSP. 
L. VALBOENSES: Pe- Árbitro: Silva Meireles. Persona 2200 0.1 4 Infesta .......... 2101532 Perosinho...... 2200 52 4 
dro; Ferraz, Rul, Soares e FLUMINENSES: Néál- Ameranto ...... 2200 63 4 Lanna Tt A 2 Valadares ...... 2a o 4 Ea 
Paulo; Leonel, Moreira e son: Assis, António Paulo, Penafiel ........ 2110513 OsMagnífcos 2101 6 5 2 Arcozelo........ 24 84 3:08 
Milas; Agostinho, Soares e Miguel e Lopes; Albano S.Martinho.... 2101 92 2 Leixõos......... 2101322 S.FélixMar.... 2101 532 
Rui Manuel  & , Desp. Aves..... 2101732 Varzim.......... té O DO NR RS a Canelas ........ 24 04.,0..54:9 
pa Luciano e Falé; Laú, Manl- Mancelos ...... 20111 0,4 Padroense ..... qa 4 5, E Serzedo ........ E Ball D:08: À 
Ao intervalo: 2-0. che (Mário) e Emanuel (Al- cassete gr Sono 7! LeçaBalio...... 2002 160 Sandinenses... 2002250 
oie GEC), CUCA a berto). Aliados ......... 2002090 DR means COL o 
e 45m), udio ' k ; 
35, 50, na pb, e 60m), Zé ins Pera delle gi tu araçã Infesta - Os Magníficos S. Félix Mar. een 
Manel (Sôm, de 9P, º Filipe; Castro, Nelson e S. Martinho - Desp. Aves Varzim - Leça Ballo Canelas - Valadares 
80m). Sérgio (Duarte); Moura, Mancelos - Paços Ferreira Leixões - (Descansa) Perosinho - Grijó 
Primeiro período com as paulo e Pinto. 
cume esa go a ga Ao intervalo: 0-0. 
co a taco, embora os do- ; 
nos do terreno tivessem Marcador: F auto (Gom). çaram um tento. Na se- zemo que se passou den- Ao intervalo, 2-0. Marcador: Sá Pinto «xadrêz», e velo apressio- 


maior supremacia, e vie- 
ram a adiantar-se no mar- 
cador aos 20 minutos, que 
não tiveram dificuldades 
para chegar ao intervalo a 
vencer por 2-0. 

No segundo tempoo, os 
locais continuaram com a 
sua pressão atacante e vi- 
eram a dilatar, o que não 
fazia prever a ninguem 
que se chega-se a uma 
goleada. 

No final, a vitória está 


Embora os visitantes 
fossem superiores durante 
todo o encontro, os miu- 
dos do Flú, tudo fizeram 
para contrariar tal superio- 
ridade. Tal não consegui- 
ram pelo que a vitória tan- 
gencial é sinal das dificul- 
dades que os rapazes de 
Vidal Pinheiro passaram 
para levar de vencida a 
aguerrida turma do Flumi- 
nense. 


Progresso, 2 


gunda metade, o Cruz do- 
minou mas os eus jogado- 
res nunca acertaram com 
o camnho para as redes 
de Zé Augusto, e numa jo- 
gada de contra atque, os 
locais ampliaram o marca- 
dor isto contra a corrente 
do jogo. Findo o encontro, 
venceu aquele que melhor 
soube aproveitar as opor- 
tunidades que criou. 
Arbitragem razoável. 


tro das 4 linhas. Pois 
enquanto os locais kjoga- 
ram abertamente ao ata- 
que, criando várias ocasi- 
ões de golo, os visitantes 
que esporadicamente des- 
ciam até às redes a guar- 
da de Miguel, marcavam, 
de registar que o Grijó, pa- 
ra além de desperdiçar 
enumeras oportunidades 
também falhou DUAS 
grandes penalidades, por 
Fernando e Alfredo res- 
pectivamente não soube- 


Marcadores, Carlos Pin- 
to (5m), Rui Gonçalves 
(23m) e Toni (44m). 

Com o terreno bastante 
pesado, as 2 formações 
bem se entregaram a luta, 
durante a 1º metade, os 
locais foram superiores, 
alcançando 2 tentos como 
corolário. Na segunda me- 
tade, o equilibrio foi a nota 
dominante com os rapa- 
zes de S. Martinho a redu- 
zir com todo o mérito. Por 


(30m). 

Cartões amarelos para, 
Ricardo, Esteves, Miguel, 
Coelho e Coutinho. 


Esta partida entre sal- 
gueiristas e boavisteiros, 
teve o dom deser bem jo- 
gado e tanto uma como 
outra equipa lançavam os 
seus ataques, e dal o 
equilibrio ser a nota domi- 
nante, mas os rapazes de 
Vidal Pinheiro, marcariam 
aos 30 minutos por iInter- 


nar o último reduto sal- 
gueirista, mas estes liam 
resolvendo os problemas 
e seriam de novo os locais 
que poderiam ter ampliado 
quando Gomes só frente a 
Campinho, permitiu a de- 
fesa deste. 


Mas aos 72 minutos os 
axadrezados poderiam ter 
empatado a partida se 
Coutinho não desperdiça- 
-se a grande penalidade 
que foi Imcimbido de mar- 


certa, só que algo pesada Gryz 0 Grijó, 1 aquilo que as duas equi- médio de Sá Pinto atingin- car, enviando a bola por 
, , ram concretizar. Findo o pas fizeram al longo do é : 
para os forasteiros dado a Canelas, 3 encontro venceu a equipa encontro, a vitória Eae E do o intervalo a vencer por cima da barra. Vitória certa 


maneira como se compor- 
taram em campo. 
Boa arbitragem. 


Atl. Rio Tinto, O 
Gondomar, O 


Jogo no campo Feman- 
do Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: Rui Filipe. 

ATLÉTICO DE RIO TIN- 


Jogo no Ameal. 

Árbitro: Joaquim Maga- 
lhães. 

PROGRESSO: Zé Au- 
gusto; Machado, Vítor Ma- 
nuel, Fernando e Martins; 
Hugo, Valente (Amilcar) e 
Rui Filipe; Pedro Miguel, 
Eduardo e Daniel (Paulo 
Alexandre). 

CRUZ: Filipe; Fernando 


Jogo nocampo dos 
Arcos, em Grijó. 

Árbitro: Rui Rapadoura. 

GRIJÓ: Miguel; Zequi- 
nha (Pedro Miguel), Jorge, 
Alfredo e Domingos; Rui 
Cardoso, Fernando e Eva- 
risto; Nota (Valentim), Vi- 
tor Cardoso e Filipe. 

CANELAS: Paulo Joa- 


mais feliz. 
Arbitragem regular. 


P. Ferreira, 2 | 
S. Martinho, 1 


Jogo no campo de trel- 
nos do Estádio da Mata 
Real. 

Árbitro: Carlos Esteves. 

PAÇOS DE FERREIRA: 


cais é justa. 
Boa arbitragem. 


Salgueiros, 1 
Boavista, O 


Jogo no campo do Rui 
Navega, em Campanhã 
(Porto). 

Árbitro: Fernando Olivei- 
ra 


TO: Varzielas; Gil, José (Anibal), Zé Manel, Jorge e quim; Sérgio, Pedro Chico Sousa; Manuel SALGUEIROS: Costa; 
(Pedro), Vaquetas e Júlio; João Paulo; Luis Miguel (Quim), Nelson e Mário António, Cláudio, João Miguel Angelo, Pedro Ma- 
Gualter (Rui), Jorge e Júlio (Jorginho), Femando Jor- Rui; Miguel Angelo, Paulo e Manuel António; nuel, Luis Miguel e Miguel; 


(Rique); Zé Carlos Luís e 
Acácio. 

GONDOMAR: Adrião; 
Raúl (Rolando), Mário, 


ge e Jorge Miguel; Pedro 
Miguel, Nuno e Rui Barbo- 
sa. 
Ão intervalo: 1-0. 


Armando e Josje Nuno; 
Miguel Jorge, Mota e Pau- 
lo Trindadde. 

Ão intervalo: 1-2. 


Magalhães, Domingos e 
Rui; Rui Gonçalves (Ma- 
nuel)(Cruz), Ricardo e Car- 
los Pinto. 


Ricardo, Machado e Sá 
Pinto; Gomes, Quim (Almi- 
ro) e Esteves. 

BOAVISTA: Campinho; 


Abreu e Pedro; Femando, Marcadores: Eduardo Marcadores: Miguel S. MARTINHO: Jaime Carlos, Toni, Litos e 

Alexandre (João) e José (28m) e Rui Filipe (67m). Angelo ()16m), Armando (Rui); Amáandio, Toni, Au- Eduardo; Coelho (Zé Di- 

Carlos; Poças, Vasco e Jogo com2 partes distin- (21m), Vitor Cardoso gusto e Luis Filipe; Leonel as), Nunes (Vitor) e Couti- 

Chico. tas, a primeira a pertencer (25m) e Jorge (70m). (Celso), Cristiano e Ma- nho; Belmiro, Tiago e 
Cartão amarelo: Júlio. aos locais que como coro- Resultado enganador, já nuel Fernandes; Filipe, Alvaro. 


Partida agradável de 


lário desse dominio alcan- 


que os numeros não tradu- 


Vata e Norberto. 


Ão intervalo: 1-0. 


1-0. 

No segundo tempo o Bo- 
avista não satisfeito com o 
resultado alterou o seu 


do Salgueiros, sendo o 
Boavista um digno venci- 
do. 

Excelente arbitragem. 


3s-desporto 


Prosseguiu no passado fim-de-semana a Pro- 
va Estraordinária de Iniciados da Associação de 
Futebol do Porto, com a realização da segunda 
jornada, destacando-se alguns resultados expres- 
sivos alcançados pelas equipas visitads. 

Assim, na Série 2, Varzim e Rio Ave desenven- 
cilharam-se facilmente de Trofense e Aves, res- 
pectivamente, enquanto na Série 4, o Pedrouços 
brindou os Leões Valboenses com seis golos sem 


resposta. 


Na Série 5, o FC Porto foi a turma mais concre- 
tizadora, ao golear o Serzedo por 8-0. Oito golos 
marcou também o Bom Pastor frente ao Rec. Co- 


velo, em jogo da Série 7. 


Finalmente, registe-se a vitória do Francos 
frente ao Nautilus em encontro relativo à Série 8. 


S. Félix, 2 
Arcozelo, 1 


Jogo no campo do S. 
Félix. 

Árbitro: António Silva. 

S. FELIX: Rui; José Jo- 
ão, Ramiro, Armando e 
Quim Jorge; , João Paulo, 
Zé Carlos e Miguel; Eduar- 
do, Bruno e Marco. 

ARCOZELO: Jorge; To- 
ni Pinto, Toni (Rui Fernan- 
do), Silvio e Quim Albano; 
Paulo, Vasco (Helder) e 
Carlitos; Zé Luis, Nandi- 
nho e Paulinho. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zé Carlos 
(12 m de gp), João Paulo 
(50 m) e Zé Luis (55 Foi 
um jogo bastante viril no 
qual o S. Félix fez jus aos 
dois pontos. Todavia, o 
empate também estaria 
certo. 

A arbitragem não teve 


pulso para o jogo. 


Pedrouços, 6 
Leões Valboenses, 0 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: Joaquim Teixei- 
ra. 
PEDROUÇOS - António 
Jorge; Sérgio Paulo, Nuno, 
Agostinho e Paulo Jorge; 
António Manuel (Rui Go- 
mes), Paulo Sérgio e Pa- 
checo; Manuel Angelo, 
André (Joca) e Barra. 

L. VALBOENSES -— Ale- 
xandre; Renato, Rui Pe- 
dro, Pidra e José; Eduar- 
do, Tono e António Pinto; 
Nuno, Moura (David, de- 
pois Arsénio) e Marco. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Barra (30, 
45 e 53 m.), Manuel Ânge- 


lo (54 e 57 m.) e Sérgio 
Paulo (64 m.). 


39,029 kms/hora. 


seguir a vitória. 


ma meta volante. 


Classificação geral: 


m.t; 


tância de 192 Kms. 


Volta ao Alentejo em Bicicleta 
TERESINHO VENCE ETAPA 
E RODRIGUES DE «AMARELO» 


Vítor Teresinho, do Grunfos/Sangalhos venceu, 
ontem, a terceira etapa da Volta ao Alentejo em bici- 
cleta, entre Redondo e Moura, na distância de 109 
kms, que percorreu em 2h 47m 34s à média de 


A camisola amarela da prova passou para Vitor 
Rodrigues, da Aqualine/Olhanense. 

Na segunda posição cortou a meta Orlando Ne- 
ves, do Ruquita/Feirense, com 2h 47m 40s, enquanto 
na terceira posição ficou António Fermandes, do Ori- 
ma/Cantanhede com 2h 47m 44s. 

A etapa registou várias escaramuças no pelotão, 
com Vítor Teresinho e Orlando Neves a conseguirem 
isolar-se a cerca de 30 kms da meta. Os dois ciclistas 
vieram juntos até Moura e o vencedor aproveitou uma 
subida que antecedia a meta, para se adiantar e con- 


O novo camisola amarela, que era sétimo após a 
segunda etapa, beneficiou de uma bonificação de cin- 
co segundos, correspondentes ao segundo lugar nu- 


Classificação da etapa: 


1º Vitor Teresinha (Grunfos/Sangalhos) 2:47.34 
horas; 2º Orlando Neves (Ruquita/Feirense) 2:47.40; 
3º António Femandes (Orima/Cantanhede) 2:47.44; 
4º Fernando Carvalho (Louletano/Vale de Lobo) m.t.; 
5º Alexandre Rua (Aqualine/Olhanense) m.t; 6º Pedro 
Silva (Louletano/Vale de Lobo) m.t; 7º Carlos Marta 
(Vigor/Lousa) m.t; 8º Paulo Silva (Bom Petisco/Tavira) 
m.t; 9º Orlando Rodrigues (Aqualine/Olhanense) m.t; 
10º Marco Chagas (Louletano/Vale de Lobo) m.t. 


1º Vitor Rodrigues (Aqualine/Olhanense) 5:52.09 
Horas; 2º Fernando Carvalho (Louletano/Vale de Lo- 
bo) 5:52.11; 3º Pedro Silva (Louletano/Vale de Lobo) 
m.t; 4º Orlando Rodrigues (Aqualine/Olhanense) 
5:52.14; 5º Marco Chagas (Louletano/Vale de Lobo) 


Hoje disputa-se a quarta etapa, Moura-Beja na dis- 


O jogo «não teve histó- 
ria», já que os números re- 
gistados no final «dizem 
tudo». Na primeira metade 
os «miúdos» de Valbom 
tudo fizeram para evitar a 
goleada, o que consegui- 
ram. 

Na segunda metade o 
caudal atacante dos locais 
foi de tal forma que os visi- 
tantes sucumbiram, pois 
não resistiram ao domínio 
que os locais exerceram 
nessa altura do encontro. 
Vitória justa, com saliência 
para Barra que fez «hat- 
«trick». 

Foi boa a arbitragem. 


Ermesinde, 2 
Gondomar, 1 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: António da Sil- 
va. 
ERMESINDE - Oliveira; 
Toni, Nélson, Carlos e Vl- 
tor; Renato, al Silva e 
Armando; André (Tiago), 
Paulo e Filipe (Hugo). 

GONDOMAR - Filipe; 
Pedro (Neves), Abílio, Ri- 
beiro e Celso; Paulo, No- 
vais e Miguel; Nuno (Tel- 
mo), Almeida e Rómulo. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Carlos (14 
e 25 m.) e Miguel (64 m.). 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 

O jogo teve duas partes 
distintas. Os locais contro- 
laram a primeira, e chega- 
ram ao intervalo a vencer 
por 2-0, mesmo desperdi- 
çando algumas oportuni- 
dades de ampliar o marca- 
dor. 

Na segunda metade os 
locais baixaram um pouco, 
e os visitantes aproveita- 
ram o facto. «Cresceram» 
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Paços Ferreira 2 
Freamunde .... 2 
Freixo de Cima 2 
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Tuías - Freamunde 
Penafiel - Paços Ferreira 
Freixo de Cima - Aliados 
S. Martinho - Amarante 
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Canelas - Valadares 


Sandinenses - Grijó 
S.Félix Mar. - Arcozelo 
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Grijó - Canelas 
Valadares - Serzedo 
Arcozelo - Sandinenses 
F.C.Porto - S.Félix Mar. 


e jogaram de igual para 
igual, vindo a obter o tento 
de honra já perto do fim. 

Vitória justa dos «miú- 
dos» de Ermesinde, com 
boa arbitragem. 


Bair. do Falcão, 4 
Bonfim, 1 


Jogo no campo do Estre- 
las de Fânzeres. 

Arbitro: José Pinheiro. - 

BAIRRO DO FALCÃO -— 
Pedro Nuno; Lopes, Mou- 
ra, Nuno Guedes e Hugo; 
Berto (Jaime), Seninho e 
David; Paulo, Vitor e Cos- 
ta (Pedro Garrido). 

BONFIM — Toni; Toni ll, 
Fernando, Rui e Zé-Tó6; 
Pedro (Lima), Jorge e Hu- 
go; João, Faria, e Zézinho. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Seninho 
(3), Paulo e Lima. 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 


Jorge Mendes, do Ruquita/ 
Philips/Feirense, na categoria 
sénior, foi, em Matosinhos, o 
primeiro ciclista a cortar a linha 
de chegada no final do «Tro- 
féu Gazeta dos Desportos, on- 
tem realizado, sob a égide da 
Associação de Ciclismo do 
Porto, ns distância de 75 quiló- 
metros, e, destinado às cate- 
gorias de séniores, juniores e 
ciclodesportistas-seniores. 
Nas restantes categorias a vi- 
tória pertenceu a Fernando 
Oliveira do Puch/Barcelos e 
José Coelho de Ford/Cycles 
Fonseca, em juniores e ciclo- 
desportistas séniores, respec- 
tivamente. 

Com partida junto do está- 
dio das Antas, e, com passa- 
gem por Valongo, Recarei, 
Terronhas, Lixa, Barragem de 
Lever, Atães, Freixo, Circun- 
valação e chegada a Matosi- 
nhos, o heterogéneo pelotão 
impós-se logo desde o início 
um andamento muito rápido 
de tal forma que, volvidos es- 
cassos vinte quilómetros, já 
um numeroso grupo de ciclis- 
tas tinha descolado do grupo 
da frente. 

Apesar das diversas tentati- 
vas de fuga nenhuma conse- 
guiu concretizar-se ao longo 
da prova, por reacção pronta 
dos homens do pelotão, que 
adiaram a discussão da vitória 
para a linha de chegada, e ao 
«sprint». Todavia, a abertura 
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S. Gemil - Rio Ave 


Tirsense - (Descansa) 


Vilanovense - Avintes 
Canidelo - Ollv. Douro 


Pedras Rubras - Leixões 
Progresso - Padroense 
Leça - Trofense 
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Valonguense... 2 
L.Valboenses 2 
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Alfenense - Ermesinde 


Boavista - B.º Cerco Porto 
Bom Pastor - Covelo 
Falcão - Bonfim ........eseesseseses 
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Avintes - Coimbrões 


Candal - Crestuma 


Oliv. Douro - Vilanovense 


Gervide - Canidelo 


Foi uma partida de fácil 
resolução para os «miú- 
dos» do Bairro do Falcão, 
pois; em manhã de inspi- 
ração, não deram chances 
ao seu vizinho e «rival» 
Bonfim. De salientar a be- 
la exibição do promissor 
Seninho, que, para a pró- 
xima época irá vestir a ca- 
misola do Boavista, e no 
encontro fez mais uma vez 
«hat-trick» , contribuindo 
de forma decisiva para a 
vitória do Falcão. 

O trabalho de Figo, trei- 
nador do Falcão, já está a 
dar nas vistas. 

Foi fraca a arbitragem. 


Freamunde, 1 
Penafiel, O 


Jogo no campo da Rai- 
monda, por interdição do 
campo do Freamunde. 

Árbitro: Paulo Teixeira. 

FREAMUNDE - Ribeiro 
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Covelo - Boavista 


B.º Cerco Porto - Cult. Ponte 
Bonfim - Bom Pastor 
Falcão - (Descansa) 


Mendes (Bruno); Renato, 
Paulo, Manuel e Melo; Se- 
ninho (Fernando), Arman- 
do e Filipe; Chico, Baptista 
e Vieira. 

PENAFIEL — Silva; Vítor 
Manuel, José António, Fer- 
ráz e José Fernandes; 
Sérgio, Veiga (Soares) e 
Almiro; Renato, Ribeiro 
(Coelho) e Gomes. 

Ão intervalo: 1-0. 


Marcador: Chico (20 
m.). 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 


Com o terreno pratica- 
mente impraticável, os 
«miúdos» das duas forma- 
ções foram impedidos de 
realizar um bom jogo de 
futebol. Contudo, ao longo 
do encontro, foram os de 
Freamunde que mais se 
abeiraram das redes con- 
trárias, conseguindo alcan- 
çar um tento por intermé- 
dio de Chico. 


Findo o encontro, a vitó- 
ria dos locais aceita-se, e 
foi boa a réplica dos pena- 
fidelenses. 

A arbitragem foi razoá- 
vel. 


Varzim, O 
Pedras Rubras, O 


Jogo no campo de trel- 
nos do Estádio do Varzim. 

Árbitro: Jaime Pimenta. 

VARZIM - Domingos; 
Maradona, Cavungi, Mário 
e Delfim (Belmiro); Zé Mi- 
guel, Luís e João Paulo; 
Ramalho, Tozé e Abílio 
(Rui Barros). 

PEDRAS RUBRAS - 
Américo; João, Miguel, So- 
ares e Fernando; Alexan- 
dre (Alemão), Barbosa e 
Litos; Rui Miguel, Rul Má- 
rio e Nuno. 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 

O empate sem golos não 
traduz de forma alguma o 


Ciclismo: Troféu Gazeta dos Desportos 


JORGE MENDES: VITÓRIA AO «SPRINT> 


das hostilidades cedo come- 
çou e partiu da Tensai, por in- 
termédio de Paulo Ferreira, 
em Vale de Ferreiro, sem con- 
tudo conseguir resultados prá- 
ticos. Volvidos alguns quiló- 
metros, novo grupo desta feita 
composto por quatro atletas 
tentou a sorte, voltada ao fra- 
casso, porém. Já na fase com- 
plementar da prova, novas 
tentativas, todas elas a não 
surtirem efeito, a provocarem, 
porém, uma movimentação no 
seio do pelotão, que possibili- 
tou a boa média de 39,187 
Kms/h. 

Na meta instalada junto à 
Escola Secundária de Matosi- 
nhos apresentou-se para dis- 
cutir os primeiros lugares nu- 
meroso grupo, composto por 
cerca de três dezenas de ci- 
clistas. A vitória, discutida ao 
«sprint», entre séniores e ju- 
niores, o triunfo pendeu para o 
lado dos homens de Santa 
Maria da Feira. Por equipas o 
domínio pertenceu ao Ruquita/ 
Philips/Feirense e Cycles Fon- 
seca, nas diferentes cate- 


gorias. 


Cronometristas 
descontentes 


Discordando em absoluto 
com o teor do ofício recebido 
da Federação Portuguesa de 
Ciclismo, os juízes e cronome- 


tristas da A.C.Porto reuniram 
em Assembleia para deba- 
terem o conteúdo do docu- 
mento imanado daquela enti- 
dade. Segundo aquele docu- 
mento é intenção da entidade 
federativa só permitir no má- 
ximo três elementos, daquela 
Comissão de juízes para cons- 
tituirem a equipa de meta para 
as provas organizadas a nível 
nacional, critério que vem al- 
terar aquele que tem sido se- 
guido ao longo do historial do 
ciclismo no que concerne às 
equipas de meta que são da 
responsabilidade, na sua to- 
talidade, de cada Comissão, 
feita, habitualmente, em sis- 
tema de rotatividade. 
Segundo os elementos da 
Comissão nortenha, o sistema 
proposto — integrar os restan- 
tes elementos por outros de 
Associações diferentes não 
funciona, porque se incluem 
nas equipas elementos de que 
se desconhece a sua capaci- 
dade de trabalho, e acima de 
tudo a natural integração 
numa equipa que se pretende 
por todas as razões coesa e 
muito ligada entre si, tal pre- 
tensão, conforme referem no 
comunicado emitido, não pos- 
sibilita resultados positivos. No 
sentido de verem atendidads 
as suas pretensões, aqueles 
elementos deixaram o caso 
nas mãos do presidente da en- 
tidade nortenha para ele 


mesmo procurar conseguir 
uma situação de consenso. 
Caso não sejam atendidas 
as pretensões dos juízes e 
cronometnstas até ao próximo 
dia 15 do corrente deixarão de 
apoiar todas as provas de âm- 
bito nacional e regional. Uma 
posição radical e algo precipi- 
tada na nossa opinião, mas 
que de algum modo terá a ver 
com a saturação e abandono 
que a C.J.C.N. tem sido vo- 
tada. Sem material adequado, 
ausência de uma direcção 
constituída, sem ter recebido 
até ao momento os simbólicos 
subsídios do ano findo, condi- 
ções mínimas para as chega- 
das, é de reconhecer toda 
uma saturação que se apo- 
derou dos elementos ligados 
ao sector técnico da Associa- 
ção de Ciclismo do Porto, a 
grande maioria com bons sar- 
viços prestados à modalidade, 
Ainda ontem, à chegada, 
pudemos assistir às precárias 
condições em que trabalhou a 
equipa de meta para lá deslo- 
cada. Vimos, um credencioa- 
do elemento da equipa, sem 
ser jovem, ter de subir a uma 
árvore.... qual puto de sete ou 
oito anos que vai ver o futebol, 
ou apanhar fruta, empoleirar- 
se com risco da própria vida 
para «cantar» a chegada dos 
ciclistas em numeroso pelo- 
tão. Curiosamente encontra- 
vam-se lá os principais diri- 


Gondomar - Fânzeres 
L.Valboenses - Rio Tinto 
Valonguense - Pedrouços 
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Campo Lindo - Pasteleira 
Pas. Ribeira - Francos 
Foz - VH. Porto 


que se passou no terreno, 
devido às oportunidades 
de golo criadas pelas duas 
pano 

excepção deste lance, 
a arbitragem esteve impe- 
cável. 


Sandinenses, O 

Grijó, O 
Jogo em Sandim. 
Árbitro: Fernando Cos- 


SANDINENSES - Mi- 
guel; Zé Manel, Sousa, Lo- 
pes e Gomes da Silva; Pe- 
dro Nuno, Santos e Ferrel- 
ra; Moreira (Tiago), Vas- 
concelos (Joaquim) e Rui 
Manuel. 

GRIJÓ — Rufino; Sérgio 
Roberto, Oliveira, Rodri- 
gues da Silva e Agostinho; 
Amorim, Fernando e 
Edgar; Vitor, Carlos e Sér- 

(André). 

Acção disciplinar: nada 

a registar. 


ta 


gentes da entidade nortenha, 
que devem ter assistido à 
cena ou talvez não. Ciclismo 
assim, não. Para se poder exi- 
gir mais aos elementos da Co- 
missão de Cronometristas, e 
ali algo também deve mudar, 
sobretudo apostar no rejuve- 
nescimento dos seus quadros 
é também, importante, criar as 
condiçães mínimas de traba- 
lho. Por tudo isto os filiados da 
Comissão de Juízes de Ci- 
clismo da A.C.P estão descon- 
tentes. Sobre este assunto, 
falremos dele em breve, com 
novos dados. 

Classificações: Séniores: 1º 
Jorge Mendes, Ruquita/Fei- 
rense, 1h 54m 50s; 2º Luis Ma- 
chado, idem, m.t.; 3º Paulo 
Ferreira, Tensai/St* Marta, 
m..t.; 4º Eduardo Familiar, 
Ruquita/Feirense, m.t.; 5º Car- 
los França, idem, m.t. Junio- 
res: 1º Fernando -Oliveira, 
Puch/Barcelos, 1.54.50; 2º 
José Barros, Fave/Cycles 
Fonseca, m.t.; 3º Jorge Carva- 
lho, idem, m.t.; 4º Liberto Reis, 
idem, m.t.; 5º Quintino Rodri- 
gues, F.Mota, m.t... Ciclo/Se- 
niores: 1º Mário Seabra, Ford/ 
Cycles Fonseca, 2h. 08 m. 
14s; 2º Olegário Oliveira, F.C. 
Ramalde, 2. 08. 27; 3º Avelino 
Silva, idem, m.t. 4º Eduardo 
Teixeira, C.C. Aldoar/Cosmos, 
2.09.04; 5º Avelino Costa, 
idem, 2.11.33. 


Luís Ribeiro 


10 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


Na prova 


«Cherry Blossom» 


GRETA 
WAITZ 
BATE 

RECORDE 


A norueguesa Greta Waitz 
estabeleceu ontem um novo 
recorde na prova de atletismo 
«Cherry Blossom» de 10 quiló- 
metros, em femininos, ao al- 
cançar o tempo de 33,31 mi- 
nutos. 


O norte-americano Steve 
Taylor venceu a prova mas- 
culina igualmente no tempo re- 
corde de 29,13 minutos. 


Waitz baixou em 2,04 minu- 
tos, a anterior melhor marca 
(35,25 minutos) que pertencia 
a Marianne Dickerson, vence- 
dora nas edições de 1987 e 
1988. 


A atleta norueguesa, 35 
anos, vencedora da maratona 
de Nova lorque por nove ve- 
zes e medalha de prata nos 
Jogos Olímpicos de 1984, 
também na maratona, encon- 
tra-se ainda em fase de recu- 
peração de uma lesão no pé 
direito, contraída em Janeiro, 
durante uma sessão de treino. 


Taylor, 23 anos, terminou a 
prova com 46 segundos de 
avanço sobre o segundo clas- 
sificado e anterior recordista 
Bill McCormack, que já em 
1987 tinha feito o tempo de 
29,58 minutos. 


(Ver mais atletismo na pá- 
gina seguinte) 


PONTE TERRESTRE 


2 EM 2 HORAS VIAGENS E DESPACHOS 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 
ARCOS: Centro Comercial, R/C 
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Rua Nunes Azevedo 


Telef 66940 


BRAGA: Rua dos Chãos, 38 


Telefs. 77003 - 22061 


Telex 32217 


PORTO: Rua Carmelitas, 32 


Telefs. 318718 - 310972 
Telex 27369 FAX 21554 


FEIRA: Lugar da Cruz 
Telef. 32898 
LISBOA: Rua dos Arameiros, 15 
Telef. 875061 
Telox 62610 FAX 874942 


E na sua Agência de Viagens 


Basquetebol — Fase Final do «Play-Off» 


BENFICA VENCE OVARENSE 
E ESTA PERTO DO TITULO 


O terceiro encontro da Fase Final do 
«Play-Off», não trouxe desta vez qualquer 
surpresa digna de realce pois o Benfica, 
fazendo «uso» do factor casa, que nos jogos 
anteriores foi nitidamente contrariado (vi- 
tória dos «vareiros» na Luz e vitória dos 
«encarnados» em Ovar), venceu a Ovaren- 
se pelo que está neste momento com duas 
vitórias sobre uma, continuando a deter van- 
tagem, pois em caso de sofrer nova derrota 
na próxima quarta-feira em Ovar, o quinto e 
decisivo encontro será realizado no Pavi- 
lhão do Estádio da Luz. 

Este terceiro encontro foi caracterizado 
pela supremacia benfiquista, que através de 
um melhor planeamento de ataque, com 
muito maior diversidade de soluções, e um 
melhor poder de ressalto, estiveram quase 
sempre em vantagem no marcador, embora 
a Ovarense nunca se desse por vencida. 

Durante a primeira parte, a mais equilibra- 
da, e após um ligeiro ascendente do Benfica 
no marcador, que inicialmente começou por 
defender zona 1.2.2., houve uma reacção 
da Ovarense que acertando nos tiros de 
fora, ia destroçando a defesa imposta pelo 
técnico Tim Shea, que perante os factos 
mudou o sistema defensivo para homen- 
xhomen 


Foi a altura da Ovarense, através da ex- 
celente prestação de Ellie e D.J. (imparáveis 
no um contra um), conseguir equilibrar o 
marcador (empates a 19 e a 23 pontos) para 
depois haver ponto lá ponto cá até 4m e 50s 
do final do primeiro tempo (32-31). Tim Shea 
mudou novamente o seu sistema defensivo, 
passando para uma zona 2.1.2., que trouxe 
grandes dificuldades para o seu adversário, 
e permitiu aos benfiquistas ganhar novo as- 
cendente no marcador (45-35), chegando- 
se ao intervalo com a equipa da casa a 
vencer por dez pontos (49-39). 

No segundo tempo a Ovarense através de 
uma melhor prestação defensiva, pressio- 
nando bastante os bases «encarnados», 

uiu reduzir a desvantagem (53-48; 
55-51 e 57-54) através de dois triplos de 
Mário Ellie. Só que H. Vieira, sem marcação 
por parte dos «vareiros, uma opção de Luis 
Magalhães que resolveu «dar de borla» o 
base «encamado», optando por uma defesa 
premente sobre Lisboa e Guimarães, permi- 
tiu assim que Vieira (com a mão quente), 
obtivesse três triplos seguidos, colocando o 
resultado novamente em dez pontos (66- 
56), para surgir nova recuperação do 
«cinco» de Ovar, que através dos triplos de 
Mário Leite conseguiu reduzir para 74-71. 

Acabada a «era dos triplos», surgiu então 
a «machadada» final nas aspirações dos 
«vareiros», com a exclusão de Mário Ellie 
(cinco faltas), quando faltavam seis minutos 
para o final do encontro e o marcador acu- 
sava 81-75. Diga-se que não vislumbramos 
qualquer falta do jogador da Ovarense, bem 
pelo contrário, pareceu-nos que a falta foi do 
atacante (Guimarães?), mas assim não en- 
tendeu a dupla lisboeta, que para além disso 
marcou mais uma falta técnica a Ellie 
(banco), tendo por isso o Benfica direito a 
dois lançamentos e posse de bola. 

Não admirou por isso, que o Benfica a 
partir desta altura dominasse ainda mais os 
acontecimentos e cada vez com maior facili- 
dade, pois a Ovarense sem possibilidades 
de penetração e sem poder de ressalto, ten- 
tava os lançamentos de fora, que não entra- 
vam. Limitou-se pois a equipa de Tim Shea 
a fazer passar o tempo e a aumentar a di- 


Bernardino Barros 


ferença pontual, que se cifrou em treze pon- 
tos no final da partida. 

Sobre a arbitragem temos a mesma opi- 
nião do jogo da segunda mão, em que a 
dupla lisboeta não esteve bem, não utili- 
zando os mesmos critérios sobre os contac- 
tos pessoais, sendo mais prejudicada a 
equipa da Ovarense. Aliás temos que para 
nós, os árbitros não foram os culpados das 
duas derrotas sofridas pela equipa da 
Ovarense, mas a Comissão de Arbitragem 
bem podia ter evitado, até que para não se 
levantem as suspeições, a nomeação de 
José Araújo para arbitrar estas contendas, 
pois é bem conhecida a sua conotação com 
a turma «encarnada» (foi jogador e escre- 
veu para o jornal «encarnado»). Não cremos 
que houvesse «mosquitos por cordas» (até 
porque conhecemos bem o árbitro lisboeta), 
mas para evitar todas estas situações era 
bom que o CNAactuasse com mais diploma- 
cia, até para salvaguardar os seus filiados. 


Benfica, 97 
Ovarense, 84 


Jogo disputado no Pavilhão do Estádio da 
Luz. 

Árbitros: José Araújo e José Nina 
(Lisboa). 

BENFICA: H. Vieira (19); Lisboa (30); 
Jean Jacques (18); Mike Plowden (2) e Gui- 
marães (28) - cinco inicial - Silvestre e Fer- 
nando Marques. 

OVARENSE: D.J. (23); Mário Ellie (22); 
Vítor Ferreira (3); Mário Leite (12) e Steve 
Rocha (24) - cinco inicial - Rui Chumbo. 

Intervalo: 49-39 


Tim Shea 
«Foi difícil para os dois» 


No final da partida ouvimos o técnico «en- 
camado», Tim Shea, que diria:Foi um jogo 
difícil para os dois, tendo-se caracteri- 
zado por ser muito emotivo, não havendo 
domínio amplo de qualquer das equipas. 
Hoje ao contrário do normal, o factor 
casa foi importante, pois o público veio 
em grande número, e os meus jogadores 
encontraram mais energia. A Ovarense 
ficou impedida de dar luta até ao fim com 
a saída de Mafio Ellie. 

Sobre o próximo encontro a realizar no 
Pavilhão de Ovar a sua opinião é de que é 
outra batalha, Vai ser muito difícil, por- 
que o ambiente em Ovar é excelente, pois 
o público da casa é muito apaixonado 
pelo basquetebol e apoia incondicional- 
mente a sua equipa. 


Luis Magalhães: 
«Viremos cá para a negra» 


Por seu tumo, o técnico da Ovarense, 
prof. Luís Magalhães, teria as seguintes afir- 
mações: «Perdemos mas ainda não está 
nada decidido, vamos ganhar com cer- 
teza em Ovar, e depois viremos cá para a 
«negra». Para esse jogo contamos funda- 
mentalmente que nomelem os dois me- 
lhores árbitros, e que não nos apareçam 
mais estes dois que aqui estiveram. Isto 
é um pedido público, já fomos prejudica- 
dos em Ovar pela mesma dupla, con- 
forme a Comunicação Social referiu, e 
hoje voltou a ser o mesmo. 


desporto — ss 


Basquetebol — «Europeu» de Cadetes 


Portugal conquistou o ter- 
ceiro posto, do Grupo € do Eu- 
ropeu de Cadetes ao vencer 
de uma forma brilhante a 
selecção da Inglaterra, por um 
concludente 76-50. Este Gru- 
po foi ganho pela selecção is- 
realita, que venceu na última 
jomada a formação alemã por 
(100-71). 

Durante toda a prova, a 
selecção israelita foi de longe 
a melhor - e a provar o que 
dizemos foi a velocidade im- 
posta durante toda a partida, 
disputada frente à Alemanha 
que mesmo quando faltavam 
poucos minutos para o termo 
da partida, e já com o resul- 
tado a ser-lhes favorável por 
vinte pontos, continuaram a 
ag defensiva, onde 
conseguiram algumas inter- 
ve ia que lhe permitiam 
saida rápida para o contra-ata- 
que, deixando a impressão de 
que era o primeiro encontro 
que disputavam. 

No que refere ao jogo entre 
Portugal e Inglaterra, as coi- 
sas foram bem diferentes do 
ponto de vista técnico, com a 


PORTUGAL BRILHOU 
NO ÚLTIMO JOGO 


selecção das «quinas» a ter 
uma excelente actuação frente 
aos ingleses, que só nos 
foram superiores no aspecto 
físico. 


no Pavilhão de Ilhavo 

rbitros: Shay Shtriks (Is- 

rael) e Jachen Dietrich (Ale- 
manha) 


PORTUGAL: Álvaro Firme 
(9): Tiago Silva (10); Luis 

ilva (8); Carlos Seixas (28); 
Luis Machado (4) - cinco inicial 
- Gonçalo Neto (4); Nuno Men- 
des (2); João Silva (3) e Antó- 
nio Monteiro (4). 

Treinador: Prof. Jorge 
Adelino 


INGLATERRA: J. Hope (3): 
P. Monk 12): AWeir (8); D. 
Allaway (7); D. Craven (15) - 
cinco inicial - H. Thomas (2) e 
S. Bames (3). 

Treinador: K. Hibbs 


Marcha do marcador: 5 mi- 
nutos, 6-9; 10m 15-19; 15m 25- 
23; 33-28. No segundo tempo, 
Sm 41-37; 10m 52-42; 15m 62- 
47 e 20m 76-50. 


Portugal começou a partida 


- de uma forma algo nervosa, 


com algumas falhas no as- 
pecto ofensivo, mormente no 
que diz respeito a lançamen- 
tos de campo, onde não fomos 
muito felizes durante os pri- 
meiros dez minutos. Volvido 
re foi este período de alguma 

esatenção, os comandados 
de Jorge Adelino, partiam para 
uma exibição que nem aos 
mais optimistas fazia lembrar. 

Aumento da pressão defen- 
siva, conseguindo um maior 
número de intercepções e com 
elas, saída para um contra 
ataque onde na maioria dos 
casos apareciamos em vanta- 
gem numefica, chegando ao 
intervalo com o resultado fa- 
vorável em 33-28. 

No segundo tempo, voltá- 
mos a começar bem, mercê de 
uma boa prestação de Carlos 
Seixas que, com quatro triplos, 
marcou a diferença, já que na 
luta das tabelas os ingleses ti- 
nham o domínio total. 

Boa arbitragem 


António Santos 


ss -desporto 


À equipa vencedora, consti- 
tuída por Mário Silva, Fer- 
nando Couto, Dionísio Castro, 
Fernando Mamede e Domin- 
gos Castro, gastou uma hora e 
08,49 minutos nos 24.700 me- 
tros entre o pavilhão de Cas- 
cais e a Feira das Indústrias 
em Lisboa, onde estava ins- 
talada a meta. 

Na segunda posição ficou a 
equipa «B» do Sporting, com 
1.09.20 horas, que era consti- 
tuída por Eduardo Herriques, 
Fernando Santos, Joaquim Pi- 
nheiro, Elísio Rios e Carlos 
Patrício. 


- Atletismo — Enquanto Conceição Ferreira venceu na Suiça 


SPORTING «A» VENCEU ESTAFETA CASCAIS-LISBOA 


A equipa «A» do Sporting ganhou, pela 
sexta vez consecutiva, a estafeta Cascais-Lis- 
boa em atletismo, com uma vantagem de 40 
segundos sobre o Benfica, terceiro classifi- 
cado. O Sporting averbou a sua trigésimo sexta 
vitória na prova, em 56 edições da estafeta. 


Classificação: 
1º Sporting «A», 1.08.49 ho- 
ras; 2º Sporting «B», 1.09.20; 
3º Benfica «A», 1.09.29; 4º 
Benfica «B», 1.14.31; 5º Bele- 
nenses, 1.14.41; 6º Primeiro 
de Maio de Agualva-Cacém, 
1.16.00; 7º Galamares, 
1.16.31; 8º Fixes, 1.16.48; 9º 
Pinheiro de Loures, 1.17.19; 
10º Dafundo, 1.17.55. 

Participaram na prova 17 
equipas. 


Moniz Pereira: 
«Equipa do Sporting 


No terceiro lugar ficou o é a melhor» 


Benfica «A», constituído por 
João Campos, Henrique Cri- 
sóstomo, Joaquim Silva, Ma- 
nuel Matias e António Pinto, 
com 1.09.29 horas, seguido da 
equipa «B», com o tempo de 
1.14.31 horas. 

O Benfica foi o primeiro no 
percurso inicial (Cascais-Es- 
toril), com João Campos a 
passar o testemunho a Henri- 
que Crisóstomo com alguma 
vantagem sobre o «leão» 
Mário Silva, mas na Parede, 
no final do segundo percurso, 
Crisóstomo e Dionísio Castro 
fizeram a entrega quase em 
simultâneo, respectivamente a 
Joaquim Silva e Fernando Ma- 
mede. 

O recordista mundial dos 
5.000 metros colocou depois a 
sua equipa em vantagem, que 
se manteve até à meta, ins- 
talada em frente à FIL. 

No último percurso, Domin- 
gos Castro perdeu inicial- 
mente alguma vantagem, mas 
voltou depois a recuperá-la, 
perante a quebra do benfi- 
quista António Pinto, que rece- 
beu o testemunho com 10 se- 
gundos de desvantagem. O 
benfiquista tentou acelerar 
para recuperar a vantagem, 
mas acabou por pagar caro o 
esforço, e além de não conse- 
guir apanhar Domingos Cas- 
tro, foi ultrapassado por Carlos 
Patrício, da equipa «B» do 

i 


O Benfica não compareceu 
à cerimónia de entrega dos 
prémios, tendo o troféu e as 
medalhas do terceiro lugar 
sido entregues ao seccionista 
de atletismo António de 
Sousa. 


O técnico do Sporting, prof. 
Moniz Pereira, considerou 
«normal» a vitória da sua equi- 
pa na 56º edição da estafeta 
Cascais-Lisboa. 

«Esta vitória era esperada, 
pois o Sporting é campeão de 
Portugal e da Europa», disse 
Moniz Pereira, frisando que o 
Benfica deu réplica e «com o 
José Regalo daria mais luta, e 
conseguiria ganhar à equipa 
'B'do Sporting». 

O técnico «leonino» salien- 
tou ainda que «a equipa do 
Sporting é a melhor, por isso 
não houve surpresa nesta vi- 
tória. As pessoas é que de- 
moram, por vezes muito 
tempo, a reconhecer o valor 
das equipas. No entanto, esta 
equipa que o Benfica apresen- 
tou fez uma boa prova, e foi 
mesmo além das expectati- 
vas» Moniz Pereira acres- 
centou, ainda, que «o segundo 
lugar obtido pela equipa 'B' é 
que excedeu as previsões, 
pois não esperava, embora is- 
so nao tenha sucedido pela 
primeira vez». 

Os vencedores da corrida 
ganharam o prémio de 50 mil 
escudos, prémio considerado 
por Moniz Pereira como insig- 
nificante para o prestígio da 
prova. 

«Esta prova terá que ter 
bons prémios, para poder ter 
aqui atletas de qualidade. Hoje 
em dia qualquer corrida de 
província distribui 100 ou 200 
contos em prémios», concluiu 
Moniz Pereira. 

Para o técnico do Benfica, 
António Campos, «perder com 
a melhor equipa do mundo 


Andebol — C. Indústria venceu Caramão 


TÍTULO NACIONAL: 
QUEM O ALCANÇARÁ? 


João Pedro 


A colocar ponto final na primeira volta da fase final 
do campeonato nacional de andebol da | divisão (sé- 
niores, masculinos), o Comércio e Indústria recebeu 
ontem o Caramão, e venceu por larga vantagem 
(24-21), ascendendo assim à penúltima posição da 
série «B», e «ofereceu» aos seus visitantes a «lanter- 


na vermelha». 


Depois do 'desaire' do ABC nas Antas frente ao FC 
Porto (20-15), e do empate cedido pelo Benfica (entre 
portas) ao Sporting (20-15, no sábado passado, 5º 
jornada), o campeonato conhece agora ainda maior 
equilíbrio entre os candidatos ao título. 

Clubes com muitas possibilidades para almejarem a 
conquista do campeonato nacional, são três: Benfica, 
Sporting e FC Porto; ainda com hipóteses, embora 
com calendário a dificultar as operações, os bi-cam- 
peões do Académico de Braga. Sem qualquer ponta 
para pegarem nas faixas, o V. Setúbal e o F. Holan- 
da, estão já cientes dos lugares que os esperam: 5º e 


6º. 


Quatro pontos apenas separam o 4º classificado 
(ABC) do 1º (Benfica), o que nos leva a não poder- 
mos ditar antecipadamente qualquer vencedor. De 
facto, se atentarmos no calendário da segunda volta, 
poderemos atribulr favoritismo ao FC Porto, já que 
dos cinco jogos que irá realizar, trôs são em casa 
(Benfica, Sporting e V. Setúbal). Contudo, perante o 
que já aconteceu ao longo deste «nacional», torna-se 
difícil premeditar qualquer resultado. Realmente, há 
já muitas épocas que não testemunhavamos um 
equilíbrio tão acentuado nesta altura do campeonato, 
o que se deve porém ao investimento efectuado. Tais 
factos apenas confirmam que o andebol português 
progride cada vez mais, e tornam latentes as necessi- 
dades que alguns clubes têm nas suas infra-estrutu- 
ras, que só poderão resolver com determinados apois 


federativos e camarários. 


Os irmãos Castro (na foto) acompanhados por Mário Silva, Fernando Couto e Fernando Mamede, venceram a estafeta Cascais- 


não é desprestígio para nin- 
guém». 

Fernando Mamede recor- 
dou que a equipa do Sporting 
não está muito habituada a 
provas de estrada, ao contrá- 
rio dos atletas do Benfica, 
mais rodados neste tipo de 
prova. 

«O Benfica arriscou tudo e 
perdeu com o Sporting, em- 
bora lhe falte o Regalo, que 
daria mais luta. No entanto, o 
Sporting, além de ter os me- 
lhores atletas de meio fundo e 
fundo, tem um grande 'capitão' 
que equipa que se chama Mo- 
niz Pereira», disse o recordista 
mundial. 

«Se o Benfica tivesse um 
homem como Moniz Pereira, 
que soubesse coordenar a 
secção, seria diferente e o 
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Lisboa na 36.º vitória para os sportinguistas. 


Sporting não ganhava com 
tanta facilidade. Embora sem 
querer criticar, na minha opi- 
nião a equipa do Benfica está 
mal feita», realçou Fernando 
Mamede. 

Na entrega dos prémios par- 
ticiparam o presidente da Fe- 
deração Portuguesa de Atle- 
tismo, Henrique de Melo, e o 
campeão olímpico Carlos 


Fernando Reis 
brilhou em Sevilha 


Fernando Reis, da Electroli- 
ber, estabeleceu novo recorde 
nos 20 quilómetros de Sevilha, 
ao vencer a prova de estrada 
disputada naquela cidade es- 
panhola com o tempo de uma 
hora e 03 segundos. 


Luís Costa terminou na se- 
gunda posição, completando o 
percurso no tempo de uma ho- 
ra e 40 segundos, conse- 
guindo igualmente uma marca 
melhor que o anterior recorde 
que era de uma hora, dois mi- 
nutos e oito segundos. 

Além do novo recorde de 
Fernando Reis e da marca de 
Luís Costa, mais quatro atle- 
tas conseguiram na corrida 
marcas de melhor valor que o 
anterior recorde da prova. 

Classificação: 
1º Femando Reis (Electroliber 
-— Portugal), 1.00.03 horas 
2º Luís Costa (El Cristal — Por- 
tugal), 1.00.40 
3º Vilamariel Clemente (Espa- 
nha), 1.00.51 
4º Mohamed Redaf (Marro- 
cos), 1.01.15 


. ' Ea 
tá E . . E Ra 
n . sa ç e j A x E e) 


5º José Mestre (Electroliber — 
Portugal), 1.01.59 

6. Miguel Contador (Espanha), 
1.02.07 


Óscar Santos venceu 
Meia Maratona 
da Figueira 


Óscar Santos, da Tec- 
nilimpe, venceu a | Meia Mara- 
tona da Figueira da Foz, per- 
correndo os cerca de 21 mil 
metros do percurso em uma 
hora, seis minutos e nove se- 
gundos. 

Adérito Neves, da Arregaça, 
classificou-se em segundo lu- 
gar, gastando mais cinco se- 
gundos do que Óscar Santos, 
enquanto Eduardo Pádua, do 
Grupo Desportivo Ribeirinhos, 
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ficou em terceiro, com 1.06.35 
horas. 

Fátima Neves, do Man- 
gualde, venceu a prova femi- 
nina, com 1.21.48 horas, en- 
quanto que Fátima Ferreira, 
do Clube de Atletismo do 
Porto, e Maria Adelina, do T.A. 
Rocha, ficaram na segunda e 
terceira posições, respectiva- 
mente. António Riscado, do 
Inatel/Lisboa, foi o vencedor 
na categoria de veteranos 
gastando 1.09.14 e Gil Ferrei- 
ra, individual, alcançou a pri- 
meira posição na categoria de 
juniores, com 1.13.28 horas. 

A prova foi organizada pela 
Associação Distrital de Atle- 
tismo de Coimbra, contando 
com o apoio da Região de 
Turismo do Centro e da Cá- 
mara Municipal da Figueira da 
Foz. 


Portugueses 
dominaram 
em Genebra 


O atleta sportinguista Aveli- 
no Faria venceu a prova de 
estrada organizada pela Asso- 
ciação Democrática dos Tra- 
balhadores Portugueses em 
Genebra, Suíça, correndo os 
7.800 metros do percurso em 
22 minutos. 

A classificação feminina foi 
ganha por Conceição Ferreira, 
do Sporting de Braga, que 
chegando na décima segunda 
posição geral, gastou 26 minu- 
tos e três segundos para atin- 
gir a meta. 

A prova foi dominada inte- 
gralmente pelos atletas portu- 
gueses, tendo o primeiro não- 
português terminado no dé- 
cimo terceiro lugar de uma 
corrida disputada sob céu pou- 
co nublado, sem vento e com 
temperatura amena. 

A corrida foi concluída por 
120 dos 162 atletas que se 
apresentaram à partida, tendo 
desistido 27 dos 139 homens 
e 15 das 23 senhoras. 

Classificações: 

Masculinos: 

1º Avelino Faria (Sporting), 
22.00 minutos 

2º Manuel Oliveira (Caves 
Cristal), 22.05 

3º Rui Piedade (Caves Cris- 
tal), 22.35 

Femininos: 

1º Conceicao Ferreira (Braga), 
26.03 minutos 

2º Manuela Machado (Braga), 
26.09 

3º Rosa Oliveira (Braga), 
26.18 


«Carrasco» de Nuno Marques impotente perante o canadiano 
«OPEN» DE TRÓIA PARA CHRIS PRIDHAM 


O canadiano Chris Pridham 
venceu ontem o sueco Rikard 
Bergh na final de singulares do 
«Open» Chivas Regal/Costa 
Azul, torneio de 75 mil dólares 
pontuável para a classificação 
da Associação dos Tenistas 
Profissionais, que durante a 
última semana decorreu no 
Complexo Desportivo da Tor- 
ralta, em Tróia. 


Pridham, sétimo cabeça de 
série, impôs-se a Bergh, o 
«carrasco» de Nuno Marques 
nas meias-finais, em dois 
«sets», por 6-4 e 6-1, em uma 
hora e cinco minutos, tempo 
durante o qual a superioridade 


O pugilista australiano Jeff 
Fenech anunciou a sua retira- 
da da modalidade, minutos 
após ter revalidado o título 
mundial de meios-leves, na 
versão do Conselho Mundial 
de Boxe (CMB). 

«Anuncio a minha retirada 
porque já não suporto mais as 
dores e estou farto de ser tor- 
turado: para mim chega», dis- 
se Fenech depois de revelar 
aos jornalistas que fracturara a 
mão esquerda quando conse- 
guiu os pontos que lhe deram 


do canadiano nunca foi posta 
em causa. 

Conseguindo quebrar o ser- 
viço do sueco à passagem do 
quinto jogo (3-2) do primeiro 
«set», Chris Pridham limitou- 
se depois a gerir essa vanta- 
gem para arrebatar um «set» 
onde se mostrou a partir de 
certa altura mais solto, pro- 
curando concluir o ponto com 
eficientes aproximações à re- 
de e baseado num bom golpe 
de serviço. 

Na segunda partida, Pri- 
dham obteve o «break» logo a 
abrir, voltou a quebrar o ser- 
viço contrário no terceiro jogo 
(3-0) e a partir daí tudo foi 


E 


a vitória sobre o mexicano 
Marcos Villasana. 

Fenech é o pugilista que ob- 
teve maior sucesso em toda a 
história do boxe australiano, 
tendo conquistado títulos mun- 
diais em três categorias di- 
ferentes, feito até agora só 
conseguido por 11 atletas. 

Porém, o pugilista australia- 
no, que se demonstrou inven- 
cível em todos os seus 23 
combates como profissional e 
que é considerado como o me- 
lhor do mundo em todas as 


mais fácil, diante de um adver- 
sário que acusava um certo 
nervossimo pela presença na 
final de um Tomeio ATP, 

Uma nova quebra de ser- 
viço de Bergh deu o triunfo no 
«set» € no encontro a Chris 
Pridham, jogador que iniciou o 
torneio cotado com o número 
184 no «ranking» ATP e que 
com a conquista de 50 pontos 
deverá aproximar-se de um lu- 
gar entre os cem melhores te- 
nistas mundiais. 

Para além dos pontos 
amealhados, Pridham recebeu 
ainda um cheque no valor de 
15 mil dólares (cerca de 2.250 
contos), dinheiro que disse ir 


Boxe imelos-leves) 
FENECH REVALIDA TITULO E... RETIRA-SE 


categorias depois do norte- 
americano Mike Tyson, cam- 
peão mundial de pesados, afir- 
mou que o sacrifício «não 
merece a pena». 

Fenech, de 24 anos, foi «ca- 
pitão» da selecção australiana 
de boxe nas Olimpiadas de 
1984 e disse várias vezes que 
abandonaria a modalidade 
quando se encontrasse no au- 
ge da sua carreira, mas admi- 
tiu que nunca pensara seria- 
mente na retirada até ter frac- 
turado a mão no segundo as- 


aplicar na compra de uma 
casa na sua terra, Oakville, 
Ontário, no Canadá. 
Antecedendo a final de sin- 
gulares, teve lugar o derradei- 
ro encontro da prova de pares. 
O triunfo pertenceu à dupla 
norte-americana Richard 
Matuszewski/Steve Devries 
que se impôs com facilidade, 
em dois «sets», 6-3 e 6-1, ao 
par britânico formado por 
Steve Shaw e David Felgate. 


Resultados das meias-finais 
e finais das duas variantes que 
integraram este «Open»: 


Singulares (meias-finais): 
Rikard Bergh (Suécia) venceu 


salto do combate com Villa- 
sana. 

Porém, o campeão mundial 
de meios-leves já tinha frac- 
turado a mão direita quando, 
em Março de 1988, conquistou 
pela primeira vez o título da 
categoria frente ao porto-ri- 
quenho Victor Callejas. 

Johnny Lewis, o treinador 
de Fenech, afirmou estar muli- 
to satisfeito com a decisão do 
pugilista: 

«É um momento triste, pois 
nunca mais veremos um cam- 


Nuno Marques por 7-6 (7/3) e 
6-3, enquanto que Chris Pri- 
dham (Canadá) venceu Kars- 
ten Braasch (RFA) por 4-6, 7-5 
e 7-5. 

Final: Chris Pridham derro- 
tou Rikard Bergh por 6-4 e 6-1. 

Pares (meias-finais): 
Steve Devries/Richard Matus- 
zewslki (EUA) venceram Kars- 
ten Braasch/Torben Theine 
(RFA) por 6-1 e 6-4; David 
Felgate/Steve Shaw (Grá-Bre- 
tanha) venceram Doug Burke/ 
Mark Greenan (CAN/EUA) por 
2-6, 6-3 e 6-4. 

Final: Devries/Matuszewski 
derrotaram Felgate/Shaw por 
6-3 e 6-1. 


peão tão completo, mas não 
há muitos finais felizes neste 
desporto e não consigo imagi- 
nar uma melhor altura para 
Fenech abandonar». 

Entretanto, o tailandês Kao- 
sai Galaxy manteve o título de 
campeão do mundo na cate- 
goria de levissimos-junior (ver- 
são da Associação), ao derro- 
tar aos pontos o pretendente 
japonês Kenji Matsumura. 

O combate, de 12 assaltos, 
disputou-se em Yokohama, no 
Japão. 
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Fórmula 3.000 em Silverstone 


é MAE 


desporto —>7 


REIA ASSIM-ASSIM 


lento, regressando à pista apenas 


“MB 


ASAE 


E RUMO TONS BIN 


O piloto português Pedro Matos 
Chaves, ao classificar-se ontem pa- 
ra a corrida e terminá-la na décima 
sexta posição em Silverstone, Ingla- 
terra, considerou ter conseguido 
uma boa estreia na Fórmula 3.000, o 
escalão automobilístico imediata- 
mente anterior à Fórmula Um. 

Matos Chaves, que este ano parti- 
cipa no Campeonato Internacional 
de Fórmula 3.000, ao volante de um 
Reynard-Cosworth da equipa Cobra 
Motorsport, largou da vigésima quin- 
ta posiçãao da grelha de partida pa- 
ra iniciar as 43 voltas à pista com 
4.780 metros de perímetro. 

Mantendo um ritmo vivo, Matos 
Chaves era vigésimo primeiro no fi- 
nal da quarta volta, subindo um lu- 
gar na volta seguinte devido à desis- 
tência de Gary Evans. 


Com a desistência de Gary Brab- 
ham, o piloto português ascendeu à 
décima nona posição, mas começou 
a ter alguns problemas no seu bóli- 
de, no momento em que se prepara- 
va para atacar Naspetti. 

Na vigésima volta Matos Chaves 
entrou na «box», para mudar o pneu 
traseiro esquerdo que tinha um furo 


para terminar a prova, conseguindo 
alcançar um bom décimo sexto lu- 
gar. 
«Foi pena ter tido o azar de fu- 
rar» — disse o piloto, acrescentando 
estar satisfeito «por ter terminado a 
prova e ter ficado só a dois se- 
gundos da volta mais rápida, o 
que é significativo na minha pri- 
meira participação a sério na fór- 
mula 3.000». 

Matos Chaves considerou que se 
não tivesse furado, poderia ter che- 
gado em décimo quarto lugar, afir- 
mando que sentia o bólide instável e 
com «um comportamento estra- 
nho, mas quando ia na recta e o 
carro começou a andar de lado, é 
que compreendi que era o pneu». 

A próxima prova do Campeonato 
Internacional de Fórmula 3.000 dis- 
puta-se dia 30 na pista italiana de 
Vallelunga. 


Classificação: 


1º Thomas Danielsso-Reynard; 2º 
Phillipe Favre-Lola; 3º JJ Lehto-Rey- 
nard; 4º Mark Blundell-Reynard; 5º 
Jean Alesi-Reynard. 


Pedro Matos Chaves estreou-se na Fórmula 3.000 com um 16.º lugar. (Foto de Arquivo) 


O australiano Wayne 
Gardner, antigo campeão 
do mundo, venceu o Gran- 
de Prémio da Austrália de 
motociclismo de 500 cc, 
após aceso duelo até final 
da prova com o norte-a- 
mericano Wayne Rainey. 

Gardner, em Honda, 
apolado pelos cerca de 
85.000 espectadores, ba- 
teu o norte-americano por 
35 centésimos de segun- 
do, depois de ambos alter- 
narem o comando durante 
as 30 voltas da prova. 


O australiano percorreu 
os 134 kms da prova (30 
voltas) em 48 minutos e 
15,94 segundos, à média 
de 165,956 kms/hora. 


Classificação: 


1º Wayne Gardner, Aus- 
trália, Honda, 48.15,94 mi- 
nutos; 2º Wayne Rainey, 
EUA, Yamaha, 48.16,29; 
3º Christian Sarron, Fran- 
ça, Yamaha, 48.16,41; 4º 
Kevin Magee, Austrália, 
Yamaha, 48.17,45; 5º 
Eddie Lawson, EUA, Hon- 
da, 48.26,91. 


Motociclismo: apoiado por 85 mil compatriotas 


Volta mais rápida: Pier 
Francesco Chili, Itália, a 
168,136 kms. 


* Classificacao do «Mundi- 
al» de 500 cc: 


1º Wayne Rainey, 34 
pontos; 2º Wayne Gar- 
dner, 33; 3º Eddie Law- 
son, 26; 4º Christian Sar- 
ron e Kevin Mages, 24. 


250 cc: Vitória 
a 20 metros 
da meta 


de 13 centésimos de se- 
gundo, e ascendeu ao pri- 
meiro lugar do «Mundial». 

A corrida foi dominada 
pelos dois pilotos, com 
Ruggia, em Yamaha, a 
obter o melhor tempo nos 
treinos de qualificação, e 


37 pontos; 2º Luca Cada- 
lora, Itália, 30; 3º Jean Phi- 
lippe Ruggia, França, 28; 
4º John Kocinski, EUA, 20; 
5º Juan Garriga, Espanha, 
19. 


Pons a sair mais rápido no Alex Criville 
início da corrida. Ambos dominou 
alternaram o comando, 125 cc 


mas na ponta final o espa- 
nhol foi mais rápido. 


Classificação: 


1º Sito Pons, Espanha, 
Honda, 43.16,54 Minutos, 
média de 160,413 km/h; 2º 


Na prova de 125 cc, a vi- 
tória pertenceu a outro 
espanhol, Alex Criville, nu- 
ma «Cobas», que cobriu 
as 22 voltas (98 kms) ao 
circuito de Phillip Island 
em 39.40,04 minutos, à 
média de 148,081 kms/ho- 


Criville, que participou na 
prova 15 dias depois de 
ter sido submetido a uma 
intervenção cirúrgica á cla- 
vicula esquerda, assumiu 


O espanhol Alfonso Jsan-Phillipe Ruggla, 
Pons, em Honda, venceu França, Yamaha, 
o Grande Prémio da Aus- 49146.67: 3º Luca Cadalo- ra 
trália de motociclismo em a Itália, Yamaha, 
250 cc, segunda prova do 43.28,13; 4º Juan Garriga, 
Campeonato do Mundo da Espanha Yamaha, 
especialidade, disputado 432813: 5º Reinhold 
no circuito de Phillip oth, Alemanha Federal, 
Island. Honda, 43.34,67 


Alfonso Pons, que fora 
segundo classificado na 
primeira prova disputada 
no Japão, bateu o francês 
Jean Philippe Ruggia a 
vinte metros da meta, que 
cortou com uma vantagem 


«Nacional» de Juniores de Hóquei em Patins 


DA «CONFUSÃO» A NORTE À CLARIFICAÇÃO A SUL 


Volta mais rápida para 
Luca Cadalora, a 162,656 
kms/hora. 


Classificação do «Mundi- 
al»; 
1º Alfonso Pons, Espanha, 


o comando da corrida 
quando o actual campeão 
do mundo, o seu compatri- 
ota Jorge Martinez «As- 
par» desistiu, com o motor 
da sua «Derbi» partido. 
«Aspar» dominou a pro- 
va desde início, e tudo 


WAYNE GARDNER «VOOU» (500 CC) 
NO GRANDE PRÉMIO DA AUSTRÁLIA 


indicava ter garantida a vi- 
tória, quando à terceira 
volta o seu mais directo 
adversário, o Italiano Ezio 
Gianola, em Honda, caiu e 
o deixou isolado, com qua- 
tro segundos de vantagem 
de Criville. 


No entanto, à décima 
volta, o motor parou e 
«Aspar» perdeu o coman- 
do. 


Classificação: 


1º Alex Criville, Espanha, 
«Cobas», 39.40,04 minu- 
tos (148,081 kms/h); 2º 
Robin Milton, Inglaterra, 
Honda, 39.48,76; 3º Allen 
Scott, EUA, Honda, 
39.53.68; 4º Stefan Prein, 
Alemanha Federal, Honda, 
39.57,59; 5º Ezio Gianola, 
Itália, Honda, 39.58,93. 


Volta mais rápida para 
Jorge Martinez, Espanha, 
«Derbi», a 150,380 kms/h. 


Classificação do «Mundi- 
al»: 


1º Gianola, 31 pontos; 2º 
Milton, 21; 3º Criville, 20; 
4º Scott, 18; 5º Hisashi 
Unemoto, 17. 


«Mundial» de carros de desporto 


MERCEDES 
IMPÓS-SE 

NO CIRCUITO 
SUZUKA 


O francês Jean-Louis Schlesser e o italiano Mauro 
Baldi, ao volante de um Mercedes C9, venceram no 
circuito japonês de Suzuka a primeira prova do Cam- 
peonato do Mundo de Carros de Desporto. 

Schlesser e Baldi completaram os 480 quilómetros 
da prova, 82 voltas ao circuito, em duas horas e 
58,453 minutos, à média de 170,596 kms/hora. 

Os vencedores bateram o seu companheiro de 
equipa Kenny Acheson, da Irlanda do Norte, por seis 
segundos. 

No terceiro lugar ficou o Porsche 962C pilotado por 
Bob Wollek (França) e Frank Jelinski (Alemanha Fe- 
deral), com 2.50.52,135 horas. 

A Jaguar, actual detentora do título mundial, teve o 
seu primeiro carro na quinta posição final, com os pi- 
lotos Andy Wallace e John Neilsen, com uma volta de 
atraso. 

A volta mais rápida pertenceu ao holandês Jan 
Lammers, em Jaguar XJR9, com 1.57,549 minuto, à 
média de 179,453 kms/hora. 

Após esta prova, Schlesser e Baldi estão no primel- 
ro lugar com 20 pontos, seguidos de Acheson com 
15, Wollek e Jelinski com 12. 

No «Mundial» de Construtores, a Mercedes tem 20 
pontos, seguindo-se a Porsche com 12, a Nissan 
com 10, a Jaguar com 8 e a Toyota com 6. 


José Carlos Teixeira 


Os desaires averbados pelo Carvalhos e pelo F.C. 
Porto revolucionaram a tabela classificativa —- Zona 
Norte — do campeonato nacional de juniores de hóquei 
em patins. De facto, após a jornada de ontem, um 
escasso ponto separa o primeiro do quinto classifica- 
dos, pormenor eloquente quanto à competitividade 
existente nesta zona, ao contrário do que acontece na 
Zona Sul, na qual o Benfica continua sem adversário à 
altura. Ontem, no pavilhão da Luz, os encarnados 
defrontaram o Sesimbra (uma equipa que, tal como os 
benfiquistas, contava por vitórias os jogos realizados), 
a quem golearam por seis-zero. 


Os resultados da quinta jornada foram os seguintes: 
ZONA NORTE 
Sanjoanense-Carvalhos ............ceecesesessesesereeeness 3-2 
DOR DO Gu enredo spercam sodio nina di do soa 7-3 
Famalicense-Marrazos ...cseccecsscecessescocsccscsscssesses 6-1 


DIONE PUDE eccnico vas anconsociicammiioviaiicasedseses 3-2 


ZONA SUL «Nacional» de juvenis: Famalicense-Marrazes .................eceeissiseeeeeereees 5-2 
Bragança «cortou-se» Juv. Pacense-FC Porto ...........eeerr ee eeereeserrersaeso 3-3 

Benfica-Sesimbra ..............eceeeeseessereersrerensasasers 6-0 no vidro da Marinha Grande ZONA SUL 
DEE DANO cones assar esses esmasaeess corra seo 2-6 Relativamente ao campeonato nacional de juvenis, Sp. Torres-Seixal ...............esn seis seerseeseeserssessess 4-2 
Paço Arcos-Caxienses .............cccesseesccserseereseeses 2-4 o Marinhense, ao derrotar, por números expressivos,o  Oeiras-Sporting ..................scessssssessseesesaeeeseeeess 4-3 
Académico de Bragança, forneceu a surpresa da jor- Paço Arcos-Salesiana ...............e.esssesseeeeesesseres 6-4 
nada, a qual tinha no Juventude Pacense-F.C. Portoo Clube TAP-Sintra ...............e. seen seeeeeserseeseeseenes 8-2 


A classificação da Zona Norte é a sequinte: 


dc osBaoDo Ecko P 
COUMDOS asensesassõess Dou d. Tot Toa) sa «MM 
da AEE Dodo Tod aaa 9 12 
DA cs con iossadasgsio AS RR ER RR E RT 
Sanjoanense .......... E O RO o VE 
Oliveirense ............ E pad É LN! A iii 
Famalicense .......... aos eo da 8 
o Ro BR A “o rr Tre roms 4 sr 8 
DENTOS coeso iocuvanas 5 10414 28 7 


seu encontro mais importante — pacenses e dragões 
formavam as duas equipas invencíveis até à ronda de 
ontem e assim continuaram, já que o match entre si se 


No que respeita à Zona Norte, a classificação en- 
contra-se assim ordenada: 


saldou por uma igualdade a três golos, um desfecho e RT A SR RA E 
que serve melhor os propósitos dos azuis-brancos, 

não só porque jogaram em casa do adversário, mas  FCPono................ E A O e 

também porque este resultado lhes permite continuar  Juv. Pacense .......... O | AS 

a liderar, isolados, a tabela classificativa. Bragança .............. O o NO ud JE A 

Indicamos a seguir os resultados da quinta ronda:  Marinhense ........... AR SÉ se E | a 

RO, FOMB E osisas assados O a e ad E ri E 

ZONA NORTE Carvalhos .............. O e A O E, 

DE. FORA LATEOS cersosofisesonsscssesiconcconsiirosssanois 4-3  Famalicense .......... o 1207 412 MP 

NETO onsonssisasscosmnsaconessncsonisaaaso 6-2  Marrazes............... » 1 WA 9 39 7 


>. 


Cultura 


S.º FEIRA, 13, Às 21.45h. 
ESTRELA 


! SA da BANDEIRA 
MASLLLLIMAMASS 
TEATRO 


0 — 


Co-produção de ARY FONTOURA e CARLOS TOLHA 

NUMA CURTA SÉRIE DE ESPECTÁCULOS 
ARY (nai 

FONTOURA e 

o conhecido 


«FLORINDO 


ABELHA» 


da Telenovela 


ROQUE 
SANTEIRO 


À frente de uma 
grande companhia 


VIRGEM, 


2.º SEMANA! - VENCEDOR DE 1 OSCAR! 


e 
Esiagdade Às 15.30 e 18.00 e 21.45 e M/12 anos 
RIQUÍSSIMO EM EMOÇÕES, 
IRRESISTÍVEL EM SITUAÇÕES... 


«O TURISTA ACIDENTAL» ogna nteucente ve Lawnence Kasoan 
Com KATHLEEN TURNER, WILLIAM HURT e GEENA DAVIS 


presas sá 


«LIGAÇÕES PERIGOSAS» 0sRA A NÃO PERDER DE STEPHEN FREARS 
Com GLENN CLOSE + JOHN MALKOVICH « MICHELLE PFEIFFER 
M/16 anos 


batalha 
E Ss ssgol ACÇÃO PERMANENTE! 


«COMBATENTES DA LIBERDADE » 


Com PETER FONDA - RON O'NEAL e JAMES MITCHUM 


a alvares 
mm. usas 


Às 15.30 - 18.00 
e 21.45 h 


(Maiores 16 anos) 


6.* SEMANA! —- VENCEDOR DE 3 OSCARS! 
Às 14.10-16.30-18.45 e 21.45 e M/12 anos 
ERÓTICO E PROVOCADOR . UMA TERNA SEDUÇÃO 


Às 14.15 e 16.30 e 18.45 6 21.45 


ABES O ai a 
ACUSADOS 


Com: KELLY McGILLIS 


Peste e Sida: 
«Portem-se bem» 


O grupo português de rock Peste e Sida apresen- 
tou o seu segundo álbum, «Portem-se bem», num 
espectáculo no Pátio Algarvio em Cancela. 

Gravado em Janeiro pelos técnicos Rul Novais e 
Jorge Barata tendo como produtor Emanuel Ramalho 
o álbum será posto à venda no próximo dia 20. 

Seguindo-se a «Veneno», «Portem-se bem» é 
composto por 11 temas, «Caixa colorida», «Chuta ca- 
valo», «Vamos lá saindo», «Acordas pela manhã», 
«Paulinha», «Alerta geral», «Está na tua mão», «Fa- 
mília em stress», «Sol da caparica», «Sedento» e 
«Portem-se bem». 

No espectáculo, os Peste e Sida foram acompa- 
nhados pelo trio feminino Cotonetes, antigas acompa- 
nhantes dos Afonsinhos do Condado, formado por 
Ana Cid (filha de José Cid), Suzie e Yolanda. 

Sobre a transferência do grupo para uma empre- 
sa discográfica multinacional, um porta-voz da banda, 
considerada «rebelde», disse «não haver qualquer 
problema». 

«Não acho que haja qualquer problema em gravar 
para uma multinacional desde que sejam músicos 
portugueses, que os trabalhos sejam editados e, so- 
bretudo, que não haja censura nem exigências», afir- 
mou. 

To Zé Brito, vice-presidente da «Polygram», dis- 
se, por seu tumo que os Peste e Sida têm «o mesmo 
escalão etário e estão na mesma onda» que os Xutos 
e Pontapés, mas «os dois grupos nunca se vão cho- 
car». 

Os Peste e Sida são formados por João Pedro 
Almendra (voz), Orlando (guitarra), Raposo (bateria), 
João San Payo (baixo e voz) e Luís (guitarra). 


Televisão japonesa 
filma na Madeira 


Uma equipa do programa «Volta ao mundo à pro- 
cura de produtos de primeira qualidade», da televisão 
japonesa, encontra-se na Madeira a realizar filma- 
gens para um trabalho de 60 minutos a ser transmiti- 
do a 23 de Abril. 

Segundo a Secretaria Regional do Turismo e Cul- 
tura, aquela equipa de filmagens, constituída por oito 
elementos, val dedicar especial atenção à promoção 
dos vinhos e do bordado da Madeira, dois produtos 
considerados de primeira qualidade. 

A série, da responsabilidade da cadela de televi- 
são nipónica «NBS» é dirigida por um docente da dis- 
ciplina de história da Universidade de Gakushuln. 

O roteiro inclui filmagens em fábricas de borda- 
dos, adegas de vinho da Madeira, jardim botânico da 
Madeira, mercado dos lavradores (Funchal), museus, 
zona velha da cidade e alguns dos mais tradicionais 
pontos turísticos da região. 

A gastronomia e o folclore marcarão também pre- 
sença no programa. 


e Espectáculos 


Bicentenário do Ministério das Finanças 


GRANDE EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
A INAUGURAR EM SERRALVES 


Após o excepcional su- 
cesso de afluência de pú- 
blico que se verificou com 
a apresentação das obras 
de «Vieira da Silva — 
Arpad Szenes nas Colec- 
ções Portuguesas», a Ca- 
sa de serralves prossegue 
o seu ciclo de grandes 
exposições, inaugurando, 
na próxima sexta-feira, a 
Exposição de Pintura Por- 
tuguesa Comemorativa do 
Bicentenário do Ministério 
das Finanças. 

Esta mostra integra cer- 
ca de oitenta quadros e é 
abrangente de trinta das 
mais destacadas persona- 
lidades no aactual panora- 
ma da arte portuguesa, 
apuradas por um júri de 
especialistas, com repre- 
sentantes da AICA (Asso- 
ciação Internacional de 
Críticos de Artes), Funda- 
ção Gulbenkian, Secreta- 
ria de Estado da Cultura e 
Sociedade Nacional de 
Belas-Artes. 

Decidida e concretizada 
num tempo «record», no 
seu contexto foram selec- 
cionadas várias dezenas 
de trabalhos que, adquiri- 
dos pelo referido ministé- 
rio, passaram assim a 
constituir a mais recente 
das significativas colec- 
ções artísticas do nosso 
País, num conjunto assaz 


Uma gravação de música tradicional por- 
tuguesa foi distinguida com o grande Prémio 


elucidativo da actualidade 
estética nacional, embora 
sem pretensões de sua 
plena cobertura. 

Essas aquisições foram 
possibilitadas por ampla 
acção de mecenato, pro- 
movidas por várias entida- 
des bancárias e grandes 


empresas, num exemplo 
que particularmente se 
acerta aos fundamentos 
da Casa de Serralves, co- 
mo se sabe, entidade do 
Estado cuja estrutura e po- 
tencialidades se conside- 
ram amplamente depen- 
dentes do investimento cf- 


vico que lhe queira dispen- 
sar a iniciativa privada. 

Ao acto inaugural da 
exposição deverão assistir 
vários membros do Gover- 
no, nomeadamente o Mi- 
nistro das Finanças e a 
Secretária de Estado da 
Cultura. 


Fotografia de Clegg e Guttmann na Galeria Atlântica. 


Prémio da Academia do Disco 


MÚSICA TRADICIONAL PORTUGUESA 


DISTINGUIDA EM FRANÇA 


sado, contou com o apoio financeiro do Con- 
selho Português da Música, da Fundação  Reggi 


Fotografia 
na Galeria 
Atlântica 


Na Galeria Atlântica está 
patente a exposição de fo- 
tografia «High Art Soci- 
ety», integrada por traba- 
lhos de Glegg e Guttmann, 
Leonel Moura e Louise 
Lawler. 

Glegg e Guttmann traba- 
lham juntos em Nova lor- 
que desde os anos 70 e 
as suas obras mais conhe- 
cidas são os retratos de 
grupo, enormes fotografias 
feitas frequentemente por 
encomenda vindas do 
mundo da alta finança. 

Leonel Moura faz da fo- 
tografia meio de problema- 
tização, pela simples utill- 
sro ag de imagem «cli- 
ché», sobejamente divul- 
gada pelos media. A maté- 
ria prima para os trabalhos 
em exposição são a foto- 
grafia de personalidades 
da cultura e da história 
portuguesas. 

Luise Lawler tenta, atra- 
vés de alguns dos seus 
trabalhos, analisar a obra 
de arte no seu enquadra- 
mento quotidiano - em mu- 
seus e casas de colccio- 
nadores. 

O texto do catálogo para 
esta exposição é da auto- 
ria de Alexandre Melo. 


como Gilbert Bécaud, Sacha Distel, Serge 
ani, Nana Mouskouri, Serge 


Lama, Mi- 


da Academia de Disco francês, disse fonte 
do Conselho Português da Música (CPM). 

O disco português, integrado numa co- 
lecção de Música Tradicional da Unesco, 
inclui fados e guitarradas de Coimbra, músi- 
ca e dança de ranchos folclóricos do Norte, 
Nordeste e Centro de Portugal, música e ri- 
tual da Beira Baixa e, ainda, romarias desta 
última região e do Alentejo. 

Segundo a mesma fonte, a recolha musl- 
cal foi orientada por Salwa Castelo Branco, 
do CMP e do departamento de Ciencias Mu- 
sicais da Universidade Nova de Lisboa, em 
colaboração com o «International Institute for 
Comparative Music Studios and Documen- 
ts» de Berlim Ocidental. 


Gulbenkian e do International Institute de 
Berlim»- acrescentou. 

O disco Português, assim como os res- 
tantes que compõem a colecção da Unesco, 
val ser reeditado em disco compacto e em 
cassete. 


Um disco 
de solidariedade 


Um disco de solidariedade para com as 
vítimas do sismo da Arménia, Intitulado 
«Pour tol Armenie», foi esta semana editado 
no mercado discográfico português. 

Trata-se de uma iniciativa de Charles 
Aznavour, arménio de nascimento, que con- 


reille Mathieu, Adamo, Jane Birkin, Dick Ri- 
vers e Eddy Mitchell. 

Outros nomes intervenientes no 45 rota- 
ções são também Julien Clerk, Michel Delpe- 
che, Johnny Hallyday, Lilo, Didier Marouani, 
Georges Moustaki, Nicoletta, Vanessa Para- 
dis, Renaud, Hervé Vilard, Laurent Voulzy e 
a luso-francesa Linda de Suza, num total de 
144 participações. 

Com letra de Charles Aznavour e música 
de Georges Garvarentz o single contém as 
canções «Pour toi Armenie» e «lls sont tom- 
bés», com texto lido por Robert Hossein e 
Rosy Varte. 

Para a organização deste disco, Charles 
Aznavour fundou a «Association Aznavour 


«A recolha de campo, feita no ano pas- 


O oitavo Festival de Tea- 
tro para a Infância e Ju- 
ventude «Fazer a festa» 
val realizar-se de 14 a 25 
de deste mês, no Porto, 
com a presenca de 16 gru- 
pos, apesar das dificulda- 
des financeiras, anunciou 
o Teatro «Artlmagem». 

«O orçamento do festival 
é de três mil contos, mas 
apenas possuímos no mo- 
mento cerca de mil con- 
tos», revelou José Leitão. 

Este elemento do «Artl- 
magem», grupo organiza- 
dor do certame, destacou 
na programação do festi- 
val a estreia nacional de 
«Estilhaços», baseado na 
obra «O sentido da epo- 
pela» de Mário Carvalho, 
pela companhia lisboeta 
«O bando», com encena- 
ção de João Brites e Inter- 
pretação de Márcia Breia, 
Emília Correia e Pompeu 
José. 

Este festival juvenil, que 
no ano de 1988 teve cerca 


tou com nomes famosos da canção francesa pour 


enle». 


Festival de Teatro para a Infância e Juventude 


«FAZER A FESTA» ABRE NA SEXTA-FEIRA 


de seis mil espectadores, 
sendo o único que se reall- 
za com regularidade em 
Portugal, val desenrolar-se 
em várias salas portuen- 
ses e jardins da cidade, 
pretendendo, segundo Jo- 
sé Leitão, «incentivar o 
gosto pelo teatro nas crl- 
anças e nos jovens», 

O Centro Cultural de É- 
vora, o «(Hjora viva» de 
Setúbal, o grupo «Papa lé- 
guas» e Teatro Infantil de 
Lisboa, o Teatro Dom Ro- 
berto doPporto e as com- 
panhias espanholas «Mi- 
moclan» de Valladolid, 
«La carreta» de Valencia e 
«Zootrop» de Barcelona 
são outros grupos, que 
juntamente com «O ban- 
do» vão animar as salas 
portuenses com teatro pa- 
ra os mais jovens. 

O Teatro Artímagem val 
encerrar o festival com a 
produção «Vida do grande 
D. Quixote e do gordo 
Sancho Pança», de Antó- 


nlo José da Silva, O Ju- 
deu. 

Paralelamente ao festl- 
val vão realizar-se uma 
exposição sobre o cartaz 
de teatro para a infância e 
juventude, dois colóquios 
subordinados ao tema tea- 
tro para a infância e melos 
de comunicação social e 
um conjunto de convívios 
musicais. 


O Teatro Artlmagem, 
fundado em 1981 e com 
13 peças montadas num 
total de 300 representa- 
ções, fol apolado nesta inl- 
ciativa pelas juntas de fre- 
guesia do Bonfim e Para- 
nhos, Instituto da Juventu- 
de, Teatro Experimental 
do Porto, Centro Unesco, 
Instituto Espanhol de Cul- 
tura, Governo Civil do Por- 
to e pelas fundações Ca- 
louste Gulbenkian e enge- 
nheiro António de Almeida, 
além de algumas empre- 
sas privadas. 


4 - nl º ” 


Teatro 


amador 
em Sintra 


O terceiro Festival de 
Teatro de Amadores do 
Concelho de Sintra vai cri- 
ar três primeiros prémios e 
atribuir incentivos de 30 
mil escudos aos 20 grupos 
participantes. 

O programa de actua- 
ções teve Início em finais 
de Fevereiro e já actuaram 
metade dos grupos ama- 
dores inscritos, sendo os 
próximos o Grupo da 
Escola Secundária de 
Queluz e Grupo de Inter- 
venção da Urca. 

Os três primeiros prémi- 
os serão de 200, 150 e 
100 contos respectiva- 
mente, recebendo todos 
os grupos «prémios de 
interpretação» no valor 30 
contos cada, de acordo 
com uma nota da Câmara 


Municipal de Sintra. 


E s err: 


Teatro 
em Movimento 
de Bragança 


O grupo de Teatro em 
Movimento de Bragança 
vai representar até ama- 
nhã, a peça «História do 
espaço», dirigida aos alu- 
nos de todas as escolas 
primárias do concelho de 
Albufeira. 


A Iniciativa é patrocinada 
pela câmara local e inte- 
grou um total de 14 espec- 
táculos de teatro. 


As representações co- 
meçam com quatro ses- 
sões no Gimnodesportivo 
dos Bombeiros Voluntários 
de Albufeira, prosseguindo 
com actuações no mesmo 
local e no salão da Junta 
de Freguesia da Gula. 

Haverá ainda exibições 
no Sítio das Ferreiras, em 
Paderne, Olhos de Água e 
Brejos. 


10 de Abril de 1989 


Cy La se SS SEA cus, 


(D Comérrio do Porto 


09.00 - ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15 - BREGA E CHIQUE 
Amadeu a princípio 
entusiasma-se com a 
ideia de se tomar só- 
cio de Balthazar, mas 
pede-lhe que mostre 
os livros de contabili- 
dade da empresa. 
Maurício diz a Silvana 
que não aguenta 
mais: resolveu contar 
tudo a João António. 
Cláudio chama Ta- 
myris ao escritório de 
Montenegro para lhe 
dizer que ela se está 
envolvendo com um 
homem que tem 
várias passagens pela 
polícia e pode ser al- 
guém perigoso. Ta- 
myris diz que não 
acredita na história e 
que vai continuar en- 
contrando-se com Pe- 
dro. Luís Paulo apre- 
senta uma carta de 
demissão a Rosemere 
que, no entanto, não 
aceita e diz que ele 
deve tirar férias, pa- 
gas por ela. João An- 
tónio aparece no apar- 
tamento de Silvana e 
vê lá Maurício. 

13.00 —- JORNAL 
DA TARDE 

13.27 - BOLSA DIA-A-DIA 

13.30 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 —- À BRIGADA 
FALCÃO 

14.40 - PESCADORES 

15.05 — NEIL DIAMOND 

16.00 - OS ROBERTS 

16.30 - PONTO 
POR PONTO 

17.25 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «A Viagem do 
Albatroz», «Shagma e 
os Mundos» e «Benny 
e Cecil» 

18.20 —- LUGAR 
DE ENCONTRO 
Inclui o Concurso 
«Falar Português» 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 —- BOLSA DIA-A-DIA 

20.05 — O TEMPO 

20.08 - FALAR 
PORTUGUÊS 

20.12 - BOLETIM AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.20 — SASSARICANDO 

21.15- O JOVEM 
CHARLIE CHAPLIN 

23.10 - PORTUGAL 
PASSADO 
E PRESENTE 

23.40 —- 24 HORAS 

00.10 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 
09.01 — Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.15 — Brega e Chique. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.27 
-— Bolsa Dia a Dia. 13.30 — Dal- 
las. 14.15 — Os Super Gatos. 
14.40 - Um Certo Sorriso. 
15.05 — Fair Port Convention. 
16.00 - Os Roberts. 16.30 — 
Ponto por Ponto. 17.25 - 
Brinca Brincando. 18.20 — Lu- 
gar de Encontro. 19.30 — Tele- 
jornal. 20.00 — Bolsa Dia a Dia. 
20.05 - O Tempo. 20.08 — 
Falar Português. 20.12 — Bole- 
tim Agrário do Ministério da 
Agricultura. 20.20 — Sassari- 
cando. 21.15 — O Jovem Char- 
lie Chaplin. 22.05 — Primeira 
Página. 23.15 — Armadilhas. 
23.45 — 24 Horas. 00.15 — Re- 
mate. Encerramento. 


ENSINE 


15.00 - ABERTURA 
15.01 — FILHOS 
E FILHAS 
15.25 - AGORA ESCOLHA 
16.55 — SINHÁ MOÇA 
17.30 — TRINTA MINUTOS 
COM... 
18.05 - O DIA EM QUE 
O MEU FILHO 
SE TORNOU PUNK 
19.00 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 
19.55 — OS INTOCÁVEIS 
20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 
21.00 — JORNAL DAS NOVE 
21.30 - ACERTO 
DE CONTAS 
22.00 - TEATRO 
PORTUGUÊS 
«Pierrot e Arlequim» 
de Almada Negreiros. 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Século XX. 16.25 — Lá em 
Casa Tudo Bem. 16.50 — Si- 
nhá Moça. 17.30 — Trinta Mi- 
nutos Com... 17.55 — Music 
Box. 19.00 — Musix Box Espe- 
cial. 19.55 — Os Intocáveis. 
20.45 - Cem Grandes Qua- 
dros. 21.00 — Jornal das Nove. 
21.30 — Magazine de Cinema. 
22.00 — Cinemadois: «O Tam- 
bor». Encerramento. 


06.45 - CARTA DE AJUSTE 

06.59 - ABERTURA 

07.00 —- BONS DIAS 

07.30 —- TELEDIÁRIO 
MATINAL 

08.00 - PELA MANHÃ 

12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 

12.30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 

13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 

13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

14.00 — TELEDIÁRIO 

14.35 - MOUNT ROYAL 

15.30 - À TARDE 

16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 

17.00 - OS MUNDOS 
DE YUPI 

17.30 - QUANDO LOTTE 
SE TORNOU 
INVISÍVEL 

18.00 - DALE LA VUELTA 

18.30 - DE PELÍCULA 

19.30 - TELEDIÁRIO 

20.00 - O TEMPO 

20.15 - O PREÇO JUSTO 

22.00 — TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 

22.30 - DOCUMENTOS TV 

23.25 — TELEDIÁRIO 

23.45 - TELEDESPORTO 

00.00 - A NOITE 

01.00 - ESTREIAS TV 
«Derecho a elegir» 
(1984 — 107'), de 
George Schaefer, 
com Bette Davis, Ja- 
mes Stewart, Melinda 
Dillon. 
DESPEDIDA 


11.45 = CARTA DE AJUSTE 
11.59 - ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
13.30 — INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.30 - MUSEUS 
DO MUNDO 
15.30 - CAVALO VELHO 
16.15- A CLÍNICA 
DA FLORESTA 
NEGRA 
17.00 - ARTES PLÁSTICAS 
17.30 - PRÉMIOS GRAMMY 
18.30 — FM-2 
19.00 - NEM A TONTAS 
NEM A LOUCAS 


20.00 - MUNDO 
DESPORTIVO 

20.35 —- CINE CLUBE 

Ciclo Eric Rohmer: 

«Paulina na Praia», 
(1982 — 92), de Eric 
Rohmer, com Amanda 
Langlet, Arielie Dom- 
basle, Pascal Gre- 
gory, Feodor Atkine, 
Rosette, Simonde la 
Brosse. 

22.15 — ULTIMAS 
PERGUNTAS 

22.45 — JAZZ 
ENTRE AMIGOS 
DESPEDIDA 


Quis |GaLICIA 


10.30 — MIRA TÉCNICA 
11.00 - ABERTURA 
11.03 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.06 - CAMINHO DE LUZ 
11.50 —- VIVER AQUI 
12.20 —- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
12.25 - DESENHOS 
ANIMADOS 
12.33 - O ESPANTALHO 
E A SR.º KING 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTOS 
14.15 - AMAZONAS 
15.00 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
15.03 - SESSÃO CONTINUA 
«Rabel», de Michael 
Jenkins, com Matt Dil- 
lon, Debbie Byrene, 
Bryan Brown, Bill 
Hunter. 
16.30 - SUPERAMIGOS 
17.00 - FALCÕES 
DO ESPAÇO 
17.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
17.33 - O GRANDE 
VALE 
18.33 - ARESTORA 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 - ENFOQUES 
21.00 - LONGA METRAGEM 
«Alice já não vive 
aqui», (1975 — 107), 
de Martin Scorsese, 
com Alfred Lutter, El- 
len Burstyn Kristof- 
ferson. 
22.30 - GENTE NOSSA 
23.00 —- TELEJORNAL 
23.15 - DESPORTO 
A DESPORTO 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águia D'Ouro — tel. 322748 
— MAD MISSION 4 - 
NAO SE MORRE DUAS 
VEZES, de Ringo Lam, 
com Sam Hui, Karl Maka 
o Sally Yeh. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Batalha - tel. 322407 — 
COMBATENTES DA Ll- 
BERDADE, com Peter 
Fonda, Ron O'Neal, Reb 
god James Mitchum. 

s 14.15, 16.30 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 250 
a 350 escudos. 


Bebé - tel. 322407 — LIGA- 
ES PERIGOSAS, de 
tephen Frears, com 
Gleen Close, John Mal 
kovich e pr bo Pfeiffor. 
Sessões de As 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 —- OS 
BARBAROS, de Ruggero 
Deodato, de Richard 
Lynch e Ruggero Deoda- 
to. Sessões às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. Pre- 
ço: 200 escudos. 


Charlot — tel. 698686 — O 
URSO, de Jean-Jacques 
Annaud. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/6. Preço: 200 escu- 
dos. 


Coliseu —- tel. 25196 —- 
ENCONTRO DE 
IRMÃOS, de Barry Levin- 
son, com Dustin Hoffman 
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SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 113.0ºE V 11.674 GHz 


26.00 World News and 
Business 

07.00 The Mix Fashion, music, 
news and views 

14.30 Chart Attack Pop music 
charts 

15.30 Hot Line Live mixure of 
telephone quizzes, prizes 
and music 

17.30 The New Music Show 

18.30 Action Serles: to be 
announced 


19.00 Big Valley 

20.00 Dick Powell Theatre 

20.45 World News In English, 
German and Dutch 

21.00 The Discovery Zone 

23.00 The Discovery Zone 

23.00 The Mix 


TV 


EUTEL 113.0ºE V 11.472 GHz 


15.05 Brêves 

15.10 La Trésor des 
Hollandais Feuilleton 

15.30 La Cuisine des 
Mousquelaires 

16.00 Hécréation 


16.30 Des Chiffres et des 
Lettres Jeu 

16.55 Brêves et Metéo 
Européene 

17.00 La Demiêre Cigarette 
Fiction 

1830 Papler Glacé 

19.00 L'Autobus du Show- 
Business Variétes 

20.00 Nouveau Monde 

21.00 Journal Télévisé 

21.30 Metéo Européene 

21.35 Miléna Nova 
Tremblay Docu-drame 1 
er Episode 

2225 Nord-Sud 

22.55 Entrepreneur Inc. 

23.20 Biondi et Cie 

23.45 Fin de Programme 


THE ARTS 


CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE H 11.317 GHz 
EUTEL 1 13.0ºE H 11.650 GHz 


00.30 The National Ballet of 
Canada Onegin 

02.15 Alexandra Danilova 

03.15 Isles 

03.30 Landscape Channel 
Programmes from Sky 


SATÉLITE INTELSAT 


THE CHILDREN'S 


CHANNEL 


INTEL V 27.5ºW H 11.015 GHz 


07.30 Roustabout Around the 
World with Willy Fog 


10.00 Magic Comer 

10.15 Under the Umbrella 
Tree 

10.30 Cartoon Time My Lítile 


Pony & Friends 

11.00 Spariakus 

11.30 Stories Without 
Words The Enchanted 
Pencil, Le Piaf, Peter's 
Adventures & Marcelko 
and Bonilace 

12.00 Jack In the Box 

13.00 Roustabout 

14.00 HUVA 

15.00 Closedown 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz (5) 


15.00 Mirrors (15) 
16.40 Teen Wolf Ep 7 (U) 
17.05 Bom Famous Ep 5 (PG) 
17.55 High Mountain 
Rangers Ep 15 (PG) 
1845 Once a Hero Ep 6 (PG) 
19.30 Hollywood Insider 
Ep 15 (PG) 
2000 Shogun (15) 
22.00 Slow Burn (15) 
23.30 That Was Then... This 
Is Now (15) 
01.10 Out of Bounds (15) 
0245 Close 


SATÉLITE ASTRA 


SKY CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE V 11,317 GHz 


05.30 European Business . 
Channel 


11.30 The Sulllvans 
12.00 Another World 


e Tom Cruise. Sessões 
às 15, 18 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 200 escu- 
dos. 


Foco — tel. 693265 — GEME- 
OS, de lvan Reitman, 
com Arnold Schwarze- 
negger e Danny DeVito, 
Sessões às 14, 16.30, 19 
e 21.30 horas. M/6. Pre- 
ço: 200 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
LISA, SEXO FATAL. 
Sessões às 15.30, 17, 
18.30 e 21.30 horas. 
M/18. Preço: 180 e 200 
escudos. 


13.00 General Hospital 

14.00 As the World Turns 

15.00 Loving 

15.30 Family Affalr 

16.00 Countdown by Sony 
Tape 

17.00 The Young Doctors 

17.30 Three's Company 

18.00 Sky Star Search 

19.00 Sale of the Century 

19.30 Sable 

20.30 The Chishoms 

22.3) Jameson Tonight 

23.30 Tandarra 


Lumiere e tel. 381722 — 
UMA 
CESSO, de Mike Nichols, 
com Harrison Ford, Mela- 
nie Griffith e Sigourney 
Weaver. Às 15, 17.45 e 
21.30 horas. M/12. Pre- 
ço: 325 escudos. 


Lumiere (L) — tel. 381722 — 
MISSISSIPI EM CHA- 
MAS, de Alan Parker, 
com Gene Hackman e 
Willem Dafoe. Sessões 
às 15.15, 18 21.45 ho- 
ras. Preço: 325 escu- 
dos. 


roteiro - 3º 


Televê 


SCREENSPORT LIFESTYLE 


ASTRA 19.2ºE V 11.317 GHz 


15.00 US PGA Golf 
Independent Insurance 
Agents Open 3rd day 

16.30 Inside the PGA the 
story of goll for the 
player and spectalor 
alike 

17.00 Ski jumping "Ski Flying" 
lrom Czechoslovakia 
Pan 1 

18.20 Update Latest timings of 
Screensport coverage 

18.220 Ten Pin Bowling Pro 
Bowlers Winter lour 

19.35 Ice Speedway World 
Team Championship Final 
from Assen, Netherlands 
Day 1 


20.35 Topteam Spanish 


Soccer Real Zaragoza 
v Barcelona 

22.10 World Rally 
Championships The 
Salari Rally 

23.10 Global Wreslling 
Alliance Late night 
American wrestling 


ASTRA 19.2"E H 42075 GHz 


23.00 XPO continued 

23.30 MTV Spotlight The 
Story of The Clash Vol 

00.30 Night Videos 

06.00 MTV! 

09.00 The Steve Blame 
Show Herman Brood 

09.30 MTV! 

11.00 Remote Control Gam 
show 

11.30 Week In Rock 

1200 MTV! 

14.30 VJ Marcel Vanthilt 

15.45 Rock Block 

16.00 3 from 1 at 5 Curiosi 
Killed The Cal 

16.15 VJ Maiken Wexo 

17.30 Club MTV 

1800 MTV at the Movies 

18.30 Remote Control 

19.00 MTY Playback 

19.30 MTV Spotlight 
"Scolland “ 


20.00 VJ Kristlane Backer 
22.00 MTV at the Movies 
22.30 VJ Marcel Vanthilt 


FILMNET 


ASTRA 19.2ºE H 11.33225 GHz 


MORNING CLUB 

06.00 Stardust Memories 

08.00 The Turning Point 

10.00 The Watcher In the 
Woods 

12.00 Give My Regards to 
Broad Street 

ROYAL CLUB 

14.00 Quest 

16.00 The Big Gamble 

18.00 The Egg and | 

20.00 St Elmo's Fire 

NIGHT CLUB 

22.00 Chain Reaction 

00.00 Allen 

02.00 Summer Lovers 

04.00 Mischief 


ASTRA 19.2ºE H 27325 GHz 


09.00 It Figures Exercise with 
Charlene Prickett 

09.30 Search for Tomorrow 
Follow the lives of Joanne 
Tourneur, her family and 
Inends in the town of 
Henderson 

09.55 Travelview Tips Tips 
on where to spend your 
next holiday 

10.00 Wok With Yan Oriental 
Cooking with Stephen 
Yan 

10.30 The Lifestyle Coflee 
Break Join David 
Hamilton and his quest o! 
lhe week 

10.35 The Edge of Night 
Cnme-busting 
adventures ol detective 
tumed District Altorney, 
Mike Karr 

11.00 The Great American 
Gameshow The Price is 
Right, High Rollers and 
Break lhe Bank 

12.20 What's Cooking with 
Leslie Waters 

12.25 Sally Jessy Raphael 
Sally and her audience 
discuss more 
controversial topics 

12.50 Spanish Cocktail 

13.00 Search for Tomorrow 

13.30 Divorce Court 
Courtroom drama 

13.55 h's Your Lifestyle 
News, views and letters 

14.00 Cop Shop The story of 
ol a downlown police 
station 


EUROSPORT 


ASTRA 19.2ºE H 11.332 GHz 
10.30 Eurosport Whal a 
Week! 


11.30 Cycling Paris to 
Roubaix 

12.30 Table Tennis The 
World Team 
Championships from 
Dortmund 

13.30 Tennis The Davis Cup 
— Czechoslovakia v 
West Germany 

15.00 Ice Hockey The Word 
B Championships from 
Norway 

16.30 Preview of Eurosport 
Programmes 

18.00 Shell International 
Motor Sport 

19.00 Tennis Highlights of the 
Davis Cup 

21.00 Curling World 
Champlonships 

22.00 Table Tennis The 
World Team 
Championships 

00.00 Close 


SKY MOVIES 


ASTRA 19.2ºE V 11,43550 GHz 


16.00 Island of the Lost 
18.00 Carousel 

20.00 Recrults 

22.00 Johnny Dangerously 
23.35 Eyo of the Tiger 


“O Comércio do Porto- não se responsabiliza pelos 
atrasos e eventuais alerações destes programas IMevisvos. 
Alguns programas apenas enviaram a programação-hpo, isto 
é, não especificaram o nome das sénes, filmes, magaznes, 


documentários, etc. Nesie caso, a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 
definitiva. 


Nun' Álvares — tel. 668562 — 
OS ACUSADOS, de Jo- 
nathan Kaplan, com Kelly 
McGillis e Jodie Foster. 
Às 15.30, 18 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 200 
escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 
-— A MINHA BELA LA- 
VANDARIA, de Stephen 
Fears, com Saeed Jaf- 
frey, Roshan Seth, Daniel 
Lewis e Shirley Anne Fi- 
eld. Sessões às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 200 
escudos. 


Pedro Cem — tel. 690367 — 
ENCONTRO DE 
IRMÃOS, de Barry Levin- 
son, com Dustin Hoffman 
e Tom Cruise. Sessões 
às 14.90, 16.45, 19 6 
21.30 horas. M/12. Pre- 
ço: 325 escudos. 


S. João — tel. 23949 — GÉ- 
MEOS, de Ivan Reitman, 
com Amold Schwarzne- 
ger e Danny deVito. Ses- 
sões as 14, 16.30, 19 e 
21.45 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


GoldStar urermn 


ÁUDIO e VÍDEO e TV o CASSETTES 


PORTO — LISBOA 


taurus 
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so-roteiro 


Sá da Bandeira — tel. 23595 
- TATAS DELICIOSAS. 
Sessões às 12.30, 15, 
17, 19, 21.30 e 23 horas. 
M/18. Preço: 350 escu- 
dos. 


Stop 1 — tel. 568894 — UM 
PEIXE CHAMADO WAN- 
DA, de Charles Crichton, 
com John Cleese, Jamie 
Lee Curtis, Kevin Kline e 
Michael Palin. Sessões 
às 15.15, 18.15 e 21.45 
horas. M/6. Preço: 200 
escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — A Ml- 
NHA BELA LAVANDA- 
RIA, de isto Fears, 
com Saeed Jaffrey, Ros- 
han Seth e Daniel Lewis. 
Sessões as 15, 18 e 
21.30 horas. M/16. Pre- 
ço: 200 escudos. 


Terço — tel. 491966 — A 
ÁRTE DO CRIME, com 
James Woods e Charles 
Durning. 15.30 e 
21.30 horas. M/16. Pre- 
ço: 175 escudos. 


Trindade — tel. 24412 - O 
TURISTA ACIDENTAL, 
de Lawrence Kasdan, 
com William Hurt, Kat- 
hleen Turner e Genna 
Davis. Sessões às 
15.30, 18 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 200 a 325 
escudos. 


York — tel. 936584 — O 
URSO, de Jean Jacques 
Annaud, com Tchery Kar- 
yo e Jack Wallace. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 250 
escudos. 

Cine Teatro Valongo — tel, 
9110002 - O COMAN- 
DO. Sessão às 21.30 h. 
M/16. 


NORTE 


BRAGA 

Cinema S. Geraldo -— 
ENCONTRO DE IRMÃOS. 
Sessõees às 15, 17.30 e 
21.30 h. M/12. 


ESPINHO 

Casino Solverde —- ASSAL- 

TO AO ARRANHA CEUS. 

eta às 15.30 e 21.30 h. 
112. 


GUIMARÃES 
Cinema São Mamede - 
COCKTAIL. Sessão às 
16.30. M/12. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — 
OS FANTASMAS DIVER- 
TEM-SE. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima - QUEM TRA- 

MOU ROGER RABBIT? 

reage às 16.30 e 21.30 h. 
/6. 


POVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garrett - 
ENCONTRO DE IRMÃOS. 
Sessão às 21.30 h. M/12. 


Estúdio Santa Clara - 
ARMADILHA FATAL. Ses- 
sões às 16 e 21.45 h. M/16. 


VIANA DO CASTELO |. 
Cinema Palácio —- À ULTI- 
MA TENTAÇÃO DE CRIS- 
TO. Sessões às 16 e 21.30 
h. M/16. 


CENTRO 


AVEIRO 

Teatro Aveirense - UM 

PEIXE CHAMADO WANDA. 

ra às 21.30 horas. 
2. 


Estúdio 2002 - OS TARA- 
DOS NO HOTEL DA BARA- 
FUNDA. Sessões às 16 e 
21.45 h. M/12. 


LEIRIA 

Cine Bingo —- À RAPARIGA 
DA CHINA. Sessões às 16 
e 21.30 h. M/16. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini - O URSO. 

rage às 15.30 e 21.30 h. 
/6. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura — CICLO 
WOODY ALLEN — ROSA 
PURPURA DO CAIRO. 
Às 21.30 horas. 


COIMBRA 

Teatro Académico Gil Vi- 
cente - CICLO DE CINE- 
MA SOVIÉTICO —- A 
LENDA DA FORTALEZA 
DE SURAM, de Serguei 
Paradjanov. Às 21.30 
horas. 
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GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — O 
BARBEIRO DE SEYVI- 
LHA, de Rossini, encena- 
ção de Denis Krief, ceno- 

rafia de Denis Krief e 
anuel Graf, figurinos de 
Manuela Bronze, direc- 
ão musical do Maestro 
anuel Ivo Cruz, 
Orquestra Sinfónica do 
Porto, Coro do Círculo 
Portuense de Ópera, 


interpretação de Palmira 
Troufa, Deolinda Resen- 
de, Rui Taveira, Jorge 
Vaz de Carvalho, olivola 
Lopes, Carlos Fonseca e 
Pedro Ferreira. 
horas. 


21.30 


Tumo 17 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Correia de Araújo — Rua de 
Santa Catarina, 259 - tel. 
25644 | 

Corujeira — Rua de São Ro- 
que da Lameira, 1473 - 
tel. 51928 ; 

Figueiredo — Rua Cedofeita, 
125 - tel. 21620 

Guarani - Rua de Pedro 
Hispano, 367 - tel. 62250 

Lousada —- Rua do Campo 
Lindo, 52 - tel. 480953 


Carvalhos: Moreira — Pe- 
droso - tel. 7822052 

Gondomar: Lousa — Praça 
do Município, 7 — tel. 
9835098. 

Águas Santas: Mosteiro — 
Rua D. Afonso Henrl- 
ques, 2977. 

Dia e noite 


Amial — Rua do Amial, 1227 
(Circunvalação-São Ma- 
mede). Tel. 823557 


24% é) 
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A portuense Maria Candeias expõe as suas pinturas no «Labirintho», à Rua Nos- 
sa Senhora de Fátima, 334, no Porto, até ao próximo dia 14. 

Diplomada pela Escola Superior de Belas Artes do Porto, no Curso de Artes 
Plásticas-Pintura, Maria Candeias frequentou o Curso Artes de Fogo na Escola de 
Artes Decorativas Soares dos Reis e realizou a sua primeira exposição individual em 


1984. O seu percurso artístico prosseguiu com a participa 


Eine e encontra-se representada em colecções partic 


o em várias exposições 


ares no país e na Holan- 


Cruz - Rua de Costa Ca- 
bral, 1082 - tel. 480041 
Ferreira — Praça de D. Afon- 
so V, 55-B - tel. 681975 
Parente - Rua das Flores, 
144 - tel. 21611 

São Lázaro — Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 299 - 
tel. 568316 


Arcozelo: Portuense — Cor- 
vo — tel. 7623946. 

Ermesinde: Travagem — 
Rua Elias Garcia, 1245 — 
tel. 9710328. 

Leça da Palmeira: Grama- 
cho — Rua Pinto Araújo, 4 
— tel. 9951009. 

Madalena: Martins — Lugar 
do Vale — tel. 710207 

Maia - Castêlo: Castôlo — 
Santa Maria de Avioso — 
tel. 9810003 

Perosinho: Azevedo —- 
Brandariz - tel. 7623082 

Rio Tinto: Pereira — Venda 
Nova — tel. 9890044. 

Senhora da Hora: Azevedo 
-— Rua de Joaquim Pinto, 
64 - tel. 9510040 

Valadares: Campolinho — 
Avenida de Coelho Mo- 
reira - tel. 710123 

Valongo: Marques da Cu- 
nha — Rua Ca Ares- 

198 (Suzão) — tel. 
9114433. 

Vila Nova de Gaia: Portela 
-— Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 238 — tel. 
300719 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Ponte — Rua 31 
de Janeiro — tel. 422543. 

Barcelos: A Minha Farmá- 
cia —- Av. Combatentes 
da Grande Guerra — tel. 
814220. 

Caldas das Taipas: Montei- 


ro. 

Caldas de Vizela: S. Mi- 
guel. 

Esposende: Gomes — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 
961237. 

Fafe: Sousa Alves — Rua 
Serpa Pinto, 2 — tel. 
491335. 

Felgueiras: J. Reis —- Rua 

Rebelo de Carvalho - 
tel. 922640. 

Guimarães: Pereira — Al. Sá 
Cameiro — tel. 412950. 
Lixa: Morais — Rua Dr. Oli- 
veira Salazar -— tel. 

483359. 

Lousada: Fonseca — Largo 
de Santo António — tel. 
912141. 

Marco de Canaveses: Ma- 
galhãos — Praça da Re- 
pública - tel, 52332. 

Paredes: Confiança. 

Penafiel: St? Casa da Mise- 
ricórdia — Largo St.º Ant.º 
dos Capuchos —- tel. 
24133. 

Póvoa de Varzim: Cardoso 
— Passeio Alegre, 78 — 
tel. 62338. 

Rebordosa: Ferreira de Va- 


les - Vales - tel. 
9113522. 
Santo Tirso: Fernandes 


Machado — Rua de Sou- 
sa Trepa - tel. 52908. 
Trofa: Barreto — Lagoa — tel. 

42321. 

Viana do Castelo: Almeida 
- Frente ao Jardim — tel. 
22520. 

Vila do Conde: Lusitana. 

Vila do Conde -— Caxinas: 
Central. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Oudinot — Rua Eng.º 
Oudinot, 30 — tel. 23644, 

Lamego: Avenida — Praceta 
Veiga de Macedo, 22 — 
tel. 62187. 

São João da Madeira: La- 
mar — Rua Oliveira Júnior 
— tel, 22232. 

Viseu: Marques — Av. Alber- 
to Sampaio — tel. 24341. 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


10  05.35-17.53 11.36- 
11 ''06.29-18.48 00.13-12.27 
12  07.36-20.00 01.18-13.32 


ALTURAS 
10 3,20-3,20  0,90- 
W 2,90-3,00  0,80-1,10 
12 2,60-2,80  1,10-1,40 
SOL 


Nasce às 06.03 horas 
Ocaso às 19.09 horas 


LUA 


Quarto Crescente, depois de ama- 
nhá, dia 12 de Abril. 


EM 9 DE ABRIL 


DE 1989 

Pressão atmosférica 
(nível do mar) 

Máxima .............. 754,2 às 18,00 h 
Minima .......ss.s. 750,1 às 00,00 h 
Valorás 18h ............. 754,2 Sobe 
Temp. aràs 18h ........ 15,0 
Temp. máxima .......... 18,5 às 13,55 h 
Temp. mínima ........... 8,1 às 07,15 h 
Humidade min. ......... 50 às 13,45 h 


Temp. mín. na relva 4,0 


Vento em Km/h 


Rajada már.............. 52 às 17,15h 
Rumo corespond. ...... N 

Rumo dominante ....... NW 

Chuva em 24h .......... 2,5 mim 


GRANDE PORTO 


Galeria Atlântica — Rua Ga- 
leria de Paris, 67 — HIGH 
ART SOCIETY, com 
obras de Clegg & Gut- 
tmann, Leonel Moura e 
Louise Lawler. De se- 

unda a sexta-feira das 

O às 12.30 e das 15 às 
19.30 horas; sábado 
das 15 às 19.30 horas. 
Encerra aos domingos. 
Até 27/4. 


Museu Nacional de Soares 


dos Reis —- Rua D. Ma- 
nuel || — PINTURA, de 
Carlos Bemardo Pinto. 
Das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Encerra às 
Se GUGA a: Até 
30/4. 


Centro Unesco do Porto — 
Rua José Falcão, 100 — 
PINTURA «ENERGIA, 
FORÇA E VIDA», de 
Arminda Figueiredo. De 
segunda a sábado das 
10 às 12 e das 14.30 às 
18.30 horas. Até 14/4. 


Ateneu Comercial do Porto 
-— Rua Passos Manuel, 40 
- PINTURA, de Beatriz 
Azeredo. Até 12/4. 


Casa D. Hugo — Rua D. Hu- 

, e — sir Li 

, Ox nstala- 

ão de o ir a Rosa 

azenda. Das 14.30 às 
19.30 horas. Até 21/4. 


Módulo-Centro Difusor de 
Arte — Av. da Boavista, 
854 — SERIGRAFIAS E 
ESCULTURAS, de José 
de Guimarães. De se- 

unda a sábado das 16 
s 20 horas. Até 30/4. 


Centro Regional de Artes 


Tradicionais - Rua da |. 


Reboleira, 37 (à Ribaira) 
- À CERA. De torça a 
domingo das 10 às 12.30 
e das 15 às 19 horas. Até 
30/4. 


Café des Arts do Hotel Me- 
ridien —- PINTURA, de 
Sérgio Telles. Das 14 às 
20 e das 21 às 23 horas. 
Até 30/4. 


Galeria Código - Rua da 
Torrinha, 208 —- FOTO- 
GRAFIA, de Vergilio 
Egreja. 


Casa-Museu Teixeira Lo- 
posters Diogo de 
acedo - Rua Teixeira 
Lopes, 32 — Vila Nova de 
Gala —- ARTE DO ISLÃO. 
De terça a sábado das 9 
às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas. 

Galeria Fluxus - Rua do 
Rosário, 125 — PINTURA, 
GRAVURA, LITOGRA- 
FIA, de Tâápios. De ter 
a sexta das 10.30 às 12 
e das 15 às 19 horas; 
Segunda e sábado das 
15 às 19 horas. Encerra 
aos domingos. Até 13/4. 


Galeria de Arte Augusto 
Gomes - Rua Brito Ca- 
lo, 488 (Matosinhos) — 
APEÇARIA, de Concei- 
ção Tomáz. De terça a 
domingo das 14.30 às 
19.30 horas. Até 16/4. 


Galeria Labirintho - Rua 
Nossa Senhora de Fáti- 
ma, 334-1.º — PINTURA, 
+ ri Candeias. Até 

/4. 


Espaço Sandeman — Lar 
Miguel Bombarda, 12 (Vi- 


10 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


Destaques TV 


VIDA DE CHAPLIN 
EM SÉRIE NA «UM» 


Associando-se às comemorações do 100º aniver- 
sário do nascimento de Charlie Chaplin, a RTP/1 
estreia, esta noite, uma mini-série de três episódios 
sobre a vida do famoso actor, um dos maiores, senão 
o maior, comediante de todos os tempos. 

A série é inglesa e chama a atenção para a infân- 
cia pobre e infeliz de Charlie Chaplin e da forma cora- 
josa como ele ultrapassou esta fase da sua vida, afir- 
mando-se com humor e determinação, mas também 
com inocência, temura e frequentemente com um 


misto de tragédia. 


Twiggy e lan McShane interpretam os principais 
papéis, desempenhando Joe Geary o papel do pe- 


queno Chaplin. 


«PIERROT E ARLEQUIM-» 
EM «TEATRO PORTUGUÊS » 


Cada um tem si um Plerrot que sonha e um Arle- 
quim que salta e outras vezes os dois que não se 
entendem. Eles são efectivamente dois, diversos e 
opostos; tanto melhor para a sabedoria, tanto melhor 
para a verdade, feita de contradições... 

«Pierrot e Arlequim de Almada Negreiros», é o ti- 
tulo da peça onde João Mota (Plerrot), José Nogueira 
Ramos (Arlequim) e Helena Simões (Columbina), 
dançam nos cenários de Nuno Carinhas, cheios de 
objectos e cores da época, com música de Carlos 
Zíngaro e a realização de Jorge Listopad, que a 
RTP/2 exibe, esta noite, na rubrica «Teatro Portu- 


guês», 


É bom relembrar Almada Negreiros e a sua época 
quando o culto de Pessoa podia esmagar todos os 
testemunhos de explosão do modernismo português. 

bom ouvir e ver Columbina, o símbolo malicioso do 
eterno feminino. E sobretudo, é bom buscar no pas- 
sado um modelo para a linguagem televisiva de hoje. 


la Nova de Gala) — PIN- 
TURA, de Jorge Alberto 
Lopes Cabral. Até 14/4, 


Sala do Pintor - Rua Sa- 
nhora Luz, 2-1] = 
DESENHOS PENA E 
AGUARELAS, de Padro 
Barbosa. Todos os dias 
ri às 24 horas. Até 

/4. 


Cooperativa Árvore - Rua 
Azevedo Albuquerque, 
n.º 1 - DESENHO e 
ESCULTURA, de Carlos 


Cobra. FOTOGRAFIA E 
GRAVURA, de Américo 
Silva. Até 11/4. 


Edifício Vallis Longus - 
Valongo —- SETE GRA- 
VADORES DE LIEGE. 
Até 16/4. 


Fundação Eng. António de 
Almeida - Rua Tenente 
Valadim, 231 — ENER- 
GIA, FORÇA E VIDA, 
pintura de Arminda Fi- 
gueiredo. Das 10 às 12 e 
das 14.30 às 18.30 hc- 
ras. Até 14/4. 
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BARCELOS 

Pop Cave — Rua D. Di 
Pinheiro, 24 — PINTU A 
A ÓLEO, de Maria de 
Lurdes. Das 11 às 13 e 
das 14 às 19 horas. Até 
30/4. 


BRAGA 

Casa dos Crivos — PINTU- 
RA, de Filomena Coque- 
não. Das 15 às 19 e das 
21 às 23 horas. 


GUIMARÃES 

Galeria Gilde —- Quinta do 
Gilde — S. Torcato — PIN- 
TURA, de Ferreira Ro- 
cha. De terça a domin- 
go das 15 às 19 horas. 


ESPINHO 
Galeria Múltiplo — Rua 19, 
n.º 855, Espinho — NOVE 


NOVOS - Pintura, escul- 
tura e desenho de Alice 
Loureiro, Emílio Reme- 
lhe, fernando Lardosa, 
Gémio Luis, Gémio Rui, 
João Carlos, Paula Ne- 
ves, Tita Costa e Valde- 
mar Santos. De terça a 
domingo, das 14.30 às 20 
horas. Até 13/4. 


FAFE 

Casa Municipal de Cultura 
— PINTURA, de Henrique 
Matos. Das 14 às 20 ho- 
ras. At6J3/4. 


MARCO DE CANAVESES 
Museu Municipal - BARCO 
REBELO —- UM RETRA- 
TO DE FAMÍLIA. De se- 
unda a sexta das 9 às 
2.30 e das 14 às 17.30 
horas. Sábados, domin- 
os e feriados das 14 às 

7.30 horas. Até 12/4. 


PAÇOS DE FERREIRA 

Galeria Santa Rita Pintor — 
Rua D. José Lencastre — 
PINTURA, de Quim Bica. 
Até 15/4. 


SANTO TIRSO 

AS-Galeria de Arte — Rua 
José Luís de Andrade, 
139 —- DESENHO, de Jú- 
lio Pomar. Até 12/4. 


VILA DO CONDE 

Café Aguarela - Rua de 
Santo Amaro, 6 — PINTU- 
RA, de Bruno Santos e 
Paulo Jesus. Até 11/4. 


CENTRO 


MARINHA GRANDE 

Galeria de Arte «Roca» — 
Rua Prof. Dr. Virgílio de 
Morais, 7 — PINTURA E 
ESCULTURA, de Luis 
Soares. Das 15 às 19 e 
das 21 às 23 horas; sá- 
bado e domingo das 15 
às 19.30 horas. Até 
14/4. 


S. JOÃO DA MADEIRA 

Centro de Arte —- ZERLINA 
-— UMA NARRATIVA, de 
Jorge Molder. Das 14 às 
20. Até 3/5. 


Às 6 horas — Linha Directa. 
07.00 — Programa da Manhã. 
10.00 — Manhã Livre. 12.00 — 
Antena 1 — Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio. 12.30 
— Música Portuguesa. 13.00 — 
Jornal das Treze. 13.30 — Mu- 


sical. 14.00 —- Gerações por 
Minuto. 17.00 —- Sete Mares. 
19.00 — Informação e Música. 
20.00 — No Estúdio e no Está- 
dio. 20.15 — Musical. 20.30 - O 
Som dos Negócios. 21.30 — 
Imaginário. 00.00 — Jornal da 
Meia-Noite. 00.25 —- Vôo de 
Pássaro. 02.00 — A Arte de 
Bem Madrugar. 

Noticiários de hora a hora. 


Antena 1 - Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 


16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


<p PROGRAMA + 
AaDP 


DESTAQUES 


08.10 — Primeiro Andamento — 
Palavras e pensamentos 
que fazem parte da nossa 
memória colectiva. Selec- 
ção de textos de Fernando 
Serejo. Realização de Lo- 
pes Rodrigues. 


08.15 — Opus 8-11 —- O «pro- 
grama da manhã» do Pro- 
grama 2. A actualidade cul- 
tural e peças musicais de 
todas as épocas e estilos. 
Realização de José Ma- 
nuel Gonçalves. 


13.40 — Autores e Intérpretes 
Portugueses — Jorge Peixi- 
nho, primeira parte de «As 
Quatro Estações», pelo 
Grupo de Música Contem- 
porânea (a segunda parte 
desta peça será transmi- 
tida na quinta-feira, dia 13 
à mesma hora). João de 


Sousa Carvalho: Sonatas 
em Hé Maior e Fá Maior e 
Tocata em Sol Menor, por 
Cremilde Rosado Fernan- 
des em piano de martelo. 


19.00 — Integrais — A Música 
de Câmara, de Brahms — 
Este ciclo prolonga até 2 
de Maio, prossegue hoje 
com a Sonata para violon- 
celo e piano em Mi Menor, 
por Pierre Fournier e Ru- 
dolf Firkusny. 


21.50 - Panorama da Obra 
de... - Emissão dedicada a 
Claudio Monteverdi, que 
inclui, entre outras peças, 
música de bailado, dois 
Cantos Amorosos e seis 
Madrigais. 


02.00 —- Música na Madru- 
gada: Emissão automática 
com discos compactos. 
Transmissão de obras mu- 
sicais seleccionadas de 
grandes autores univer- 
sais. Aos sábados, emis- 


são totalmente dedicada à 
música jazz, desde os au- 
tores «históricos», 
actualidade. 


até à 


REM-Estéreo — Às 00.00 
horas — Momentos de Glória. 
02.00 —- Nova Opção. 03.00 — 
Noites Brancas da RFM. 07.00 
-— Café da Manhã. 10.00 — Fór- 
mula Um. 12.00 — Salpicos. 
13.00 — Fórmula Dois. 16.00 — 
Fórmula Três. 19.00 — Atlân- 
tida. 20.00 — Serra de Estrelas. 
22.00 — Oceano Pacífico. 


Rede Nacional — Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 - Caminhos da Vida. 
02.30 — Estação de Serviço. 
05.00 —- Com a Nossa Gente. 
06.00 - Homens da Terra. 
07.00 — Jornal e Bola Branca. 
07.15 — Despertar. 10.00 -— 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 
Angelus. 12.05 — Olá País. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 —- Boa Tarde. 15.00 — 
Banda da Amizade. 18.00 — 
Jornal da Tarde. Bola Branca. 
18.30 - Transmissão do 
Terço. 19.00 — A Viagem Con- 
tinua. 20.00 —- Boa Nova. 20.30 
-— Conversa de Amigos. 21.00 
- Sequência. 22.30 — Bola 
Branca. 23.00 — Jornal da Noi- 
te. 23.30 — Programa Informa- 
tivo da BBC. 

23.55 — Meditando. 


Rádio 


Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas - 


Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — Ma- 
nhãs da Comercial. 10.00 — 
TNT. 12.00 — Clube Estéreo. 
13.00 — Discoteca. 15.00 — A 
Casa da Música. 16.00 — Rock 
em Stock. 18.00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubritex. 
20.00 — Inforgal. 21.00 - O Sa- 
bor da Música. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 23.00 — Em Or- 
bita. 24.00 — Hora Akai. 01.00 
— Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — Ma- 
nhãs da OM. 10.00 — Os Bons 


'Vozdo Porto . 
Aprender 


13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui 
se Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
- Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 —- Grande 
Porto. Informação. 20.00 — 
Boa Nova. 20.30 — Conversa 
de Amigos. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Ligação ao Ca- 
nal 1. 


dias da Rádio. 12.30 — Jornal.. Frase 


12.45 — Musical. 13.00 — Gra- 
ça com Todos. 14.00 — Maria e 
Manel. 17.00 —- Média Alta. 
20.00 —- Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 — Portugal e a 
CEE. 22.15 - Religiosos. 
22.30 — Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


NORTE 


00.00 - Simultâneo FM/St da 
Rádio Comercial 06.00 - Pai- 
sagem Rural 07.00 — Manhãs 
Douro 10.00 — Dia Norte 12.30 
-— Informação Regional 13.00 - 
Pronto a Ouvir 14.00 — Tarde 
de Maçã 17.00 — Clube do 
Norte 20.00 - Máquinas do 
Som 22.00 — Ambientes 23.00 
- Country Music/Música da 
América 


RADIO CLUBE DO CENTRO 


Emissora das Beiras sarl | 


Às 6.45 horas — Abertura. 
07.00 — Jornal da manhã. 
07.15 — Chocolate da Manha. 
08.00 — Sintonia. 10.00 — Co- 
lher de Pau. 11.30 — Prelúdio 
do Som. 12.30 — Jornal da 
Tarde. 12.45 — Aperitivo Musi- 
cal. 13.00 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Musi- 
cal. 15.00 — Noticiário. 15.15 — 
Clube do Disco. 16.30 — Rock 
e Companhia. 18.00 — Arauto. 
19.00 — Jornal da Noite. 19.30 
-— Visor: À imagem do aconte- 
cimento pelo som. 


GRANDE PORTO 


Casa — Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 — S. 
Mamede de Infesta — obra 
plástica, científica e bibliográ- 
fica. Das 9 às 12 e das 14.30 
às 18 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entrada 
grátis. 


Casa —- Museu Fernando de 
Castro —- Rua de Costa Ca- 
bral, 716 — casa com adapta- 
ções de talha de várias épocas 
e procedências; colecções de 
arte sacra, pintura contem- 
porânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e 
do séc. XVI. Das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Casa - Museu Guerra Jun- 
queiro — Rua D. Hugo, 32 — 
No morro da Sé, agarrado aos 
muros da velha cetdral, uma 
casa solarenga do séc. XVIII, 
cujo traçado se atribui ao ar- 
quitecto Nasoni, abriga uma 
importante colecção de escul- 
tura, mobiliário, ourivesaria, 
tapeçarias e metais dos séc. 
XIll e XIX, que pertenceu ao 
poeta Guerra Junqueiro. De 3º 
a 5º das 10 às 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sábado, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos domingos, 
segundas e feriados. Entrada 
gratuita aos sábados. 


Casa — Oficina António Car- 
neiro — Rua António Cameiro, 
363 — No atelier do pintor An- 
tónio Carneiro, colecção de 
pinturas, aguarelas e a óleo, 


desenhos a lápis e à pena, 
aguadas, 1. "ma pequena 
amostra da ar, de um grande 
artista. De 3º a 5º das 10 ás 
12.30 e das 14 às 17.30; sexta 
e sábados, das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. Encerra 
aos domingos, segundas e 
feriados. Entrada gratuita aos 
sábados. 


Museu de Arqueologia e Pré 
-— História - Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciência) 


-— colecção de Arte Egípcia li-' 


gada ao culto funerário: esta- 
tuária, cerâmica, múmia e 
máscara dourada; vasos gre- 
gos; modelos de fósseis hu- 
manos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas da 
Idade do Ferro da Alemanha. 
Das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas; aos sábados, das 10 às 
12 h. Entrada gratuita às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 horas. 
Encerra aos domingos e feri- 
ados. 


Museu de Arte Sacra e Ar- 
queologia do Seminário 
Malor — Largo Dr. Pedro Vi- 
torino, 2 — arte sacra e peças 
arqueológicas (moedas, pra- 
tas, louças). Das 14 às 16 ho- 
ras. Encerra aos sábados, do- 
mingos e segundas. Entrada 
grátis. 


Museu Engº. António de Al- 
meida —- Rua Tenente Vala- 
dim, 231 — colecções de mo- 
biliário francês e português do 
séc. XVIII, pintura francesa e 
inglesa, tapeçarias francesas, 
porcelanas chinesas, Saxe e 
Sévres, pratas e numismática 
(moedas de ouro de origem 
grega, romana, bizantina, fran- 
cesa e portuguesa). Das 14.30 
às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos e segundas. Entra- 
da gratuita. 


Museu de Etnografia e His- 
tória — Largo de S. Jqão Novo 
- colecções de achados ar- 
queológicos encontrados na 
região; brinquedos, e uten- 
sílios para a sua fabricação; 
colecções de ex-votos; de tin- 
teiros, cerâmica, numismática 
e artesanato. Das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Encerra 
aos domingos, segundas e 
feriados. Entrada gratuita. 


Museu da História da Medi- 
cina — Hospital de S.João — 
instrumentos médicos e cirúr- 
gicos; iconografia variada so- 
bre a história da medicina e 
antropologia médica. Das 9.30 
às 11.30 e das 14.30 às 16.30 
horas.Encerra às segundas e 
feriados. Entrada grátis. 


Museu do Instituto de Zoolo- 
gia «Dr. Augusto Nobre» — 


roteiro - «1 


Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — colecções 
de animais actuais, incluindo 
esqueletos, nomeadamente, 
de uma baleia e de um ele- 
fante. Aberto todos os dias 
(excepto domingos e feria- 
dos), das 9 às 12 e das 14 às 
17 horas; sábados das 9 às 12 
horas. Entrada: 10 escudos. 
Grátis às quintas-feiras, das 
14 às 17 horas. 


Museu Militar - Rua do He- 
róismo — colecções de armas 
antigas, modernas e minia- 
turas. Das 14 às 17 horas. En- 
cerra às segundas-feiras. En- 
trada: Grátis se a visita for 
marcada. 


Museu Nacional de Soares 
dos Reis — Rua D. Manuel ll — 
pintura contemporânea de ar- 
tistas do Porto; colecções de 
mobiliário e artes decorativas 
(porcelanas, vidros, jóias, 
paramentos). Das 10 às 13 e 
das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras. Entrada: 
Grátis para estudantes e pro- 
fessores; aos domingos para o 
público em geral. 


Museu Romântico da Quinta 
da Macleirinha — Rua de En- 
trequintas, 220 —- Campo de 
campo de uma família de co- 
merciantes, com jardins pi- 
torescos; colecção de artes 
decorativas do século XIX e os 
aposentos onde viveu exilado 
o Rei Carlos Alberto da Sarde- 
nha. De 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; sexta 
e sábado das 1, às 12.30 e 
das 14 às 18. F .cerra aos do- 
mingos, segur das e feriados. 
Entrada gratuit” aos sábados. 


NORTE 


BARCELOS: Museu Arqueo- 
lógico — Ruínas do Paço dos 
Duques de Barcelos. De Outu- 
bro a Março, funciona entre as 
10 e as 17 horas; de Abril a 
Setembro, das 10 às 20 horas. 


BRAGA: Museu dos Biscai- 
nhos — Rua dos Biscainhos — 
artes decorativas: mobiliário, 
vidraria, cerâmica, porcelanas 
e prataria civil. Das 10 às 
12.15 e das 14 às 17.15 h. 
Encerra às segundas e feri- 
ados. 


Museu Plo XIl - Campo de 
Santiago — arte sacra e pin- 
turas de Henrique Medina. 
Das 10 às 12.30 e das 15 às 
18.30 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 
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INVISTA NA FORMAÇÃO 


O leia, Assine e Divulgue o «(P» / Comércio Externo 


INVISTA NA INFORMAÇÃO 


O Melhores Oportunidades de Negócios no «(P» / Comércio Externo 


INVISTA EM SERVIÇOS 


e Os nossos Anunciantes «marcam» a diferença... 


INVISTA NA QUALIDADE, 


e Anuncie no «CP» / Comércio Externo 


(Continuação da pág. 29) 


Angeiras, 1 
Atl. de Vilar, O 


Jogo no campo da Avenida, 
em Angeiras. 

Árbitro: Manuel Machado. 

ANGEIRAS: Zé Manel; 
Neca, Soares (Zé Carlos), 
Gaspar e Chico; Tótó, Tózé e 
Cerqueira; Paulo (Manuel), 
Nando e Vitor. 

AT. VILAR: Eduardo; 
Miranda, Kito, Tito e Jorge; Zé 
Maria (Zé Manel), Areias 
(Quim) e Domingos; Queirós, 
Senra e Nandito. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Nando (28 m de 


p.). 

Cartões amarelos: Nando, 
Chico, Neca, Zé Carlos e 
Queirós. 

A partida, embora pautada 
pelo equilíbrio, conseguiu ser 
bem disputada, com ambos os 
conjuntos a entregaram-se 
com interesse à luta. O golo 
solitário aconteceu aos vinte e 
oito minutos, num lance que 
deu bastante que falar, já que 
os forasteiros rodearam o juíz 
da partida, alegando que não 
houve intenção de jogar o es- 
férico com a mão. árbitro, 
muito perto do lance, não hesi- 
tou. A equipa da casa, a ven- 
cer, na segunda parte, foi sur- 
preendida pela reacção dos 
forasteiros, que estiveram 
mesmo muito ade da igual- 
dade, quando Queirós, depois 
de ultrapassar vários adver- 
sários, inclusivé o guardião, 


II DIVISÃO — A. F. PORTO 


falhou de forma incrivel o golo, 
que poderia ter sido, sem du- 
vida o melhor resultado. 

Boa arbitragem. 


Padroense, 1 
Fridão, 2 


Jogo no Padrão da Légua. 

Árbitro: Faustino Ribeiro. 

PADROENSE: Agostinho; 
Portírio, Sousa (Luis Macha- 
do), Henrique e Amorim; Pe- 
dro Teixeira, Eduardo e Luis 
Freitas; Barbedo (Monteiro), 
Júlio e Magalhães. 

FRIDÃO: Zé Carlos; Zé Do- 
mingos, Alcino, Magalhães e 
Vitor; Aníbal (Rodrigues), 
Américo e Silva; Manel, Paulo 
e Filipe. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Luís Freitas (9 
m), Manel (29 m) e Zé Domin- 
gos (64 m). 

Cartões amarelos: Porfirio, 
Magalhães, Américo, Zé Car- 
los, Paulo, Vítor e Magalhães. 

Com o estado do terreno 
muito empapado, o futebol 
praticado foi de fraco nível, 
mas seria a equipa da casa no 
decorrar da primeira parte 
aquela que mais oportunida- 
des de golo disfrutou. Os visi- 
tantes que aos vinte e nove 
minutos igualaram o marca- 
dor, conseguiram na segunda 
parte ser a equipa mais objec- 
tiva, daí que tenham consegui- 
do chegar ao tento da vitória. 
A igualdade, a verificar-se, 
não escandalizava, mas a vi- 
tória dos forasteiros também 
se aceita. 

Arbitragem aceitável. 


DR, JOSE GAMA DA COSTA VEIGA 


(ADVOGADO) 
FALECEU 


Seu filho, nora e netos cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas da sua amizade o falecimento e que 
o seu funeral, com missa de corpo presente, se efectua 


hoje, segunda-feira, às 15.30 horas, na Igreja da Lapa, 
onde o féretro se encontra depositado, seguindo para 
jazigo de família no cemitério de Paranhos. 


Dr. Aui Manuel Barbosa da Costa Veiga 

Maria Mahuela Vasques Osório de Amorim da Costa Veiga 

Dr.” Maria da Graça Vasques Amorim da Costa Veiga é marido 
Dr. Fernando Henrique Peixoto Coutinho 

Dr.” Maria Helena Vasques Amorim da Costa Veiga e marido 
Dr. Lino Manuel Mesquita da Cunha Guimarães 

Maria Paula Vasques Amorim da Costa Veiga 

Dr. José Manuel Vasques Amorim da Costa Veiga 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «St.* Catarina» 


ARQ/ ANTONIO JOAQUIM BORGES 
FERNANDES VINAGRE 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


A família agradece reconhecida a todos aqueles que 
se dignaram assistir ao funeral ou que de outro modo 
manifestaram o seu pesar e comunica que as missas do 
7.º dia serão celebradas (terça-feira), às 18.15 horas, na 
igreja da SS. Trindade no Porto e (quarta-feira), às 18.15 
horas, na capela da Quinta do Tamariz, em Fonte Coberta 


— Barcelos. 


Casa Alberto Pereira — Armador 


GUIMARÃES 


ANTÔNIO ABREU NOVO 


FALECEU 


A família cumpre o doloroso dever de participar o seu 
falecimento e convida todas as pessoas das suas rela- 
ções e amizade a assistir ao funeral que se realiza hoje, 
segunda-feira, dia 10, pelas 15.30 horas, da capela mor- 
tuária para a igreja de S. Francisco, onde será celebrada 
missa de corpo presente, indo em seguida a sepultar no 
cemitério da Atouguia. Reconhecidamente agradece a 
todos quantos se dignem assistir ao piedoso acto. 


Guimarães, 10 de Abril de 1989 


Agência Funerária de S. Sebastião 


A FAMÍLIA 


PENAFIEL 


JOSÉ MENDES MAGALHÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, netos e demais família, 
profundamente sensibilizados pelas provas de amizade e 
pesar que lhes foram patenteadas por ocasião do seu 
falecimento e funeral, muito reconhecidamente agrade- 
cem, por este único meio, a todos os que os confortaram e 
acompanharam, pedindo desculpa de qualquer falta que 
involuntariamente tenham cometido, e participam que a 
missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, será rezada 
hoje, segunda-feira, às 19.30 horas, na igreja matriz desta 
cidade, desde já manifestando a sua gratidão a todos 
quantos se dignem honrar com a sua presença o piedoso 
acto. 


Penafiel, 10 de Abril de 1989 


Armador: Herdeiros Armando Matos — Penafiel 


ALFENA 


DELFIM FERREIRA BENTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, 
genros, netos, irmãos, 
cunhados e demais fa- 
milia, pelas inúmeras 
provas de dedicação e 
carinho que lhes foram 
endereçadas aquando 
do falecimento e funeral 
deste seu ente querido, 
e na impossibilidade de 
o fazerem pessoal- 
mente, vêm, por este 
único meio, expressar a 
sua gratidão e partici- 
par que a celebração da missa do 7.º dia será hoje, 
segunda-feira, às 19.30 horas, na igreja paroquial, pelo 
que antecipadamente ficam muito gratos a todos os que, 
com a sua presença, honrem este acto religioso, pelo seu 
eterno descanso. 


MARIA MOREIRA DA SILVA 
Maria Manuela Moreira Bento Matos de Sousa 
Vitorino Augusto Matos de Sousa 

Rosa Maria Moreira Ferreira Matos de Sousa 
Fernando Matos de Sousa 
Paulo Alcindo da Silva Bento 


A cargo da Agência Funerária de José de Sousa Marujo — Alfena 


FRANDSCO JOSE MAGHADO & FLS, LA 


(MÓVEIS MACHADO) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
DE 


Manuel José Torres Machado 


A GERÊNCIA e PESSOAL desta firma, sensibili- 
zados pelas manifestações de pesar recebidas aquando 
do falecimento do seu sócio-gerente, sr. MANUEL 
JOSÉ TORRES MACHADO, vêm, por este ÚNICO 
MEIO, na impossibilidade de o fazer individualmente, 
agradecer a todos os seus estimados clientes, fornece- 
dores e amigos que, com a sua presença, se dignaram 
participar nas cerimónias fúnebres do extinto senhor e 
ainda a todos aqueles que de outro modo se associaram à 
sua dor. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que, em sufrá- 
gio da sua alma será celebrada missa do 7.º dia, hoje, 
segunda-feira, dia 10, pelas 19 horas, na Igreja Nova de 
Gualtar. 

Antecipadamente agradecem a todos quantos, com 
a sua presença se dignarem assistir a tão piedoso acto. 


Braga, 10 de Abril de 1989 
A GERÊNCIA e PESSOAL 


NECROLOGIA 


FAUSTO MARTINS LIMA 


Na sua residência, à Av. Dr. 
Moreira de Sousa, Carvalhos, 
Pedroso, faleceu o sr. Fausto 
Martins Lima, com 74 anos de 
idade. 

O falecido era casado com a 
sr.* D. Maria Augusta Pena Gil 
Lima, irmão do sr. Jaime Mar- 


- eis Raposo RE NR ÇA 
vo PESE , Ved gr o SRI 
EM q PRN, E É 


tins Lima, casado com a sr.* D. 
Benvinda Cunha Velho Lima, 
da sr.º D. Maria da Luz Lima 
Pinto, viúva do sr. Artur José 
Pinto e de Angelo Martins Li- 
ma, casado com a sr.º D. 
Maria Antónia Gorgel Lima e 
tio do sr. José Guilherme Lima 
Pinto. 

O seu funeral, a cargo de 
António de Oliveira Gomes 
(Martinho), realiza-se hoje, se- 
gunda-feira, pelas 14.30 ho- 
ras, com missa de corpo pre- 
sente, na Capela de Nossa 
Senhora do Monte, Carvalhos, 
Pedroso, onde o féretro já se 
encontra depositado, saindo a 
inumar em jazigo de família no 
cemitério central de Aveiro. 


Agência Funerária «PAULA» 


Agência Funerária «PAULA» 


MANUEL RAMOS CORREIA DE CASTRO 


Sua esposa, filhos, genros, nora, netos, irmãs e demais familiares 
participam às pessoas de suas relações o seu falecimento. O funeral 
realiza-se hoje, segunda-feira, pelas 10.30 horas, da residência, Rua 
Delfim Ramos de Castro, 42, para o cemitério paroquial, onde será 
inumado em jazigo de família. 


VALBOM, 10 de Abril de 1989 


MANUEL DE CASTRO PEREIRA 


(Industrial de Marcenaria) 


Participa aos seus estimados clientes, amigos e fornecedores, O 
falecimento do seu sogro, Sr. MANUEL RAMOS CORREIA DE CAS- 
TRO. O Funeral realiza-se hoje, segunda-feira, pelas 10.30 horas, da 
residência do extinto, Rua Delfim Ramos de Castro, 42, para o cemitério 
paroquial, onde será inumado em jazigo de família. 


VALBOM, 10 de Abril de 1989 


10 de Abril de 1989 
O Comércio de Porto 


MOREIRA — MAIA 


D. CLAUDINA DA SILVA MAIA 


FALECEU 


Seus filhos, noras, 
genro, netos, bisnetos e 
demais família, cum- 
prem o doloroso dever 
de participar a todas as 
pessoas das suas rela- 
ções e amizade o fale- 
cimento do seu ente 
querido e que o funeral 
se realiza hoje, segun- 
da-feira, pelas 17 ho- 
ras, da capela mortuá- 

ria anexa ao cemitério de Moreira, onde o corpo se encon- 

tra depositado, para a igreja paroquial onde serão rezados 
missa de corpo presente e responsos, findos os quais 
será inumada em jazigo de família no cemitério local. 


Moreira, 10 de Abril de 1989 


Horácio Mário Pinto de Azevedo 
Aurélio Mário Pinto de Azevedo 
D. Flávia Natércia Pinto de Azevedo 

D. Maria Celina Silva Sanches Azevedo 
D. Olímpia Ferreira Maia Azevedo 

Eng. Abílio Moreira da Silva 

netos e bisnetos 


VILA DE VALBOM 


FALECEU 


VILA DE VALBOM 


Coronel DIOGO QUEIROS DE SOUSA AZEVEDO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mulher, filhos, nora, genro e demais família agradecem muito 
reconhecidos a todas as pessoas e instituições que assistiram ao funeral, 
se fizeram representar ou enviaram condolências aquando do doloroso 


transe que os enlutou. 


Pedem desculpa de qualquer falta que porventura 


tenham cometido, patenteando a sua indelével gratidão e participam que 
a missa pelo eterno descanso da sua alma, se celebra amanhã, terça- 
feira, pelas 18 horas, na capela do Hospital Militar do Porto. 


PORTO, 10 de Abril de 1989 


Maria Estela Queirós Magalhães Ribeiro Azevedo 

Maria do Carmo Queirós Ribeiro de Sousa Azevedo Almeida 
Jorge Filipe Queirós Ribeiro de Sousa Azevedo 

Rosa Maria Alves Baptista de Sousa Azevedo 

António Alberto Malheiro da Fonseca Almeida 


boi 


10 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


EMPREGADOS/AS PARA FAMALICÃO 


Grande organização comercial, com implantação em 
vários pontos do País, pretende admitir para a sua sucursal de 
VILA NOVA DE FAMALICAO empregados de AMBOS OS 
SEXOS, com ou sem prática de relações comerciais. 


EXIGE-SE: 


* Escolaridade mínima 10.º ano. 
* Idade compreendida entre os 18 e 28 anos. 
* Boa apresentação. 


Estando empregado guarda-se sigilo. 


Os interessados devem dirigir-se quarta-feira, dia 12, das 
14.30 às 17 horas, à Av. General Humberto Delgado, 545 — Vila 
Nova de Famalicão. 


Q de bia do Porto 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


Precisa-se de empregada domestica interna de pre- 
ferência. Exigem-se referências. 


É necessário que saiba tratar de roupas, e é funda- 
mental saber cozinhar. 


Vencimento acima da média. É favor contactar a 
partir de segunda-feira p/ telefone 572309 em horas de 
expediente. 


GOVERNANTA 


PRETENDE-SE GOVERNANTA. VENCI- 
MENTO ALICIANTE. FAVOR CONTACTAR A 
PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA P/ TELEFONE 
561426 EM HORAS DE EXPEDIENTE. 


TÉCNICO DE OFICINA 


PRETENDE-SE: 


e Técnico com dinamismo e gosto por trabalho 
de oficina. 
e Idade até 30 anos. 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


COMPRAS 


DD "D"22002"00["., 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


Es 
Sociedade de Empreendimentos Gráficos, Lda. 


IMPRESSORES 


Admitem-se IMPRESSOR LITÓGRAFO a uma ou duas cores e IMPRESSOR 
AUXILIAR do mesmo ramo com conhecimentos em «ofíset». 


e Estágio remunerado. 

e Valorização profissional. 

e Promoção possível na carreira. 
Entrada imediata. 


— Idade entre os 20 e 40 anos, de preferência de Famalicão ou arredores. 


OFERECEMOS: Remuneração a combinar, regalias sociais e bom ambiente de 
trabalho e, ainda, possibilidade de habitação em apartamento da empresa. 


Falar: Telefs.: 74498-22426 — 4761 VILA NOVA DE FAMALICÃO CODEX Ce ieroanados devants enviar cor GÊNICA 


as suas respostas através de carta detalhada a: 


CENTRO DE FÍSICA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
Faculdade de Ciências do Porto 


Praça Gomes Teixeira — 4000 PORTO 


LIVROS 


ANTIGOS, RAROS E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS EM QUALQUER 
PARTE. GRAVURAS E PINTURA. 


LIV, ESQUINA 


R. Afonso Lopes Vieira, 126 


GUIMARÃES - Emprego - Pós-La- 
boral 2 h dia — 80.000$00. Actividade 
Construtiva. - Contacte já o telef. 
417674. 


GUIMARÃES - Admite 5 elementos 
para quadros em novo sector. Venci- 
mento: 76.000$00/mês. Teletl. 
417674. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — Interna. 
De preferência da província. Telef. 
496278. 


ELECTRICISTA 
DE AUTOMÓVEIS 


De preferência com experi- 


ALUGUERES ALUGUERES 


| ALUGUERES | 


ALUGUERES 


faGARRE-SE À ESTRADA 


motivações -—«: 


Veja o estado 
dos pneus 


(ao Foco) 
4100 PORTO 
* (02) 65314 


ência. Vencimento compa- 


tível com a função. Admis- 
são imediata. Selecciona a 


LOJA EM GUIMARAES 


Com 170 my”, r/chão, cave c/ cais de carga e descarga, 
para qualquer ramo. Na zona das piscinas, à Rua 
Calouste Gulbenkian, n.º 5. 


CONTACTAR IVNO LOCAL, ÀS HORAS DE EXPEDIENTE 


GARAGEM SANTOS. Ser- 
viço oficial Bosch - Rua 
Tenente Valadim, 71 - 
4490 PÓVOA DE VARZIM 
— Telef. 624703. 


EMPRESA INTERNACIONAL 
ALUGUER DE PROPRIEDADES 


Precisamos para alugar a clientes estrangei- 
ros e nacionais de propriedades de luxo, an- 
dares, moradias, escritórios com e sem mó- 
veis. Contratos temporários e apoio jurídico. 


PRECISA-SE P/ ALUGAR 


T1 — TO OU ESTÚDIO 


[ DIVERSOS | 
INTERMAQ, LDA. 


Compra e venda máquinas de 
costura industriais. Acessórios 
e apoio técnico. 

Sobrado — Vila das Aves — St.” Tirso 


Tolef. 942317 — VILA DAS 
AVES 


DIVERSOS 


C/ ou s/ mobília. No Grande 
Porto e arredores. GAIA E ES- 
PINHO. Telef. 308986 


AMARANTE -—- Admissão 6 elementos. 
Sector de «Pari-times. 76.000500 
mensais. - Contacte o telef. 424556. 


IN"S GROUP 


world Trade Centor - Shopping Arcado - Av. da Boavista. 1269-81 — 4108 
Tolof. 693347 —- Tolefax 699702 — Tolox 28538 
Lisboa - Estoril —- Faro - Porto - Londres 


MASSAGENS 


Só tardes 
FP. AMIAL, 137 E 


FREQUÊNCIA GRATUITA 
Escola de Formação Artística da 


SEIVA TRUPE 


APRENDIZ - Mecânico com 14-15 
anos. Cidade do Porto. Carta à Re- 
dacção ao n.º 75. 


— ——e nn ———— 
EMPREGADA DOMÉSTICA - Habili- 
tada em cozinha. Casa séria. Informa 
telef., 300773 das 9 às 15 horas. 


827608 


APARTAMENTO - Duplex c/ estudio, 
ccomo novo. Renda: 80.000$00. Combi- 
nar telef. 7641950 —- 19/20 h.. 


ALUGA-SE OU VENDE-SE 
3 ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS 


Novos, juntos, c/ 165 — 185 — 
190 mr”, total 540 m”. Sitos na 
Rua da Rasa, n.º 169 — 173 — 
179, centro de V. N. Gaia. 
Telefs. 303967-308986. 


O JORNAL DO NORTE a 
EMPREGADA DOMÉSTICA — Interna 
ou externa. Para o Porto, zona da 


Boavista. Exigem-se rigorosas intor- 
mações. Telef. 695599. 


CASAS 


aunanes E APARTAMENTOS | | | CURTE E QUINAGEM 


— Direcção de CLÁUDIO LUCCHESI, Director e Pro- De chopa até co comprimento de 6 m 
fessor da Escola de Arte Dramática da ECA — 


Universidade de S. Paulo — Brasil. 


C/ ou s mobília, para ostrangesos empro- 
sários Junto à praia do Corvo, praia da 
Aguda, Espinho o Salgueitos -—— GAIA 
Tolofs. 308985-303967 


Serviços rápidos. 
F.A.F. - Rua Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 - V. N, Gala 


REFORMADA - Para cantina. Telef. 
565388, depois das 20 horas. 


OU ALE EQ 


e me e 


— Informações e Inscrições até 12 de Abril/89 


—— Horário: Das 10/12.30 - 14.30 às 19.30 e das 22 às 23 
horas 


RUA DO PARAÍSO, 217.2.º, 8/5 — TEL. 382432 — PORTO 


ANDAR DE LUXO 


VILA NOVA DE GAIA 


APENAS 6.750 contos! Novo, em prédio de pequeno con- 
domínio, com 3 quartos (um interior), 2 banhos, s/ comum, 
cozinha grande c/ despensa, hall e varandas. GARAGEM. 
Trata: Telefs. 480309/498995 


R.Costa Cabral, 711 ER 485794-497918 * 4200 PORTO  T— 


JORNAL DO NORTE PRRNNDANDRS 


VENDAS COM ASSISTÊNCIA GARANTIDA 
PROVENIENTES DE TROCA COM OS ÚLTIMOS MODELOS 


AE em OT is anita cos acavitise costa 
Jipe/Santana — 1300 ................... 1988 
(Com Extras) 
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O CAPACETE 


TEMOS UM SAAB viTimo MODELO 
À SUA INTEIRA DISPOSIÇÃO PARA O “TESTAR” 


O O Da END 


Em 


VENDAS | 


NOVA MITSUBISHI L300 
CONCEBIDA A PENSAR EM SI 
AERODINÁMICA. ESPAÇOSA, DE FÁCIL 
CONDUÇÃO, ECONÔMICA 
CONFORTAVEL 

MITSUBISHI L300 NA VANGUARDA DOS 
COMERCIAIS LIGEIROS 


MITSUBISHI L300 
NO CAMPO, NA FÁBRICA E EM TUDO O 
QUE A SUA IMAGINAÇÃO QUISER! 


ESTABELECIMENTO | 
AVENIDA DA BOAVISTA | 


Área de 300 m': Para Stand-Auto, | 
Seguros, Banca, Etc. 


Trata: PREDIAL HORIZONTE - TELEF. 563020-PORTO 


LOJA — BRASÍLIA 


tem trespasse. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE - Telef. 563020 -— PORTO 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» - uenaDor autorizado 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


VENDEM-SE LOTES 
Moradias unifamiliares. Loteamento aprovado Av." Rodri- 
gues Vieira (junto estação Araújo), Leça do Balio. Telef. 
9831782. 


SALA 


P/ ESCRITÓRIO 
Ao Cinema Trindade. C/ 35 mº d 


WC privativo, Pronto a utilizar. Pro- 
à ço: 4.500 contos. Trata: Telefs. 
480209/497789/498858/498995. 


VEJA-A NOS CONCESSIONÁRIOS 
MITSUBISHI 


T2— TI— TO 


à NOVOS. À CÂMARA DE GAIA | 


A garagem. 
TELEFS. 303967 — 308986 


MITSUBISHI 
MOTORS 


BRASILEIRA - 24 anos, tradutora 
bilingue (inglês e francês), dactilo- 


concessionário 


BRAGA Exposição e Vendas: Avenida da Liberdade, 3 grafia. Pretendo emprego de acordo 
Peças e Assistência: ua Conselheiro Lobaro, 479/4683 | com essas habilitações. Telef. 
Tels. 25170/26001/74501 = Fax 20545 — Telex 32162 CARDAN P 9958304 — Fátima. 
RES a COSTUREIRA e MODISTA — À dias, de 
Exposição e : : Gonçalo ; l | 

GUIMARÃE Peças e Assistência: Tels. 411768/411769 — Fax 418812 - Tolex 32600 CARDAN P a scope gd dada, 
ns a  ESTOFADOR -— P/ consertar e modifi- 
FAMALICÃO Exposição e Vendas: Av. Dr. Carlos Bacelar «O, C. ARO», 93 - Tel. 76277 car unos os qualquer modelo. Faço 

novos. Teleis. 572934/498546. 

BARCELOS Exposição e Vendas: Campo 25 de Abril, 79 = Tel. 83597 ' Ran 
7 sa ia JOVEM — De 18 anos com o 7.º ano 
FAFE Exposição e Vendas: Avenida dos Aliados — Tel. 494147 | pretende trabalho num escritório. 


Contactar telefone, 315746 


| | JOVEM = 22 anos, com 11.º ano de 
escolaridade completo, bons conhe- 
cimentos de Inglês e francês, pre- 
tende emprego relacionado com es- 
tas habilitações. Telel. 995173 (con- 
tactar das 8 às 14 horses) = Manuela 
Moura. 


e 


JOVEM — 24 anos, 11.º ano de escola- 
ridade, conhecimentos de Francês, 
Inglês, dactilografia e atendimento 


tivel. = Telef. 491700 p.. (Fátima 
Mesquita). 


DO 


| to. Serviço militar cumprido. Para 
|| qualquer serviço. Boas referências. 
| | Telef. 9518756. 


RE je ESP ih 
| MENINA — Para escritório ou consul- 
tório = com 11.º ano e curso de Intor- 
mática. Telel., 824494. 


CITROEN AXALRE ... ecrsecareos soomnoem nona anca 


CITROENVISA 10E ....cs.cesasesrosercerccacrasnocos 1985 || MENINA — Contabilidade, dactilogra- 


fia, telefonista. Telef., 398946 ou 


| 


| MENINA — Explicações do ensino pri- 
mário, Ciclo Preparatório. Telel., 
398946 ou 496663. 


| MOTORISTA - Oferece-se. Pesado |l- 


| gelro. Para fins-de-semana. Telel. 
| (P.F.): 7625777, das & às 18 horas. 


Falar: Antônio Pinto Ferreira. 
| Sano | 


DM = — 
MOTORISTA - Para residência parti- 
cular aos fins-de-semana muito sério 
com carta de condução profissional. 
Telet. 383427, Porto. 


O E TT os e e 
OFERECE-SE - Empregada domés- 
tica. Telel. 498824. 


“Eurocasion 


AILINTO MOTA, SUCAS. LDA. 


=; E 
ra 


Extremo Sequera « Tels: 7 4. 


ções de Latim = Gala. Telel., 
7117806. 


VENDEM-SE 


Rua Alleres Malheiro, 156 
na TELEF. 31 4064 — 


ANDAR T3+1 15.500 C. 
AVENIDA DA BOAVISTA 


Ao Pinheiro Manso: eacelente, construção recente. Entrada principal e de serviço, lugar de 
garagem o quarlo de amumos, roupeiros e terraço 


| Trata: PREDIAL HORIZONTE - TELEF. 563020-PORTO | 


rias, dactilogralia. Precisa emprego 
| urgente. Contaclar 11 h. 13 h. Telel. 
9841560 (p.1.). 


| SENHORA - Com 24 anos, 11.º ano 
completo, conhecimentos de dactilo- 
grafia e PBX, atendimento de balcão 
pretende emprego compatível. Con- 
tactar, Fátima Mosquita. Telef., 


me = — a as aa 


CALEIRAS E CALÕES 


Prontos habitar. C/ ou Ss! À 


de balcão, pretende emprego compa- | 


JOVEM = 26 anos. Unificado comple- | 


| PROFESSOR COMPETENTE — Explica- 


E e Ud 
SENHORA - Boas habilitações lifera- 


EMPILHADORES 


E Em chapa zincodo oté oo comp deém || 


491700, p.l. 


CINECLUBE DO PORTO 


INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA 


'* Pessoa Colectiva n.º 500065551 


|| ANÚNCIO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 312 = 10/4/89 


oA 
A 


pi 


DA COMARCA 
DE VILA REAL 


FAZ-SE SABER que no dia 


| 27 de Abril de 1989, pelas 14 


horas, no 2.º Juízo, 2.º Sec- 
| ção, do Tribunal Judicial de 
Vila Real, nos autos de execu- 
ção de sentença n.º 21/89, em 


| que é exequente UNIVEX — 


COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
DE AUTOMÓVEIS E CA- 
MIÕES, SARL., e executada 
ARMANDO GUIMARÃES, 


| LD.*, com sede na Praceta do 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos legais e estatu- 
tários, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária dos sócios do 
Clube Português de Cinema- 


para o próximo dia 19 de Abril 
de 1989, na Sede, à Rua do 
Rosário, 5-1.º, pelas 20.30 ho- 
ras, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 


APRECIAÇÃO E VOTA- 


| ÇÃO DO RELATÓRIO E 


CONTAS DA DIRECÇÃO E 
PARECER DO CONSELHO 
FISCAL RELATIVOS AO | 
EXERCÍCIO DE 1988. 


No caso de falta de com- 
parência, à hora marcada, do 
número legal de associados, a | 
Assembleia reunirá uma hora 
mais tarde, com qualquer nú- 
mero. 


Porto, 7 de Abril de 1989 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Romualdo Passos 


«O Comércio do Porto» 
N.º 312 — 10/4/89 


2.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 
7483/87 — 3.º SECÇÃO. 

EXEQUENTE - UNIÃO DE 
BANCOS PORTUGUE- | 
SES, E.P., com sede na 
Praça D. João |, n.º 80, 


Porto. 

EXECUTADO: JOÃO DE SÁ 
FERREIRA, ausente em 
parte incerta e com última | 
morada conhecida na Es- 
trada Nacional n.º 2, Abra- 
veses, Viseu. 


Cita-se o executado men- 
cionado, para no prazo de 10 
dias findas que sejam 30 dias 
dos éditos, contados da 2." e 
última publicação do anúncio, 
pagar ao exequente supra a 
quantia de 1.960.081$00, 
valor de 3 livranças e juros 
vencidos e vincendos até inter 
gral pagamento ou, no mesmo - 


bens à penhora suficientes 
para garantir o pagamento da 
quantia exequenda e custas, 
sob pena de o direito de no- 


| tografia — Cineclube do Porto — | 


prazo deduzir oposição à re- | 
| ferida execução ou, nomear 


meação de bens à penhora | 


Seixo, Bloco B-3.º Esq.”, desta! 
cidade de Vila Real, hão-de 
ser postos em praça pela pri- 
meira vez, para serem arrema- 
| tados ao maior lanço oferecido 
| acima do valor constante dos 
autos, os seguintes bens: 
1 = Uma máquina de escre- 
ver de marca Facit-Regis- 
conta, com teclado internacio- 
| nal (AZERTY), em estado de 
| nova, avaliada em quarenta 
mil escudos (40.000$00). 
2 — Duas secretárias metáli- 
cas, com três gavetas, pró- 
prias para escritório, em es- 


| tado de novas, avaliadas em | 


cinquenta mil escudos 
(50.000$00). 
3 — Uma secretária metálica, 


| com duas gavetas, em estado 


| razoável, avaliada em vinte mil 
escudos (20.000500). 

4 — Duas cadeiras almofa- 
dadas de escritório, em bom 


| estado, avaliadas em vinte mil 
| escudos (20.000$00). 


Vila Real, 13 de Março de 
1989 


O Juiz de Direito, 
Manuel Artur Dias 


O Escriturário, 


Graciano José de Freitas 
Gouveia 


«O Comércio do Porto» 
N.º 312 = 10/4/89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ÁGUEDA 


| ANÚNCIO 


EM NOME DA JUSTIÇA, O 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
ÁGUEDA. 

FAZ SABER QUE no dia 12 
de Maio de 1989, às 10 horas, 
no Tribunal Judicial desta co- 
marca de 
de carta precatória n.º 187/89, 
da segunda secção do 1.º jul- 
zo, vinda do Tribunal Cível do 
Porto — 6.º Juízo — 3.º Secção 


| e extraída da Execução de | 


Sentença n.º 3067/A/87, em 
que é Exequente JOSE DA 
COSTA RODRIGUES, LDA,, 
com sede na Rua do Almada, 


n.º 157/159 - PORTO e Exe- | 


cutada CAPELA & RAINHO, 


Águeda, nos autos | 
| nerável Ordem Terceira de 


LDA., com sede em Fermen- | 


telos - Águeda, há-de ser 


posto em praça, pela 1.º vez, 
para ser arrematado ao maior 


lanço oferecido, o seguinte | 
| bem: 


Trinta e um mil metros de 
vedante, com referência n.º 
543, que vai à praça pelo valor 
de 850.000800. 

É depositário do referido 
bem o sr. Amílcar Ferreira Rai- 


nho, legal representante da | 


executada e residente em Fer- 
mentelos — Águeda. 


Águeda, 1989.Abril 05 


O Juiz de Direito, 


Fernando Monteiro Casimiro | 
| certos ou desconhecidos cujos 


A Escriturária, 
isabel Maria Rodrigues 


10 de Abril de 1989 


(OD Comércio do Porto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 312 — 10/4/89 


| TRIBUNAL JUDICIAL | COMARCA DO PORTO 


Lo 


9.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


Proc. n.º 870/88 — 2.º Secção 


ANÚNCIO 


para citação de credores desconhecidos 


Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, 2.º Secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 


| executados - ENIO BAP- 


TISTA MORAIS e esposa, 


| BENVINDA PORTO ROSA 


MORAIS, residentes na Rua 
Rodrigues Sampaio, 139 - 
4000 PORTO, para no prazo 
de dez dias, posterior aquele 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução movida 
por Banco Fonsecas & Bur- 
nay, E.P., desde que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 5 de Abril de 1989 
O Juiz de Direito, 
Manuel José 
da Silva Salazar 


Pel'O Escrivão, 
Maria do Carmo Ramos 


«O Comércio do Porto» 
N.º 312 — 10/4/89 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
- DO PORTO 


Proc. exec. fiscal n.º 813/81 6 Aps. 
3.º Juízo 


| ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 
dois de Maio de 1989, pelas 


| 9.30 horas neste Tribunal, sito 


à Rua Miguel Bombarda, n.º 


| 132 = Porto, se há-de proce- 


der à venda por proposta em 
carta fechada, dos bens abai- 
xo designados, penhorados à 


| PADARIA LAMEGO, LDA,., 
| com sede na Rua do Bonjar- 


dim, n.º 410 = Porto, no pro- 
cesso supra, por dividas ao 
Centro Regional de Se- 
qurança Social do Porto, no 
valor de 3.936.077$00 e o 
acrescido. 


BENS A VENDER 


O direito ao arrendamento e 
trespasse, do prédio sito na 
Rua do Bonjardim, n.º 406/ 
410 — Porto, pertencente à Ve- 


Nossa Senhora do Carmo do 
Porto, da Praça Carlos Alberto 
n.º 32, Porto, a quem é paga a 
renda mensal de 15.000$00; 

Quatro bancadas em aço 
inox, com 9mx0,60mx0,80m, 
em bom estado de conser- 
vação. 

VALOR-BASE DE VENDA: 
Sem valor-base para venda. 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
o preço proposto para cada 
verba. A abertura das propos- 
tas lar-se-á no dia e hora 
acima designados, pelo que 


| as mesmas lorão de ser apre- 
| sentadas neste Juízo até 


âquela hora, identificando ex- 


| teriormente o respectivo pro- 


cesso. 

É fiel depositário José Bap- 
lista da Costa Rodrigues, resi- 
dente na Hua do Moreira, n.º 


| 127-3.º, Porto, o qual mostrará 


os bens para poderem ser vis- 
tos e examinados nas condi- 


| ções a estabelecer, conforme 


art.º B91.º do CPC. 
São citados os credores in- 


créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 


k. TT am , 
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10 de Abril de 1989 
(O Comércio do Porto 


INOBILÁRIA CONSTRUTORA GRÃO:PARÁ, S.A 


Sede: Rua Castilho n.º 50 —— 1200 Lisboa 
CAPITAL SOCIAL: 1.750.000.000$00 
(Inscrita na Conservatória do Registo Co- 
mercial de Lisboa sob o n.º 30.365) 
Pessoa Colectiva número 500 136 971 


AVISO 


publicações/avisos/editais —«s 


«SIR-SOCIEDADE DE INFORMAÇÕES 
E RECUPERAÇÃO DE CREDITOS, LDA.» 


CERTIFICO que, por escritura de 6 de Fevereiro de 1989, lavrada de 
fis 115a 117v.º do Livro 362-B, das notas do 2.º Cartório Notarial do Porto, 
a cargo do Notário Licenciado Amílcar Augusto Moreira Magalhães, foi 
constituída entre MARIA DA CONCEIÇÃO NAVIO QUEIRÓS, JOAQUIM 
JORGE OLIVEIRA MOREIRA e JOSE MANUEL PIRES GOMES, a socie- 
dade comercial por quotas de responsabilidade limitada, sob a firma em 
epígrafe, que tem a sua sede na Rua Gonçalo Cristóvão, número 294, 5.º 
andar direito frente, freguesia de Santo lidefonso, Porto, que vai regular- 
se pelo pacto constante dos seguintes 


feita a subscrição. 


Comunica-se aos Senhores Accionistas da IMOBILI- 
ÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-PARA, S.A., que se en- 
contram para troca, a partir do próximo dia 21 do corrente 
as cautelas por títulos definitivos, respeitantes ao Au- 
mento de Capital de 1.250.000 para 1.750.000 contos. 


As cautelas correspondentes à subscrição reservada 
aos Accionistas, deverão ser trocadas no Banco onde foi 


As cautelas correspondentes à subscrição por incor- 
poração de reservas poderão ser trocadas, também, no 
Banco onde foi feita a subscrição ou na sede da Empresa. 


Lisboa, 5 de Abril de 1989 


IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-PARÁ, S.A. 
A Administração 
(Assinatura ilegível) 


TA AC ERRA, DA, 


(MARCAS E PATENTES) 
Arco da Conceição, n.º 3-1.º 
(à Rua dos Bacalhoeiros) 
1100 LISBOA 


BERNARD VINEL deseja vender ou con- 
ceder licenças para a exploração em Portugal 
da patente da invenção n.º 77.998, «DISPOSI- 
TIVO DE EMBRAIAGEM-DESEMBRAIAGEM 
APLICÁVEL AOS CUBOS DAS RODAS DE 
VEÍCULOS DO TIPO COM QUATRO OU 
MAIS RODAS MOTRIZES». 


QUINTO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
VIEIRA & MACHADO, LIMITADA 


Fotocópia parcial da escritura lavrada neste Cartório em 30 de Março 
de 1989, a fis 10 e seguintes no livro n.º 1331-B de constituição de uma 
sociedade comercial por quotas, a qual se rege pelo pacto constante dos 


artigos seguintes. 
PRIMEIRO 


A sociedade adopta a firma VIEI- 
RA & MACHADO, LIMITADA, tem 
a sua sede na Rua da Saudade, 
número cinquenta e nove, terceiro, 
sala trinta e três, freguesia de Mas- 
sarelos, desta cidade e concelho 
do Porto. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Por sim- 
ples deliberação da gerência, a so- 
ciedade poderá mudar a sua sede, 
dentro do mesmo concelho ou 
para concelho limitrofe. 


SEGUNDO 


A sociedade tem por objecto o 
comércio e representação de con- 
fecções têxteis. 


TERCEIRO 


O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de QUA- 
TROCENTOS MIL ESCUDOS, e 
acha-se dividido em duas quotas 
iguais de duzentos mil escudos, 
cada uma, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Fernando 
Francisco dos Santos Vieira, e Ro- 
sa Inés Baylina Pires de Machado. 


QUARTO 


Os sócios poderão fazer à socie- 
dade os suprimentos de que ela 
carecer, nas condições fixadas em 
Assembleia Geral. 


QUINTO 


A gerência da sociedade, remu- 
nerada ou não conforme for deli- 
berado em Assembleia Geral, fica 
a cargo de ambos os sócios, que, 
desde já, são nomeados gerentes. 

PARÁGRAFO ÚNICO — À socie- 
dade obriga-se mediante a assina- 
tura de dois gerentes. 


SEXTO 


À cessão total ou parcial de quo- 
tas entre os sócios ou para os res- 
pectivos cônjuges é livre; porém, 
tratando-se de estranhos, fica de- 
pendente de prévio consentimento 
da sociedade, a qual primeiro e de- 
pois os sócios não cedentes ficam 
com o direito de preferência. 


SETIMO 


Por morte ou interdição de qual- 
quer sócio, a sociedade continuará 
com o sobrevivo ou capaz e os 
herdeiros ou representante do só- 
cio falecido ou interdito, devendo 
aqueles nomear um de entre si que 
a todos represente na sociedade 
enquanto a quota se mantiver indi- 
visa. 


OITAVO 


A sociedade poderá amortizar a 
quota de qualquer sócio, nos se- 
guintes casos: 


a) Falência ou insolvência do só- 
cio titular; 

b) Arresto, arrolamento, penhora 
e em todos os casos que afectem a 
livre disponibilidade da quota do 
sócio; 

c) Exclusão do sócio. 


PARÁGRAFO ÚNICO — A con- 
trapartida da amortização é o valor 
de liquidação da quota determi- 
nado nos termos do artigo cento e 
cinco, número dois, do Código das 
Sociedades Comerciais, com re- 
ferência ao momento da deli- 
beração. 


NONO 


As Assembleias Gerais, sempre 
que legalmente não sejam exigi- 
das outras formalidades, serão 
convocadas por simples cartas re- 
gistadas, dirigidas aos sócios com 
a antecedência de quinze dias. 


Porto, 31 de Março de 1989 


A Esc. Superiora, 


Maria Manuela Branco 
da Silva Malheiro 


ARTIGOS 
1 


A sociedad adopta a firma 
«SIR-SOCIEDADE DE INFORMA- 
ÇÕES E RECUPERAÇÃO DE 
CRÉDITOS, LIMITADA», tem a 
sua sede na Rua Gonçalo Cristó- 
vão, duzentos e noventa e quatro, 
quinto andar, direito, frente, fregue- 
sia de Santo lidefonso, Porto. 

A sua existência conta-se desde 
a data do registo definitivo do con- 
trato na competente Conservatória 
do Registo Comercial: 


PARÁGRAFO PRIMEIRO - 
Contudo a sociedade inicia a sua 
actividade a partir de hoje, de- 
vendo os respectivos negócios en- 
tre esta data e o registo definitivo 
do contrato serem expressamente 
condicionados ao registo da socie- 
dade e à assunção por esta dos 
respectivos efeitos; 


PARÁGRAFO SEGUNDO - Por 
simples deliberação da gerência, a 
sociedade poderá abrir, transferir 
ou encerrar filiais, sucursais ou 
qualquer outra forma de represen- 
tação, bem como transferir a sede 
social dentro do mesmo concelho 
ou para concelho limítrofe; 


2º 


O objecto social consiste na ela- 
boração e venda de sistemas de 
controlo de crédito; processa- 
mento de informações de crédito e 
riscos comerciais; 


3º 


O capital social é de «OITOCEN- 
TOS MIL ESCUDOS», encontran- 
do-se realizado em dinheiro 
quanto a metade por cada um dos 
sócios e devendo a metade res- 
tante ser realizada no prazo de no- 
venta dias pelos sócios, O qual cor- 
responde à soma das seguintes 
quotas: 

-— uma de valor nominal de «qua- 
trocentos e quarenta mil escudos» 
da sócia MARIA DA CONCEIÇÃO 
NAVIO QUEIROS; 

-— uma do valor nominal de «du- 
zentos e quarenta mil escudos» do 
sócio JOAQUIM JORGE OLIVEI- 
RA MOREIRA; e 

- uma do valor nominal de 
«cento e vinte mil escudos» do só- 
cio JOSÉ MANUEL PIRES 
GOMES; 


4.º 


Poderão ser compulsivamente 
amortizadas pela sociedade: 

a) as quotas arroladas, arresta- 
das, penhoradas ou incluídas em 
massa falida ou insolvente; 

b) as quotas dos sócios fale- 
oidos; 


6.º 


No caso de falecimento de um 
sócio sempre que a sua quota, não 
tendo sido amortizada, seja adjudi- 
cada ao seu cônjuge ou quaisquer 
herdeiros ou legatários do sócio 
falecido, tem a sociedade o direito 
de excluir esse cônjuge ou os ditos 
herdeiros ou legatários e de'a ad- 
quirir ou fazê-la adquinr para outro 
sócio; 


6.º 


Exceptuando-se as que se efec- 
tuem entre sócios, aos cônjuges, 
descendentes e ascendentes, 
carecem do consentimento prévio 
da sociedade, dado por escrito, to- 
das as cessões de quotas; 


7.º 


A gerência social, dispensada 
de caução e sem remuneração, 
será exercida pela sócia MARIA 
DA CONCEIÇÃO NAVIO QUEI- 
RÓS, que desde já fica nomeada 
gerente, a qual por si só obriga a 
sociedade em todos os actos e 
contratos mesmo os que envolvam 
responsabilidade; 


8.º 


As Assembleias Gerais quando 
a Lei não determine formalidades 
especiais serão convocadas por 
meio de cartas registadas expedi- 
das aos sócios com a antecedên- 
cia mínima de quinze dias; 


9.º 


À sociedade cumpre deliberar 
por maioria simples sobre a presta- 
ção de suprimentos por parte de 
qualquer sócio que entenda dever 
prestá-los; 


10.º 


A dissolução da sociedade será 
decidida por deliberação tomada 
em Assembleia Geral convocada 
para o efeito, que determinará qual 
ou quais dos sócios outorgarão a 
escritura respectiva, caso a acta da 
deliberação de dissolução não te- 
nha sido lavrada por notário; 


tie 
(TRANSITÓRIO) 


A sociedade assume de pleno 
direito com o registo definitivo do 
contrato, as obrigações que ver- 
sem sobre as despesas de consti- 
tuição e registo; 


12º 
(TRANSITÓRIO) 


Para fazer face às despesas 
com esta escritura e respectivo re- 
gisto e publicações e à aquisição 
de mobiliário, máquinas e equipa- 
mentos necessários à instalação 
de serviços da sociedade nos ter- 
mos do disposto na alinea b) do 
artigo duzentos e dois do Código 
das Sociedades Comerciais, a 
gerente fica desde já autorizada a 
proceder ao levantamento total da 
importância depositada na conta 
aberta na Caixa Geral de Depósi- 
tos, em nome da sociedade, re- 
ferente às entradas dos sócios 
para a realização do capital social; 


Está conforme. 


PORTO e referido Cartório, aos 
seis de Fevereiro de mil novecen- 
tos e oitenta e nove 


A Ajudanta, 


Maria dos Anjos Morais 
de Sousa 


IMPORTANTE 


LEILA 


HOTEL de OFIR 


PRODUTOS 
QUIMICOS 


TRIQUINNICA 


DE MANUTENCAO INDUSTRIAL LDA. 


ADMITE 


VENDEDORES 


PARA AS SEGUINTES ZONAS: 


FIGUEIRA DA FOZ 


COIMBRA 
AVEIRO 


S. JOÃO DA MADEIRA 


VISEU 


PORTO 

BRAGA | 
GUIMARÃES 

VIANA DO CASTELO 
VILA REAL 


E ARREDORES 


FUNÇÃO: 


Prospecção, promoção e venda de produtos químicos para a industria. 


OFERECEMOS: 


— Formação específica e actualização contínua. 

— Boa remuneração e valorização profissional. 

— Seguro de acidentes pessoais. 

— Possibilidade de acesso aos quadros da empresa. 


EXIGIMOS: 


— Boa apresentação e facilidade de expressão. 

— Capacidade de trabalho e sentido de responsabilidade. 
— Dinamismo e ambição. 

— Que resida na área indicada. 

— Idade entre 25 e 40 anos. 

— Viatura própria e telefone na residência. 


RESPOSTA MANUSCRITA PARA: 
APARTADO 31 —- PAÇO D'ARCOS -— 2780 OEIRAS 
ou pelos telefones: 4427934/35 (rede de Lisboa) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 312 — 10/4/89 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução de Sentença n.º 
9969/A da 1.º Secção. 


Exequente - LASSEN 
TRANSPORT, LDA., com 
delegação na Rua da Res- 
tauração, 40, PORTO. 


Executada — ANTÔNIO MAR- 
TINS & CARNEIRO, LDA,, 
com sede em Cavaco, 
SANTA MARIA DA FEIRA. 


Citam-se os credores des- 
conhecidos da executada para 
reclamarem o pagamento dos 
créditos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que se- 
jam 20 de dilação a partir da 
segunda e última publicação 
deste anúncio. 


Porto, 3 de Abril de 1989 


O"Juiz dê Direito, 
Afonso Morkira Correia 


Pel'O Escrivão de Direito, 


Ana Maria 
de Jesus Correia 


OFIR — FAO 
6.º Feira — às 21H30 / Sábado — às 15H30 e 21H30 


Domingo — às 15H30 
EXPOSIÇÃO: 5.º Feira — das 21H30 às 24H00 — 6.º Feira — das 16 H às 19 H 


(ver anúncio discriminativo 5.º Feira neste Jornal) 


“a AGÊNCIA de LEILÕES UNIÃO 
Rua de Silva Tapada, 20º 4200 PORTO e telef. 486574 


Uma Organização ao Serciço Leiloeiro 


FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR, S.A. 


SALVADOS 
VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 


Ver das 9 às 12.30 e das 14 às 17 horas, a partir 
de 10 de Abril até 17 de Abril de 1989 


GARAGEM SANTOS & MATEUS 
— Rua do Rosário, 205 —- PORTO —— 


CITROEN GS BREAK 1976 SEAT TERRA 1988 
RENAULT 21 GTS 1987 FIAT 124 1974 
RENAULT 9 TSE 1988 SEAT IBIZA CRONO 1988 
BEDFORD Cx. Aberta 1978 FIAT 600 1969 


GARAGEM PARQUE AUTO 


Avenida da República, 341 — Vila Nova de Gaia 


MITSUBISHI L300 1986 RENAULT 11 TSE 1987 
VW GOLF VAN D 1988 RENAULT EXPRESS 1987 
PEUGEOT 205 JUNIOR 1988 TOYOTA COROLLA 1987 
VAUXHALL VIVA 1971  VAUXHALL VIVA 1972 
OPEL KADETT SEDAN 1981 DATSUN 1200 1972 
OPEL CORSA 1.2 ST 1987 TOYOTA HIACE 1988 
OPEL CORSA 1.2 ST 1986 MERCEDES 240 D 1974 
OPEL KADETT 1.3 S 1988 FIAT UNO 45 1988 


Enviar propostas em envelope fechado até ao dia 
19 de Abril de 1989 para: 


FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR, S.A. 


Direcção Administrativa 
(Venda de Salvados) 
Rua da Alegria, 791 — 4000 PORTO 


SOLUÇOES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 —- Formalizada. 2 — Eneida. Mar. 
3 —- Ida. Cenoso. 4 — Lato. Calo. Os. 5 — Asa. Furo. Aba. 6 
— Apelidara. 7 — Ave. Pois. Tal. 8 — Ri. Laca. Mofe. 9 — 
Dotada. Com. 10 — Ara. Insana. 11 — Lastimarias. 

VERTICAIS: 1 — Feila. Ardil. 2 - Ondas. Avio. 3 — 
Reata. Pé. Tás. 4 — Mi. Fé. Lar. 5 — Adi. Culpada. 6 — Lá. 
Carioca. Im. 7 — Melodia. Una. 8 —- Ano. Ás. Sr. 9 — Aro. Ar. 
Tocai. 10 — Soba. Áfona. 11 — Anosa. Lemas. 


DIFERENÇAS 


NAS PEREIRA 


h 


«e - publicações/avisos/editais 


Conquistador 


CONTINTAS -R. ROSÁRIO, 288 — TELEF. 325857 — PORTO 


10 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO 


CIVIL DOS EDIFÍCIOS DA ESTA 
DA VIA NORTE 


ÇÃO DE RECOLHA 


1 - Concurso realizado pelo Serviço de Transportes Colectivos do Porto, Avenida da 
Boavista, 806 — 4100 PORTO — Telex 26957 STCP P — Telefone 64054, FAX 


(351.2) — 691909 STCP P. 


2 — Concurso público, nos termos do art.” 49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de 


Agosto. 
3 — 


a) Local de execução: à margem da E. N. 12 km 7 — PORTO. 
b) Natureza, extensão e características gerais da obra: 


Construção civil de edifícios (naves industriais, serviços administrativos e 
sociais), incluindo instalações electromecânicas. 


São postos em concurso dois projectos: — Projecto da 1.º FÁSE e Projecto 


global — sendo executado um deles. 


4 — Os preços-base do concurso são de Esc.: 276.017.392$00 para o Projecto da 1.º 


Fase e de Esc.: 568.874.399$00 para o Projecto 
5 am 


Global. 


a) Os Projectos, os Cadernos de Encargos e o Programa de Concurso podem ser 
examinados neste Serviço, nas horas normais de expediente. 


b) Podem ser adquiridas cópias dos processos do concurso até 15 dias depois da 


publicação deste anúncio no D. R. ou no Jorn 


al das Comunidades. 


c) O custo dos processos de concurso é de 70.000$00 a pagar em dinheiro ou por 
cheque passado a favor do Serviço de Transportes Colectivos do Porto. 


6 — Alvarás exigidos: 


a) Da | categoria ou da 1.º subcategoria da | categoria e da classe correspon- 


dente ao valor da sua proposta; 


b) Das 3.º, 4.º, 9.º e 11.º subcategorias da | categoria correspondente cada uma, 
em classe, ao valor dos trabalhos especializados respectivos; 


c) Da Vl categoria ou da 6.º subcategoria da VI categoria, e da classe correspon- 
dente ao valor do trabalho especializado que lhe respeita. 


NOTA: Os alvarás das alíneas b) e c) poderão 


ser substituídos por alvarás de 


subempreiteiros nas condições pormenorizadas no Programa de Concurso. 
7 — Os concorrentes deverão apresentar documentos que permitam apreciar a sua 


aptidão para a boa execução da obra no que res 


peita às condições mínimas de 


carácter económico, financeiro e técnico, nomeadamente: 


a) Declaração respeitante ao volume de negócios 
empresa nos últimos três anos, 


global e ao volume de obras da 


b) Declaração sobre as habilitações ou diplomas profissionais do empreiteiro 
e/ou dos quadros da empresa e em especial do ou dos responsáveis pela 


execução da obra; 


c) Lista das obras mais importantes realizadas nos últimos cinco anos; 
d) Declaração que descreva o equipamento e os meios técnicos que o empreitei- 


ro utilizará na execução da obra; 


e) Declaração relativa aos efectivos médios anuais da empresa e da dimensão 
dos seus quadros permanentes durante os três últimos anos; 


f) Declaração que mencione os técnicos ou os órgãos técnicos que estejam ou 
não integrados na empresa, a que recorrerá para a execução da obra. 


8 — Não é exigida caução provisória. 
9- 


a) As propostas terão de dar entrada no Serviço de Transportes Colectivos do 


Porto até às 18 horas do dia 89-05-26. 


b) As propostas deverão ser entregues na Secretaria-Geral do Serviço de Trans- 
portes Colectivos do Porto (Avenida da Boavista, 806 — Porto). 


c) O modo de entrega das propostas está definido no Programa de Concurso. 
d) As propostas serão obrigatoriamente redigidas em Língua Portuguesa. 


10- O período durante o qual qualquer concorrente é obrigado a manter a sua 
proposta é de 90 (noventa) dias a contar da data de abertura de propostas. 


11 - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que declarem a intenção de 
se constituírem juridicamente numa única entidade ou em consórcio externo, em 
regime de responsabilidade solidária, tendo em vista a celebração do contrato. 


12- A abertura das propostas terá lugar às 15 horas do dia 89-05-29, na sede do 


Serviço de Transportes Colectivos do Porto (Ave 
13 - A empreitada é por preço global. 


nida da Boavista, 806 — Porto). 


14 A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa atendendo-se aos seguintes 
critérios, por ordem decrescente da sua importância, sem prejuízo de uma pon- 
deração global: garantia de boa execução e qualidade técnica, prazo, condições 


de pagamento e preço. 


15- O anúncio referente a esta empreitada foi enviado em 23 de Março pp. para 
publicação no Jornal das Comunidades Europeias e para publicação no «Diário 
da República» do mês corrente (Ill Série, n.º 80 de 89-04-06). 


Porto, 89.Abril.06 


Veja o 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


AGARRE -SE À ESTRADA 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 


estado 


dos pneus 


«O Comércio do Porto» 
N.º 312 — 10/4/89 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4.º JUÍZO — 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 
6304 DA 3.º Secção. 

EXEQUENTE - ANTÔNIO M. 
RUA, LDA., com sede na 
Av. da Boavista, 2, Porto. 

EXECUTADA - GERMEN - 
IMPORTAÇÃO, EXPOR- 
TAÇÃO E PRODUÇÃO DE 
CONFECÇÕES, LDA,., 
com sede na Av. 24 de Ju- 
lho, 86/A, Lisboa. 


Citam-se os credores des- 
conhecidos da executada para 
reclamarem o pagamento dos 
créditos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que se- 
jam 20 de dilação a partir da 
data da última- publicação 
deste anúncio. 


Porto, 5 de Abril de 1989 


O Juiz de Direito, 


Henrique António 
Passos Lopes 


O Escriturário, 
Vítor Manuel Soares 


«O Comércio do Porto» 
N.º 312 — 10/4/89 


Mr 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


No dia 28 DE ABRIL DE 
1989, pelas 14h00m, neste 
Tribunal Judicial — 3.º Juízo, 
1.º Secção - nos autos de 
Carta Precatória com o nú- 
mero 889/88, daquele juízo e 
secção, extraída dos autos de 
execução sumária 3119, a cor- 
rer termos na 3.º Secção do 5.º 
Juízo Cível do Porto, em que 
são exequente a UNIÃO DE 
BANCOS PORTUGUESES, 
E.P., com sede na Praça D. 
João |, n.º 80, no Porto e exe- 
cutada SERAFIM ALVES DE 
GUIMARÃES & C.*, LDA. com 
sede no Lugar de Boavista, 
Rebordões, Santo Tirso, hão- 
de ser postos em praça, pela 
segunda vez, para serem arre- 
matados pelo maior lanço 
oferecido acima de metade do 
valor indicado no processo, os 
bens a seguir discriminados, 
dos quais é fiel depositária 
ISABEL MARIA MACHADO 
GOMES DE OLIVEIRA GUI- 
MARÃES, residente na Rua 
José Luís de Andrade, Bl. 2 — 
2.º Dt.”, em Santo Tirso, e que 
são os seguintes: 

Uma mobília de escritório, 
composta por uma mesa rec- 
tangular em fórmica, revestida 
a alumínio de cor branca, as- 
sentando em três suportes do 
mesmo material, uma estante 
em fórmica revestida a alumi- 
nio de cor branca, com duas 
prateleiras e portas de correr 
em vidro de cor cinzenta e um 
mostruário de roupa em metal, 
com um varão de suporte, 
tudo da marca «HANDY»; 

Uma estante de escritório 
em metal de cor cinzenta, com 
duas portas centrais revesti- 
das a fórmica castanha, com 
quatro prateleiras e dois vidros 
de correr em cor castanha. 


Santo Tirso, 20 de Março de 
1989 


A Juíza de Direito, 


Raquel Maria Carvalho 
Rego da Silva 


O Escriturário, 


Armindo José Sampaio 
de Castro 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE OBRAS 


ANÚNCIO 


1.- Concurso realizado pela 
Direcção dos Serviços de 
Obras da Câmara Municipal 
do Porto. 

2. - Concurso Público nos 
termos do artigo 49.º do De- 
creto-Lei n.º 235/86, de 18 de 
Agosto. 

3. — a) —- Local de execução 
— na cidade do Porto. 

b) — Designação da emprei- 
tada, natureza, extensão dos 
trabalhos e características 
gerais da obra e preço-base 
do concurso — empreitada de 
beneficiação dos passeios das 
ruas do Bonjardim, de Santo 
lidefonso e Moreira, numa 
área de 1330 m?. Obras de 
grande conservação, que in- 
cluem o levantamento dos ma- 
teriais existentes, o forneci- 
mento e assentamento de lan- 
cis de granito e a construção 
de passeios em betonilha es- 
quartelada. A base de licitação 
é de 11.600.000$00 com ex- 
clusão do IVA. 

4. — Prazo de execução da 
obra — 90 dias. 

5. - a) - O processo do con- 
curso pode ser examinado ou 
pedido na Direcção dos Servi- 
ços de Obras da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, Rua do Bo- 
lhão, 192, 5.º —- 4000 Porto, 
nas horas normais de expe- 
diente. 

b) - O pedido de processo 
pode ser feito até dez dias do 
termo do prazo de consulta. 

c) — O custo do processo é 
de 1.604$00, a pagar em che- 
que passado à ordem do te- 
soureiro chefe da Câmara Mu- 
nicipal do Porto. 

6. — a) - Às propostas serão 
apresentadas até às 17 horas 
do dia 24 de Abril do corrente 
ano. 

b) — As propostas devem ser 
entregues ou enviadas para a 
Câmara Municipal do Porto, 
Direcção dos Serviços de 
Obras, Rua do Bolhão, 192, 
5.º — 4000 Porto. 

c) —- As propostas devem ser 
redigidas em Língua Portu- 
guesa. 

7. — a) —- No acto público do 
concurso podem intervir as 
pessoas devidamente creden- 
ciadas pelos concorrentes. 

b) —- O acto público do con- 

curso terá lugar na Rua do Bo- 
lhão, 192, 3.º — pelas 15 horas 
do dia 26 de Abril do corrente 
ano. 
8. - Não é exigida caução 
provisória, mas somente cau- 
ção de 5% na fase de adjudi- 
cação. 

9. - A empreitada será por 
série de preços do concor- 
rente e o financiamento terá 
como fonte o Orçamento do 
Município. Os pagamentos 
serão mensais e terão por 
base autos de medição. 

10. — No caso de a adjudica- 
ção da empreitada ser feita a 
um agrupamento de empre- 
sas, estas associar-se-ão obri- 
gatoriamente, antes da cele- 
bração do contrato, na modali- 
dade de consórcio, em regime 
de responsabilidade solidária. 

11. — Natureza e classifica- 
ção dos alvarás de empreitei- 
ros de obras públicas que se 
exigem — empreiteiro de obras 
públicas da 1.º subcategoria 
da IV categoria ou da IV cate- 
goria. 

12. - As propostas consi- 
deram-se válidas por 90 dias a 
seguir à data do acto público 
do concurso. 

13. —- O critério de aprecia- 
ção das propostas será o da 
proposta mais vantajosa e os 
factores cuja ponderação está 
prevista serão os seguintes: 
Valor técnico (quadro do pes- 
soal técnico, equipamento, 
parque de máquinas e curri- 
culo); Relação prazo/preço/ 
plano de trabalhos; Situação 
económica e capacidade fi- 
nanceira. 


Porto e Paços do Concelho, 
29 de Março de 1989 
O Vereador do Pelouro 
das Obras Municipais, 
Rafael de Campos Pereira 


«O Comércio de Porto» 
N.º 312 — 10/4/89 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE PAREDES 


ANÚNCIO 


No dia 2 de Maio próximo, 
pelas 14 horas, no Tribunal Ju- 
dicial desta comarca de Pare- 
des, na carta precatória n.º 
154/88, pendente no 1.º Juízo 
— 2.º Secção, extraída da Exe- 
cução Ordinária n.º 9828, que 
corre seus termos pelo 5.º Juí- 
zo Cível do Porto, 3.º Secção, 
em que são exequente a 
União de Bancos Portugue- 
ses, EP., com sede na Praça 
D. João |, n.º 80 — Porto e exe- 
cutada a firma Móveis Padrão, 
Herdeiros, de Joaquim da 
Costa, Ld.”, com sede em Pa- 
drão, Lordelo, Paredes, hão- 
-de ser postos em praça, pela 
2.º vez, para serem arremata- 
dos ao maior lanço oferecido 
acima de metade do valor indi- 
cado no processo, os seguin- 
tes bens móveis: 


VERBA N.º 1 


Uma prensa Friz marca 
STUTGART n.º 153434 — cor 
verde, em bom estado de con- 
servação; 


VERBA N.º 4 


Um transformador «Motra- 
Siemens», 315 kg, cor verde, 
em bom estado de conser- 
vação. R 

Dos bens a pracear foi cons- 
tituído depositário José Antó- 
nio Dias da Costa, represen- 
tante legal da executada, que 
os mostrará a quem pretender 
examiná-los. 


Paredes, 89/ABR/05 


O Juiz de Direito, 


Lic. António Fernando 
Gomes da Silva 


O Escrivão de Direito, 


José Manuel Ramos 
Moreira da Silva 


«O Comércio do Porto» 
N.º 312 — 10/4/89 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


7.º JUÍZO — 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA (Hl- 
POTECÁRIA) N.º 12.570. 

EXEQUENTE - CREDITO 
PREDIAL PORTUGUÊS, 
E.P., com sede em Lisboa 
e filial na Rua Júlio Dinis, 
796 — Porto. 

EXECUTADOS - ARLINDO 
SILVA ALVARENGA e es- 
posa, DEOLINDA MOREI- 
RA DE SOUSA, residentes 
na Rua Direita do Viso, n.º 
423, Porto. 


Correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação do anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos executados bem 
como os sucessores, dos cre- 
dores preferentes, que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados, para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, 
nos termos do art.” 865 do 
Cód. Proc. Civil. 

Bens penhorados: Prédio 
urbano sito na Rua Direita do 
Viso, n.º 423, freguesia de Ra- 
malide, Porto. 


Porto, 4/4/89 


O Juiz de Direito, 


António José Pinto 
da Fonseca Ramos 


A Escrivã de Direito, 
Maria Marta Miguel 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE OBRAS 


ANÚNCIO 


1. - Concurso realizado pela 
Direcção dos Serviços de 
Obras da Câmara Municipal 
do Porto, Rua do Bolhão, 192, 
5.º — 4000 Porto. 

2. - Concurso Público nos 
termos do artigo 49.º do De- 
creto-Lei n.º 235/86, de 18 de 
Agosto. 

3. — a) — Local de execução 
-— Bairro Social da Previdência 
da Foz (interior do bairro). 

b) — Designação da emprei- 
tada, natureza, extensão dos 
trabalhos e caracteristicas 
gerais da obra e preço-base 
do concurso — a empreitada 
consta de um campo de jogos 
e balneário para o Bairro So- 
cial da Previdência da Foz e é 
para ser executado segundo o 
projecto junto; o seu preço- 
base é de 7.000.000800, sem 
IVA incluído. 

4. — Prazo de execução da 
obra — 180 dias. 

5. — a) - O processo do con- 
curso pode ser examinado ou 
pedido na Direcção dos Servi- 
ços de Obras da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, Rua do Bo- 
lhão, 192, 3.º —- 4000 Porto, 
nas horas normais de expe- 
diente. 

b) - O pedido de processo 
pode ser feito até dez dias do 
termo do prazo de consulta. 

c) — O custo do processo é 
de 1.000$00, pago em cheque 
à ordem do tesoureiro chefe 
da Câmara Municipal do 
Porto. 

6.-- a) - As propostas serão 
apresentadas até às 17 horas 
do dia 26 de Abril de 1989. 

b) — As propostas devem ser 
entregues ou enviadas para a 
Câmara Municipal do Porto, 
Direcção dos Serviços de 
Obras, Rua do Bolhão, 192, 
5.º — 4000 Porto. 

c) — As propostas devem ser 
redigidas em Lingua Portu- 
guesa. 

7. — a) — No acto público do 
concurso podem intervir as 
pessoas devidamente creden- 
ciadas pelos concorrentes. 

b) —- O acto público do con- 
curso terá lugar na Rua do Bo- 
lhão, 192, 3.º —- 4000 Porto, 
pelas 15 horas do dia 27 de 
Abril do corrente ano. 

8. - Não é exigida caução 
provisória, mas somente cau- 
ção de 5% na fase de adjudi- 
cação. 

9. - A empreitada será por 
preço global do concorrente e 
o financimento terá como fonte 
o Orçamento do Município. Os 
pagamentos serão mensais e 
terão por base autos de me- 
dição. 

10. —- No caso de a adjudica- 
ção da empreitada ser feita a 
um agrupamento de empre- 
sas, estas associar-se-ão obri- 
gatoriamente antes da cele- 
bração do contrato, na modali- 
dade de consórcio, em regime 
de responsabilidade solidária. 

11. — Natureza e classifica- 
ção dos alvarás de empreitei- 
ros de obras públicas que se 
exigem — 1.º subcategoria da | 
categoria ou sua correspon- 
dente (anexo V do Decreto-Lei 
n.º 100/88) da classe corres- 
pondente ao valor da pro- 
posta. 

12. — As propostas consi- 
deram-se válidas por 90 dias a 
seguir à data do acto público 
do concurso. 

13. —- O critério de aprecia- 
ção das propostas será o da 
proposta mais vantajosa e os 
factores cuja ponderação está 
prevista serão os seguintes: 
garantia de boa execução e 
relação preço/prazo. 


Porto e Paços do Concelho, 
29 de Março de 1989 


O Vereador do Pelouro 
das Obras Municipais, 


Rafael de Campos Pereira 


AGARRE -SE À ESTRADA 1 


Veja o estado 
dos pneus 


ALE Me TE 


10 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 
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HORIZONTAIS 


1- Ofendida. 2 — Célebre poema épico de Virgílio, imitação maravi- 
lhosamente hábil de «A Ilíada» e da «Odisseia» de Homero. Oceano. 3 
— Partida. Imundo. 4 — Amplo. Tiloma. Artigo (pl.). 5 — Pegadeira. 
Orifício. Margem. 6 — Alcunhara. 7 — Salve! Portanto. Semelhante. 8 — 
Graceja. Verniz da China. Escarneça. 9 — Provida. Acompanhado. 10 — 
Altar. Custosa. 11 — Deplorarias. 


E UM POUCO DE 
VINHO IRIA 


VERTICAIS 


1 — Pó finíssimo da farinha que se deposita durante a moenda. 
Manha. 2 — Vagas. Despacho. 3 — Restabelece. Pretexto. Bigorna de 
ferradores. 4 — Nota de música. Testemunho. Casa. 5 — Adicionei. 
Delinquente. 6 — Além. Natural ou habitante do Rio de Janeiro. Prefixo 
de negação. 7 — Peça musical, suave, para uma só voz. Indivisível. 8 — 
Espaço de tempo. Campeão. Senhor (abrev.). 9 — Cincho. Parecença. 
Tangei. 10 — Régulo. Sem voz. 11 — De muita idade. Divisas. 


VEJA AS! DIFERENÇAS ER Tm po 
EJA AS 7 MFERENCAS EM TOS 
min AM, m lr maia; EM 3 MINUTOS 


DENTUÇA, HA COISAS 
IMPORTANTES NA 
VIDA QUE DEVE”, 
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temunhas do embirrento incidente, mais tarde 
uma das mais brilhantes fulgurações da enge- 
nharia civil portuguesa, encostou a face à 
mão, na atitude de meditar. Após dois segun- 
dos de reconhecimento de espírito, disse: 
— Se vocês têm confiança em mim, eu de- 
sembrulharei esta meada com honra para to- 
das as partes. 
— Temos toda; os outros também a hão-de 
ter, porque eu sou um veterano antiquissimo e 
eles só são veteranos, caloiros ou semi-caloi- 
ros; têm de se conformar — declarou o que 
apanhara a reguada, apelando para a autori- 
dade que lhe outorgava a antiguidade na ma- 
trícula da Academia, devida, não à aplicação 
do estudo, mas à decidida vocação pela cábu- 
la. 
Não tardou que os outros três, da meia dú- 
zia da discussão do classicismo e do roman- 
tismo, se reunissem aos que já ocupavam o 
botequim. Formou-se um cenáculo de extrema 
solenidade. 

Sujeito o caso à apreciação dos recém-vin- 
“dos todos concordaram: 


a 4 ” 
(MID AL LA ARF dA 


— É um nó, não górdio, mas gordo. 

— Se não há ceia, como pode ser gordo? 

— Vale mais confessar toda a triste, toda a 
desoladora evidência. 

— Surge ainda outro inconveniente da 
maior ponderação. 

— Qual? 

— Eu não tenho dinheiro para pagar a ceia, 
nem meio de o arranjar. 

— Isso é que é um nó na garganta. 

Expresso este desabafo, por uma das tes- 


— Salvem-se os imortais princípios da nos- 
sa agudeza de estudantes, mesmo à custa de 
um forte canelão atirado à verdade. 

Nessa mesma noite espalhava-se urbi et 
orbe a anedota das palmatoadas, segundo a 
versão favorável aos rapazes e ridícula para o 
argentário. 

Na manhã seguinte, o futuro engenheiro, 
com o desplante harmónico com a tarefa a si 
mesmo imposta, apresentou-se no escritório 
da Reboleira. Bateu no postigo da cancela. 
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— Quem é? — perguntou de dentro Sousa 
Lobo, com a voz, como de costume, dissimu- 
lada. 

— Sou eu! — declarou o rapazelho, como se 
fôra a mais ilustre personalidade da cidade. 

— Quem é? O que é que quer? — repetiu o 
capitalista. 

— Sou um dos estudantes que cá vieram 
ontem. Desejo conversar consigo. 

— Já é descaramento... depois da partida 
de ontem. 

— A nossa missão é esta; a sua vou indi- 
car-lha... 

— Sim, senhor; não há maior despejo. Diga 
lá então o que pretende. — condescendeu 
Sousa Lobo. 

Ao capitalista, experiente do feitio dos se- 
melhantes, e lutador cheio de energia, não de- 
sagradava a atitude dos rapazes. 

— Nós precisamos tirar uma desforra... 

— De quem? 

— Naturalmente de Vossa Mercê, o mais 
audaz idólatra de Pluto, deus das riquezas, 
que teve a petulância de ludibriar estudantes. 
Temos de o punir por tão nefando agravo. 
Tem de pagar tudo quanto fez. 

A despeito da comprovada honestidade do 
negócio da Reboleira, o verbo pagar nunca 
soava com simpatia aos seus tímpanos. Exer- 
ceu um-certo esforço sobre-si mesmo, e inqui- 
riu: 

— De que maneira? 

— É isso que, em nome dos meus condiscí- 
pulos, lhe venho explicar. Aqui me tem, à gui- 
sa de escrivão de direito, a Intimar-lhe a sen- 
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tença a que o condenamos. 

— Tudo é possível com estas cabeças de 
alho chocho. Diga lá. 

— Efectua-se esta noite uma ceia na casa 
de pasto da Rainha, à Praça Nova, com o 
intuito de comemorar a aposta ganha palo 
nosso habilíssimo camarada, que deu duas 
palmatoadas num tal abutre, de alcunha o Lo- 
bo da Reboleira. 

— Continue! Estou gostando de o ouvir. 

— Para essa cela, de seis talhares, nenhum 
dos comensais escorre um vintém... 

— Apertem as fivelas das calças. 

— Atendendo a essa circunstância, do mais 
alto peso, e que o dito Lobo da Reboleira se 
deixou cair no engodo como um pato no char- 
co, e levou as bolas tal qual um aluno de colé- 
gio de meninas, sofrerá a pena... 

— De os mandar pentear monos. 

— Sofrerá a pena de tirar o açaimo à burra 
e de se esportular com a importância da ceia, 
reconhecendo por este meio o facto consuma- 
do. 

Sousa manteve-se calado alguns segun- 
dos e em seguida perguntou: 

— Quanto precisam para a cela? 

— Meia moeda. 

— É muito. 


(Continus) 
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Questão das autonomias insulares aquém das expectativas dos líderes 


AMARAL E JARDIM INSATISFEITOS 


Concluído o processo de revisão constitucio- 
nal, na Comissão Eventual, e contabilizados os 
acordos partidários já viabilizados, poder-se-á ad- 
mitir que as regiões autónomas ficaram aquém do 
que pretendiam em matéria de alteração da lei fun- 
damental do país no tocante às autonomias in- 


sulares. 


Contudo, e confrontados com 
o teor das propostas apresenta- 
das e pelas iniciativas aceites 
no debate na Comissão Even- 
tual, continua de pé a interroga- 
ção: terão as regiões autóno- 
mas perdido ou ganho o con- 
fronto da revisão da lei funda- 
mental do país? Com quatro 
deputados na Assembleia da 
República, o PSD/Madeira 
apresentou o seu próprio pro- 
jecto de revisão da Constitui- 
ção, limitado ao capítulo das 
autonomias e propondo altera- 
ções que os próprios sociais- 
democratas admitiam, previa- 
mente, demasiado ambiciosas 
para a conjuntura, no seu en- 
tender actualmente pouco fa- 
vorável, à introdução de gran- 
des mudanças. 

Era, por assim dizer, uma ini- 
ciativa já condenada, pelo que 
se tratou apenas de uma opor- 
tunidade para marcar presença, 
porquanto a alteração do arti- 
culado constitucional sobre as 
autonomias estava pratica- 
mente definido por acordos par- 
tidários nos corredores do 
poder. 

Em claro confronto com o 
PSD nacional encontra-se Al- 
berto João Jardim e o PSD/Ma- 
deira devido aos «escassissi- 
mos avanços» proporcionados 
pela revião constitucional deste 
ano e nem mesmo os apelos, 
recentes, do dirigente insular ao 
«cerrar fileiras» em torno do 
partido e de Cavaco Silva, es- 
condem algumas divergências 
que são de fundo, de concep- 
ção, e não meramente pontuais 
como alguns sectores sociais- 
democratas pretendem fazer 
crer. 

Embora todos os partidos te- 
nham apresentado ideias 
gerais e, nalguns casos, reflec- 
tidas em propostas concretas 
nos projectos de revisão consti- 
tucional que cada formação 
política apresentou a nível na- 
cional, foi contudo o PSD/Ma- 
deira quem procurou - e em 
certa medida conseguiu — mo- 
nopolizar o debate em torno do 


binómio autonomia-revisão 
constitucional. 

Os resultados foram escas- 
sos, mas todos são responsa- 
bilizados pelos avanços tímidos 
proporcionados pela revisão. O 
PSD/Madeira e particularmente 
João Jardim, não perdoa tam- 
bém ao PSD nacional e aos vio- 
lentamente criticados «cristãos 
novos, que ninguém sabia onde 
andavam quando isto era mais 
difícil...». 

Para os restantes partidos 
políticos insulares faltou na es- 
tratégia global da região, nesta 
matéria, a procura de um con- 
senso regional - uma perspec- 
tiva algo utópica dadas as 
acentuadas divergências entre 
as propostas em confronto — 
que porventura viabilizasse a 
obtenção de resultados mais 
positivos, depois, numa se- 
gunda fase de negociação com 
as respectivas estruturas parti- 
dárias nacionais. 

Fortemente politizado (e par- 
tidarizado) o debate em torno 
da autonomia e a revisão cons- 
titucional foi pouco esclare- 
cedor. 

A oposição, apesar de ter ex- 
presso alguns (poucos) pontos 
de vista neste domínio, deixou 
ao PSD a capacidade de inicia- 
tiva o que deu origem a um 
sempre discutível processo de 
«arrastamento» por conve- 
niência. 

Utilizando, a título de exem- 
plo, a figura de um jogo de fute- 
bol poder-se-á dizer que, no to- 
cante ao capítulo das autono- 
mias na Constituição, o PSD/ 
Madeira andou a fazer um «for- 
cing» junto à baliza contrária, 
mas jogando num campo neu- 
tro e perante uma assistência 
adversa, apenas conseguiu 
contabilizar as suas sucessivas 
investidas com a obtenção de 
um ou dois golos. 

Embora as críticas dos diri- 
gentes madeirenses sejam diri- 
gidas em primeiro lugar, e pri- 
vilegiadamente, para o PS não 
restam dúvidas que o PSD in- 
sular não encontrou na estru- 


tura social-democrata nacional 
o apoio que eventualmente es- 
perava para algumas das suas 
propostas. 

Ninguém mesmo esconde al- 
guma «desconfiança» generali- 
zada face às propostas oriun- 
das das ilhas... 

Contabilizando ganhos e per- 
das, conclui-se, até pelas de- 
clarações públicas de dirigen- 
tes partidários locais, que a re- 
visão permitiu passos tímidos 
em vez dos prometidos grandes 
avanços. 

necessário, contudo, re- 
ferir, a propósito de revisão 
constitucional, a falta de consis- 
tência de alguns «receios», 
perfeitamente infundados sobre 
as opções das regiões autóno- 
mas, tal como ninguém conse- 
guiu ainda explicar, de forma 
inequívoca, o que são os verda- 
deiros e denominados «limites 
da autonomia», uma figura que 
vem marcando presença ao 
longo deste processo. 


Ora parece-nos pois evidente 
que os apoios alcançados pelas 
regiões autónomas, neste do- 
mínio, estiveram directamente 
relacionados (mesmo depen- 
dentes) da maior ou menor ca- 
pacidade de manobra e de ne- 
gociação dos partidos insulares 
junto das respectivas estruturas 
dirigentes nacionais. 

Mesmo quando os resultados 
da revisão eram perceptíveis 
surgiu a «guerra das audiên- 
cias» consequência de um con- 
fito surgido entre a Comissão 
Eventual e os órgãos de go- 
vemo próprio da Madeira a pro- 
pósito de um encontro entre es- 
tas entidades, iniciativa que 
partiu da Assembleia Regional 
(depois de uma resolução apre- 
sentada pelo PSD. 


A «guerra das audiências» 
que em princípio deveria ser a 
última tentativa da região para 
tentar obter mais alguns avan- 
ços, acabou por se transformar 
num acontecimento político ne- 
gativo, gerador de polémica e 
especulação. 

Agora, interessa sobretudo 
saber quais os ganhos e quais 
as perdas. 

Entre estas evidencia-se, 
sem dúvida, a eliminação do 
cargo de ministro da República, 
proposta reivindicada aberta- 
mente por alguns partidos 


COM A REVISÃO CONSTITUCIONAL 


(PSD) ou mais timidamente por 
outros (PS) que não foi aceite 
tal como era esperado. 

Nem mesmo a alternativa da 
«presidencialização» do cargo 
(colocando o ministro da Repú- 
blica mais dependente do chefe 
de Estado do que do Governo) 
mereceu discussão. 

A pretendida atribuição de 
poderes legislativos aos gover- 
nos regionais, pelas assem- 
bleias regionais também não 
passou e igual destino teve a 
intenção de pressionar a Cons- 
tituição para que esta reconhe- 
cesse o direito das regiões au- 
tónomas a uma estrutura judi- 
cial autónoma. 

Na «gaveta» ficou ainda a 
pretendida (pelo PSD), criação 
do círculo eleitoral para o Parla- 
mento Europeu, proposta que 
não mereceu acordo, a nível 
nacional, dos restantes partidos 
da oposição. 

Quanto aos principais «ga- 
nhos», de acordo com fontes 
partidárias insulares, a partici- 
pação assegurada das regiões 
no Conselho Económico e So- 
cial que substituirá o Conselho 
Nacional do Plano e o direito de 
participação insular na elabora- 
ção dos planos nacionais de 
desenvolvimento justificam 
uma referência principal. 

As assembleias regionais 
passam agora a poder legislar, 
sob autorização da Assembleia 
da República, em matérias que 
não estejam reservadas à com- 
petência própria dos órgãos de 
soberania, ficando permitido 
também a adaptação de leis na- 
cionais às especificidades in- 
sulares sem as burocracias e 
as limitações actualmente exis- 
tentes. k 

Importante foi ainda o facto 
de já não ser necessário reno- 
var a apresentação de propos- 
tas legislativas dos parlamentos 
insulares enviadas para a As- 
sembleia da República sempre 
que não sejam discutidas na 
respectiva legislatura. 

Actualmente os diplomas re- 
gionais não discutidos em São 
Bento são devolvidos às as- 
sembleias regionais para rea- 
preciação, reaprovação e pos- 
terior reenvio à Assembleia da 
República, no fundo a repeti- 
ção, num autêntico ciclo vicio- 
so, de procedimentos legais an- 
teriormente cumpridos. 


Reactor nuclear foi desligado e não há perigo de fugas radioactivas 


URSS: 42 MARINHEIROS MORTOS 


NO DESASTRE DO SUBMARINO 


Quarenta e dois marinheiros morre- 
ram quando um submarino nuclear sovié- 
tico se afundou sexta-feira em águas inter- 
nacionais ao largo da costa da Noruega — 
informou ontem a agência «Tass». As me- 
didas de segurança tomadas a bordo do 
submarino impediram a contaminação nu- 
clear e o reactor nuclear do submarino foi 
desligado antes de se afundar — acresten- 
tou a agência noticiosa soviética. A 
«Tass» refere que as armas do navio in- 
cluíam dois torpedos nucleares, concebi- 
dos para suportarem a enorme pressão 
provocada pela imersão em águas pro- 
fundas. 


«Afinal estavam 69 membros da tri- 
pulação a bordo do submarino nuclear 
que se perdeu no acidente. Vinte e sete 
deles salvaram-se» — disse a «Tass». 


Os navios na área do acidente vigiam 
os níveis de radioactividade e confir- 
maram que não há vestígios de contami- 
nação. Anteriormente, o ministro da De- 
fesa norueguês, Johan Joergen Holst, dis- 


se não existir aparentemente ameaça nu- 
clear proveniente do submarino, que se 
afundou após uma explosão e incêndio a 
bordo. 

A Televisão soviética anunciou ontem 
que as causas do incêndio estão a ser 
investigadas. Referiu ainda que deflagrou 
enquanto o submarino estava submerso, 
forçando-o a emergir. 

De acordo com peritos de Defesa oci- 
dentais, o submarino — único na Marinha 
soviética — deveria transportar uma tripula- 
ção de 95 pessoas. Não ficou claro se as 
vítimas morrerram na explosão, no incên- 
dio ou se por afogamento. 

A Televisão disse que os esforços de 
salvamento foram dificultados pela água 
muito fria e que os aviões da Marinha ti- 
nham deitado jangadas salva-vidas aos 
que estavam no mar. Os sobreviventes 
chegaram ao porto de Murmansk a bordo 
do cruzador nuclear «Kirov». Acrescentou 
que a tripulação se debateu com o inceên- 
dio durante cinco horas e meia, antes de 
ser dada a ordem para abandonar o navio. 


«Sem pânico e executando rapidamente 
as ordens do seu comandante, os mari- 
nheiros lutaram para manter o submarino 
operacional, mas não foram bem sucedi- 
dos» — disse a Televisão. 

Holst afirmou que o seu Governo fora 
informado do incidente aproximadamente 
14 horas depois de ter ocorrido, em res- 
posta a um pedido para ser informado. 


«Não temos qualquer razão para 
acreditar que a liderança soviética pediu 
silêncio sobre o assunto» — disse. «Penso 
que se limitaram a seguir a rotina esta- 
belecida e responderam quando lhes foi 
pedido». 


O líder soviético, Mikhail Gorbachev, 
afirmou à primeira-ministra norueguesa, 
Gro Harlem Brundtland, que não existia 
perigo de fuga de radiações. Deu garan- 
tias semelhantes à primeira-ministra brita- 
nica, Margaret Thatcher, com quem aca- 
bara de ter conversações em Londres, e 
ao presidente norte-americano, George 
Bush. 


Retirada da SWAPO 
com acordo tripartido 


Cuba, Angola e África do Sul concordaram ontem com um 
plano para a retirada dos guerrilheiros da SWAPO da conturbada 
região fronteiriça do norte da Namíbia para Angola, anunciou o 
ministro sul-africano dos Negócios Estrangeiros. «Pik» Botha dis- 
se que o acordo foi alcançado em dois dias de conversações em 
que também participaram observadores dos EUA e da URSS. 

Botha disse que as Nações Unidas supervisionariam a con- 
centração dos guerrilheiros da SWAPO na selva e o seu transporte 
para pontos 150 quilómetros no interior de Angola. 

Por outro lado, a Finlândia iniciou ontem uma ponte aérea para 
a Namíbia que reforçará com 850 soldados o contingente do UN- 
TAG naquele território — disse o Ministério finlandês da Defesa. O 
UNTAG encontra-se sobrecarregado após uma semana de luta 
entre as forças de segurança apoiadas pela África do Sul e guerri- 
lheiros da SWAPO. 

Um primeiro grupo de 73 soldados deixou Helsínquia a bordo 
de um avião «C-5» norte-americano. Mais 220 finlandeses viajaram 
para o Reino Unido, de onde partirão hoje para a Namíbia — disse o 
major Pekka Hannukkala, do Gabinete da ONU. As restantes tropas 
finlandesas e equipamento deixarão a Finlândia hoje e amanhã — 
acrescentou Hannukkala. 

Até sábado passado, só menos de 1000 dos 4650 soldados da 
ONU estavam na Namíbia, onde, de acordo com a África do Sul, 
foram mortos desde 1 de Abril 262 guerrilheiros da SWAPO e 27 
soldados e polícias. 


Estrada fechada 
na serra da Estrela 


A estrada que liga Piornos ao Sabugueiro, na serra da Estrela, 
continua cortada ao trânsito há mais de 24 horas, disse fonte do 
Centro de Limpeza de Neve. 

A neve continua a cair, disse ainda o mesmo informador, 
sublinhando que ainda não se sabe quando a estrada, que faz 
ligação com o Norte, estará aberta. 

A estrada Piornos-Sabugueiro, na serra da Estrela foi cortada 
ao trânsito às primeiras horas da manhã de sábado. 


Bombeiros recebem 
1.14 milhões de contos 


O secretário de Estado adjunto do ministro da Administração 
Interna disse ontem, em Coimbra, que o Governo val investir este 
ano 1.14 milhões de contos em 80 quartéis de bombeiros. 

Branquinho Lobo, que falava na sessão comemorativa do pri- 
meiro Centenário dos Bombeiros Voluntários de Coimbra, referiu 
que «cerca de 33 por cento do orçamento em matéria de equipa- 
mento regional e urbano respeita a quartéis de bombeiros». 

O secretário de Estado afirmou ainda que está em fase final 
«um diploma que enquadrará as normas de segurança relativas a 
incêndios em estabelecimentos comerciais». 

Na sessão solene comemorativa do centenário daquela asso- 
clação humanitária esteve também presente o reitor da Universi- 
dade de Coimbra, Rui Alarcão, que representou o Presidente da 
República. 

As comemorações iniciaram-se com uma missa campal no 
estádio Universitário, seguida de um desfile que incorporou cerca 
de 350 bombeiros e 120 viaturas. 


Alunos ocupam cantina 
para servirem colegas 


Uma cantina dos Serviços Sociais da Universidade de Coim- 
bra, que se encontrava encerrada pela recusa dos trabalhadores 
em prestarem o serviço, fol ontem ocupada por 35 estudantes que 
se dispuseram a confeccionar as refeições. 

Segundo um dos estudantes, a medida tem a concordância da 
Direcção dos Serviços Sociais e revela-se como «alternativa tem- 
porária» à recusa dos trabalhadores em prestarem o serviço en- 
quanto o Ministério da Educação não lhes pagar o complemento 
salarial por trabalho prestado ao domingo. 

Os trabalhadores dos Serviços Sociais recusaram-se a traba- 
lhar a partir do segundo per lectivo, reivindicando as remu- 
nerações devidas desde Janeiro de 1989. 

Os ocupantes fazem parte de um grupo mais vasto que diaria- 
mente, e desde meados de 1986, colabora, em funções acessórias, 
nos vários departamentos dos Serviços Sociais da Universidade. 


Barragem do Lindoso 
sem estudo ambiental 


A barragem do Alto Lindoso, a concluir em 1992, carece de um 
estudo de impacto ambiental, «apesar de se situar no Interior de 
um parque nacional», revelou ontem em áÁrcos de Valdevez um 
responsável pelo Parque Nacional da Peneda/Gerês. 

António Batista afirmou que aquela obra hidro-eléctrica «vai 
alterar ecossistemas, exigindo a realização de um estudo prévio 
sobre as transformações que vão efectuar-se». 

Aquele responsável frisou ainda a necessidade de se realizar 
um ordenamento da área do parque para abrir «convenientemente 
certas portas ao turismo». 

«Não existe ordenamento de área nem estudos das modifica- 
ções em curso e tão pouco estão inventariados os recursos do 
parque», disse. 

O Parque Nacional Peneda/Gerês candidatou-se aos fundos 
do PDR, com projectos superiores a um milhão de contos, para 
abertura de estruturas museológicas e realização de estudos a 
vários níveis. 


Pescas: cooperação 
Portugal/Cabo Verde 


O vice-presidente do Instituto Nacional de Investigação das 
Pescas (INIP), Carlos Sousa Reis, disse ontem na cidade da Praia 
existirem «boas perspectivas» de cooperação entre aquele orga- 
nismo e a instituição congénere de Cabo Verde. 

«Estamos a apostar fortemente na cooperação com os países 
africanos de língua oficial portuguesa» — afirmou Sousa Reis. 

Uma missão técnica do INIP encontra-se desde quinta-feira na 
cidade da Prala e o secretário de Estado português das Pescas, 
Jorge Godinho, visita Cabo Verde na primeira semana de Maio. 

Nessa ocasião - adiantou o vice-presidente do INIP — poderá 
ser assinado como o congénere caboverdiano um acordo de cooo- 
peração «envolvendo todas as áreas clássicas em matéria de in- 
vestigação de pescas». 

O navio oceanográfico português «Noruega», a principal uni- 
dade da frota do INIP, escalou esta semana a cidade da Praia em 
«visita de cortesia». 

O navio vinha da Guiné-Bissau, onde efectuou uma missão de 
mês e meio. 


